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A GR A DE C IMEN TOS  

O s  m eus  ag r ad ec im en to s ,  como  no  m eu  t rab a l ho  d e  co n c l us ão  d e  

cu r so  d e  g r ad u ação ,  vão  p r in c i p a lmen t e  p a r a  m eu s  am i gos ,  q ue  

s emp r e  cump r i r am m ui t o  b em o  p ap e l  d e  f am í l i a ,  p a r t i c ip and o  do s  

m eus  mom ent os  bon s  e  do s  não  t ão  bon s  a s s i m .  É  m ui to  g r a t i f i c an t e  

s ab e r  qu e  m esmo  l on ge  d e  cas a ,  l on ge  d os  m eus  am i gos  ma i s  an t i gos  

p u de  cons t ru i r  r e l a çõ es  qu e  fo r am  p i l a r es  fu nd am enta i s  p a ra  a  

co n c l us ão  d a  mi nh a  d i s s e r t a ção .  

A o s  m eu s  ami gos ,  s em pr e  po r  o r d em  a l f ab é t i ca ,  Iz e ,  La í s a  e  S a l s t r e ,  

t od os  mui to  d i s t an t e s  e sp ac i a lm en t e ,  m as  mu i to  p r es en te s  so b re  a  

f o rm a  d e  apo io  e  i n cen t i vo  no s  m e u s  p io r es  m om ento s  d e  dú v i da ,  

d e s c ren ça  e  e s t agnação .  

À  mi nh a  ado r ad a  p r o f es so r a  d e  So c io lo g i a  e  ami ga ,  An a té r c i a ,  qu e  

m e  a ju do u  mu i to  d e sd e  o s  meus  ano s  d e  in qu i e to  g r ad u an do  em 

Ci ên c i as  So c i a i s .  À s  mi nh a  ami gas  q u e  m e  a j ud a r am  co m m ui to  

i n cen t iv o  e  con v e r s a s ,  C a ro l  T e ix e i r a ,  C on r ado  M u yl ae r t ,  M anu  

Fé l ix .  

À  min h a  m ãe ,  T a t i an a ,  qu e  s e  f ez  p r esen t e  qu an do  fo i  pos s í v e l .  

À s  ami gas  “ f an ch as ”  q ue  f i z  em C am po s  d os  G o yt acaz es ,  t e r r en o  

i n c i a lm en t e  p e r ceb i do  co mo  h os t i l  p a r a  mim ,  m as  q ue  co m a  a j ud a  

d e ss a s  bo as  pe s s o as  s e  t o rn ou  m ai s  f l o r id o  e  m en os  s eco .  Em bo r a  

m ui t a s  p es so as  t enh am s e  f e i t o  p r es en t e ,  o s  meus  ag r adec im en tos  

v ão  em  es pec i a l  à s  p e s s oas  qu e  d esd e  q u e  m e  con h ece r am e s t ão  

p r e s en t e s  e  f az em  pa r t e  d a  m in h a  v id a ,  t r a j e tó r i a  e  es p ec i a lm en t e  do  

s o f r im en to  qu e  f o i  e s s a  j o rn ad a :  D ebo r a  Br a s i l ,  G ab r i e l a  V e lo so ,  

I an an i  D ia s ,  Lau r a  Mi l an i ,  K a r i n e  P es so a ,  M ar i a  C r i s t i na ,  M a ya r a  

Li m a  e  P r i sc i l a  C as t r o .  

À  m in h a  o r i en t ador a  J os ean e  de  So uz a ,  q u e  m e  d eu  ab r i go  num 

m om en to  d e  t empes t ad e ,  qu e  ace i t ou  o  d e s a f io  de  o r i en t a r  e s s a  



p ess o a  t e i mo sa  qu e  eu  so u  e  qu e  ace i to u  e  r es p e i t o  m in h as  

d i fe r en ças ,  e s t i l o  e  p e r so n a l i d ad e  o  t em po  in t e i ro ,  s em em  n enhum 

m om en to  u t i l i z a r  de  s u a  p os i ção  h i e r a r q u i cam en t e  s up e r io r  p a ra  m e  

o p r im i r ,  a l go  mu i to  r a ro  em  u n iv e r s id ad es ,  com o b em  sab emos .  À  

P ro f . ª  D en i se  T e r ra ,  s em pr e  p ac i en t e  e  ch e i a  d e  b ons  con s e l ho s .  À  

P ro f ª  Li l i an  S ag io ,  Lu d im i l l a  d a  Ma t t a  e  S é r g i o  Az ev edo ,  p o r  

a ce i t a r em  o  co nv i t e  d e  p a r t i c i p a r  da  mi nh a  b anca ,  d e  bo m gr ad o .  

A o s  ho mo ss ex u a i s  q u e  ace i t a ram  d e  bo m  gr ad o ,  r e l u t an te s  ou  n ã o ,  

ab r i r  s u as  v id a s ,  ex p e r i ên c i a s  e  an gú s t i a s  com  es s e  pe s qu i s ad or  

i n i c i an t e .  

E  em e sp ec i a l  a  d uas  p es so as  q u e  fo r am  f un d am en t a i s  p a r a  a  m in ha  

p e rm an ên c i a  em  C am po s ,  pa r a  a  con c lu s ão  d ess a  d i s s e r t ação  e  p a ra  

a  m in h a  fé  em s e r es  h um an os :  Be t i n a  C am p an e l l i  e  Ol ív i a  A gu e ra ,  

s e r e i  e t e rn am en t e  g r a to  p o r  t o da  a  a jud a  d e  v o cês .  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

D ed i co  a  mi nh a  d i s s e r t ação  ao  m eu  avô ,  q u e  

f a l eceu  n o  m eu  p er í od o  f i n a l ,  qu ando  eu  e s t av a  

f azend o  mi nh a  pe squ i s a  d e  cam po  e  a  meu  p a i ,  qu e  

f a l eceu  enq uan t o  eu  f az i a  a  e s c r i t a  d a  d i s se r t a ção  

e  com  qu em eu  n ão  f a l av a  há  ano s  em v i r tu d e  de  

m in ha  h om oss ex u a l id ad e .  T a lv ez ,  s e  m eu  avô  e  

m eu  pa i  t i v es s em a  o po r t un i d ad e  d e  t e r  t i do  

co n t a t o  com  o  conh ec im en to  q u e  eu  ad qu i r i ,  não  

p r ec i s á s semo s  nos  a f as t a r .  D ed ico  min h a  

d i s s e r t ação  a  t odo s  q ue ,  com o  eu ,  s e  v i r am 

a f a s t ado s  d e  s uas  f amí l i as  em  v i r tu d e  d o  

d e s co nh ec i men t o  e  do  p r econ ce i to ,  q u e  a t en de  

p e lo  n om e d e  ho mof o b i a .    

 



R ES U MO  

D o qu io sq ue  ao  p u b :  h om os so c i ab i l i d ad e  e  i d en t i d ade  ga y em 

C am po s  do s  Go yt acaz es (RJ )  

O  co ns um o co ns t r ó i  t an to  po n t e s  co mo  ce r ca s ,  com o j á  n os  a l e r tou  

M ar y D o u gl a s .  A o  p ens a rm os  em t od o  o  h i s t ó r i co  d e  op r es s ão  qu e  os  

h om os s ex ua i s  s o f re r am  ao  lo n go  do s  t em pos  n as  so c i ed ad es  

o c id en t a i s ,  p e r cebem os  q ue  o s  con tex to s  e  os  d i s cu r so s  so b r e  a  

h om os s ex ua l i dad e  m ud a r am  e  s e  ad ap t a ram a s  s o c i ed ades  

cap i t a l i s t as  e  d e  co ns um o.  Em  d i v e rsa s  c id ad es ,  e s pec i a l men t e  n as  

g r an d es  cap i t a i s ,  mas  n ão  só ,  t o do  um  m er cad o  vo l t ad o  p ar a  LG BT s  

f o i  con s t ru í do  po ss ib i l i t and o  a  em ergên c i a  d e  i den t i dad es  ga ys  

a t r e l ada s  aos  b en s  d e  co ns umo .  P a r t i nd o  d a  r e l a ção  en t r e  con sum o e  

i d en t id ad e  ga y b u scam os  av e r i gu a r  qua i s  s ão  os  es paços  d e  co ns umo 

e  h om os so c i ab i l i d ad e  vo l t ad a s  p a r a  o s  ga ys  n a  c id ad e  d e  Cam po s  d os  

G o yt acaze s (RJ ) .  P a r a  t an t o  s e rão  p ro b l em a t i z ad as  a l gu m as  qu es tõ es  

co mo:  a  hom o fo b i a  so f r i d a  p o r  es s es  ho mo ss ex u a i s ;  a  ad ap t ação  dos  

e s t ab e l ec i men t os  n o t u rn os  p e sq u i s ad os  aos  hom os sex u a i s ;  o  

co ns um o d e  l u ga r es  e  b ens  e  os  m a rcado r e s  so c i a i s  d e  d i f e r en ça .  

 

P a l av r a s -Ch av e :  i den t id ad e ,  h om oss ex u a l id ad e ,  l u ga r es  

 

 

 

 

 

 



A BST R AC T  

Fr o m t h e  k ios k  t o  t h e  pu b :  hom os soc i ab i l i t y  an d  ga y i d en t i t y  i n  

C am po s  do s  Go yt acaz es  (RJ ) .  T h e  con su mp t io n  bu i ld s  b r i d ges  and  

a l so  fen ces ,  a s  Mary  D o u g l a s  h ad  w arn ed  us .  T h in k i n g  ab o u t  a l l  o f  

t h e  op pr e s s i v e  ho mo ss ex u a l  h i s t o r i c  t ro u gh  th e  yea r s  i n  t h e  W es t e rn  

s o c i e t i e s ,  w e  g e t  t o  k no w t h a t  t h e  co n t ex t s  and  d i s co ur s e s  ab ou t  

h om os s ex ua l i t y  h av e  ch an ged  an d  go t  ad ap t ed  to  t h e  cap t a l i s t  and  

co ns um er  so c i e t i e s .  In  s ev e r a l  c i t i e s ,  sp ec i a l l y  i n  t h e  b i g  cap i t a l  

c i t i e s  bu t  no t  o n l y th e r e ,  a  en t i r e  ma r ke t  f o cu ss i n g  LG BT  p eop l e  w as  

b u i l t  m ak in g  p os s ib l e  t h e  emer gen ce  o f  ga y i d en t i t i e s  l i n k ed  to  t h e  

co ns um er  goo ds .  S t a r t i n g  f ro m t he  r e l a t i o n  b e t w een  con sum pt i on  and  

ga y  i d en t i t y  w e  ge t  t o  r es ea r ch  which  a r e  t h e  con su mp t i on  an d  

h om os so c i ab i l i t y  g a y f o cu s ed  p l aces  i n  Camp os  d os  Go yt acaze s  c i t y  

( RJ ) .  Th e r e f o r e  w i l l  b e  p ro b l em at i zed  som e to p i cs  as :  t h e  

h om op ho b i a  end u red  b y t h es e  h omo ssex u a l s ;  t h e  adap t a t i on  o f  t h e  

n i gh t  c l ub s  r e s each ed  t o  t h e  ho mo ssex u a l  peo p l e ;  t h e  p l ace  and  

go o ds  co ns um pt i on  and  t h e  so c i a l  b ook m ar k e rs  o f  d i f f e ren ce .   

 

K e yw o r d s :  i d en t i t y ,  hom os s ex ua l i t y ,  p l aces  
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I - In trodu ção  

 

 

M eu in t e r e s s e  p e l os  t emas  r e l ac io nado s  gên e r o  e  s ex u a l i d ad e  

ad v ém do s  meus  t em po s  de  g r adu ação .  N es s e  po n to  é  im po r t an t e  

f a l a r  so b r e  o  m eu  l u ga r  d e  f a l a ,  enq uan to  hom os s ex ua l ,  e  s ob r e  o  

s ab e r  p op u l a r  co mu m às  C i ên c i as  S oc i a i s  de  q u e  o  n osso  o b j e t o  d e  

p e sq u i sa  vem d e  um  i n com od o  mu i t as  vez e s  l i gad as  a  n os s a  v i da  

p e s s o a l .  M a i s  o u  men os  co mo  o cor r eu  co m Bo ur d i eu  ao  pe s qu i s a r  o  

c am pes i n a to  o u  ao  Fo cau l t  q u an do  p esq u i so u  so br e  o s  d i s po s i t i v os  

d e  s ex u a l i d ad e .  S e i  do  p er i go  d e  s e r  t en d en c io so  ou  p ar ece r  t e r  o  qu e  

a l gu ns  acad êmi cos  ch am am  d e  “d i s cu rs o  m i l i t an t e” .  Co n tu do ,  

l ev an do  em con s id e r ação  à s  d i f i cu l d ad es  d e  s e  t e r  um a r ea l  

n eu t r a l i d ad e  c i en t í f i c a  b em como  o  fa t o  de  g r an d es  p esq u i s ad or e s  

ga ys  e  l é s b i cas  pes qu i s a r em  h om oss ex u a l i d ad e ,  com o o  P e t e r  Fr y.  

D i t o  i s so  e  m e  s i t uan do  no  lu ga r  d e  pe s qu i s a ,  f a l a r em os  en t ão  so br e  

co mo  ch egamo s  à  es s a  p es qu i s a .  

A o  ap r e s en t a r  u m  t r ab a l ho ,  e  a s s im  con h ecer ,  n a  c i d ad e  do  R io  

d e  J an e i r o ,  em  20 12 ,  d ep a re i -m e  com u m a  s é r i e  d e  b a r es  e  bo a t e s  

v o l t ado s  p a r a  a  p op u l ação  LG BT ,  o  qu e  me  d e ix o u  in t r igad o .  Não  

p o r  não  con h ece r  e s p aço s  v o l t ado s  p a r a  ho mo ss ex u a i s  mas  p e lo  

g r an d e  n úm ero  d e  lu ga r e s  q ue  s e  s egmen t av am  p a r a  a s  mai s  d i ve r s as  

c a t ego r i as :  u r s os ,  ba r b i e s ,  a l t e r n a t i vo s ,  e t c .  Vo l t e i  à  Bah ia ,  s ab endo  

o  q ue  q ue r i a  p es qu i s a r  no  m es t r ado :  o  q ue  d i f e r en c i a  os  am bi en t es  

ga ys  d o s  am bi en t es  h é t e r os?  P or qu e  ex i s t e  um  l u ga r  d e  s oc i ab i l i d ad e  

( e  co ns umo )  vo l t ad o  apen as  p a r a  o s  h om os s ex ua i s?  D a í  en t ão ,  fu i  

s e l ec io n ad o  no  P r o gr am a  d e  Pó s - g r ad uação  em  S o c io lo g i a  Po l í t i ca  e  

a cab e i  d epo i s  d e  um  p ou co  d e  “ped r as  n o  camin ho ”  m e  d ep a rando  

co m a  P ro f . ª  D r . ª  J os ean e  d e  S ouz a  q u e  t op ou  o  d e s a f io  de  

p e sq u i sa r mos  o  co ns um o n a  c i d ad e  d o  R i o  d e  J an e i r o .  

In i c i e i  o  c amp o  e  p u de  p e r ceb e r  d i v e r s os  asp ec tos  da  R i o  de  

J an e i ro  l i gad os  a  u m a “cu l t u r a”  ga y.  Co n t ud o ,  com  o s  co ns t an t e s  

a t r as os  d a s  bo l s as  FA P ERJ /U E N F e  co m a s  “ l imi t açõ es  o r çam en t a i s  

d e  um  es t ud an t e  de  c i ên c i a s  so c i a i s ”  c i t ada s  p o r  Gi l b e r t o  V e l ho  



( 2 00 2 ,  p .  14 )  fu i  fo r çado  a  p a r a r  a  pes q u i s a  com  a  p es qu i s a  no  R i o  

d e  J an e i r o ,  l o go  n a s  p r i m ei r as ,  e  r ep ens a r  mi nh as  co nd i çõ es  

m at e r i a i s .  A  id e i a  d e  f az e rmo s  no ss a  p e sq u i s a  em Cam po s  dos  

G o yt acaze s  su r g iu  a t r av é s  d e  con ve r sa s  co m pr o f es s o r es  e  co l egas  

q u e  n os  d es p e r t a ram o  i n t e r es s e  em sab e r  s e  ex i s t i a  e s se  “m er cad o  

G LS ”  e  com o f un c io n av a  em  u ma  c i d ad e  m eno r ,  como  C am po s .  C omo 

“co ns um o”  e  “ (h om o )s ex u a l i d ad e  não  s ão  as su n t os  t ão  b ad a l ad os  e  

co mo  n ão  hav i a  a in d a  n enh um a  p esq u i s a  so b r e  o  m eu  t em a ,  r e so lv i  

a ce i t a r  o  d es a f i o .  

In i c i a lm en t e ,  q u and o  mi nh a  p es qu i s a  s e r i a  n a  c id ad e  do  R i o  d e  

J an e i ro ,  u s a r i a  d o  m ét od o  b o l a -d e -n ev e  pa r a  co nh ece r  ho mo ss ex u a i s  

f r eq uen t ado r es  da  Lap a  e  apen as  en t r ev i s t a - lo s .  S e r i a  

i mp oss ib i l i t ado  d e  f aze r  um a e tn o gr a f i a  ou  o bs e rv ação  pa r t i c i p an te  

p e l as  p r ecá r i a s  co nd i çõ es  f i n an c e i r as  e  p e lo  cu r t o  pe r íod o  em q u e  

p l an e j e i  f i c a r  em cam po :  u m a v ê s  p o r  m ês  d u r an t e  o  f i n a l  d e  s em an a .  

O  q u e  s e r i a  p ou co ,  co mo  p er ceb i  i n i c i a lm en t e .  Com  a  p e sq u i s a  

s i t u ad a  em  C am po s  d os  G o yt acaz es  a  p e sq u i sa  s e  t o r no u  m ui t o  m ai s  

f á c i l  p a r a  mim  e  m ui t o  m ai s  n ov id ad e  p a r a  a  a cad em ia ,  p o rq ue  

m esmo  s up on do  que  n ão  s e j a  d as  m elh o r es ,  a i nd a  as s im  é  o r i g in a l ,  

p o r  n ão  t e r em ex i s to  ou t r as .  

C om a  po ss ív e l  o r i g in a l id ad e  (d o  cam po ) ,  o  con h ec im en to  

s ob r e  a  c i d ad e  e  o  a s p ec to  f i n an ce i r o  m ai s  f av or áv e l  co nv e r s e i  com 

o s  m eu s  p r im ei r os  en t r ev i s t ado s  e  de s cob r i  q u e  no  con h ec im en t o  

p o pu l a r  d os  h om oss ex u a i s  ex i s t i am pe l o  m en os  t r ês  l u ga r e s  (b a r es )  

q u e  e l es  co ns id e r av am  “ga y”  o u  “G LS ” .  A pós  con v er s a r  co m min ha  

o r i en t ado r a ,  j á  c i t ad a ,  d ec i d im os  q u e  eu  f a r i a  a  p es qu i s a  n e s s e s  t r ê s  

e s p aço s  pa r a  t en t a r  en t en de r  com o s e  da r i a  e s s a  r e l a ção  d e  “con sumo 

d os  lu ga r e s  e  no s  lu ga r e s ” ,  com o po n tu o u  Is ad o r a  Li n s  Fr an ça ,  e s t a  

p e sq u i sado r a  q u e  me  in sp i r ou  com  s eus  a r t i go s  e  l i v r o .  

S en t i  um a  ce r t a  f ac i l i d ad e  d e  ad en t r a r  o s  e sp aço s  s em mu i t os  

r e ce i o s ,  em  p a r t e  po r qu e  f aço  p a r t e  do  g ru po  p es qu i s ad o ,  em p a r t e  

p o rq u e  j á  con h ec ia  os  m esm os .  C on s egu i r  en t r ev i s t a s  d os  m eus  

p e sq u i sado s  j á  f o i  m ai s  d i f í c i l .  Mu i t os  d os  h om os sex u a i s  que  

t en t am os  en t r ev i s t a r  f i c a r am  r eceoso s  d e  d a r  a  en t r ev i s t a ,  a  s e  



“ex po r  de m ai s ”  e  a  s e r em t ach ad os  d e  “co ns umi s t as ” .  O  f a to  d e  m e  

v e r em com o “p es qu i s ad or ” ,  co mo “m es t r an do ”  m e  d eu  um a s e r i ed ad e  

p e r an t e  a l gu ns  qu e  m e  p ar eceu  n ega t i va .  Al gu m as  v eze s  pe r ceb i  qu e  

a s  p es so as  q u e  eu  en t r ev i s t ava  (m ai s  d o  qu e  a s  com qu em  eu  

co nv e r sav a  i n fo rma lm en t e )  t en t avam m e  d a r  r es po s t as  “ce r t as ”  ou  

( q u e  eu  ap ro v as se  su a s  r e sp os t a s )  b em  co mo  h ou v e  um a  t en t a t i v a  de  

u s a r  p a l av r as  r eb us cad as .  E m re s po s t a  a  i s s o ,  con v er s e i  

i n fo rm al m en t e  s obr e  os  t em as  p es qu i s ado s  com os  qu e  s e r v i am de  

o b j e t o  d e  p esq u i s a ,  b em  co mo  pass e i  a  o bs e rv a r  e  o uv i r  m ai s  a s  

co nv e r sa s  d e  g r up o .  Um a  v ez  qu e  eu  e s t av a  p e sq u i s and o  em  ba r es ,  

e s p aço s  em  ex ce l ênc i a  d e  in t e r ação  s o c i a l ,  p r es umi a  eu ,  e  p e sq u i sado  

h á  m ui t o ,  e s p ec i a lm en t e  em r e l ação  à  h omo ss ex u a l id ad e ,  p en s e i  q ue  

f r eq uen t a r  m ai s  es se s  es p aços  p od e r i a  a j ud a r  com  a  p e sq u i s a .  

U t i l i z a r e i  d a  A n t ro p o lo g i a ,  a s so c i ada  a  S o c i o lo g i a  Po l í t i c a  

p a r a  ab o rd a r  p e r s pec t i v as  so br e  o  con su mo  e  i d en t id ad e  b em  como 

a s  t eo r i a s  d e  gên e ro  p a r a  t en t a r  r e l a c io n a r  am bo s  o s  t em as :  co ns um o 

e  sex u a l id ad e .  O s  po u co s  l i v ro s  de  gên e ro  o nd e  pu de  encon t ra r  

b ib l io g r a f i a  s ob r e  o  t em a  f i z e r am com  q ue  eu  u t i l i z as s e  b as t an t e  de  

a r t i go s  p ub l i cado s  n o  C ad e r nos  P agu  ou  no s  E s tu do s  Fem in i s t as .  

A s s im ,  o r gan ize i  a  d i s s e r t ação  em  q u a t r o  m om ento s .  

N o  p r i m ei ro  cap í t u l o ,  ch am a do  P ed era s t as ,  So do mi ta s  e  

H o mo ss exua i s :  a  co ns t r u çã o  d e  um a  i d en t id ad e  “g ay” ,  eu  t en t e i  

h i s t o r i c i z a r  o  s u r g i men t o  d e  ca t egor i a s  i d en t i t á r i a s  na  s o c i ed ade  

o c id en t a l  qu e  n om eav am  a s  r e l a çõ es  en t re  p es so as  d o  m es mo  s ex o .  

P ens am os  com  i s so ,  q ue  de ix a r í am os  c l a r o  q u e  a  “h omo ss ex u a l i d ad e”  

é  um a  co ns t r u ção  d i s cu rs iv a  com  s i gn i f i c ad o  e  co ns equ ên c i as  

s o c i a i s .  

N o  s egun do  cap í tu lo ,  nom eado  d e  G ên er o ,  s exu a l id ad e  e  

co ns u mo (g a y ) :  con ce i to s  e  p er cep ções ,  d i s cu t i  s ob r e  i d en t i d ad e ,  

i d en t id ad e  sex ua l ,  h om o fo b i a ,  co ns umo  e  s ex u a l i d ad e  à  p a r t i r  d e  u ma 

b a s e  t eó r i c a  qu e  in c l u em P i e r r e  Bo u r d i eu ,  Fo cau l t ,  E l i z ab e th  

Bad in t e r ,  S t u a r t  H a l l ,  J ud i th  Bu t l e r ,  en t r e  o u t r os .  T amb ém 

co n t ex tu a l i z amo s  um  p ou co  s ob r e  o  me r cado  v o l t ado  p a ra  ga ys  e  a  

c r i a ção  d e  um  n i cho  es p ec í f i co  p a r a  es s es .  



O  t e r ce i ro  cap í t u lo ,  d ec i d i  t r an s fo rm ar  em du as  p a r t e ,  o  qu e  

ge r o u  um qu a r t o .  En qu an to  o  t e rce i ro  cap í t u l o ,  ch am ad o  d e  

H o mo ss exua l id ad e  em  Ca mp os  d os  Goy t a caz e s :  en t r e  o  os t r a c i s mo  e  

a  ad ap ta çã o  f a l e i  a ce r ca  d os  p r o ces so s  d e  f o rm ação  d a  c i dad e  

p e sq u i sad a  bem com o da  m et od o lo g ia  d e  p e sq u i s a  u t i l i z ada  p a r a  

ch ega r mo s  no  q u ar t o  c ap í tu lo ,  cu jo  n om e é  o  m es mo d a  mi nh a  

d i s s e r t ação :  D o q u i os qu e  a o  p ub :  es pa ços  d e  co ns u mo  e  

h o mo ss oc ia b i l i d ade  em  C a mp os  d os  G o y t a ca z es .  N es s e  eu  ex p on ho  

m eu  cam po ,  b em co mo  fa l as  d e  a to r es  p e sq u i s ado s ,  p on t u an do  as  

p os s í v e i s  mo t iv ações  p a r a  u m co ns umo  ga y.  Co n c lu i r e i  en t ão ,  m ai s  

co m um s en t im en to  d e  d uv id a  do  q u e  com  ce r t ez a s  s ob r e  a  gu e t i z ação  

d os  h om os sex u a i s  e  so b r e  o  pap e l  d o  con su mo  com o d i fe r en c i ador  

s o c i a l .  D es e j e i  f a l a r  so b re  m ui t a s  ou t r as  co i s as  qu e  imb r i cam - s e  a  

co ns um o  e  ho mo ssex u a l i d ad e  como  o  p r o gr am a  es t ad u a l  “R i o  s em 

h om o fo b i a” .  Mu i t os  d os  as s un to s  q u e  to cam os ,  co mo  o  can do mblé  

o u  o  mo v im en t o  LG BT  p od em  à  p r i nc íp io  p a r ece r  de s lo cad os ,  

co n t ud o  ex i s t em  mu i t o  m ai s  e l em en t os  d en t r o  d a  com pl i cad a  r e l ação  

en t r e  co ns um o e  s ex u a l i d ad e .  A  q u es t ão  não  s e r i a  v end er  p ro du to s  

p a r a  h om en s  h omos s ex u a i s  m as  o  ge r a r  um  m ercado  on d e  e s t es  

p e r ceb am - s e  como  co ns umi do r e s  de  um  com ér c i o  p ró pr io .  

Fa l a r  em id en t i d ade  po de  t r aze r  um p ens am en t o  d e  “e s s ên c i a”  d a  

h om os s ex ua l i dad e ,  o  qu e  n ão  é  mi nh a  i n t en ção .  Co n tu d o  a lm e j e i  

t en t a r  en t en d er  com o o  con sum o po de r i a  i n t e r f e r i r  n a  c r i a ção  d a s  

p os s í v e i s  i den t i d ades  ga y.  

 

 

 

 

 



 I I  –  Ped era s t as ,  So do mi t as  e  H o moss exua i s :  a  cons t ruçã o  d e  u ma 

id en t idad e  “ ga y ”   

A  n os sa  so c i ed ad e  o c id en ta l  c r i ou  e  de s env o l veu  u m a  c i ên c i a  

s ex u a l  ( sc i en t ia  sexu a l i s )  a t r e l ad a  ao  s ab er  méd i co  com a  in t en ção  

d e  p r od uz i r  d i s cu rs iv os  a  r e sp e i t o  d a  s ex u a l i d ad e ,  bu s can do  as s im 

co ns t r u i r  v e rd ad es  a  r e sp e i to  d es t a .  C om o a f i rm a  Fou cau l t  ( 19 88 ,  

p . 66 -7 1 )  p a r a  s e  h i s to r i c i z a r  a  s ex u a l id ad e ,  d ev e - s e  en t en d e r  que  

e s t a  é  con s t ru í d a  a  p a r t i r  d e  um a “h i s tó r i a  d os  d i scu r so s” .  A  

s o c i ed ad e  cap i t a l i s t a ,  q u e  com eçou  a  de s en vo lv e r - s e  a  pa r t i r  do  

s écu lo  X V II I ,  e l abo r ou  to do  um comp l ex o  eq u i pa m en t o  ge r ado r  de  

d i s cu r so s  s ob r e  o  s ex o  e  a  s ex u a l i d ad e  b em co mo to do  um d i s po s i t i v o  

q u e  i n cen t iv a  as  pe s so as  a  f a l a r em de  s u as  sex u a l id ad es ,  s e j a  num 

co ns u l t ó r io  s e j a  n um a  m es a  d e  b a r .  

S ão  i nú m er a s  a s  d i s cu ss ões ,  nos  c amp os  d a  So c io lo g i a ,  

A n t r op o l o gi a  e  P s i co lo g i a  s ob r e  a  hom os s ex ua l i dad e  s e r  um a p u l são  

u n i v er s a l  ou  um a i d en t id ad e  e sp ec í f i c a  d e  um a  m in o r i a  com 

d i fe r en t es  es pec i f i c i d ad es .  En t re  o s  m ai s  f am os os  d e f en so r e s  da  

“n a tu r a l i d ad e”  d a  h om os s ex ua l i dad e  en con t r amos  S i gmu n d  F r eud  

( 1 93 7  apu d  BA D IN T ER ,  1 9 9 3)  qu e  p ro p un ha  um a e sp éc i e  d e  t eo r i a  

d a  b i s s ex u a l id ad e  o r i g i n á r i a ,  n a  qu a l  a  ho mos s ex u a l i d ad e  s e r i a  um 

e s t ág i o  i n i c i a l ,  ma i s  “ a t r as ado ”  do  d es env o lv im en to  s ex u a l  do  

i nd iv í du o ,  q u e  d e sd o br a r - s e - i a  em um a ( h e t e ro )  s ex u a l i d ad e  s ad i a .  

A l f r ed  Kin s ey ( 1 9 4 8  ap ud  BA D IN T E R  19 93 )  t am b ém  pr o pô s  um a 

t e se  p a rec id a ,  n a  q u a l  ex i s t i r a  um  con t in uu m  en t r e  a  t o t a l  

h e t e r os s ex u a l i dad e  e  a  t o t a l  ho mo ss ex u a l i d ad e ,  com  a  m ai o r i a  d as  

p e s s o as  en con t r ando - s e  nu m m eio  t e r mo .  Dess e  m od o ,  s egu n do  es sas  

t eo r i as ,  não  h av e r i am  m ot i vo s  pa r a  c l as s i f i c a r  o s  ho mos s exu a i s  com o 

m in or i as .  Nu m l ado  op os t o ,  S to l l e r  e  F r i ed man  ( 19 75 ;1 9 88  ap ud  

BA D IN T E R  1 99 3)  p ens am  a  h omo ss ex u a l i d ad e  n ão  com s in tom as  

u n i f o r m es ,  m as  com o um a “p r e f e r ên c i a”  s ex u a l  p e r t en cen t e  apen as  

ao s  hom os s ex u a i s ,  e s s es  t ão  mi no r i a ,  n e s s a  p e r sp ec t iva ,  com o os  

j ud eus  o u  os  n egr o s  n o r t e - amer i canos .  S e j a  com o,  p r e fe r ên c i a  ou  

f a t a l i d ad e ,  a  hom os s ex u a l i d ad e  é  p l u r a l  e  un i f o rmiz a r  é  c r i a r  um 



b eco  s em s a íd a .  Co n t ud o ,  emb o r a  a  d iv e r s id ade  ex i s t a  n o  “mu nd o  

h om os s ex ua l ” ,  p odem os  p e r ceb e r  es t i l o s / p ad rõ es  d e  co mp o r t am en to  

d om in an t es  q u e  são  d i s t i n to s  d e  aco rd o  com  a  épo ca  ( BA D IN T E R ,  

1 9 93 ,  p .  1 13 ; 16 2 ) .  

Q u and o  qu es t io n amo s  “o  qu e  s e r i a  a  ho mo ss ex u a l id ad e”  o u  “o  

q u e  é  um  h om os s exu a l ” ,  n o  in tu i to  d e  en t en de r  s u as  es p ec i f i c id ad es ,  

n ão  en co n t r am os  u m a r es po s t a  f á c i l .  Com o a f i rm a  F r y e t .  a l  

( 1 98 2 ; 19 85 )  e s s e s  q u es t io n am en to s  s ão  ba s ead os  n a  id e i a  d e  qu e  a  

h om os s ex ua l i dad e  é  a l gum a  co i s a  e  i gn o r am  a  f an t á s t i ca  v a r i a ção  

s ob r e  o s  as su n t os  re l a c i on ado s  às  r e l açõ es  a f e t i v as  e  s ex u a i s  en t r e  

p e s s o as  d o  mesm o s ex o .  O s  a t os  e  v iv ên c i as  a f e t i vo -s ex u a i s  en t r e  

p e s s o as  d o  m es mo  sex o  s ão  ca t ego r i z ado s  e  im bu í do s  d e  s ign i f i c ados  

d e  mo do s  d i v er so s  e  d i s t i n t os  a  dep en d e r  d o  lu ga r ,  do  t em po  e  d a  

s o c i ed ad e  o bs e r vad a .  En t ão ,  a  “h om os s ex ua l i dad e”  enco n t ra  

d i fe r en t es  p e r cep çõ es  p a r a  os  a to s  s ex u a i s  en t r e  p es so as  q ue  

p os su em o  m esm o s ex o  f i s io l ó g ico  em con tex t os  d i f e ren t es ,  n ão  

s end o  p e r ceb i d as  na  G r éc i a  An t i ga  do  m esm o  mo do  que  n a  Id ad e  

M édi a ,  o u  n a  s o c i ed ad e  b r as i l e i r a  co n t em po r ân ea  com o  nas  a l d e i as  

i nd í gen as  d a  Am ér i ca  d o  No r t e .  D esse  mo do ,  os  m ei os  d e  p ens a r  e  

ag i r  a t r e l ad os  à  ho mo ss ex u a l id ad e  são  co ns t r u íd os  h i s t o r i c am en te  

d en t ro  d as  s oc i ed ad es  e  co r r es po nd em a  e s t as .  Mesm o no  Br a s i l  

ex i s t em d iv e rs a s  e  p a r adox a i s  con cep çõ es  so br e  a  h om os sex u a l i d ad e .    

D es de  q u e  e s t ão  na  b a r r i g a  d as  m ães ,  o s  b eb ês  m en i no s  e  

m en in a s  t em ,  a t r avé s  d e  m ecan i sm os  so c i a i s ,  o s  s eus  papé i s  s ex u a i s  

co ns t r u í do s  so c i a lm en t e .  C om i s s o ,  su r gem ex p ec t a t iv a s  a ce r ca  d a  

co nd u t a  do s  h om en s  e  m ul he r e s ,  e s p e r an do  do s  p r im ei r os  um 

co mp or t am en to  a t re l ado  ao  q u e  é  d i t o  “m as cu l in o”  e  da s  ú l t i mas ,  

d e s e j an do  um  d esem p en ho  l i gado  ao  “ f em in i no ” .  Da í  t em - s e  a  

n a tu r a l i z ação  d a  id e i a  d e  qu e  o  hom os s ex ua l  s e j a  a f em in ad o ,  n a  

f i gu r a  d a  “b i ch a”  e  a  h omo ss ex u a l  f emi n i n a  t en h a  ca r ac t e r í s t i c as  

m ascu l in i z ad as ,  n a  im agem  d a  “s ap a tão ” .  A  so c i ed ad e  b r a s i l e i r a ,  

i nd us t r i a l i z ad a  e  p o r  i s so  fo r t emen t e  d i fe r en c i ad a  s oc i a l m en t e ,  



en con t r a - s e  ch e i a  d e  co mp or t am en tos  h om os sex u a i s  d i f e r en t es  e  

m ut áv e i s  d e  aco rd o  co m a  r eg i ão ,  a  s egm en t ação  s o c i a l  ou  o  t empo .  

N o  deco r r e r  d a  h i s t ó r i a ,  a  i g r e j a  c a t ó l i c a ,  a  po l í c i a ,  a  m ed i c i n a ,  a  

p s i qu ia t r i a  e  t an t as  ou t ra s  á r ea s  a r r oga r am - s e  o  d i r e i t o  d e  t en t a r  

ex p l i c a r ,  e  m ui t a s  v ez e s  p un i r ,  a  h omo ss ex u a l id ade  a t r av és  d e  s u as  

t eo r i as  e  p ro d uções  id eo l ó gi ca s .  Nes s e  s en t i do ,  nó s  t en t amos  

en t en de r  a  h omo ss ex u a l i d ad e ,  à  ex empl o  de  F r y e t  a l .  ( 198 2 ; 19 85 ) ,  

co mo  um  co ns t r u c to  s o c i a l ,  um a  qu es t ão  po l í t i c a  e  cu l tu r a l .  N ess a  

p e r sp ec t i v a  s o c io an t ro po l ó g i ca :  “os  d e s e jo s  h omo ss ex u a i s  s ão  

s o c i a l men t e  p ro duz id os  com o são  t am b ém os  d es e j os  

h e t e r os s ex u a i s ” .  Tam b ém  t en tamo s  a t en t a r  n a  in f l u ênc i a  q u e  o  

m ov im en to  s ó c i a ,  i n i c i a lm en t e  d e  ga ys  e  l é sb i ca s  e  po s t e r io r men t e  

co nh ec i do  co mo  LG BT ,  t i ve r am  ( e  a in d a  t em )  na  co ns t ru ção  d e  um a 

i d en t id ad e  ( H A LL,  20 05 )  de  mo do  q u e  é  um  “m ovi men t o  d e  

m ud an ças  e  co ns equ en t em en t e  t am bém  co n t r i bu i u  p a r a  a s  m ud an ças  

p o l í t i c as  s o c i a i s”  (G R EE N e t .  a l ,  2 006 ,  p .1 77 ) .  

N ess e  p r i me i r o  cap í t u lo s  a l me j am os  h i s t o r i c i z a r  a  

h om os s ex ua l i dad e ,  mos t rand o  os  p ro ces so s  p e los  q u a i s  a s  

i n s t i t u i çõ es ,  co mo  a  m ed i c in a ,  a  i g r e j a  e  o  p r óp r io  m ov imen to  LG BT  

f o rm ar am  i den t id ad es  s ex u a i s  s ob r e  a s  p e s s oas  qu e  s e  r e l a c i on am 

co m ou t r a s  do  m esm o s ex o .  S en t imo s  q u e ,  em bo r a  t enh am os  t en t ad o  

e s t ab e l ece r  um a l i n ea r id ad e  n a  h i s tó r i a ,  cons egu imo s  ap en as  

j u s t apo r  m om entos  e  p as s agen s  h i s tó r i c a s  qu e  con f i gu r a r am  e  

co ns o l i d a ram a s  pe r cep çõ es  d a  hom o ss ex u a l id ad e  ho j e .  

 

2 . 1  –  “B ra s i l  Popu l a r”  e  (o u t ras )  t r ib os ,  t e rre i ro s  e  pr i sõ e s :  

p ercep çõ es  s ob re  a s  r e l a çõ es  h o mo ss exua i s  

Lev an d o  em  co ns id e r ação  o  qu e  F r y  e t  a l . (1 98 2 ; 19 85 )  d i s s e  

s ob r e  a  v a r i ab i l i d ad e  d a  p e r cep ção  da s  r e l a çõ es  en t re  p e s s o as  d o  

m esmo  s ex o ,  a  d ep end e r  d a  so c i ed ad e ,  t emp o  e  l u ga r  an a l i s ad o ,  

i r em os  ex po r  a l gumas  r ea l i d ad es  e  m odo s  d e  p ens a r  a s  r e l açõ es  en t r e  

p e s s o as  d o  m es mo  sex o ,  qu e ,  emb or a  po r  v eze s ,  e s t e j am  p r óx im os  d e  



n ós  es p ac i a lm en t e ,  a i nd a  en co n t r am -s e  d i s t an t es  d e  no ss a  p e r cep ção .  

T amb ém  i r emo s  po n t u ar  s ob r e  a  p e r cep ção  d o  ch am ad o  “Br as i l  

P op u l a r ” ,  com o cham a  F r y,  s o br e  um a  h om oss ex u a l idad e ,  on d e  a  

“b i ch a”  é  p e r ceb ida  s egun d a  a  ó t i c a  de  um a  h i e r a rq u i a  de  gên e ro ,  e  

eq u i p ar ado  a  m ul h er ,  p e l o  s eu  p ap e l  pa s s i vo .  

C l a s t r es  (1 97 8  apu d  FR Y  e t  a l .  19 8 5)  m os t r a  os  í n d i os  

G u a i aqu i  d o  P ar agu a i  com um a d iv i são  s ex u a l  d o  t r ab a lh o  r í g id a  e  

co ns o l i d ad a  n a  r e l ação  do s  hom ens  com o  a r co  ( caça )  e  da s  mu lh e r es  

co m o  ces to  ( co l he i t a ) .  D es se  m od o ,  l i da - s e  co m do i s  p ad rõ es  de  

ex i s t ên c i a ,  n os  q ua i s  o  s e r  “m as cu l in o ”  é  as s o c i ad o  a  a ção ,  ao  

p r in c í p i o  d e  a t i v i dad e ,  i n c lu s iv e  sex u a lm en t e ,  ao  p as s o  q u e  o  se r  

“ f emi n in o ”  é  r e l a c io n ad o  a  p as s i v id ade .  Co n tu do ,  o s  h omen s  q u e  n ão  

p os su em a r co ,  o u  h ab i l i d ad e  com  t a l  i n s t r um en to ,  p od em  t r ans i t a r  

p a r a  o  un i v e rs o  f emi n i no  d os  ces tos  e  r e l a c i on a r - s e  s ex u a lm en t e  com  

h om ens ,  d esd e  q u e  p as s i vam en t e ,  com  s eus  p a r ce i ro s  cu mp r i nd o  o  

p ap e l  a t i vo  n o  s ex o .   

C asos  p a r ec i dos  enco n t r am os  em v á r i a s  t r i bos  d a  Am ér i ca  do  

N o r t e ,  co m o s  berd a ch es ,  com o s ão  ch amado s .  N ess as  s o c i ed ad es  

ex i s t e  a  p os s i b i l i dad e  d e  n as ce r  d e  d e t e r min ado  s ex o  b io ló g i co  e  

“ t r an s i t a r ”  p a r a  a s  f u n çõ es  so c i a i s  d o  s ex o  b io ló g i co  op os to ,  a s s im  

h om ens  mul h e r  e  m ul he r e s - ho m em,  co mo  t amb ém s ão  a l cun h ad os ,  

d e s emp enh am fu n çõ es  d i t as  d o  s ex o  co m qu e  s e  i den t i f i cam –  ou  s ão  

i d en t i f i c ad os  –  e  r e l a c io n am -s e  com  p ess o as  do  m es mo  sex o  

f i s io ló g i co .  É  d i t o ,  en t r e  o s  m em b ros  d a  t r i bo ,  q u e  os  b er da ch e  

p os su em po de r e s  esp ec i a i s  e  po r  i s so  são  b em ace i t os .  D es s e  mo do :   

Não existem identidades sexuais como o “homossexual” na nossa 
cultura, que define uma pessoa pelo seu suposto gosto por relações 
sexuais com pessoas do mesmo sexo. O que existem nestas culturas são 
identidades sociais e sexuais construídas de combinações de sexo 
biológico e papéis sexuais (FRY et al., 1985, p. 39)  

  

A s s im ,  d a  pe r sp ec t i v a  d os  p ap é i s  s exu a i s ,  a s  r e l a çõ es  s ex u a i s  

d en t ro  d e s s a s  t r i bo s  s ão  t od as  h e t e r o ss ex u a i s  um a vez  qu e  o s  



“m as cu l i no s ”  r e l a c i on am - s e  ap en as  co m os  “ f emi n i nos” .  E  e s s a  

s i t u ação  n ão  é ,  ap e s a r  d e  pa r ece r ,  t ão  ex ó t i c a  as s im  p a ra  nó s ,  

b r a s i l e i r os .  N um  Br a s i l  “po pu l a r ” ,  com o  ch am a  F r y e t  a l .  ( Ib i d em,  

p .  41 ) ,  o s  p ap é i s  s ex u a i s ,  t am b ém es t ru t u r ad os  em p r in c í p i os  

e s t r e i t o s  d es d e  a  i n f ân c i a  d as  m en in a s  e  m en in os ,  “mas cu l in os ”  s ão  

r e l ac i on ad os  a  p rov e r  a  f amí l i a ,  ao  t r ab a lh o ,  a  fo r ça ,  ao  f u t ebo l ,  a  

ex p r es s ão  “hom em n ão  cho r a”  e  a s  r e l a çõ es  s ex u a i s  qu e  aco n t ecem 

d esd e  a  ad o l es cên c ia  com  p r i mas ,  em p r egad as  d om és t i c as ,  

p r os t i t u t as  e  a t é  mes mo  i rm ãs ,  po r  ex em plo .  À s  m ul h er es ,  po r  s u a  

v ez ,  s ão  a t r i b u í do s  e  im bu íd os  e l emen to s  “ femi n in os ”  l i gad os  a  c as a ,  

ao  i ns t in to  m a te r no  e  a  v i r g i nd ade  a t é  d e t e rm in ado  p on to ,  n o  q u a l  

d ev e r i am  p ro c r i a r .   

A  ju nção  en t r e  hom os s ex ua l i dad e  e  c ap ac i d ad es  m í s t i ca s  e  

m ág i cas  n ão  é  co mum  ap en as  na s  d i s t an t e s  t r i bo s  i nd í genas .  De  m od o  

p a r ec i do  com o  q u e  oco r re  com os  “hom ens -m ulh e r ”  do s  b erd a ch es ,  

o s  h om oss ex u a i s  t am b ém  en con t r am  um  gr au  d e  re sp e i to  e  s t a t us  ao  

a s so c i a r em - se  a s  p r á t i c as  m ág i cas  d o  can dom bl é ,  l uga r  o n de  o  

f emi n i no  p r ev a l ece .  O s  cand om bl és  do  N o r t e  e  N o rd es t e  d o  Br as i l  

s ão  l oca i s  ab e r t os  ao s  h om oss ex u a i s  h om ens  e  m ul he r e s ,  o nd e  es t e s  

m ui t a s  v ez es  t o rn am - se  m ães  e  p a i s  de  s an to ,  r es ga t an do  p o r  v ez es  

o  r es pe i t o  dos  f am i l i a r es  e  s u a  p ró p r i a  au t o es t im a ,  g r aça s  a  

o p or tu n id ad e  q u e  a  r e l i g i ão  o f e r ece  d e  r ev e r t e r  a  op r es s ão  v iv id a  em  

ap an ági o  ( Ib i d em,  p .  5 4 - 58 ) .   

D ess a s  f ro n t e i r as  t ão  r í g id a s  en t re  “o  qu e  um  h om em  p o de  

f aze r ”  e  “o  q u e  um a mul h e r  p od e  faz e r ”  su r gem pr o ib i çõ es  p a r a  

h om ens  e  mu lh e r es  e  p un i çõ es  p a r a  q uem ev en tu a l men t e  d e s cum p r i r  

a s  r eg r a s .  D ess e  mo d o ,  em no ss a  so c i ed ad e ,  q u an do  p es so as  do  s ex o  

m ascu l in o  po ss u em  a l gu m com po r t am en to  l i gado  ao  q u e  é  d i t o  

f emi n i no  p r es um e -s e  qu e  s e j a  “m ar iq u i nh a”  e  q ue  d ese j a  h om ens  

v i r i s  ( “m ach os ” ) ,  a l me j an do  a tu a r  s exu a lm en t e  en qu an t o  o  “p ass i vo ”  

d a  r e l a ção .  E n t ão ,  t an to  no s  G u a i aq u i  e  n as  so c i ed ad es  am er í nd i a s  

q u an to  n a  co ncep ção  b r a s i l e i r a  s o b r e  sex u a l i d ad e  b as e i a  - s e  n a  n o ção  



d e  sex o  f i s i o ló g i co  e  s ex o  s o c i a l .  D es t a r t e ,  a s  r e l a çõ es  s ex u a i s  

e s p e rad as  s ão  to das  h e t e r os s ex u a i s ,  n as  q ua i s  a s  p e s so as  so c i a lm en t e  

m ascu l in as  s e  r e l ac i on a r i am  co m a s  s o c i a l men t e  femi n in a s ,  co mo 

p o de  p er ceb er - s e  no  e s t r an h am en to  d as  r e l a ções  en t r e  h om os s ex ua i s  

a f emi n ad os  ( FRY e t  a l . ,  1 98 2 ;1 9 85 )  ou  n os  r eco r r en t e s  

q u es t io n am en to s  sob r e  “q u em  é  o  hom em ”  ou  “q uem é  a  mu lh e r? ”  

n um a  r e l ação  ho mos s ex u a l .   

F r y e t  a l .  ( 19 85 ,  p . 41 -4 4 ; 10 5 - 10 9 )  a t en t a  qu e  n es s e  Br a s i l  

t am b ém  ex i s t em d i f e r en ças  d e  p od er  en t r e  m ul he r e s  e  ho mens ,  

p r iv i l eg i and o  o s  ú l t im os .  O  p ró p r io  a t o  s ex u a l  é  i d en t i f i c ado  em  

d i s po s i çõ es  h i e r á rq u i cas  o nd e  q u em  p en e t r a  ( “ a t i vo” )  d e r ro t a ,  

s ub ju ga  e  co n t ro l a  q uem é  p en e t r ad o  ( “p as s iv o ” )  e  a  p ró p r i a  

m ascu l in i d ad e  e s t á  em p a r e lh ad a  co m o  “b om ” d es em p enh o  s ex ua l  e  

o  g r an de  nú m er o  de  p a r ce i r as .  At é  mes mo  en t r e  os  ga ys  e  l é s b i cas ,  

p o de - s e  p e rceb e r  d i f e r en ças  con s t ru í da s  em  t o rn o  d os  s eu s  gên er os ,  

co mo  p o r  ex emp lo ,  qu an to  ao  s i gn i f i c ado  a t r ib u í do  p or  e s t es  à  

s ex u a l id ad e  e  a f e t i v id ad e .  E nq uan t o  m ui t os  h om en s  hom os s ex ua i s  

p os su em um  m ai o r  n úm ero  d e  p a r ce i ro s  s ex u a i s ,  com  “ca s os ”  m ai s  

cu r t os  e  com  u m a m ai o r  v a l o r i z ação  d os  a t r i bu to s  f í s i co s ,  co mo  o  

t am anh o  do  p ên i s ,  a s  m ulh e r es  h om oss ex u a i s ,  p o r  s u a  v ez ,  d ão  um 

v a lo r  m aio r  ao  l a ço  a f e t iv o  e  as  r e l a çõ es  d u r ado ur a s .  Es sa s  

d i s t i n çõ es  ge r am d i s co rd ân c i as  f o r t es  en t r e  ga ys  e  l é s b i ca s ,  p au t as  

p o l í t i c as  d i f e r en t es  n o  mo vi men t o  LG BT  e  um a  d i s sem elh an ça  mu i to  

f o r t e  nu m m er cad o  de  G a ys ,  Lés b i cas  e  S im p at i z an t es  ( G LS )  qu e  

p r iv i l eg i a  os  h om en s  com i nú m er os  ba r e s ,  s aun as ,  c i n emas  e  f e s t as ,  

m ui t os  d es t es  l u ga re s  v o l t ados  p r a  p r á t i c a s  s ex u a i s ,  em co n t r ap o n to  

ao s  b a re s ,  b o a t es  e  f e s t a s  qu e  ace i t am  am bo s 1.   

                                                 
1 Apesar dessas distinções entre gays e lésbicas, é importante perceber que ambos não formam grupos 

homogêneos e que, mesmo com as discrepâncias, recorrentemente esses unem-se nas manifestações para 

reivindicar direitos bem como nos momentos de entretenimento. O fato de que tanto os homossexuais 

masculinos quanto os femininos são marginalizados quanto a sua sexualidade é um problema comum, que 

por ventura une ambos (FRY et al., 1985, p. 112-113). 



O u t r o  co n ce i t o  i n t e r e s san t e  pa r a  p en sar m os  na  r e l a t i v id ade  d as  

r e l a çõ es  en t r e  p es so as  d o  m esm o  s ex o  é  mu i to  co mu m nos  p r e s í d io s  

e  n a s  r e l a çõ es  de  p r o f i s s io n a i s  do  s ex o :  a  h omo ss ex u a l id ad e  

s i t u ac io na l ,  t amb ém  con h ec id a  co mo  c i r cun s t an c i a l ,  o ca s io n a l ,  

ad qu i r id a ,  f a cu l t a t i v a  o u  ps eud o -h om os s ex ua l i dad e ,  de f in id a  po r  

C o r r az e  (2 00 0  ap ud  FR A NC IS C O,  20 11 ,  p .2 1 )  com o um a s ex u a l i d ad e  

q u e  de ix a  d e  s e r  um f im  em s i  m esm o p ar a  s e r  um  m ei o  de  co ns egu i r  

a l gum  t i po  d e  p ode r ,  b em m at e r i a l  o u  s im bó l i co .  N ess e  s en t id o ,  

i nd iv í du os  qu e  i den t i f i c am -s e  co mo h e t e r os sex u a i s  mu i t as  v eze s  

em br enh am - s e  em  r e l açõ es  a f e t i vo -s ex u a i s  co m p ess o as  do  m esmo  

s ex o ,  com  o  i n tu i to  d e  o b t e r  a l go  p ar a  a l ém  d o  a f e t iv id ad e  e  d a  

s ex u a l id ad e .  F r an c i s co  (2 01 1 ) ,  ao  e s t ud a r  o  p r es íd io  f emin in o  C a r l os  

T in o co  d a  Fo ns eca ,  em  C amp os  d os  G o yt acaze s ,  p e r cebeu  q u e  e r a  

co mum  o  en vo l v im en to  a fe t iv o -s ex ua l  en t r e  a s  p r e s id i á r i as ,  e s s e  

t r a t and o  p o uco  d e  am o r  o u  ca r ên c i a  m as  b a s t an t e  p e rm eado  d e  o u t ros  

i n t e r es se s ,  m a t e r i a i s  ( c i ga r ros ,  co sm ét i cos ,  p r od u to s  d e  h i g i en e )  e  

s im bó l i cos  (p r o t eção ,  r e sp e i to ,  s ta tu s ) .  In t e r es s an te  no t a r ,  t om an do  

o  cas o  co mo ex emp lo ,  qu e  a s  de t en t as  r e l a c io n am -s e  um as  co m as  

o u t r as  u t i l i z and o  de  con cep çõ es  b i ná r i a s  e  t r ad i c io n a i s  d e  gêne r o ,  

n a s  qu a i s  a  “ a t i v a”  s ex u a l m en t e  ( “s ap a t ão ”)  l i d a  com  ass un to s  t i d os  

co mo “m as cu l in os ”  ( co mo p r o t ege r  sua  p a r ce i r a  ou  conse r t a r  a l go )  

b em co mo s e  v e s t e  e  comp o r t a  s egun d a  a  p e r cep ção  de  como  um 

“h om em ”  d ev e r i a  co mp o r t a r - s e ,  ao  p as s o  qu e  a  “p as s iv a”  ( “mi n a”  o u  

“m ulh e r i s s im a”)  t r a t a  d e  a s s un t os  con s i d er ado s  “ femi n i no s ” ,  

a s su n t os  “mul h e r ” .  

A o  fa l a r  da s  p r i s õ es ,  F r y e t  a l .  ( 19 85 )  p on t u a  ace r ca  d e  co mo 

a s  r e l açõ es  s ex u a i s ,  n e s s es  es paços ,  ex p õe  e  r ep r od uzem a s  r e l açõ es  

d e  p od e r .  Os  p r es os  r e cém -ch egado s ,  m ai s  no vo s  e  b on i to s ,  t am b ém 

s ão  mo t iv os  d e  d i sp u t a  en t r e  os  p r es id i á r io s  m ai s  an t i go s ,  qu e  os  

d e s e j am com o s uas  “mul h e rz in h as ”  p a r a  d es em p en ha r  “p ap é i s  

f emi n i nos ’ ,  b em  co mo  p ar a  ob t e r  r e l a çõ es  s ex u a i s ,  o f e recen do  em 

t r oca  p r o t eção  e  o u t r as  f a c i l i d ad es .  Im p o r t an t e  s a l i en t a r  qu e  ex i s t em  

t an to  hom ens  q u e  são  fo r çad os  a  e s s a s  r e l açõ es  q u an to  o s  q u e  op t am 



p o r  es s as .  As  t r ave s t i s  e  o s  m ich ês  n a  t eo r i a  t am b ém re f o r ça m os  

p ap é i s  s ex u a i s ,  bus cand o  a l gum a  v an t agem ,  sex u a lm en t e  f a l and o  

co m  o s  mi ch ês  r ep ro d uz in do  o  p ap e l  de  “a t i vo ” ,  d e  “m as cu l i no ”  e  as  

t r av e s t i s  r ep r es en tan do  o  “ f em in in o”  e  a  “p as s iv id ade” ,  o  q u e  po d e  

s e r  co n t r ad i to  ao  an a l i s a r  a  e t no gr a f i a  d e  F ran ça  ( 20 15 ) ,  o nd e  as  

t r av e s t i s  n em  s em pr e  s ão  p ro cu rad as  p a r a  se r em  “p as s iva s ”  o  q u e  

m os t r a  q ue  n a  p r á t i c a  s ex u a l ,  en t r e  qu a t r o  p a red es ,  e s s e  b i n ar i sm o  

“p ass i vo / femin in o ”  v e r s us  “a t iv o / mascu l in o ”  po ss a  n ão  aco n t ece r ,  

m as  a in d a  a s s i m  ap en as  na  cam a  es se s  p ap é i s  s e r i a m  in v e r t i do s  e  

a i nd a  com  u ma  j us t i f i c a t iv a  econ ômi ca  ( FRY  e t  a l . ,  19 85 ) .    

 2 . 2  – Pecad o res ,  c r i mi nos os  e  d o en t es   

2 . 2 . 1–  A  I gr e ja  e  a  d emo ni z a çã o  do s  ho m os sexua i s 2  

E s pec ia lm en t e  no s  s écu lo s  X I I  e  X I I I ,  a  Ig r e j a  C a tó l i c a ,  e  o  

c r i s t i an i sm o  d e  um m od o  ge r a l ,  p r eo cup o u - s e  com a  s ex ua l id ad e  do s  

h om ens  e  m ulh e re s ,  r e s t r i n g in do - a ,  co m  o  pano  d e  f u nd o  d a  

p r eo cu pação  d emo gr á f i c a  ad v i nd a  d a  fo m e,  d a  do en ça  e  em  esp ec i a l  

co m a  ch egad a  d a  P es t e  Negr a ,  q u e  d i z imo u  mu i to s  d ev i do  as  

p r ecá r i as  con d i çõ es  s an i t á r i as  do  p e r í od o .  A  Id ad e  M éd i a  f o i  um 

p e r í od o  qu e  caçou  e  s eg r egou  “h e r eges ” ,  “b r ux as ” ,  j u d eus ,  l ep ro so s ,  

p r os t i t u t as  e  t am bém  hom os s ex u a i s .  C l a r am en t e ,  a  j u s t i f i c a t i va  

u t i l i z ad a  p ar a  a  não  ace i t a ção  d a  r e l a ção  en t r e  d u as  pe s so as  d o  

m esmo  s ex o ,  p e l o  c r i s t i an i sm o ,  com o  n os  d i a s  a t ua i s ,  p e rp a ss a  p e lo  

f a to  d o  s ex o ,  d e  aco r do  com o s  en s in am en t os  b í b l i cos ,  t e r  co mo 

ú n i co  p r op ós i to  a  p r o c r i a ção ,  o  “ge r a r”  o u t r o  in d i v íd uo .  D ess e  mo do ,  

a  hom os s ex ua l i dade  en con t r av a  u ma  eq u i v a l ên c ia  n a  m as t u rb ação  e  

n a  zo of i l i a ,  s end o  p r o i b id a  d e  i gu a l  mo d o .  C on tu do  e r a  “m ai s  f á c i l ”  

                                                 
2 Utilizamos em alguns momentos, no decorrer do nosso trabalho, em especial nesse primeiro capítulo, o 

termo “homossexual” não como uma categoria identitária, uma vez que a expressão não existia em alguns 

desses tempos (como na Idade Média ou na Grécia Antiga), e sim como uma expressão da relação entre 

pessoas do mesmo sexo. À exemplo de França (2012) usaremos as expressões “homossexuais” e “homens 

que se relacionam afetivo-sexualmente com outros homens” pela necessidade de fazer-se entender qual é o 

nosso objeto do estudo. Também não supomos que categorias como “gênero” ou “sexo” sejam fixas e 

incontestáveis, levando em consideração todos os estudos e discussões sobre essas categorias. 



i d en t i f i c a r  (o u  acus a r )  q uem com et i a  a to s  d e  so do mi a 3/ ped e r as t i a .  

E mb o r a  C r i s to  n ão  f a l e  d a  ho mo ss ex u a l id ad e  em s i ,  s egu id o r es  d es t e  

co mo  S an t o  A go s t in h o ,  qu e  p r op un ha  a  con d en ação  ao s  “p ecado s  de  

S od om a”  e  o  p ró p r i o  S ão  P au lo ,  qu e  l ev an t a - s e  con t r a  a  

h om os s ex ua l i dad e ,  em a l gun s  m om ent os ,  o  f az em .  É  p on tu ado  q ue  

m ui t o  d a  r e j e i ç ão  à  ho mo ss ex u a l i d ad e  adv e i o  d a  t en t a t iva  d e  P au lo  

d e  r om pe r  com os  v a lo r es  mo r a i s  d o  M un do  A nt i go  p agão ,  co mo a  

“n o rm al i d ad e”  do  sex o  en t r e  ho m en s  da  t r ad i ção  d a  G r éc i a  An t i ga  e  

d e  R om a (R IC H A RD S,  1 99 3 ,  p .  13 6 -13 9 ) .   

C on tu do ,  a ch am os  i mp or t an t e  s a l i en t a r  no ss a  d i sco rd ânc ia  de  

R i ch a rd s  ( 19 93 )  e  d e  ou t r os  au to r es ,  com o  Bi l a  (2 00 6 ; 20 13 )  qu e  

i n fe r em  u m a es p éc i e  d e  b i s s ex u a l id ad e  i n a t a ,  p r es en t e  n a  G r éc i a  

A n t i ga .  O  q ue  oco r r i a  n es s e  p e r ío do  gr ego  é  em no ss a  o p in i ão ,  o  qu e  

Bad in t e r  (1 99 3 )  po n t u a  com o “p ed ago g i a  ho mo ss ex u a l”  o nd e  um 

h om em  m ai s  v e lh o  “en s in a”  u m h om em  m ai s  no vo ,  am bos  d a  m es ma  

p os i ção  s o c i a l ,  a  “ to r n a r - s e  ho m em ”,  a t r av é s  d e  r e l açõ es  sex u a i s  com 

u m pr az o  d e  v a l id ad e  ( a  en t r ada  d o  m ai s  no vo  no  mu nd o  do s  ho mens  

“ad u l t os )  e  s emp r e  n a  co nd i ção  d o  m ai s  ve lh o  a t u a r  co mo  a t iv o ,  

a s s im  co mo  o  m ai s  n ov o  a t u a r i a  como  pass iv o .  N ão  ex i s t i a ,  n e s s e  

p e r í od o ,  n enh um a ca t ego r i a  i d en t i t á r i a  s im i l a r  a  “ho mo ss ex u a l ”  o u  

“ i d en t id ade  ga y”  e  t od os  es se s  ho m en s  ca s av am - se  e  r e l ac i on avam -

s e  p r ed omi n an t emen t e  co m mu lh e r es ,  ex ce t u an do  q uand o  t i n ham q u e  

en s i na r  um  m ai s  n ov o  ( qu an d o  j á  adu l to )  o u  q u an do  t i nh a  qu e  f az e r  

a  t r ans i ção  p ar a  o  mu nd o  dos  h om en s  ( qu and o  m ai s  n o v o ) .  E r a  

e s t r i t am en t e  p r o ib id o  qu e  h om ens  se  r e l a c i on as s em co m ou t r os  da  

m esm a i d ad e  ou  d e  po s i ção  so c i a l  i n fe r io r ,  b em com o esc r av os .  P or  

o u t r o  l ad o ,  n a  Rom a An t i ga ,  a s  r e l açõ es  h om oss ex u a i s  não  e r am 

m al qu i s t a s ,  con tu do  um  h om em avo car  a  pos i ção  s ex ua l  p a s s iv a  com 

                                                 
3 A sodomia dizia respeito ao pecado do desperdício do sêmen, de modo que outras ações encaixavam-se 

como tal, como por exemplo a masturbação, o sexo com animais e o sexo “heterossexual” sem fins 

procriativos, o coito anal e oral (RICHARDS, 1993). 



a l gum  o u t ro  d e  h i e r a r q u i a  s o c i a l  i n f e r i o r ,  como  a l gum e sc r av o  por  

ex empl o ,  e ra  ex t r em am ent e  u l t r a j an t e  ( FRY  e t  a l . ,  19 85 ) .    

A  e r a  d a  r e f o rm a  ec l es i ás t i c a  e  a  o n da  d e  es p i r i t u a l i d ad e  

a s cé t i ca ,  j u n t am en t e  com  a  r ev i t a l i z ação  d as  c i d ad es  e  d a  v i da  

u r b an a ,  i n t ens i f i ca r am a  s ens i b i l i d ad e  ge r a l  em  r e l ação  à  

h om os s ex ua l i dad e  e  c r i a r am  a  pe r cep ção  de  um “p ro b l em a 

h om os s ex ua l ” .  Uma  s ub cu l t u ra  ga y d i s t i n t a  su r g iu  nos  bu r go s  e  

c i d ad es ,  co m lu ga r e s  d e  en con t r os  r e co n hec id os  co mo t a l ,  c a s as  de  

b anh o  e  b a rb ea r i a s 4 e  t amb ém  ex i s t i am  g í r i as  ga ys ,  n a s  q u a i s  um 

j ov em  ho mo ss ex u a l  e r a  con h ec id o  com o  “G an im ed es ” 5,  a  a t i v i dade  

h om os s ex ua l  e r a  ch am ad a  d e  “o  j o go ”  e  “ caça r ”  e r a  u m  t e rmo  

ap l i c ad o  à  a t i v i d ade  h o j e  con h ec id a  co mo  “p aqu e r a r ” ,  e s t a  ú l t ima  

p e r s i s t i n do  a t é  h o j e 6.  A  F r an ça  e  a  I t á l i a  s ão  ap on tad as  com o l u ga res  

o n de  po de r - s e - i a  en co n t r a r  p ro s t i t u t os  em d i v er s as  c i d ad es ,  

p os su in do  em a l gun s  lu ga r e s ,  com o P a r i s  e  O r l éan s ,  a t é  m esm o 

b o rd é i s  m as cu l in os  ( R IC H AR DS ,  19 93 ,  p .  1 41 ) .  

Fo r am d es t acado s  t r ês  g r u pos  qu e ,  na  Id ad e  Médi a ,  e s t av am 

a t r e l ados  a  h omos s ex u a l i d ad e .  P r im ei r am en t e  a  nob r ez a  f i cou  

s us p e i t a ,  em  v á r i os  mom ent os ,  d e  a femi n a r  s eu s  j ov ens  b em  como 

ca r r ega r  o  v í c io  d a  h om os s ex ua l i dad e ,  l i gad o  a  em as cu l ação  do s  s eu s  

h áb i t os  e  v es t u á r ios .  T amb ém  e r a  re co r r en t e  o  bo a t o  d e  q u e  o  c l e r o  

( c l é r i gos ,  e ru d i t os  e  m on ges )  es t avam  env o lv id os  em  r e l açõ es  

h om os s ex ua i s ,  a s s i m  co mo  o s  es tud an t es  q u e  t amb ém  es t av am 

r egu l a rm en t e  a cu sad os  d e  r e l a c i on a r - s e  h omo ss ex u a l men t e .  O  q ue  

ex i s t i a  d e  com um n ess e s  g r up os ,  s egu n da  a  p e r cep ção  p o p u l a r  da  

ép o ca ,  e r a  a  aus ên c i a  d e  cas am en to  o u  m ul he r e s ,  s e j a  em deco r r ên c i a  

d os  es tu dos  o u  do  ce l i b a t o  ( Id em ,  19 93 ,  p .  1 41 -1 42 ) .  

                                                 
4 O que nos faz perceber que os lugares voltados para homens vivenciarem sua afetivo-sexualidade já existia 

antes mesmo do mercado GLS ou “friendly”. 
5 Ganimedes foi um personagem da Mitologia Grega pelo qual Zeus apaixonou-se e raptou-o para que ele 

vivesse em sua companhia, servindo-o no Olimpo, morada dos deuses. 
6 O termo “caçar” ainda é bastante utilizado, em diversos momentos, como percebemos na nossa pesquisa 

de campo, no momento em que alguns homossexuais com quem conversamos diziam respeito ao seu intuito 

na noite: obter relações sexuais. 



S e  o  c r i s t i an i sm o  sem pr e  po ss u i u  u ma po s tu r a  de  in to l e rân c ia  com  

o s  h om os s ex ua i s ,  fo i  n o  p e r í od o  d a  Id ad e  M édi a  em que  a  i g r e j a  

ex e r ceu  m aio r  c r u e ld ad e .  O s  s od omi ta s  e r am cu lp ab i l i z ados  p e l o  f im  

d as  c i d ad es  d e  S odo m a e  Gom o r ra ,  p e lo  g r an d e  d i l uv i o  b íb l i co  e  p e l a  

p r óp r i a  p e s t e  qu e  as so l av a  a  E u ro p a  nes s e  p e r ío do ,  s en do  a s so c i ados  

ao  “e s t i l o  d e  v i da  m ul çu m an o ” ,  ao  hom ic íd io ,  a  l ep ra ,  a  i do la t r i a  e  

ao  p agan i smo ,  p e rceb id os  en t ão  como  en t r e l açado s  a  b r ux a r i a  e  a  

p r óp r i a  ado r ação  à  S a t ã ,  a s s im  s end o  dem oniz ado s  e  an a l i s ado s  com o 

f u tu ro s  d es t r u i do r es  d a  f amí l i a  (h om em /mu lh e r )  e  d a  r ep ro d ução .  As  

p u n i çõ es  p a r a  o s  “h om os sex u a i s ”  v a r i av am d e  p en i t ên c i as  à  

c a s t r ação ,  ag r av and o -s e  n o  d eco r r e r  d o  p e r ío do  e  a  dep end e r  da  

p os i ção  so c i a l ,  p e rp a ss and o  p e lo  r eb a ix am en to  (d o  c l e ro  e  m emb r os  

d a  i g r e j a )  a t é  a  p en a  m ai s  comu m:  a  m or t e  n a  f o gu e i r a .  A os  

h om os s ex ua i s  c ab i am s e r  a f as t ad os  da  so c i ed ad e  “a s s i m com o o  l i x o”  

( Ib i d em ,  19 93 ,  p .  14 3 -1 52 ) .  

D e  aco r do  co m con f i s s õ es  e  d en ún c ia s  ao  S an to  O f í c io ,  no  

p e r í od o  d a  In q u i s i ç ão  n o  Br a s i l  ( 15 9 1 - 16 20 )  e r am  den un c iado s  

“p ecados  d e  s od omi a” ,  com o  e r am  ch am ado s  os  a t os  ho mo ss ex u a i s ,  

q u e  e r am  pu n i dos  t am b ém  com  m o r t e  n a  fo gu e i r a .  Fa to  é  q u e ,  n es s e s  

j u l gam en t os  b r as i l e i ro s ,  o s  hom ens  qu e  d e s emp enh av am o  p ap e l  d e  

“a t i vo s ”  ob t in h am  p u n i çõ es  m eno r es  (FR Y  e t  a l . ,  19 85 ) ,  t a l v ez  po r  

d e s r esp e i t a r  m en os  os  r í g i do s  có d i gos  d e  gên e ro  b r as i l e i ro s  qu e  

i n fe r i am ( e  a in d a  in f e r em )  q u e  “p en e t r a r ” ,  “ s e r  a t i v o”  é  o  “n a t u r a l ”  

d o  h om em,  ao  p a sso  qu e  “ s e r  p en e t r ado ”  é  d a  n a tu r ez a  f em in i n a .  

2 . 2 . 2  –  O  pa p e l  da  m ed i c in a  na  “ i den t i da d e  ho mo ss exua l”   

S ob r e  a  i n f lu ênc i a  d a  m ed i c i na  na  co ns o l i d ação  d a  id en t id ad e  

h om os s ex ua l  mo der n a ,  F r y e t  a l .  ( 1 98 2 ; 19 85 ,  p . 60 - 1 )  ap o n t a  e s t a  

co mo  u ma  i mp or t an t e  co n t r i bu i n t e  p a r a  a  d i s s en ção  d a  i d en t i dad e  da  

“b i ch a”  d o  Br as i l  po p u l a r  p a ra  um a  o u t r a ,  a in da  em  con s t r u ção .  S e ,  

n a  e r a  co l on i a l  a  ho mo ss ex u a l id ad e  e r a  p ecad o  e  ge r av a  a  f ú r i a  d e  

D eu s ,  po d en do  s e r  p u n id o  c o m a  mo r t e  n a  fo gu e i r a ,  n a  me t ade  f in a l  

d o  s écu l o  X IX ,  t an to  n a  E u ro p a  qu an to  no  Br as i l ,  fo i  a  med i c in a  q u e  



o cup ou - s e  d as  qu es tõ e s  r e l a c io nad as  a  s ex u a l id ade ,  e s pec i a l men t e  

d a s  qu e  o co r r i am “ fo r a”  do  s e i o  f ami l i a r  e  n ão  t i n h am f ins  

p r o c r i a t i vo s  com o a  p r os t i t u i ção  e  a  hom os s ex ua l i dad e .  Um a  v ez  qu e  

a  “s aúd e  d a  n ação ”  fo i  a t r e l ada  a  “s aúd e  d a  f amí l i a ” ,  o  co n t r o l e  d a  

s ex u a l id ad e  p a receu  a l go  u r gen te  e  s ob  a  r e sp on sab i l i d ad e  d a  

m ed i c i n a .    

  E mb o r a  o  t e r mo  “ho mo ss ex u a l ”  t enh a  s id o  c r i ad o  p e l o  méd i co  

K a r o l y M ar i a  Benk e r t ,  q u e  s e  r e l a c io n av a  co m  o u t ro s  h om ens  em 

1 8 69 ,  f o i  K a r l  H e in r i ch  Ur i ch s ,  q u e  t am b ém  r e l ac i on av a - se  

s ex u a l m en t e  com  o u t r os  ho men s 7,  quem e s t ev e  en t e  os  p r im ei ros  

m éd i co s  a  es c r ev e r  s ob r e  a  r e l a ção  en t re  p es so as  do  mes mo  s ex o ,  

c r i an do  o  t e rmo  “u r an i s t a ” .  Amb os  o s  t e r mo s  i nv en t ad os  s e r v i r i am 

d e  f un d ação  pa r a  um a fu t u r a  i den t i dad e  s o c i a l  e  s ex u a l :  o  

h om os s ex ua l .  U r i ch s  a c r ed i t av a  qu e  o co r r i a  um a e s p éc i e  d e  

d e s com p as so  en t re  o  c é r eb r o / a lma  e  o s  ó r gão s  s ex u a i s  e  

p os t e r io rm en t e  c l a s s i f i co u  o s  u ran i s t as  b a s ean do - s e  em sua  m a io r  ou  

m eno r  ap a r ên c i a  mas cu l i n a ,  r e l ac io n an d o - a  com  as  p os i çõ es  s ex u a i s  

“p a ss i vo ”  e  “ a t iv o” .  D es s e  m od o ,  a  m ed i c i n a  p as s a  a  en qu ad ra r  

q u a l qu e r  u m qu e  r e l ac io n a -s e  com  p ess o as  do  mes mo  s ex o  

f i s io ló g i co  com o ho mo ss ex u a l ,  en qu an to  n o  “Br as i l  po pu l a r ”  f a l ava -

s e  d e  s ex o  so c i a l  (FR Y  e t  a l . ,  1 98 2 ; 19 8 5 ,  p .6 2 - 3 ) .   

A s s im ,  com o  f i m  do  s écu lo  X IX ,  no v as  p a l av r as  f o r am c r i adas  

p a r a  d e s i gn a r  p es soas  qu e  s e  r e l a c i on am  sex u a lm en te  com o u t r as  do  

m esmo a s s i m,  p as s and o  d e  “ so dom i ta s ”  p a r a  “ho mos s ex u a i s”  o u  

“ i nv e r t i do s ” ,  o  qu e  l ev ou  a  n ov as  id e i a s  s ob r e  a  h omo ss ex u a l i d ad e ,  

b em com o a  c r i a ção  de  um a es s ên c i a ,  um a  do ença  ps íq u i ca  e  u m m al  

s o c i a l ,  cu j a  p ro b l em át i ca  l ev ou  a  u m a i n t o l e rân c i a  q u e  ex i s t e  a t é  os  

d i as  a t u a i s .  A  “h e te r o ss ex u a l id ad e”  f o i  c r i ada  com o u m con ce i to  em 

co n t r ap on to  à  h om os s ex ua l i dad e ,  co m  o  i n tu i t o  d e  re i f i c a r  um a 

i d en t id ad e  s ex u a l  s ad i a  e  “n o rm al ” .  E mb or a  a  i ncu r s ão  da  

                                                 
7 À exemplo de Fry (1985, p.82) hesitamos em chamar ambos os médicos de homossexuais, tendo em 

vista que “estas palavras e identidades associadas não existiam” nesse período.  



h om os s ex ua l i dad e  n o  cam po  d a  m ed ic i n a  t en c io nass e  p r o t ege r  os  

h om os s ex ua i s  d os  j u l gam en t os  m or a i s  com un s  a  “ so dom ia” ,  o  qu e  

o co r reu  d e  f a to  f o i  u m a  es t i gm at i z ação  do s  h om os s ex ua i s ,  f ocad a  no  

f a to  d a  im po ss i b i l i d ad e  d ess e s  de  r ep r o du ção ,  a l go  a i nda  f o r t e  n os  

d i as  d e  h o j e  e  adv in d o  do  c r i s t i an i sm o .  O  d i s cu rs o  m éd i co  do  s écu lo  

X IX  t rans f o rmo u  os  com po r t am en t os  s ex u a i s  em  id en t i da d e  s ex u a i s  

( BA D IN T E R ,  19 93 ,  p .  10 2 - 10 4 ) .  

P a t o l o gi a  co n gên i t a ,  p e r v e rs ão  s im pl es ,  p s i co p a t i a ,  d egen e r e scên c i a  

an a tôm i ca ,  h i s t e r i a ,  n eu r as t en i a ,  ep i l ep s i a ,  t o d a  a  so r t e  de  an om al i as  

p s í qu ica s ,  h e r ed i t a r i ed ad e ,  d e f e i t os  co n gên i t os  o u  h o rmo n a i s  e ram 

u t i l i z ad as  p e lo  cam po  m éd i co  pa r a  ex p l i c a r  a  c au s a  d a  

h om os s ex ua l i dad e ,  p e r ceb id a  com o d o en ça .  Con tu do ,  o s  

“ i nv e r t i do s ” ,  u r an i s t as  o u  ho mos sex u a i s  j á  n ão  e r am m ai s  

cu lp ab i l i z ado s  p e l a  s em - v e r gon h i ce .  O s  hom os s ex ua i s  e r am  v i s t os  

co mo  d o en t e s ,  q u e  mu i t as  v ez es  t i nham  o u t r as  d o en ças ,  p o r  v ez es  

co m s u a  co nd ição  i n f lu en c i ad a  p e l o  m ei o  so c i a l ,  como o  m éd i co  

b r a s i l e i r o  Leo n íd i o  R ib e i r o  p r opu n ha .  T ra t am en tos  m éd i co  

p ed agó g icos  e r am p r op os t os  qu and o  s e  p r e s s up un h a  qu e  o  m eio  

i n f lu en c i av a  n a  “d i s f un ção  sex u a l ”  suge r i nd o -s e ,  po r  ex em pl o ,  q ue  

f o s s em  r e t i r ad os  o  ca r i nh o  e  as  “ f ac i l i d ad es ”  d a  es f e r a  f am i l i a r .  

Lo b o t omiz açõ es ,  on d e  qu e im av a -s e  po r  m ei o  d e  cho qu es  e l é t r i cos  

u m a p ar t e  d o  h i po tá l am o ,  c as t r açõ es ,  i n t e rn ações  em m an i côm io s  e  

p r i s õe s ,  t e r ap i as ,  o nd e  t en t av a - s e  a t r av és  de  m ed i cam en tos  

c au s ad or e s  d e  en joo s  f aze r  co m  q ue  ho mo ss ex u a i s  t i ve s sem  no j o  d e  

s en t i r  p r az e r  em  s uas  r e l a çõ es ,  e r am  as  s o lu çõ es  q u e  v i s avam  “cu r a r”  

e s s a  “do en ça”  em vas t a  p a r t e  d o  O ci d en t e  ( FR Y  e t  a l . ,  1 98 2 ; 19 85 ) .   

N o  Br as i l  d a  d écad a  d e  19 30  a  p o l í c i a  e  a  m ed i c in a  t r aba lh av am 

j un ta s ,  como  pod e r - s e - i a  pe r ceber  n o  en cami nh am ento  do s  

h om os s ex ua i s  de  c l a s s e  m ai s  b a ix a  ao  Lab o r a t ó r io  d e  A nt r op o lo g ia  

C r i min a l  d o  In s t i t u t o  d e  Id en t i f i caçõ es  d e  S ão  P au lo ,  o nd e  

p e sq u i sav a -s e  o s  mo t i vo s  so c i a i s  e  b io l ó g icos  da  hom os s ex u a l i d ad e .  

M esm o n ão  faz en d o  p ar t e  do  Có d i go  P ena l  Br as i l e i ro ,  a  

h om os s ex ua l i dad e  e r a  a lv o  d e  t r a t amen to  e  p un i ção  p or  p a r t e  d a  



f o r ça  m éd i co -p o l i c i a l  ( FR Y  e t  a l . ,  19 8 2 ;1 98 5 ,  p .  6 5 -69 ) .  A l gun s  

d e s s e s  méd i cos -p e sq u i s ad or e s ,  co mo  Kr a f f t - E l r i n g ,  e l e  m es mo  ga y e  

u m do s  p r im ei r os  a  e s t ud a r  ho mo ss exu a l id ad e ,  t i nh am i n t e r es s e  em 

d e f end e r  o s  d i r e i t o s  ho mos s ex u a i s ,  ap o n t an do  a  “n a t u ra l id ad e”  da  

h om os s ex ua l i dad e ,  b em  como  su a  con d i ção  b i o ló g i ca .  C on tu do ,  a s  

“b o as  in t en ções ”  n ão  l ev a r am n eces s a r i am en t e  a  cons equ ên c i as  

p os i t i v as .  Le i s  es t ad u n id ens es  e  e sp anh o l a s ,  po r  ex empl o ,  p au t ad as  

n e s s e  s ab e r  m éd i co ,  f i z e r am  com qu e  m ui t os  ho mo ss ex u a i s  fo s s e m 

v í t i m as  d e  t e r r ív e i s  t r a t am en tos ,  b em  co mo  en ca r ce r am en to s  em 

p r i s õe s  e  m an i côm io s  ( FRY  e t  a l . ,  19 85 ) .   

A t é  m esm o t eo r i as  m éd i co - ps i qu i á t r i ca s  m ai s  b r and as  com o a  

d e  F r eu d ,  p a r a  qu em ,  em  um  r es umo  s i mpl i s t a ,  a  hom os sex u a l i d ad e  

e r a  um e s t ág io  q u e  a l gun s  i n d iv íd uo s  n ão  co ns egu iam u l t r ap as sa r ,  

f o r am  p er i gos as  pa r a  p en s a r  a  ho mo ss ex u a l id ade ,  p o r  m ai s  b em 

i n t en c io n ad a  qu e  s e j am .  Um a v ez  q u e  a  ho mos s ex u a l i d ad e  é  p ens ad a  

p o r  F r eu d  como  uma  e t ap a  q u e ,  q uando  s up e r ad a ,  l ev a  a  u m “es t ág i o  

s ex u a l  d e  m a t u r i dad e” :  o  s ex o  h e t e ro ss ex u a l ,  e l e ,  en t ão ,  h i e r a r qu iz a  

a s  s ex u a l id ad es  em  d e t r im en to  d a  qu e  d i z  r e sp e i to  a  p e s s o as  d o  

m esmo  s ex o ,  t i d a  co mo  im at u r a .  A s  i d e i as  f r eud ian as  t o r n a ram - s e  

d o gm as  e  con so l ida r am  um  sens o  com um  s ob r e  o  q u e  é ,  b em  com o  

q u a i s  s ão  as  c au s as  d a  h o m os s ex ua l i dad e .  A s  r e l açõ es  hom os s ex ua i s  

f o r am  a t r e l ad as  a  d iv e r s a s  t eo r i as  s ob r e  m ães  d omi n ado r a s ,  p a i s  

au s en t e s  e  r e l a çõ es  co n t u r b ad as  en t r e  pa i s  e  f i l ho s  e  p e r m ei am  à  t od o  

m om en to  os  d i s cu r s os  co t id i an os  s ob r e  hom os s ex ua l i dad e  ( Id em ,  

1 9 85 ,  p .  7 2 -7 4) .  Em 19 73 ,  a  hom os s ex u a l i d ad e ,  d ev i do  ao s  es f o r ços  

d os  m ov i m en t os  ho mo ss ex u a i s ,  d e ix a  d e  se r  c a t ego r i z ad a  com o 

d o en ça  p e l a  A ss oc i ação  A m er i can a  d e  P s iq u i a t r i a .  E mb o r a  o s  

t e r ap eu t as  e  os  ps i qu ia t ra s  n ão  t enham aban do nado  o  cam po  d a  

s ex u a l id ad e ,  a  abo rd agem  u t i l i z ada  ago r a  p o r  es s as  á rea s ,  ao  m eno s  

o f i c i a lm en t e ,  en t en d e  a  h om oss ex u a l id ad e  com o  “um a o r i en t ação  

s ex u a l  t ão  ace i t áve l  qu an to  a  h e t e ros s ex u a l i d ad e” .  D ess e  mo do ,  o  

c am po  m éd i co  co n t i nu a  a  i n t e r ced e r  p o l i t i c am en t e  n a  

h om os s ex ua l i dad e ,  con tu do  d e  f o rm a  m ai s  “p r o gr es s i s t a ”  com  



t e r ap i as  qu e  t en t am f ac i l i t a r  a  a ce i t a ção  d os  p ac i en t es  qu an t o  a  s ua  

s ex u a l id ad e  e  p e rceb e - l a  co m  n orm al id ad e .  Em  u m m om en to  

p os t e r io r ,  a  m ed i c in a  u t i l i z a - s e  d e  con ce i to s  d e  “ saúd e  e  d o en ça”  

p a r a  d es i gn a r  o  “ho mo ss ex u a l  s ad io ” .  As s im ,  d i s f a r ça - s e  e  r e fo r ça -

s e  v a lo r es  m o ra i s  a ce r ca  d a  co nd u t a  e sp e r ada  do s  hom os s ex ua i s ,  

r ev e s t i do s  d e  um a cap a  d e  com po r t amen to  s ad i o ,  qu e  po r  ex empl o  é  

co n t r á r io  a  d i t a  “p ro mi scu i d ad e”  ( Ib i dem ,  p .  7 6 -7 7) .   

A s  i nv es t i da s  d a  m ed i c in a  s ob r e  a  s ex u a l i d ad e  f o r am 

f av o rec id as  po r  um  am bi en t e  so c i a l  j á  ex i s t en t e  o nd e  a s  c l a s s es  

d om in an t es ,  da s  qua i s  os  m éd i cos  faz i am  p a r t e ,  a l guns  a t é  m esm o  

h om os s ex ua i s ,  e s t av am  p r eo cup adas  co m a s  a çõ es  sex u a i s  

ex t r acon ju ga i s .  A  m ed i c i n a ,  en t ão ,  po ss u i u  u ma f un ção  i mp or t an t e  

n a  d iv i s ão  en t r e  hom os s ex ua l i dad e  e  he t e ro s s ex u a l id ad e  em  âmb i to s  

d i fe r en t es  p o r  n a tu r eza .  D es t a r t e ,  a s  co n cep ções  so b r e  sex u a l i d ad e  

d a s  c l a s s e  s  m éd ia s  u rb an as  adv ém d a  m ed i c i n a ,  q ue  c i nd iu  o  m un do  

en t r e  a s  c a t ego r i as  “h om os sex ua l ”  e  “h e t e r os sex ua l ” ,  co mb at end o  

u m a co n cep ção  b em d i f e r en t e ,  r e f e r en te  ao  “Br a s i l  po pu la r ” ,  on d e  as  

d i s t i n çõ es  s ão  en t re  “b i ch a / s ap a t ão ”  e  “bo f e / mul he r ” .  E ss a  

p e r cep ção  p ro v en ien t e  do  s ab e r  m éd ico  t amb ém  en t r a  em co n f r on to  

co m a  v i s ão  da  “s ex u a l id ad e  h um an a  co mo s im pl es m en t e  

s ex u a l id ad e”  ( Id em,  19 85 ,  p . 78 -8 1 ) .   

D u r an t e  o  s écu lo  XIX ,  a  s ex u a l id ad e  fo i  e s t ud ad a  e  an a l i s ad a  

d e  mo do  mi nu c i os o ,  com  m éd icos  e  t e rap eu t as  t o do s  i n t e re s s ad os  em 

i nv es t i ga r  o  m ai s  de t a l h ad am en t e  p os s í v e l  a ce r ca  d a  co ndu t a  s ex u a l  

d a s  p es so as  com  o  in tu i to  de  con f e r i r  um a  l eg i t i mi dad e  d o  s ab e r  

m éd i co  s ob r e  o  cam po  s ex u a l .  A s  co n du t a s  fo r am  an a l i s ad as ,  a s  

s ex u a l id ad es  d i v er gen t es ,  como  a  ho mo ss ex u a l i d ade ,  fo r am 

c l as s i f i c adas  co mo  d esv i o ,  l o u cur a  e  hom os s ex ua i s  fo r am 

en ca r ce rado s  em s an a tó r io s ,  v i g i ado s  e  p un id os .  As  an t i ga s  

c a t ego r i as  mo r a i s  q u e  as so c i av am a  h om os s ex ua l i dad e ,  bem com o 

o u t r as  s ex u a l i d ad es  p e r i f é r i ca s ,  ao  pecad o  e  a  “ f a l t a  d e  v e r go nh a”  

f o r am  s ub s t i t u í d as  p o r  ou t r a s  c a t ego r i a s ,  adv in das  do  s ab e r  m ed i co  



q u e  d ão  um  car á t e r  d e  “d o en ça”  e  de  r es po ns ab i l i d ade  b i o l ó gi ca .  

T o da  u ma  p e rs egu ição  f o i  f e i t a  às  s ex u a l i d ad es  d iv e r gen t es .  Dess e  

m od o :  

O homossexual do século XIX torna-se uma personagem: um passado, 

uma história, uma infância, um caráter, uma forma de vida; também é 

morfologia, com uma anatomia indiscreta e, talvez, uma fisiologia 

misteriosa. Nada daquilo que ele é, no fim das contas, escapa à sua 

sexualidade. Ela está presente nele todo: subjacente a toas as suas 

condutas, já que ela é o princípio insidioso e infinitamente ativo das 

mesmas; inscrita sem pudor na sua face e no seu corpo já que é um 

segredo que se trai sempre, é-lhe consubstancial, não tanto como 

pecado habitual porém como natureza singular (FOUCAULT, 1988, 

p.43). 

 

 

2 . 3  –  Ped ras ,  mo ed as  e  g a rraf as :  o  p r in c íp i o  d o  mo vimen t o   

P a r a  f a l a r  s ob r e  co mo  s e  d á  o  “nasc im en t o ”  do  m ovim en to  

LG BT  co mo  o  con h ecemo s  d es e j amo s  an t e s  mo s t r a r  com o  u m 

co n t ex to  q u e  po de  s e r  f avo r áv e l  à s  mi no r i a s  po d e  d e ix ar  d e  s ê - l o .  

D u as  s i t u ações  oco r r i da s  em  p a í s es  eu ro p eu s  m os t r a r am o  s u r g im en t o  

d e  um  mo vi men t o  q u e  r e iv i nd i co u  d i re i t o s  p a r a  o s  h omos s ex u a i s ,  e  

l o go  d epo i s ,  com u m a m ud ança  d e  p o de r ,  fo i  ex t in t o  com d u r as  

co ns equ ên c i as  p a ra  os  h omo ss ex u a i s .  N um a E ur op a  on d e  a  

h om os s ex ua l i dad e  a i nd a  e r a  c r i min a l i z ad a ,  d iv e r s os  p en sado r es  

h om os s ex ua i s  d a  ép o ca  ( m ead os  do  s écu lo  X IX  à  m ead os  do  X X)  se  

p os i c io n a ram e  fo rm ar am gr u po s  co m o  i n tu i to  d e  d es c r im in a l i z a r  a  

h om os s ex ua l i dad e .  D es t aq ue  p a r a  Magn u s  Hi r s ch f e ld ,  qu e  a l ém d e  

h om os s ex ua l  e r a  j ud eu ,  c r i ad o r  d e  um gr u po ,  em 18 97 ,  q u e  v i s av a  

ex t in gu i r  d o  Có d igo  P en a l  a l em ão  o  a r t i go  1 75 ,  q u e  pu n i a  a tos  

h om os s ex ua i s .  Em  1 9 19 ,  o  In s t i t u t o  de  C i ên c i a  S ex u a l  fo i  f un dado  

em  Be r l i m ,  qu e  ne s s e  mom ent o  e r a  co ns i d e rad a  um a e s péc i e  d e  

“ c ap i t a l  ga y”  m u n d i a l  e  i n i c io u -s e  con gr e s s os  p a r a  d eb a t e r  a  

t em á t i ca  em  t od a  pa r t e  d a  Eu r op a  ( FRY  e t  a l . ,  1 98 5 ,  p .8 6 - 8 8 ) .   

P ou cos  ano s  d epo i s ,  com  a  as cen s ão  do  n az i sm o ,  qu a lq uer  a t o  

s ex u a l  qu e  n ão  se r v i s s e  a  f i n s  p ro c r i a t i v os ,  com o  a s  r e l a çõ es  



h om os s ex ua i s ,  e ram p e r ceb i do s  co mo  “b o l ch ev i s mo  s ex u a l ” .  Em 

1 9 33 ,  o  a lv o  i n i c i a l  d a  cam p an ha  d e  “ l im pe z a”  d e  l i v ro s  “po uco  

ge r m ân i cos  fo i  o  In s t i t u t o  d e  Hi r s ch f e l d .  A  po l í t i c a  n az i s t a  e r a  

c l a r am en t e  co n t r a  a  ho mo ss ex u a l i dad e  e  co nd enav a  o s  ho mens  

h om os s ex ua i s  ao s  cam po s  d e  co ncen t r ação ,  a t é  m esm o  q u an d o  e s s es  

ap en as  p os su í am  fan t as i a s  s ex u a i s .  Ce r ca  d e  8 0 . 00 0  h om ens  fo r am 

ca s t r ado s  e  co lo cado s  em  r eg im e  d e  t r ab a lh o ,  s ub nu t r id os  e  m a r cado s  

co m um t r i ân gu l o  ro s a  em  s eus  un i f o rm es ,  so f r en do  v io l ên c i a  t an to  

p o r  p a r t e  d a  G es t ap o  q u an t o  p e l os  p ró p r i os  p r i s i on e i r os .  C om  o  f i m  

d a  2 ª  gu e r r a ,  po u co  l em b ro u -s e  do s  p r i s i on e i r os  h omo ss ex ua i s  e ,  u ma  

v ez  q u e  o  p a r ág ra f o  1 75 ,  q u e  pu n i a  a to s  e  p ens amen to s  d i tos  

h om os s ex ua i s ,  fo i  m an t i do  n a  Al em an h a  p ós - gu e r r a ,  pou cos  f o ram 

o s  s ob r ev iv en t es  qu e  l o cu c i on a r am  so b r e  o  a s s un to  ( Ib id em,  1 98 5 ,  

p . 86 -9 1 ) .   

A  s egu nd a  s i t u ação  d i z  r e sp e i to  a  um a  U n ião  So v i é t i c a  que ,  em 

1 9 17 ,  a cabo u  com  a s  l e i s  con t r a  a  h om os s ex ua l i dad e  e  q u e  co m  a  

t om ad a  d e  p od e r  de  S t a l i n ,  em ce r ca  d e  1 92 0 ,  m ud a -s e  a  p e r cep ção  

s ob r e  a  ho mos s exu a l id ad e .  I r o n i camen t e ,  a  hom os s ex ua l i d ad e  f o i  

p e r ceb id a  co mo  “pe r v e rs ão  f a s c i s t a ” ,  a t r e l ada  ao  n az i smo ,  d e r i v ada  

d a  d ecad ên c i a  bu r gu es a  e  co m i s s o  i n i c i ou - se  um a  ex p ed i ção ,  n a  q u a l  

o s  ho mos s ex u a i s  f o r am ex pu l s os  do  P ar t i do ,  d i s c r i min ado s ,  

o bs e r v ad os ,  d e t id os  e  ex i l ad os .  A  re j e i ção  ao s  h om oss ex u a i s  f az i a  

p a r t e  d e  um ag l om er ad o  d e  d i s pos i çõ es ,  com o po r  ex empl o  a  

p r o i b i ção  do  ab or to ,  em  d e f es a  d a  famí l i a  t r ad i c i on a l .  Am b as  as  

s i t u açõ es ,  d a  Al eman h a  e  d a  an t i ga  Un i ão  So v i é t i ca ,  d em on s t r a ram 

o  pe r i go  qu e  ex i s t e  p a ra  os  hom os s ex ua i s  p ro v en i en t e s  d as  

t r an s fo rm ações  d a  o p i n i ão  p úb l i c a  ( Id e m ,  19 85 ,  p . 87 - 91 ) .   

  F r y e t  a l .  ( Id em ,  p .  9 2 - 95 )  a f i rm a  q u e  d e  1 93 5  à  1 94 8  os  

m ov im en tos  h omos s ex u a i s  c e s s am su a  ex i s t ên c i a  a t é  um ou t r o  

m ar co :  o  r e l a t ó r io  K ins e y.  A l f r ed  K i ns ey p u b l i co u  no s  Es t ad os  

U n id os  d a  A m ér i ca  ( EU A )  u m l iv ro  no  q u a l  a f i rm ou ,  p o r  m ei o  de  

v a s t a  p e sq u i s a ,  q u e  o s  ho mens  e s t adu n i d en se s  n ão  po d i am  



s im pl esm en t e  s e r  s ep a rado s  m er am en t e  en t r e  “ho mos sex u a i s ”  e  

“h e t e r os sex ua i s ” ,  um a  v ez  qu e  g r an de  p a r t e  d es se s  j á  t eve  r e l açõ es  

s ex u a i s  t an t o  com  o u t ro s  hom ens  com  mu lh e r es 8 .  Com  es sa  

co ns t a t ação  to r no u - s e  im po ss ív e l  i gno r a r ,  no s  Es t ad os  U n id os ,  a  

q u es t ão  d a  h omo ss ex u a l id ad e .  Fo i  f u nd ad a  en t ão  a  S o c i ed ade  

M a t t ach i n e  cu jo  i n t u i t o  e ra  r e fo r mar  a s  l e i s  an t i -h om os sex u a i s  d os  

E U A ,  p re f e r i nd o  a s  pa l av r as  “h omó f i lo ”  ou  “h omo er ó t i co ”  à  

“h om os sex u a l” ,  p e l o  su po s t o  ca r á t e r  “ s ex u a l ”  d a  p a l av r a .  D a  

S o c i ed ade  M at t ach i n e  su r g i r am  v á r io s  o u t ro s  g ru po s  d e  ga ys  e  

l é sb i ca s  no s  E s t ado s  U ni do s ,  c e rca  de  1 50  em  19 69 ,  e  n o  r es t o  d o  

O c id en t e .  N o  f im  da  d écad a  d e  19 6 0 ,  pa r a l e l am en te  ao  bo o m 

f emi n i s t as ,  n os  E UA ,  os  h omo ss e x u a i s  s a í r am do  s i l ên c io  e  m ud a r am 

s u a  d e s i gn ação  p a ra  “ga ys ” ,  t e rm o  n eu t r o  n o  q u a l  t en t ou - se  de s i gn ar  

u m a cu l tu r a  es p ec í f i c a  e  p os i t i v a  ( BA D IN T E R ,  1 99 3 ,  p .  11 3) .  O  

v o cáb u l o  “gay” ,  qu e  o r i g in a lm en te  s i gn i f i ca r i a  “ a l eg r e” ,  p as so u  a  

s e r  u t i l i z ado  n os  E s t ado s  Un id os  n a  d écad a  d e  1 95 0  pa r a  ca t ego r i z a r  

h om ens  q ue  f az i am  s ex o  com  o u t ros  h om ens ,  p os t e r io r men t e ,  na  

d écad a  d e  1 96 0 ,  s en do  us ado  pe l o  m ov im en to  ho mo ss ex u a l  

e s t adu n i d en se  como  um a  m ane i ra  d e  d ec l a r a r  um a  i d en t i dad e  d e  

g r u p o  (P ÉR ET ,  2 011 ,  p .  17 - 18 ) .  Ai nd a  s ob r e  o  t e rmo  “ga y” ,  R ib e i r o  

( 2 01 0 )  o  r e sp on s ab i l i z a  p e l a  fo rm ação  d e  u m a id en t i d ad e  d o  s u j e i t o ,  

d e  m od o  qu e :  

O termo gay vem substituir o termo “homossexual”, mas a diferença 

entre um e outro diz respeito, basicamente, ao seu valor social. Se o 

termo “homossexual” é associado ao modelo médico legal e tem 

conotações de patologia e de crime, o termo gay, expressa literalmente 

“felicidade” e “alegria”. Ironicamente, entretanto, a taxinomia em si 

adquire uma legitimidade avassaladora. De vez, o modelo medico é 

consagrado pela sua própria criação, a subcultura homossexual (FRY, 

1982, p. 104, grifos do autor). 

 

O  mo vim en t o  gay  q u es t i on ou  a l gu m as  d a s  i n s t i t u i ções  

m ascu l in as ,  b em  co mo  o  p r iv i l ég io  d o  “m ach o ” ,  n e s se  s en t i do ,  

                                                 
8 Romances como “Capitães de Areia” do Jorge Amado, mostraram como as relações homossexuais são 

corriqueiras entre rapazes adolescentes, também n Brasil, que não necessariamente no futuro identificam -

se como homossexuais e como, invariavelmente e sempre o que atua como “passivo” sexualmente que é 

penalizado ou emasculado (FRY, 1982; FRY et al.,1985). 



co n t r i bu in do  com o  f emin i sm o  e  s u as  r e f l ex õ es .  Im p o r t an t e  p ens a r  

q u e  o s  h om oss ex u a i s  es t adu n id ens e s  v i am - s e  com o  um  gr u p o  é tn i co  

e  r e iv i nd i cav am  s eu  r eco nh ec i m en t o ,  o  qu e  l an ço u  luz ,  ou t ra  v ez ,  ao  

d eb a t e  so b r e  id en t i d ad e  h omo ss ex u a l ,  e  q ue  p o r  mui t as  v ez e s  é  

p e r i go so  um a  v ez  q u e  “ id en t i d ad e”  t r o ux e  ou t r a  v ez  a  q u es t ão  d o  

ca r á t e r  i n a t o  d a  ho mo ss ex u a l id ad e  e  co lo cação  d o  “h om os s ex ua l ”  

co mo um a es p éc i e  d i fe r en t e  co m causa s  ho rm on a i s  e  gené t i c a s .  P o r  

o u t r o  l ad o ,  o  re con h ec im en t o  d os  ho mo ss ex u a i s  com o u m  gr up o  

m in or i t á r io  t r oux e ram  v an t agens ,  p a r a  a l é m d as  re iv i n d i caçõ es  do s  

d i re i t o s  i gu a l i t á r io s :  o s  s en t i m en t os  d e  ace i t a ção ,  co n f i an ça  e  

p e r t en c im en t o .  D ess e  mo v im en to  gay,  cu jo  ob j e t i vo  p r inc i p a l  s e r i a  

i n fe r i r  um t í t u lo  d e  “n o rm al i d ad e”  a  ho mo ss ex u a l id ad e ,  su r g i r am os  

g a y ’s  s t ud ie s ,  con ju n t o  d e  t r ab a l ho s  acad êmi co s  soc i o ló g i cos ,  

h i s t ó r i co s  e  an t ro po ló g i co s  s ob r e  a  ho mo ss ex u a l id ad e .  C om es s es  

e s tu do s ,  o s  hom o ss ex u a i s  m ud a r am s u as  t é cn i cas ,  e s t r a t ég i as  e  

t eo r i as ,  a f as t and o -s e  d a  “ id en t i d ad e  ga y”  e  d a  “o r i en t ação  s ex u a l” ,  

u m a  vez  q ue  es t a s  po ss u í am cun ho s  e s s en c i a l i s t a s ,  e  d i s t i n gu in do  

en t r e  “ co nd u t a”  e  “co nd i ção  s ex u a l ”  (BA D IN T E R ,  1 99 3 ,  p . 11 3 - 11 4 ) .   

C om a  ch egad a  d o  m ov im en to  d e  co n t r acu l tu r a  e  a  l i gação  com os  

h ip p i es  ( a  p a r t i r  d e  19 69 )  o  m ov i m en to  h omo ss ex u a l  t o ma  um a o u t r a  

f o rm a ,  i n f lu en c i ado  p o r  es s e s  o u t r os  mo v im en t os ,  p au t an do  a s  

q u es tõ es  d e  l i b e r dad e  s ex u a l  e  os  p apé i s  s ex u a i s .  Em  con ju n t o  co m 

e s s es  m ov im en tos  e  co m os  mo v im en to s  f emi n i s t a  e  n egro  c r i ou - s e  

en t ão  a  F r en t e  d e  Li b e r t a ção  G a y ( FLG ) ,  q u e  co meçou  n os  E U A e  

e s p a lh o u - s e  p e l o  O c id en t e .  U m m ar c o  p a r a  o  m ov im en to  

h om os s ex ua l  fo i  a  “R ebe l i ão  d e  S to n ewa l l ” ,  qu e  o co r r eu  no s  EU A no  

d i a  2 8  d e  J u nh o  d e  1 9 69 ,  e  d u r ou  o  r es t o  d o  f i na l  d e  s em an a ,  n o  qu a l  

h om os s ex ua i s  r es i s t i r am e  en f r en t a r am a  po l í c i a  qu e  inv ad i u  o  b a r  

“S t on ew al l  In n ” ,  pa r t e  do  gu e t o  homo ss ex u a l .  P a l av r as  d e  o r d em  

e r am  gr i t ad as  ex a l t an do  o  “o r gu lh o  gay”  e  a  p a r t i r  d a í  um a  mi no r i a  

h om os s ex ua l  mi l i t an t e  i n i c i a  a l gum as  m ed id as  p a r a  l u t a r  p e l a  c aus a  

ga y.  A  F LG  l an ço u  u m jo rn a l  ch am ad o  “ C om e  O ut” ,  o  qu e  t r ad uz  em 



“a s sum a - se”  e  t o rno u  o  d i a  2 8  d e  j u l ho  d ec r e t ad o  como  “Di a  do  

O r gu lh o  G ay” .   

A s sum i r - s e  e  “o r gu l h ar - s e”  d e  s u a  hom os s ex ua l i dad e  f o ram  –  

e  a i nd a  s ão  –  ações  e  d i s cu r so s  m ui to  po d e ro sos  n o  m ov im en to  

h om os s ex ua l ,  p o i s  s i gn i f i c a r i a  s a i r  d e  u m a ve r go n ho s a  

c l and es t in id ad e  imp os t a  p a ra  a s  r ua s .  N a  lu t a  con t r a  o  p reco n ce i t o  e  

a  p a t o l o giz ação  d a  h om os s ex ua l i dad e ,  o  “ as su mi r ”  é  t an to  u ma  a rm a  

p a r a  d e se s t i gm at i za r  os  hom os s ex ua i s  q u an t o  o  r esp on s áv e l  po r  d a r  

f o rm a  a  i d en t i d ad e  “ga y”  ( FR Y ,  1 98 2 ,  p . 11 3 ;  FR Y  e t  a l . ,  1 98 5 ,  p .  

9 6 -9 8 ) ,  ao  p as s o  qu e  o  “o r gu l ho ”  s i gn i f i c a r i a  “um a  r eação  po l í t i c a  

d e  lu t a  e  r es i s t ên c i a  con t r a  um  d i sp os i t i vo  d e  es cá rn i o ”  ex i s t en t e ,  

a i nd a  h o j e ,  em v á r i a s  p a r t e s  do  p l an e t a  qu e  a t i n ge  os  h om os s ex ua i s  

( R IBE IR O ,  2 01 0 ,  p . 52 ) .   D ess e  mo do ,  s u r g i u  u ma  id en t id ad e  ga y,  

q u e  p or  su a  v ez  t am b ém  f o i  ex i g id o  p e l o  m ei o  ex t e rno  com  u m 

co mp or t am en to  e  r eg r a s  p r é - es t ab e l ec i d as .  

S t on ew al l  In n  e r a  u m b a r  em  Gr eenwi ch  Vi l l age ,  No v a  Y o r k ,  

o n de  t r av e s t i s ,  l é sb i cas  e  hom os s ex ua i s  r eu n i am - se  pa ra  b eb e r  e  

v iv en c i a r  su a  ho mos so c iab i l i d ad e .  Essa  á r ea  r es id en c i a l  (G r een wi ch  

V i l l age )  e ra  con hec i da  n es s e  p e r í od o  po r  ab r i ga r  j o v en s  co m 

i d eo l o g i as  p o l í t i c as  d i t as  de  e sq ue r d a  a t r e l ado s  en t ão ,  ao  m ov im en to  

f emi n i s t a ,  ao  m ov im en to  n egr o  e  ao  m ov im en to  con t r a  a  Gu e r r a  d o  

V i e t n ã .  N o  d i a  28  d e  J un ho  d e  19 69 ,  apó s  o  v e ló r i o  d o  í co ne  ga y  

J ud y G a r l and  ( a  D or o th y d e  “O  m ág i co  d e  Oz” ) ,  c e r ca  d e  40 0  p e sso as  

f o r am  a  S t on ew al l  p a r a  b eb e r  e ,  com o u su a lm en te  a co n t ec i a ,  l i d a r am 

co m um a b a t i d a  po l i c i a l .  E m 19 69  es t ab e l ec im en to s  vo l t ado s  pa r a  

h om os s ex ua i s ,  o u  q u e  r eu n i s s em es s es ,  e r a  i l ega l  em Nov a  Y or k ,  o  

q u e  s e r i a  a  j u s t i f i c a t i v a  po l i c i a l .  Fo i  u m g r u po  d e  t r av e s t i s  qu em 

i n i c i a l m en t e  r e agi u ,  en f r en t an do  a  p o l í c i a  com  “p edr a s ,  m oed as  e  

ga r r a f a s ”  e  r e ceb en d o  em segu id a  o  apo i o  d e  o u t r as  p e s s o as  do  

b a i r r o ,  com o o  d e  mo r ad o re s  qu e  l an ç av am ob je to s  n a  po l í c i a .  O  

co n f l i t o  du r ou  qu a t r o  d i as  e  mui to s  ho mo ss ex u a i s  fo r am p re so s  ou  

f e r id os ,  co n t ud o  e s s e  “mo t im ”  r ep r e s en to u  u m m omen to  mui to  

i mp or t an t e  p a r a  o  m ov im en to  LG BT :  os  d i a s  nos  q u a i s  t r av es t i s ,  



l é sb i ca s  e  h om oss ex u a i s  en f r en t a r am  a  o p r e s s ão  e  o s  a t aq u es ,  qu e  

s o f r i am co t i d i an amen t e ,  r ep r e sen t and o  a  e ru p ção  do  mo vim en to  p or  

d i re i t o s  do s  h omo ss ex u a i s  nos  E U A e  d epo i s  no  mu nd o .  É  ap ós  es s a  

“ r eb e l i ão ”  q u e  o  m ov im en to  hom os sex u a l  pa s s a  a  s e  ap r op r i a r  da  

ex p r es s ão  d a  “ga y” ,  s i gn i f i c and o  u ma  i d e n t id ade  em co mu m,  em 

d e t r im en to  d e  h om os s ex ua l i s mo ,  es t e  t i do  com o uma  do en ça  

( P ÉRE T,  2 01 1 ,  p .28 - 31 ;  R IBE IR O ,  2 01 0 ,  p . 52 )  

E ss a  “ i d en t id ad e  ga y”  p o s s u i  um a  ce r t a  r i g id ez  q u e  p ro íb e  

p e s s o as  i d en t i f i c ad as  co mo hom oss ex u a i s  de  r e l a c io n a r em -s e  

h e t e r os s ex u a lm en t e ,  d a í  o  s u r g im en to  d a  ca t ego r i a  “b i s s ex u a l ” ,  e s t a  

m al qu i s t a  t an to  en t r e  os  h e t e ro s s ex ua i s  q u an to  en t r e  os  p r óp r i os  

h om os s ex ua i s .  T am b ém s u r g iu  t od o  um co mér c i o  o r iu n do  de ss a  

“ i d en t id ade  ga y” ,  q u e  po r  me io  d o  mer cado  ex i g iu  p ad rõ es  d e  

co ns um o,  b e l ez a  e  r e l a c i on am en to s ,  de ix an do  d e  fo r a  d e s s e  c i r cu i to  

–  e  s en do  e s t i gm at i z ad os  p e l os  o u t ro s  h om os s ex ua i s  –  os  i nd iv í du os  

q u e  n ão  p oss u em  o  com po r t am en t o ,  e t n i a ,  c l a s s e  s o c i a l  e  i dad e  

ad equ ado s ,  ou  s e j a  ga ys  a f emi nado s ,  n egro s ,  p ob r es  e  i do so s ,  ou  

“co r oas ” ,  co mo  s ã o  ch am ad os  p op u la r m en t e .  Q u an to  as  r e l a çõ es  

a f e t i vo -s ex u a i s  s ão  imp os to s  pad r õ es  h e t e r os s ex u a i s  d e  

r e l a c i on am en to ,  no s  qu a i s  é  es pe r ad o  um a r e l ação  “e s t áv e l ”  e  

m on o gâm i ca ,  d e  p re f e r ên c i a  com  p esso as  d e  m esm a  e t n i a  e  c l a s s e  

s o c i a l ,  m a r g in a l i z an d o  o s  q ue  p r e fe r em –  o u  s ão  em pu r rad os  p a ra  

e s s a  “p r e f e r ênc i a”  –  a  so l id ão ,  a s  r e l a çõ es  e sp o r ád i ca s  ou  com  

ga r o to s  d e  p r o gr ama ,  co ns i d er and o  t od os  es s e s  co mo p ro mí scuo s  e  

v a lo r an do  um a  ca rga  n ega t iv a  a  es s a  p a l av r a  ( FR Y e t  a l . ,  1 98 5 ,  p .  

9 8 ) .  E ss a  “ id en t i d ad e”  t am b ém t e v e  co r  e  c l as se  s o c i a l  d e f i n id a ,  po r  

m ui t o  t em po ,  um a v ez  q ue  a  m ai o r  p a r t e  d es s as  p es so as  q ue  

co mp un h am e ss a  “cu l tu r a  ga y”  e r am h om ens ,  b r an co s  e  d e  c l a s s e  

m éd i a  a l t a ,  um a  b ur gu es i a  ga y o  q u e  ge r o u  o  apa r ec i m en to  dos  que  

co ns id e r av am - se  qu eers ,  com po nd o  c o l e t i vo s  qu e  c r i t i c am  e s s e  

m od e l o  cons e r v ado r  e  i d ea l  e  r e cus and o  a f i rm a r - s e  co mo ga ys ,  

r e iv in d i can do  as  “q u es t õ es  d e  r aça  e  c l as s e  s o c i a l  n as  l u t as  

p o l í t i c as ” .  O  t e rmo  q u eer  po ss u í a  um  s en t i do  i n c lu s i vo  qu e  ab r an ge  



v á r i a s  “ i den t id ad es ”  m ar g i n a i s  e  n ão  ap e n as  o s  ga ys ,  como a s  

l é sb i ca s ,  o s  t r av es t i s ,  b i s s ex u a i s ,  t r an s gêne r os ,  e t c .  ( R IBE IR O ,  

2 0 10 ,  p . 56 ) .  

 

2 . 4  –  Di tad ura ,  J orn a l  La mpi ão  e  o  su rg i ment o  de  u m 

mo v i men to  L GB T n o  B ras i l   

A o  an a l i s a r  o  Br as i l ,  n o  p e r ío do  de  1 8 70 -1 98 0 ,  G reen  e t .  a l  

( 2 00 6 ,  p . 15 -1 8 )  ap o n t a  u m mom ent o  em  q u e  a  hom os s ex ua l i d ad e ,  no  

p a í s ,  e ra  v i v i d a  em  gue to s  e  s u a  sub cu l t u r a  e r a  com p ar t i l h ada  p or  

m ei o  d e  s i n a i s  co mp r een d i do s  ap en as  p e lo s  “ en t end i do s ” .  Os  

h om os s ex ua i s  po ssu í am  a t é  m esmo  um v o cab u l á r i o  p ró p r io ,  e s t e  qu e  

s ob r ev iv e  a t é  ho j e .  N ess e  p e r í od o ,  s ão  r a r as  a s  f on tes  s ob r e  a  

h om os s ex ua l i dad e ,  o  qu e  m ot i v a -os  a  e s c r ev e r  s ob r e  es t e ,  um a  v ez  

q u e  a  m a io r i a  d as  fo n t e s  s ob r e  os  homo ss ex u a i s  m ascu l ino s  não  fo i  

p r od uz i da  p o r  e l es  m esm o,  um a  v ez  q u e  “ sa i r  d o  a rm ár i o ”  ou  s e r  

t e s t em un hado  p r a t i c and o  a to s  h omo ss ex u a i s  e ra  p e r i go so .  A  

p r o ced ên c i a  d o  t ex to s  qu e  t r a t av am s obr e  a  h om oss ex u a l idad e  e r a  d a  

p o l í c i a  e  d a  c i ênc i a  m ed i ca ,  amb as  r es po ns áv e i s  p o r  d e t ec t a r ,  e s t ud ar  

e  co n t ro l a r  o s  ho mo ss ex u a i s  d u r an t e  p r a t i c am en t e  t od o  o  s écu lo  X X,  

e s p ec i a lm en t e  o s  da s  c l a s s e s  m ai s  b a ix a s ,  j á  q ue  aos  hom os s ex ua i s  

d a  c l a s s e  m éd i a ,  o u  d a  b u r gu es i a ,  b r as i l e i ra  e r a  p e rmi t id o  e s qu i v a r -

s e  d a  po l í c i a .  As  f o n t es  c en t r a i s  s ob r e  h om os sex u a l idad e ,  n es se  

p e r í od o ,  d e r i v av am d e  r eg i s t r os  m éd i co s  e  p o l i c i a i s ,  o  qu e  n os  faz  

p e r c eb e r  o  op r es s iv o  con t ex to  ao  q u a l  e s s e s  h om os s ex ua i s  

p e r t en c i am .  

G r een  e t .  A l  (2 00 6 ,  p . 20 ; 2 7 - 32 ;  5 3 -5 5)  d es t acou  a s  c id ad es  d o  

R i o  d e  J an e i ro  e  d e  S ão  P au lo ,  amb as  r ep r es en tan t es  do  

d e s en vo lv i men t o  eco nô mi co  d o  p a í s ,  co mo  lu ga r e s  on d e  a  p r es en ça  

d e  ho mens  hom os sex u a i s  f o i  m ai s  v i s í v e l  d e sd e  a  d écada  d e  1 87 0 .  

N o  p e r ío do  con h ec id o  como  “Br a s i l  Im p é r i o ” ,  i n f o r m açõ es  so b r e  os  

“ s od omi t as ”  (com o  e r am  co nh ec i do s  os  h om ens  q u e  r e l ac io n av am - se  

co m  o u t ro s  ho m en s )  e r am  po uq u í s s im as  e  d e s c r ev iam  es ses  



“p e r so nagen s ”  l i g ad os  a  p r os t i t u i ção ,  a tu an do  enq u an to  p as s iv os  

s ex u a l m en t e  e  r e l ac i on ado s  a  e l em en t os  t i d os  co mo  “ femi n i no s” ,  

co mo  a  m od a  e  a  p r ó p r i a  f i gu r a  d a  mu lh e r .  N ess a s  c id ades ,  com o o  

R i o  d e  J an e i r o  e  S ão  Pau l o ,  o s  so do mi t a s  en co n t r am -s e  po r  t od a  

p a r t e :  n as  ca s as  o nde  a lu gav am  q u a r to s  p a r a  f az e r em  s ex o ;  n a s  po r t a s  

d os  t e a t ro s ;  n as  p r aças ;  n os  b i lh a r e s ;  n os  bo t equ ins  e  ca f é s .  

Im p o r t an t e  n o t a r  qu e  o s  s od omi t a s  (ou  “p ed e r as t as ” )  n e s s e  p e r ío do  

s ão  fo r t em en t e  a s so c i ado s  ao  c r im e  ( “v í c io  h ed io nd o  da  

p r os t i t u i ção ”  e  aos  r o ub os ) ,  b em  como  a s  f un çõ es  d i t as  f emi n i na s ,  

co mo  coz in h ar ,  cos tu r a r  e  f az e r  a r t e .  N ess e  p e r í od o ,  t am b ém  e ra  

m ui t o  com um  q u e  o s  “ho mo ss ex u a i s ”  u t i l i z as s em d e  n om es  de  

m ul he r e s  ( ou  f emin in os )  e  qu e  s e  co mu ni cas s em  a t r avés  de  um 

v o cab u l á r i o  p r óp r io ,  ch e io  d e  g í r i a s ,  co m o  q u a l  i d en t i f i c av am - s e  e  

co ns t r u í am  t od a  uma  r ede  d e  s o l i d a r i ed ad e .  

O  Br as i l  d o  pe r ío do  d i t a t o r i a l  ( 19 64 -1 98 5 ) ,  m esm o des t acan d o -

s e  co mo  u m m om en to  d e  r ep r es s ão  às  l i b e r d ad es ,  en con t r a  no  m ei o  

a r t í s t i co  p e r f o rm an ces  qu e  i am ,  e  em  p a r t e  a i nd a  v ão ,  co n t r a  os  

p ap é i s  s oc i a i s  a t r i b u í do s  ao  s ex os .  Cae t an o  V el os ,  p os t e r io r men t e  

ex i l ad o ,  o s  Dz i  Cro q ue t t es  e  N ey M a t o gro ss o  ( na  b and a  S eco s  e  

M ol h ad os )  s ão  ex em pl os  de  a r t i s t a s  l i gad o s  a  m ús i ca  e  com a t u açõ es  

en l ead as  ao  “ f em in i no ” 9,  qu e  t r i p ud i avam  s ob r e  os  p apé i s  s ex u a i s  

p ad ro n iz ad os  ao  mes mo  t em po  em  q ue  e r am  l eg i t im ad os  en qu an to  

p r od u çõ es  a r t í s t i ca s .  Ness e  p e r ío do ,  a  c ens ur a  e  a  h os t i l i d ad e  

p o l i c i a l  ab a f av am  se j a  q u a l  fo s s e  o  pos i c io n am en to ,  c a so  e s se  f os s e  

co n t r á r io  a  o rd em h egem ôn ica  ( FRY  e t  a l . ,  1 98 5 ) .  Q u and o  N e y 

M a to gr os so  d eu  um a en t r ev i s t a  s ob re  s u a  h om oss ex u a l i d ad e ,  em 

1 9 78 ,  o co r r eu  um a i nv es t i gação  gov er n am en t a l ,  com  o  i n t u i t o  de  

av e r i gu a r  a  v io l ação ,  ou  não ,  da  l e i  d a  i mp r en s a ,  p ub l i c an do  a l go  

q u e  f e r i r i a  “ a  m o r a l  e  os  b om  cos tum e”  ( GR EE N  e t .  a l ,  20 0 6 ,  p .1 30 -

1 3 1) .  D e f ens o r es  do  cas am en to  h om oss ex u a l  d a t am do  s écu lo  X IX  e  

                                                 
9 Antes desses, temos duas personalidades brasileiras que destacam-se por romper com a hierarquia de 

gênero e alçar a popularidade no Brasil: Rogéria (1970) e a Madame Satã (1900) (GREEN et. al 2006). A 

Madame Satã é apontada por Green (2003) como um homossexual afeminado, pobre e nordestino, mas 

percebido no imaginário social (mesmo o masculino) da época e atual como uma “bicha valente”, e nesse 

sentido “viril”, categoria pertencente a masculinidade tradicional. 



n o  Br as i l  da t am d a  ob r a  “H om os sex ua l i sm o  M as cu l i no ”  (1 95 3 )  d e  

J o r ge  J a i me ,  qu e  ap es a r  d e  po s i c i on a r - s e  a  f av o r  d i s so ,  n ão  

ac r ed i t av a  q u e  a  f e l i c id ad e  f os se  po ss í v e l  p a r a  o s  h om os s ex u a i s .  A  

b o a t e  Al f r ed o ,  p oss iv e l m en t e  f o i  o  p r i me i ro  lu ga r  n o tu rn o  vo l t ad o  

p a r a  ho mo ss ex u a i s  c a r i o ca s .  N es t a  oco r r eu  o  p r im e i r o  ca s am en to  

h om os s ex ua l  d o  Br a s i l ,  n a  d a t a  d e  2 2 / 12 /1 96 2 ,  e  pe lo  ca r d áp io  

( l agos t a ,  e s pu m ante s ,  c av i a r )  p od e -se  p e r ceb e r  q u e  es t e s  f az i am 

p a r t e  d e  um a c l a s s e  méd i a / m éd i a  a l t a .  E ss e  ca s am en to  f o i  no t i c i ado  

p e l a  r ev i s t a  “Fa to s  e  Fo t os ”  e  s ev e ram en t e  c r i t i c ad o  p e l a  

“ am bi gu i d ad e  s ex ua l ”  d os  in d i v íd uos  p r e sen t e s  (u m do s  no iv os  

e s t av a  t r a j an do  um  v es t i do  d e  n o iva )  e  p e l a  n ão  i n t e r v en ção  d a  

p o l í c i a .  O  do no  d o  b a r ,  Ed ua r do  G on ça l v es ,  ex pô s  q u e  o  ca s am en to  

co n t ou  co m  a  a l t a  s o c i ed ad e  e  qu e  fo i  um  su ces so .  Con tu do ,  e l e  

ex p l i cou  qu e  d o i s  d i a s  apó s  a  m at é r i a  s a i r  n a  r ev i s t a ,  a  p o l í c i a  f e ch ou  

o  l u ga r ,  um  d os  mo t i vo s  p e lo s  qu a i s  a s  p es so as  t i n h am  m edo  d e  

t r ab a lh a r  com  o  p úb l i co  ga y ( G R EE N  e t .  A l  2 00 6 ,  p .  47 -5 0 ) .   

A o  es tu da r  a  im p ren s a  gay,  f e i t a  p e l os  p r óp r i os  h om oss ex u a i s ,  

d o  p e r í od o  o nd e  s u rg i r am  os  p r im ei r os  j o rn a i s  d a  d écad a  de  1 96 0  a t é  

o s  s i t e s  t ão  comu ns  n o  s écu lo  XX I,  P ér e t  (2 01 1)  cons t a t a  q u e  e s t a  é  

u m f a t o  no vo  e  ch e io  de  “ f raca s s os ”  d ev id o  ao  ca r á t e r  i n sub o rd in ado  

d o  jo r n a l i smo  ga y  b r as i l e i ro .  A  im pr en s a  b r a s i l e i r a  q ue  n ão  e ra  

v o l t ad a  po r  ho mos s ex u a i s ,  po r  su a  v ez ,  du r an t e  m ui to  t emp o  

a s so c i ou  a  ho mo ss ex u a l i d ad e  ao  c r im e  e  a  p e r ve r s ão ,  co mo  p od e  - s e  

co ns t a t a r  co m o  ca s o  “Feb rô n io  í nd io  do  Br as i l ” .  Em bo r a  m ui to  

t enh a -s e  mu d ad o  qu an t o  a  abo r d agem d a  imp r ens a  em  re l ação  aos  

h om os s ex ua i s ,  no s  d i as  d e  h o j e ,  R i b e i r o  (2 01 0 ,  p .1 9 -2 2)  i n fe r e  q u e ,  

n a  s u a  m aio r  p a r t e ,  e  p o r  m ui t o  t emp o ,  as  fo rm as  p e l as  qu a i s  os  

m ei os  de  comu ni cação  ab o rd am  as  d i f e r en ças  d e  gên e r o  e  as  

s ex u a l id ad es  d i s t i n t as  d a  h e t e ron o rm at iv a  s ão  deb o ch ad as ,  

d i s c r im in a t ó r i as  e  ca r i c a t u r i z am a  f i gu ra  do  ga y.  N a  t e l ev i são  ab e r t a ,  

v e í cu l o  fo rm ado r  de  i d en t id ade ,  s egun d o  o  au to r ,  o  h omo ss ex u a l  é  

t r a t ado  qu ase  s em pr e  d e  m an e i r a  p e j o r a t i v a  e  com um a l i n gu agem 

j o co sa ,  d e ix an do  c l a ro  a  l e i t u ra  p reco n ce i t uo sa  qu e  s e  t em  dos  



h om os s ex ua i s .  A  T V  abo r da ,  h o j e ,  t em as  h om oer ó t i cos  d e  m odo  

h om o gên eo  e  ho mogen e iz an t e ,  n ão  p erceb end o  a  d i s t i n ção  en t r e  s ex o  

e  gên e r o  b em  como  d ef in i nd o  o  comp o r t am en to  de  um p e r so n agem  

h om os s ex ua l  p e l a  su a  o r i en t ação  s ex ua l .   

E mb o r a  n a  C on s t i t u i ção  Br as i l e i ra  a  h om os s ex ua l i dad e  em  s i  

n ão  t en h a  s i do  d ec l a r ad a  c r im e ,  im pl i c i t am en t e ,  o  Có d i go  P en a l  d e  

1 8 90 ,  a t rav és  do  dec r e to  n º  84 7  d e  11 /1 0 / 18 90  e r a  u t i l i z ad o  p a r a  

p u n i r  p r á t i ca s  s exu a i s  en t r e  hom ens .  To d a  um a c r im ina l i z ação  d a  

h om os s ex ua l i dad e  o co r r i a  qu and o  os  h om oss ex u a i s  ap r een d id os  

e r am l ev ados  à  j u s t i ç a  po r  a l gum  do s  qu a t r o  a r t i gos  u s ad os  p a r a  

c r im in a l i z a - l os ,  a  s ab e r :  o  r e l ac ion ado  ao  ab us o  sex u a l  ( qu e  

p r end i am ho mens  q u e  f az i am sex o  co m p r e t en so s  “gar o to s” ) ;  o  

a t en t ad o  ao  p udo r  ( pe lo  qu a l  p o de r - s e - i a  pu n i r  q u a l qu e r  

m an i f es t ação  a f e t ivo - s ex u a l  d i s t i n t a  da  h e t e r o cen t r i c a ) ;  a  qu e  d i z i a  

r e s p e i t o  ao  “ves t i r - s e  co mo  o  s ex o  o po s to ”  ( ex ce tu and o  o  p e r í od o  d o  

ca r n av a l )  e  a  v ad iagem  (q u e  a t r e l ava  o  d es em p rego  a  p r o s t i t u i ção  

m ascu l in a ) .  E r a  com um  q u e  a  hom os sex u a l i d ad e  fo s s e  a t r e l ad a  ao  

c r im e  ( e  m ui t as  v ez es  a  “ r aça” )  e  ao  s ad i smo ,  ex p lo r ando  a  f i gu r a  

d o  ho mo ss ex u a l  com o um p er i go  s o c i a l  ( GR EE N e t .  a l  20 0 6 ,  p . 77 -

7 8 ; 81 ) .  

A  hom os s ex ua l i dad e  e  a  c r im in a l i d ad e  s ão  e l em en to s  

r e l a c i on a i s  p a r a  d iv e r so s  au t o r es ,  d as  m a i s  d iv e r sa s  á rea s  com o a  

m ed i c i n a  o u  a  p s iq u i a t r i a ,  qu e  en t en d em  ess a  ú l t im a  co mo  um a 

d i s po s i ção  “n a tu r a l ”  en t r e  h om ens  ho mo ss ex u a i s .  D es de  o  s écu lo  

X IX  a t é  po u co  t em po  a t r á s ,  j u r i s t as  e  m éd i co s  d e f en de r am es se  

d i s cu r so  qu e  o r a  p on tu av a  a  h om os s ex ua l i dad e  co mo  do en ça  

( h om oss ex u a l i s mo ) ,  o r a  como  c r im e .  E m 19 38 ,  F r an c i s co  C am pos ,  

m in i s t ro  d a  J us t i ç a  d o  Es t ad o  No vo ,  p ro p ôs  Al cân t a r a  M ach ado  p a r a  

r ed i g i r  o  n ov o  C ód i go  Pen a l  d e  1 94 0  p a r a  o  Br as i l ,  com a  p r op os t a  

d e  c r imi n a l i z a r  os  h om os s ex ua i s  ( a r t i go  25 8 ) ,  com  p ena  d e  p r i s ão  

p a r a  a to s  l i b i d i no so s  en t r e  hom ens ,  des d e  qu e  a s  p es s o as  n ão  f os s em 

d i agno s t i c ad as  com o do en t es ,  ex i s t i n d o  n e ss e  a r t i go  um a c l áus u l a  

q u e  p os s ib i l i t a r i a  a  j u s t i ç a  a  op t a r  po r  ho sp i t a l i z ação  ao  in v és  d a  

p r i s ão .  Fe l i z men t e ,  e s s a  p ro po s t a  n ão  f o i  e f e t u ad a .  Em  19 2 7 ,  t em os  



o  ca so  “Feb rô n io  Ín d i o  d o  Br as i l ”  q ue  es tu p r ou  m en or e s  e  co m i s so  

o co r reu  u m a  com ple t a  as so c i ação  e n t re  h om os sex u a l id ade ,  l o u cu r a ,  

c r im in a l id ad e  e  r aça ,  po r  p a r t e  d os  d i s cu rs os  m éd i co s ,  j u r íd i cos  e  

p e l a  i mp r en s a  ( Ib i dem ,  p .  9 6 -9 8 ;1 21 - 12 2 ) .  

M éd i co s  b r as i l e i r o s  t amb ém bu s cav am  i d en t i f i c a r ,  

s i n t om at i z a r  e  d es c r eve r  o  t i p o  “h om os s ex ua l ” ,  a t r e l and o - o  a  

p e r v e r s ão  s ex ua l ,  “e r r o  da  n a t u r ez a”  ou  d e f i c i ênc i a  en dó cr i na ,  t od as  

p a s s ív e i s  d e  in t e r ven ção  m éd i ca .  A s  t en t a t i v as  d a  m ed i c in a  em cur a r  

o s  h omo ss ex u a i s  t i n h am  co mo  p r o ced im en to s  i n t e r v en çõ es  no  co r po  

e  n a  m en t e ,  com co n f in amen t os ,  ch o qu e  e l é t r i cos ,  m ed i caçõ es  

p e s ad as ,  t r a t am en to  ps i co l ó g ico  e  ps iq u i á t r i co ,  p s i can a l i s e  f ami l i a r ,  

t r an sp l an t e  d e  t e s t í cu lo s  e  c amis a  d e  fo r ça  ( Id em ,  p .  81 - 90 ) .  

N o s  anos  1 9 30 ,  o  s an a tó r io  P i ne l  d e  S ão  P au l o  r eceb eu  d iv e rs os  

p ac i en t e s  cu j a  “doen ça”  e r a  s e r em ho mo ss ex u a i s .  O  con h ec im en t o  

m éd i co ,  n um  e s fo rço  nac io n a l  e  i n t e r n ac i on a l  d e  com pr een de r  o  

“p r ob l em a”  d a  h om os s ex ua l i dad e ,  e s qu ad r in h a  o s  co rp os  e  os  

l u ga r es ,  an o t a  o s  ge s to s  e  ob j e to s ,  t abe l as ,  d ado s ,  d i s cu te  r eg i s t ros  

em con gr e s s os  d a  á rea ,  p ub l i ca  f o r t em en t e  l i v ro s  e  t ex t os  em  r e v i s t as  

e s p ec i a l i z ad as ,  à  e sp e r a  d e  en co n t r a r  um a ex p l i c ação  c i en t í f i ca  p a r a  

a  ex i s t ên c i a  dos  hom os s ex ua i s .  D es s a  ex p l os ão  d e  do cumen to s  f az em 

p a r t e  as  an o t ações  c l í n i cas ,  f i ch as  m éd i cas ,  e s c r i t a s  p o r  q u em  n un ca  

i mag i no u  q u e  s e r i a  l i d o  mu i to s  an os  d ep o i s ,  e  an ex o s  a  a l gu m  d ess es  

p r on tu á r i os ,  d ocum ento s  m ui t o  ra r o s ,  c a r t as  do s  p ac i en t e s ,  

d o cu m ent os  m ai s  r a r o s .  N ess as ,  po d e -s e  p e r ceb e r  um  mi s t o  d e  fo r t e  

an s i ed ad e ,  cu lp a  c r i s t ã  e  m el an co l i a  ( Id em ,  p .  1 24 -1 40 ) ,  o  qu e  

t am b ém  p od e  s e r  pe r ceb i d a  em  m ui t as  v i v ên c i a s  hom os s ex u a i s  nos  

d i as  a tu a i s .  P e rceb e - s e  t am b ém  n es sa s  c a r t as  qu e  e r a  co mum  as  

f amí l i as  i n t e r na r em os  f i l h os  ho mos s ex u a i s  e  q ue  a lgu m d es s es  

i n t e rn os  i d en t i f i c av a m- s e  com  o  gên e r o  “ f em in i no ” ,  p o r  s e r em 

p ass iv os  s ex u a l m en t e ,  ad o t an do ,  p o r  vez es ,  n om es  d i t os  de  “m ulh e r .  

A  hom os s ex u a l i d ade  ( ou  h omo ss ex u a l i s mo ,  como  e r a  ch am ado  n es s e  

p e r í od o )  e r a  v i s t a  co mo  um a  p oss ib i l i dad e  de  d es t r u i ção  so c i a l ,  das  

n açõ es  e  da  f am í l i a .  P r ev i s õ es  apo ca l íp t i ca s  e ram fe i t a s  i n c l us iv e  



ac r ed i t and o  qu e  a  ho mo ss ex u a l id ad e  acab a r i a  com o  mu nd o  ( Ib i d em ,  

p .  1 01 ) .  

N o  d i a  13  d e  J ane i ro  d e  19 61 ,  onze  ami gos  hom os s ex u a i s  

c a r io ca s  con s t i t u í ram  um  gru po ,  com  o  ob j e t i vo  de  “co nv e rs a r ,  

p r om ov e r  co n cu rs os ,  e s cu t a r  mú s i ca  e  co nv iv e r ” ,  chamad o  T u rma 

O K .  E ss es  a f i rm avam  n ão  t e r  i n t en çõ es  po l í t i c a s ,  m as  ju n t o  com 

o u t r os  g r up os  com o  o s  “N otu r no s  d o  Su bú r b i o” ,  p r eced e r am  a  

ch egad a  d e  um a  n ov a  i d en t id ad e  h omos s ex u a l  n o  Bra s i l .  A  T ur m a Ok  

ce s so u  su a s  a t i v id ad es  n o  p e r í od o  d o  A t o  In s t i t uc io n a l  n º  5  (A I - 5 )  

q u e  ce r ceav a  mu i t a s  d a s  l i b e rd ad es  c i v i s .  Os  j o rn a i s  e  f anz in e s ,  

e l abo r ad os  p or  h om os s ex ua i s  e  p a r a  ho mo ss ex u a i s  su rg i r am p ar a  

s up r i r  a s  n eces s id ad es  d e s s es  g r u po s  em  p r om ov e r  s u as  a çõ es .  As  

p u b l i c açõ es  p r im ev as  e r am  f e i t a s  d e  m od o  b as t an t e  a r ca i co  e  

co mp a r t i l h ad as  en t r e  g r u pos  (PÉ RE T,  2 0 11 ,  p .  1 7 - 18 ) .   

O  j o r n a l z i nh o  Sn ob ,  q ue  p e l o  n om e j á  d enu n c i av a  um a “a t i t u de  

b l as é  em r e l ação  à  s oc i ed ade  h e t e r o ss ex u a l  e  r e l i g io s a”  fo i  a  

p r im ei r a  pu b l i c ação  d ec l a r ad am en t e  ho mo s s ex u a l  a  su r g i r ,  em  1 963  

n o  R i o  d e  J an e i r o ,  d eco r r en t e  d a  T u rma  O k ,  e  t i nh a  em  s uas  pág i n as  

f o f o ca s ,  po es i as ,  ma t é r i as  so b r e  m od a  e  h um o r .  O  co r po  ed i t o r i a l  d o  

j o rn a l  s e  man t in ha  anô n im o  e  e s s e  c i r cu l av a  en t re  j ov en s  ga ys  d e  

c l as s e  m éd i a  i n t e r es s ad os  n es s e s  as s un to s ,  po s t e r io r men te  en t r and o  

em con t a to  com gays  d e  o u t r as  c i d ad es .  O  Sn o b  r ep ro duz i a  o  m od o  

co mo  o s  ga ys  d aque l a  ép oca  p e r ceb iam  e  v i v i am  s uas  “ id en t i d ad es  

s ex u a i s ” ,  r ep ro duz in d o  as  p e r cep çõ es  d e  gên er o  d a  ép o ca  e  a s s im  os  

e s t e r eó t i po s  d a  “b i ch a”  q u e  p r ec i s a  do  “m ach o ”  ou  s e j a :  do  h omem 

a t i vo  q u e  n ão  e ra  p e r ceb i do  co mo  h om os s ex ua l .  Po s t e r io r men t e  

o u t r as  p ub l i caçõ es  s u r g i am co mo “Os  fe l i no s ”  (1 96 7 )  d e  Ni t e r ó i ,  q u e  

i no vo u  co lo can do  fo to s  d e  hom en s  nus ,  bem com o t ro ux e  

i nq u i e t ações  p o l í t i c a s ,  com o a  r i g id ez  d o  go v er no  d i t a to r i a l .  Ess e  

j o rn a l ,  em bo r a  i n f l uen c i ado  p e l as  t eo r i as  d e  gên er o  e  p e lo s  

m ov im en tos  ga y e  f emin i s t a  o r i un do s  d a  E ur op a  e  do s  E s t ad os  

U n id os ,  e s s e s  q u e  j á  d i s cu t i am  l e i s  m an t en edo r as  do s  d i r e i t o s  c iv i s  



d os  ho mo ss ex u a i s ,  a i nd a  t r az i am os  r eco r r en t e s  t em as  d a  “ f o f o ca ,  

m od a ,  cu l t u r a  e  co lu n as  s o c i a i s  ( Ib i d em ,  p .  2 5 ) 10.   

E m  1 96 8 ,  fo i  c r i ado  po r  Gu i m ar ãe s  e  A n u ar  Fa r ah  a  as soc i ação  

Br a s i l e i r a  de  Im p r en s a  G ay ( A B IG )  q ue  fo i  en ce r r ad a  po uco  d epo i s .  

J o rn a i s  m ai s  po l i t i z ad os  em r e l ação  a  c au s a  h om oss ex ua l ,  co mo o  

“G en t e  G a y”  e  o s  m ai s  t r i v i a i s  como  “En t end e r ” ,  “M un d o  G ay” ,  

“ Li t t l e  D ar l in g ”  e  “Fa t os  e  Fo fo cas ” ,  t o do s  fe i t o s  po r  ga ys  e  p a r a  

ga ys  o b t iv e r am  r áp i do s  f r a cas s os ,  s end o  en ce r r ado s  po u co  d ep o i s  d e  

l an çado s .  C on tu do ,  a  p ro du ção  de s s es  j o r n a i s  e  p e r i ód i cos  

m os t r av am o  mo do  com o um a  mi no r i a  p e r ceb i a  e  i n t e r ag i a  com o  

m un do ,  com  s u as  qu es t õe s  i d e i a s  e  po lêmi ca s  em  comu m,  ag r egan d o  

p e ss o as  ex c l u íd a s  ( Id em ,  2 01 1) .   

J á  em 1 97 8 ,  com a  m a io r  ab e r t u r a  p o l í t i c a  e  a  su av ização  d a  

cen su r a ,  s u r g iu  um  j o rn a l  n o  R io  d e  J an e i r o ,  p r od uz i do  p o r  

i n t e l ec t u a i s ,  j o rn a l i s t as  e  a r t i s t a s  hom o af e t iv os ,  q u e  fo i  um  m ar co  

p a r a  o  m ov i m en t o  h om os s ex ua l :  o  Lam pi ão  da  Es qu i n a .  Em bo r a  o  

o b j e t iv o  o r i g in a l  d o  jo r na l  fo s s e  i n t eg r a r  m e lh or  o  m ov im en to  

h om os s ex ua l  co m o s  m ov im en to s  d e  ou t r a s  mi no r i a s  ( f emi n i s mo ,  

n egr o ,  i nd í gen a  e  e co ló g i co ) ,  o  s eu  p ape l  d e  d es t aq u e  deu -s e  

p r in c i p a lm en t e  p o r  um a  no v a  abo rd agem  d a  hom os sex u a l i d ad e ,  

m eno s  p e j o r a t iv a  e  m ai s  po s i t i v a .  Im p o r t an t e  a t en t a r  q u e  a  

h om os s ex ua l i dad e  n ão  e r a  c i t ad a  n o  C ód i go  P en a l  Br as i l e i ro ,  m as  

em  1 97 9  in i c io u  - s e  u m in qu é r i t o  con t ra  a s  p es so as  l i gad as  ao  j o r n a l ,  

b em como  t am b ém co n t r a  o  j o rn a l i s t a  C e l so  C ur i ,  q ue  p os su í a  um a 

co lu n a  q u e  t r a t av a  d e  f o fo cas  e  no t í c i a s  do  “mu nd o ”  h om os s ex ua l ,  

p o r  a l egação  d e  i n f r ação  d a  “m o ra l  e  bo ns  cos tu mes ” ,  d a  Le i  d e  

Im p r en s a  ( FRY  e t  a l . ,  1 98 5 ) .   

                                                 
10 Posteriormente, Péret (2011, p. 31) afirma que no mesmo período, o da ditadura, e graças a esta, os 
brasileiros ficaram de fora dos acontecimentos relacionados aos direitos homossexuais que ocorriam 
mundo afora. Mesmo os homossexuais não sendo alvos dos militares, esses possuíam suas manifestações 
vigiadas, o que nos faz pensar que o contato dessas publicações com movimento LGBTs, ainda não 
denominado assim, se dava por conta da aproximação de homossexuais da classe média alta das grandes 
cidades com outros homossexuais europeus e estadunidenses. 



P é r e t  ( 20 11 ,  p .  47 ;5 0 ; 60 )  a f i rm ou  q u e  o  jo rn a l  Lam p i ão  s u r g iu  

p os t e r io rm en t e  a  v in d a  ao  Bra s i l ,  em 19 7 7 ,  d o  ho mo ss ex ua l  a t i v i s t a  

e s t adu n i d en se  W es l e y Le yl an d ,  j o rn a l i s t a  d e  um f am os o  j o rn a l  ga y  

d e  S ão  F r an c i s co  ( o  “ G a y S u nsh ine ” )  q u e  em a l gum  mo mento  

en con t r ou - s e  com  in t e l ec t ua i s  hom os sex u a i s  b r as i l e i ro s ,  co mo  D arc y  

P en t ead o ,  A gu i na ld o  S i lv a  e  o  an t rop ó l o go  P e t e r  F r y.  A  p ro po s t a  

ed i to r i a l  i n i c i a l  s e r i a  ab o rd a r  t emas  l i gad os  aos  ho mo ss ex u a i s  e  

o u t r as  m in o r i as  com o:  “a  v io l ên c i a  con t ra  hom os s ex u a i s  e  mu lh e r es ;  

o  r a c i sm o;  a  m as tu r b ação ;  a  p r os t i t u i ção  m as cu l in a ;  a  m acon ha ;  o  

s ado maso qu i sm o;  a  i g r e j a  e  a  h om oss ex u a l id ad e ;  o  t r av e s t i sm o” .  

T em as  p ecu l i a re s  e  a tu a i s  ao  Br as i l  d a  épo ca ,  co mo  a  o  mach i sm o  e  

h om o fo b i a  d a  e sq ue r d a  e  dos  m ov imen to s  s in d i ca i s  t am b ém  e r am 

ab o rd ado s ,  com o  um a  en t r ev i s t a  ao  ex - p re s i den t e  Lu l a .  O  j o r n a l  

Lam p i ão  d a  E sq u i na  f i c av a  es co nd id o  n a  b an ca ,  s i gn i f i can do  q u e  a  

s im pl es  a ção  d e  com p ra - lo  e r a  “ as s umi r - s e”  hom os s ex u a l ,  s end o  a l vo  

d e  bo i co t agen s  p o r  p a r t e  do s  d on os  de  b an ca  d e  r ev i s t as ,  a t en t ado s  

co m b om bas  po r  pa r t e  d e  g r u po s  p a r ami l i t a r es  e  pu n içõ es  p e los  

m i l i t a r es .  S egun do  e s t e s  pu b l i c açõ es  co mo  es se  j o rn a l  ga y f az i am 

“ap o l o gi a”  a  h omo ss ex u a l id ad e ,  e  e r am  con s i d er ado s  p o rn o gr á f i cos .  

E n t r e t an t o :   

 
Ao colocar em pauta a homossexualidade, reivindicando, com base na 

pluralidade de visões e opiniões, um olhar mais atencioso e crítico para 

a questão, o jornal aplicou o debate acerca dos direitos gays no país e 

se firmou como importante marco da imprensa alternativa no período 

da ditadura militar (PÉRET, 2011, p. 60).  

 

D ep o i s  d e  um  lo n go  p er ío do  d e  co ns t ran g im en t o  e  co ação  do s  

h om os s ex ua i s  l i gad os  a  es s es  j o rn a i s ,  o  p r o ces so  f o i  a r q u iv ado .  

C om o acon teceu  co m  as  o u t r as  pu b l i c açõ es ,  r a ch as  ed i to r i a i s  e  

q u es tõ es  f i n an ce i r as  t amb ém  a ju d a r am n o  f i m  d as  m es mas .  C on tu do ,  

e s s e  ex em pl o  ev iden c ia  q u e  as  p r á t i c a s  ho mo ss ex u a i s  n ão  apen as  

e r am m al  v i s t as  p e l a  so c i ed ad e  de ss e  m om en to ,  co mo t am b ém e r am 

r ep r i mid as  p e lo  Es t ad o ,  po r  m eio  d a  p o l í c i a .  C on t ud o ,  n e s se  

i n s t an t e ,  i n i c io u - se  u m p ro ces so  d e  l eg i t im ação  da s  p au t as  

h om os s ex ua i s  n o  Br a s i l .  E m S ão  Pau lo ,  um g r u po  de  a r t i s t a s ,  



i n t e l e c t u a i s  e  p ro f i s s i on a i s  l i b e r a i s  hom os s ex ua i s ,  i n co mo d ad os  co m 

u m a v i d a  r es t r i t a  ao  gu e t o ,  co m eça r am  a  r eun i r - s e  e  d e r am  o r i gem 

a o  “SO MO S - G ru po  d e  A f i r m ação  Ho mo ss ex u a l ” 11 .  P a r t i nd o  das  

c i d ad es  d o  R i o  de  J an e i ro  e  S ão  P au lo ,  g r up os  h om os s ex ua i s  

co m eça r am  a  p u lu l a r  e  em 19 80  r eun i ram -s e  n a  c i d ad e  d e  S ão  P au lo  

p a r a  d i s cu t i r  s ob re  i d en t i dad e  homo ss ex u a l ,  o r gan iz ação  d es s es  

g r u p os  e  a  a t u ação  d os  p a r t i do s  po l í t i co s  ex i s t en t e s  qu an t o  a  c au sa  

h om os s ex ua l .  In co m od ado s  com  as  t i r an i as  en con t r adas  no s  p a r t i d os  

d e  e sq u er d a  e  d e  d i re i t a ,  b em  co mo n as  r e l açõ es  en t re  h om en s  e  

m ul he r e s ,  op t a r am p e l a  em an c ip ação  p a r t i d á r i a  d o  m ov im en to  

h om os s ex ua l  e  p e lo  apo io  ao  f emin i sm o  n o  com b at e  ao  m ach i s mo ,  

d e s ap r ov an do  a  re i t e r ação  d es t e  na s  r e l a çõ es  h omoaf e t i v as  e  

b us cand o  p r op aga r  v í n cu l os  m ai s  equ ân im es  ( FR Y e t  a l . ,  1 98 5 ;  

P ÉR ET ,  2 01 1 ,  p  60 ) .  S egun do  J u r t h  ( 1 96 0  ap ud  GR EEN  2 00 6 )  a  

p r in c i p a l  d i f e r en ça  en t r e  o s  hom os s ex u a i s  b ra s i l e i r os  e  eu ro p eus  

s e r i a  o  não  in t e r e s s e  d os  p r im ei ro s  na  a t i v id ad e  i n t e l ec t u a l  o u  na  

d e f e sa  d a  caus a  gay ,  e s t and o  ap enas  in t e r e s s ado s  em ob te r  r e l a çõ es  

s ex u a i s .  

Há homossexuais em todos os meios, e em todos os meios eles são tão 

malvistos que se finge acreditar que eles só existem na classe oposta. 

Os menos criticados são talvez aqueles de cuja situação ninguém tem 

inveja, ou seja, os mais pobres[...] (GREEN et. al 2006, p. 63). 

 

N o  f i m  d o  s écu l o  X IX ,  o  hom os s ex u a l  mas cu l in o  e r a  d e f i n ido  

co mo  um a  e sp éc i e  d e  ca r i c a tu r a ,  u m a  “p a r ód i a”  d o  f em in i no  

t r ad i c io n a l ,  a s s oc i ad o  a  p as s iv i d ad e  s ex u a l  e  d i v i d id o  en t r e  u ma 

m in or i a  com f em in i l i d ad e  es can d a lo s a  e  um a m ai o r i a  i n  t h e  c lo se t ,  

ex p r es s ão  em in g l ê s  q u e  eq u i v a l e ,  l i t e r a lm en t e  ao  n os so  “no  

a r m ár i o ”  b r as i l e i ro ,  q u e  i nd i ca  p e s s oas  q u e  t em r e l açõ es  co m ou t r as  

d o  m es mo  s ex o ,  mas  ap en as  n a  es f e ra  p r i v ad a .  N os  an os  19 80 ,  em 

co n t r ap os i ção  a  es se  p ad rão  d e  ho moss ex u a l id ad e ,  s u r g iu  u m  n ov o ,  

a t r e l ado  a  “m as cu l in id ad e”  e  a  “v i r i l i dad e”  ex ace rb ad a ,  ao  cou r o  ( e  

ao  sad om as oq u i s mo )  e  ao s  co rp os  “ s a r ad os ” .  E ss e  m od e l o  de  

                                                 
11 Contemporâneo do Jornal Lampião da Esquina, cujos membros faziam parte também do editorial 

(PERÉT, 2011, p. 59);   



h om os s ex ua l i dad e  d e sp r ez a  os  v a lo re s  f emi n i nos  e  p r i v i l eg i a  a  

t r ad i c io n a l  v i r i l i d ad e  m as cu l in a ,  so brev iv end o  f o r t em en te  n os  d i a s  

d e  ho j e 12 .  O  q ue  p e r ceb e -s e  com  es s es  do i s  p ad r õ es  de  

h om os s ex ua l i da d e  é  um a  s ub mis s ão  aos  es t e r eó t i po s  h e t e ro ss ex u a i s ,  

i mi t açõ es  a l i en an te s  d o  qu e  é  “mas cu l i no /h om em ”  e  d o  qu e  é  

“ f emi n in o / mul h e r” .  C om  o s  g ay ’ s  s t ud i e s ,  n o  f im  do s  ano s  1 98 0 ,  a  

“h e t e r os sex ua l id ade” ,  con ce i tu ad a  com o  s ex u a l id ad e  “no r ma l ”  p e lo  

s ab e r  m éd i co  ( e  em  es p ec i a l  p e lo s  s ex ó l o gos )  em  op os i ção  a  

“h om os sex u a l id ad e” ,  é  d i s cu t i da  e  qu es t i on ad a  no v am en t e 13  como 

u m a  in s t i t u i ção ,  ao  i nv és  d e  d ado  n a tu r a l .  Segu nd o  es se s  e s tu do s ,  o  

“h e t e r os sex i sm o” ,  d e  m od o  p a r ec id o  co m o  r ac i sm o  e  o  s ex i s mo ,  

i mp õe  u m a h i e ra r qu i a ,  s ó  qu e  en t r e  s  ho m en s  ( BAD IN T E R,  1 993 ,  

p . 16 0 - 16 4 ) .  

A  bu s ca  p e l a  s up e r ação  d a s  ca t ego r i as  i d en t i t á r i as  

d i s c r im in a t ó r i as  e  h i e rá r qu ica s  re l ac i on adas  a  h om os sex u a l i d ad e ,  

co mo “a t iv o /p a ss iv o ”  e  “b o fe /b i ch a” ,  e  a  c r i a ção  d e  um a n ov a  

i d en t id ad e  ga y p au tad a  n os  co mp r omi ss os  ac im a  c i t ado s  co n t ud o  n ão  

s e r i a  um a  n ov id ad e .  J á  n a  d écad a  d e  196 0 ,  a s  ex p r e s s ões  “en t en d id o ”  

e  “ en t end i d a”  su r g i r am  no  Br as i l  e  s i gn i f i cav am  a l go  s i mi l a r  ao  

t e rm o  “ga y”  e s t adun id ens e :  p es so as  qu e  f az i am s ex o  com ou t r a s  d o  

m esmo s ex o ,  d es obr i gado s  d e  po ss u i r  t r e j e i t o s .  Os  p r im ei r o s  g r up os  

h om os s ex ua i s  b r a s i l e i r os  p r e f e r i am  a  ex p r es s ão  “b i ch a”  à  “ga y”  o u  

“en tend id o ” ,  como  u m a t en t a t i v a  d e  re s s i gn i f i c a - l a  com um a 

co no t ação  pos i t i v a  e  mi l i t an t e .  N esse  m esmo  p e r í od o ,  co m eçou  a  

ap a r ece r  b a r e s ,  s au n as ,  r ev i s t a s  e  d i s co teca s  vo l t ad a s  p a r a  

h om os s ex ua i s  ( FRY ,  1 98 2 ;  FR Y e t  a l . ,  1 98 5) .   

F r y e t  a l .   ( 19 85 )  p o n tu a  ace r ca  d a  pa r t i c i p ação  d as  l é sb i cas  

n os  m ov im en to s  hom os s ex ua i s .  Q u es t io n am en to s  so b r e  o  m ach i s mo ,  

d en t ro  d as  r e l a çõ es  ho mo ss ex u a i s  e  d o  p r óp r i o  m ov im en to ,  fo ram 

i mp or t an t e s  con t r ib u i çõ es  d es t as ,  que  a l ém  d e  h omo ss ex u a i s  e r am 

                                                 
12 Esse estereotipo em específico é o mais homofóbico, segundo Badinter, uma vez que rejeita os seus 
atributos femininos. 
13 Apenas no final dos anos 1960 que a normalidade da heterossexualidade é questionada pelo movimento 

de gays e lésbicas. 



m ul he r e s ,  ou  s e j a ,  e r am –  e  a i nd a  s ão  –  m ai s  op r i mid as  p e lo  s ex i s mo .  

D ess e  mo do ,  o co r re  um a ap r ox im ação  m ai o r  d as  l é s b i ca s  com o  

m ov im en to  f emi n i s t a  e  um a  o r gan iz ação  d en t r o  d e  g r u pos  l é s b i cos  

o n de  po d er i am  d i scu t i r  s ua s  p au t as  m ai s  es pec í f i ca s .  O  G r up o  d e  

A ção  Lés b i co - Fem in i s t a  f o i  fu nd ad o  em  1 98 0  com  mu lh e r es  

h om os s ex ua i s ,  an t e r i o r m en t e  p a r t e  d o  g r u p o  S om os 14.   

N ess e  p e r ío do  e r am  r eco r r en t es  as  açõ es  p o l i c i a s  com  i n t u i t o  

m o ra l i z an t e  d e  ex pu r ga r  do s  cen t ro s  da s  c i d ad es  os  h omos s ex u a i s  e  

a s  p r os t i t u t as .  Vio l ên c i a  po l i c i a l ,  ba t id as  r e l âmp ago s  no s  lu ga r e s  

o n de  o co r r i am a s  r eu n i õ es  e  p r i s õ es  i l ega i s  o co r r i am cons t an t em en te  

l ev an do  o  m ov im en t o  h om os s ex ua l  à s  ru a s  de  S ão  P au l o ,  em con ju n to  

co m os  m ov im en tos  f emi n i s t a ,  e s tu d an t i l  e  n egr o .  P os t e r i o rm en te  a  

e s s e  ap o geu ,  o  m ov im en to  ho mo ss exu a l  d egr in go l a  com o  f im  d e  

a l gu ns  g r up os ,  b em  co mo  d o  jo r n a l  Lam p i ão  e  a  f r agmen t ação  de  

o u t r as  as so c i ações  d e  h om os sex u a i s  ( Ib id em ,  19 8 5) .   

O  G ru po  G a y d a  Bah i a ,  q u e  p r e f e r iu  s egu i r  u s an do  o  t e r mo  

n o r t e - am er i can o  “ga y” ,  o r i u nd o  d e  S a l v ad o r ,  e  cu j a  p e r so n a  d e  

d e s t aq u e  m ai s  ev iden c iado  é  o  p ro f es s o r  e  an t r op ó lo go  Lu i z  M ot t ,  

m i l i t ou  n ess e  m es mo  p e r í od o  p a r a  a  r e t i r ad a  d o ,  a t é  en t ão ,  

“h om os sex u a l i s mo ”  d a  c l as s i f i c ação  en qu an t o  d e sv i o  m en t a l  no  

có d i go  d a  IN P S  do  i t em 32 0 . 0  e  da  re t i r ad a  d a  ho mo ss ex ua l i d ad e  da  

l i s t a  de  do en ças  do  IN A M PS .  A  camp anh a ,  q u e  s e  i n i c i ou  com  o  

g r u p o ,  e s pa lh ou - se  po r  b o a  pa r t e  d o  Br a s i l  e  o b t ev e  as s in a t u r as  e  

ap o i o  de  p e r s on a l idad es  do  mu nd o  a r t í s t i co ,  c i en t í f i co  e  p o l í t i co .  A  

A s so c i ação  Br as i l e i r a  d e  A n t ro po lo g i a  (A BA )  e  a  So c i ed ad e  

Br a s i l e i r a  p a r a  o  P ro gr e s s o  d a  C i ên c i a  es t i v e r am en t r e  as  

i n s t i t u i çõ es  d e  d es t aq u e  qu e  apo i a r am  e s s a  cau sa  ( FR Y e t  a l . ,  19 85 ) .   

A p ós  os  vá r i os  av an ços  do  mo vim en to  h om os sex ua l  d os  an os  19 70  e  

a  con ex ão  co m o  “am or  l i v re”  d a  con t racu l t u r a ,  o s  h om os s ex ua i s  

l i d a r am com  um  p r ob l em a –  e  d e  ce r t a  fo r ma  a i nd a  l i d am –  q u e  ge r ou  

                                                 
14 Péret (2011, p. 71-81) destaca que a imprensa lésbica brasileira, com publicações feitas por lésbicas e 

voltadas para especificidades destas, datam de 1981 (o periódico chamado Chana com Chana). 

Posteriormente e com muitas dificuldade outras publicações foram lançadas, sem muita repercussão talvez 

pela invisibilidade que as lésbicas sofrem na sociedade e dentro do próprio movimento LGBT. 



a i nd a  m a i s  p r econ ce i to  con t r a  com un id ad e  ga y:  o  v í ru s  da  

i mu no de f i c i ên c i a  hu m an a  (H IV )  q u e  s e  d esd ob r ou  no  s ín d ro me  da  

Im u n o d e f i c i ên c i a  A d qu i r id a  ( A ID S ) .  Os  p r im ei r os  c aso s  d e  A ID S  

f o r am  p er ceb id os  no s  E U A,  no  in í c io  d a  d écad a  d e  19 80 ,  e  l o go  se  

p r o l i f e r a ram o u t ros  c a so s  com  um a es p an to sa  r ap i dez  co m q u e  s e  

c a r ac t e r i z a  u m a pan d emi a  (PÉ RE T,  2 01 1 ,  p .  6 3 ) .  N o  m und o  in t e i ro :  

A rápida contaminação por homossexuais criou um pretexto ideal para 

o avanço dos preconceitos homofóbicos, que se traduziu numa 

escandalosa rejeição de responsabilidade por parte das autoridades 

sanitárias de todos os governos no mundo (RIBEIRO, 2011, p.56). 

 

P ou cas  e  r i s ív e i s  c am panh as  d e  i n fo r m ação  e r am f e i t a s  p o r  

p o l í t i cos .  A ss o c i açõ es ,  d e r i vad as  d e  um  s en t im en to  d e  so l id a r i ed ade  

e  m edo  em ga ys  e  l é s b i cas ,  e s t a s  ú l t i mas  q ue  v o l t a r am a  ap r ox im ar -

s e  d e s e jo s as  d e  a jud a r  o s  mui to s  am i go s  qu e  m o r r i am s em an a lm en t e ,  

f o r am  fo rm ad as  p a ra  a tu a r  i nd epend en t e  d o  p od e r  p úb l i co ,  u ma  vez  

q u e  e s s e  n ão  s e  p ro n un c i ava .  Com  o  av an ço  d a  p an d emia  d a  A ID S  

p e lo  m un do ,  a t i n gin d o  a  p r im ei r a  v i s t a  o s  h om en s  h omo ss ex u a i s ,  o  

m ov im en to  p e l os  d i r e i t o s  ga ys  no  Bra s i l  so f r e  u m fo r t e  i mp ac t o ,  

p a s s and o  p o r  d ive r gên c i as  i d eo ló g ica s  i n t e r n as  e  um a f o r t e  

d e sm obi l i z ação  d a  q u a l  r es t a r am p ou co s  g r up os  d e  h om os s ex u a i s  na  

r e s i s t ênc i a ,  co mo  o  G r up o  G a y d a  Bah i a  e  o  Tr i ân gu l o  Ros a ,  d e  S ão  

P au lo ,  am bo s  fu ndad os  n a  m esm a décad a  d a  p and emi a :  19 80 .  O  

p ân i co  e r a  t am an ho  qu e  ca l ou  a  im pr en s a  ga y b r a s i l e i r a  p o r  an os  e  

v o l to u  a  s o c i ed ade  co n t r a  os  hom os s ex u a i s ,  am bo s  sem mui t a  

i n fo rm ação  po r  p a r t e  d a  mí d i a ,  do  M in i s t é r io  d a  S aúd e ,  e t c  (P ÉR ET ,  

2 0 11 ,  p .  64 -6 6 ) .  T r ev i s an  ( 20 00  ap ud  P ÉR ET  2 01 1 ,  p .  65 )  p on t u a  

q u e  ho uv e  cu lp ab i l i z ação  d os  h omo ss ex u a i s  po r  p a r t e  d a  do en ça ,  q u e  

j á  a t i n g i a  p es s o as  n o  Br a s i l  em  1 98 2 ,  e  u m es vaz i am en t o  d a  v i d a  

n o t u rn a  ga y em  c i dad es  g r and es  co mo S ão  P au lo .  N ess e  pe r ío do ,  um 

j o rn a l i s t a  da  Bah i a  ch ego u  a  p r o po r  o  ex t e r mín io  do s  ho mo ss ex u a i s ,  

e s t e s  p e r ceb i do s  n a  épo ca  com o  v e t o res  d e s s a  “p es t e  ga y” .  P or  t od a  

p a r t e ,  o s  h om oss ex u a i s  e r am  a i nd a  m ai s  d e sc r i mi nado s ,  ho s t i l i z ad os  

e  cu l p ab i l i z ad os  pe l a  d o en ça  q u e  e r a  t i d a  como  co ns equ ênc i a  d e  u m a 

v id a  p ro mis cua  e  “p u n i ção  d i v in a  p or  a t os  ano rm ai s ” .  D es d e  en t ão  o  

H IV / A ids  t em  co n f i gu r ad o  p a r t e  d a  iden t id ad e  do  h om ossex u a l .  



C om o a f i r ma  P é r e t  ( 2 01 1 ,  p .  67 -6 8 ) ,  co m  o  pa ss a r  d o  t em or  

i n i c i a l ,  p e r ceb eu - se  qu e  o  v í rus  t am bém  a l can çav a  h e t e ro ss ex u a i s ,  

b em  com o  p es so as  q u e  fa z i am,  como  o s  h emo f í l i cos ,  t r an s fu s ão  d e  

s an gu e  o u  u t i l i z av am d r o gas  in j e t áve i s ,  co m o  d i s cu rso  

e s p ec i a l i z ado  f a l and o  não  m a i s  s ob r e  “g r u p o  d e  r i s co ”  e  s im  so br e  

“co mp or t am en to  d e  r i s co” .  D ess e  mo do ,  a  so c i ed ad e  b r as i l e i ra  e  o  

p o de r  pú b l i co ,  p o r  m ei o  d e  u m  agl om er ad o  d e  açõ es  ( c amp anh as  d e  

p r ev en ção ,  e f e t uação  d e  t e s t e s ,  d i s t r i bu i ção  d e  m ed icam en to s )  

en f r en to u  a  d oen ça  e  o  Br a s i l  fo i  r e co nh ec i do ,  em  19 9 4 ,  co mo 

r e f e r ênc i a  n o  t r a t am en to  d o  H IV / A i ds .  N ov os  g r u pos  e  as so c i açõ es  

d e  ho mo ss ex u a i s  fo r am  c r i ado s ,  co m um fo co  e  m od o  de  a tu a r  

d i fe r en t e  d os  an t e r i o r e s ,  qu e  a t é  en t ão  b us cav am a  l i b e r d ad e  d e  

r e l a c i on a r - s e  com  q u em  des e j as s em  a  d e sp e i to  do  sex o ,  m ob i l i z ad os  

e  a r t i cu l ado s  co n t ra  a  d oen ça  e  o  t a l  “ comp o r t am en to  de  r i s co ”  e  

b us cand o  i n f o rm ar  a  co mu nid ad e  ga y so b r e  es t a  s ín d ro me  b em como 

d eb a t e r  am pl am en te  com a  s oc i ed ad e  b r a s i l e i r a  com o um to do  so b re  

a  ho mo ss ex u a l i d ade .   

Ex i s t e  um gr and e  h i a t o  n a  l i t e r a tu r a  ace r ca  d a  r ep e r cuss ão  d o  

s u r g im en t o  d o  HIV / A id s  no s  lu ga r e s  q u e  os  h om os s ex ua i s  

s o c i a l i z av am .  Nesse  i n t e r i m ,  o  Min i s t é r io  d a  Saú de  faz i a  c am p an h as  

t o can do  no  s ex o  en t r e  h om ens  e  r e ceben do  su a s  s ev e r as  c r í t i c a s  d a  

Ig r e j a  C a t ó l i c a .  Ap es a r  dos  p e s a r e s ,  T r ev i s an  (2 00 0  ap u d  P ÉR ET 

2 0 11 )  ex põ e  qu e  o  H IV / A i ds  ob t eve  s u ces so  em r eo r gan iz a r  e  

en tu s i asm ar  o  m ov im en to  p e l os  d i r e i t o s  ho mo ss ex u a i s .  We lz e r - Lan g  

( 2 00 1 ,  p .  47 1 )  d es t aca  qu e  o  mo v im en to  ga y f o i  a ce l e r ad o  p e l a  

h om os s ex ua l i z ação  da  Ai ds ,  e  q u e  a l i ado  ao  com ér c i o  ga y d e r am 

v i s i b i l i d ad e  a  o u t ros  m od e l os  d e  h om os s ex u a l i d ad e .  

E m  1 96 8 ,  a  r ev i s t a  “R ea l i d ad e”  p ub l i co u  u ma  ma t é r i a  sob r e  a  

h om os s ex ua l i dad e  m ascu l in a  com o  s ub t í t u l o  “O  mu ndo  t r i s t e  e  

an gu s t i an t e  dos  h om ens  qu e  n egam sua  co nd i ção  d e  ho men s ”  o  qu e ,  

a t é  en t ão ,  e r a  um a  ab o rd agem r eco r r en te  qu and o  t r a t av a - s e  o  a s s un to  

“h om os sex u a l id ad e” .  C on t ud o ,  n e s s e  p e r í od o ,  o s  ho mo ssex u a i s  que  

d e r am  en t r ev i s t as  à  r epo r t agem ,  b em  co mo  o u t r os ,  env i a r am  car t as  

r e c l am an do  d a  m até r i a  e  d e ix an do  exp l í c i t o  q u e  n ão  s e  p e r ceb i am 



co mo  d o en t es ,  o  qu e  p ar a  a  ép o ca  fo i  a l go  to t a lm en t e  i no vad or  

( G RE E N e t .  a l ,  200 6 ,  p .  15 7) . En t r e  1 9 69  e  19 7 7 ,  n o t í c i a s  so b r e  o  

m ov im en to  d e  ga ys  e  l é s b i cas  es t adu n i d en s es  com eça ram  a  s e r  

d iv u l gado s  pe l a  gr an d e  im p r ens a  b ra s i l e i r a ,  m esm o co m a  fo r t e  

c en su r a  do  mo m en to .  S e  a s  m a t é r i a s  s ob r e  ho mo ssex u a l i d ad e  

( b r as i l e i r a )  e r am  t ra t adas  f r equ en t em en t e  d e  mo do  co nd e n a tó r i o ,  ao  

f a l a r  do s  ho mo ss ex u a i s  no r t e - am er i can os ,  a  ab o rd agem e r a  m ai s  

p os i t i v a ,  ma i s  o t i mi s t a  e  fo cad a  n as  man i f e s t açõ es ,  p ro t es to s ,  a çõ es  

l ega i s  e  n a  l u t a  d e  l é s b i cas  e  ga ys  p e l os  seus  d i r e i t o s  c iv i s .  

Im p o r t an t e  no t a r mos  qu e  é  n es s e  m om en to  q u e  um  co m ér c io  vo l t ad o  

p a r a  o s  ga ys  d e sp on t a  no s  Es t ado s  Uni do s .  

 Em bo r a  n ão  t enh a  du r ad o  mui to  t em po ,  po r  t e r  s i do  

co ns id e r ad a  com o a t en t ad o  à  “m or a l  e  ao s  bo ns  co s t um es ” ,  a  co l un a  

d e  C e l so  Cu r y,  d o  J o r na l  Úl t im a  Ho ra  ( 19 76 ) ,  e r a  e sp ec í f i c a  p a ra  

h om os s ex ua i s  e  ne l a  t an to  no t i c i ava - s e  a ce r ca  d e  h om os s ex ua i s  

f amo so s  n o  p a í s  e  n o  m un do  co mo  t am b ém  d iv u l gav a - s e  a s  b o a t es  e  

b a r e s  v o l t ado s  p a ra  ga ys  n a s  c id ades  de  S ão  P au l o  e  R io  d e  J an e i ro  

( G RE E N e t .  a l ,  2 006 ,  p .1 59 -1 62 ;  16 7 -1 6 8) .  

G r een  e t .  a l  ( 200 6 ,  p .  17 0 ; 17 3 - 17 6 )  apo n to u  a  ex p an s ão  d o  

m ov im en to  d e  homo ss ex u a i s  a  p a r t i r  d os  an os  19 70 ,  no  Br a s i l ,  de  

m od o  s i mi l a r  ao  q u e  o cor r e r a  no s  E U A  e  n a  E ur op a  n a  d écada  

an t e r io r .  E m 19 76 ,  a t é  m es mo uma  com em or ação  do  “D i a  d o  

H o mos s ex u a l ”  fo i  o r gan izad a  p o r  m an i f es t an t e s ,  t ími do s  e  

a m edr on t ad os ” ,  no  M us eu  d a  A r t e  M od e r n a ,  n o  R io  d e  J an e i r o ,  m as  

n ão  o cor r eu  p or  c au s a  d a  r ep r es s ão  po l i c i a l .  E m  1 97 7 ,  a  p a s s agem 

d o  ed i t o r  e  mi l i t an t e  do  f amo so  jo r na l  G a y S u ns h in e  P re s s ,  Wi ns t on  

Le yl an d ,  d e  S ão  F r an c i s co ,  p e l o  Br a s i l  t r oux e  g r and es  mu dan ças  p a r a  

o  mo v im en to  ga y b r a s i l e i ro .  O  j o rn a l  “Lam p i ão  d a  E sq u in a”  su r g iu ,  

n ão  p o r  aca so ,  p os t e r i o rm en te  a  en con t ro s  d e  a r t i s t a s  e  e s c r i t o r es  

ga ys  co m  o  ed i t o r .  N ess e  p e r ío do ,  o  f o co  p r i n c ip a l  do  m ov im en to  

ga y e r a  d i s cu t i r  sob r e  a  p re s s ão  so c i a l  ex e r c i d a  s o br e  e l e s  e  t o d a  a  

d i s c r im in ação  e  p e r s egu i ção  v i v en c i ad a ,  b em  co mo  t en t a r  d i vu l ga r  

i n fo rm açõ es  so b r e  a  h omo ss ex u a l id ade  n a  t en t a t i v a  d e  de s mi t i f i c a -

l a  e  a t enu a r  o  p r eco n ce i t o .  F r an ça  (2 01 2 )  d es t acou  q u e  a  p a r t i r  d os  



an os  1 97 0 ,  n o  Bra s i l ,  e sp ec i a l m en t e  n as  g r and es  cap i t a i s  co mo  o  R i o  

d e  J an e i ro  e  S ão  Pau l o ,  o cor r eu  um a  ex pans ão  do s  ambi en t es  

p ú b l i co s  a t r e l ado s  a  so c i ab i l i d ad e  e  co ns um o do s  hom oss ex u a i s .  

O s  aco n t ec im en to s  c i t ados  ac i ma  l ev am a  u m a v i s ib i l i d ad e  

m ai o r  da  h omo ss ex u a l i d ad e  p or  p a r t e  d a  im p r ens a  e  d a  t e l ev i s ão ,  

co m  o  s u r g im en tos  d e  p e r so n agens  hom os s ex ua i s  co mo  o  “P a i nh o ” ,  

u m hom os s ex u a l  pa i -d e - san t o  qu e  r e f l e t i a  o  es t e r eo t ip o  d a  “b i ch a”  

b r a s i l e i r a  e  su a  l i gação  com a  “m acum b a” ,  i n t e r p r e t ado  po r  C h i co  

A n í s i o  e  o  C ap i t ão  G a y,  d o  J ô  S oa r e s .  P or  su a  v ez ,  e s s a  v i s ib i l i d ad e  

a j ud ou  n a  c r i a ção  de  um  m ercado  v o l t ad o  p a r a  os  ho mo ss ex u a i s ,  com 

d i s co t ecas ,  b a r es  e  bo a t e s .  At é  m esmo  p a r t i do s  p o l í t i cos ,  co mo o  

P a r t i do  d os  T r ab a lhad o r es  (P T ) ,  s e  p ron u nc i a r am,  n a  f i gu ra  d e  Lu l a ,  

q u e  a lm ej av a  o  ca rgo  d e  go v er n ad o r  de  S ão  P au l o  em  1 98 2 ,  a  f av or  

d a  n ão  d i sc r imi nação  d e  h om oss ex u a i s ,  q u e  a t é  en t ão  e ram v i s tos  

co mo  c r imi no so s  ou  do en t es  n o  Br a s i l  ( FR Y,  1 98 5 ) .  P é r e t  ( 20 11 )  

d e s t aca  a  m ud an ça  d a  agend a  po l í t i c a  d a  es qu e r d a ,  a  f avor  d a  p au t a  

h om os s ex ua l ,  com o p ar t e  d as  mo d i f i c açõ es  ad v i nd as  do  m ov im en to  

d e  co n t r acu l tu r a .   

C on tu do ,  os  p a r t i do s  p o l í t i co s  d e  e squ e r d a ,  a t é  c e r ca  d e  1 9 75 ,  

p ens av am a  qu es t ão  d a  d es i gu a ld ade  apen as  q uan t o  a s  c l as s es  

s o c i a i s ,  i gno r and o  a s  p au t a s  do s  mo v i men t os  n egr o ,  f emi n i s t a  e  

h om os s ex ua l .  Lu l a ,  po r  ex empl o ,  t r ês  an os  an t es  d e  co n co r r e r  co mo 

go v e r n ad or  d o  Es t ad o  d e  S ão  P au lo ,  d i s s e  em en t r ev i s t a  ao  J o rn a l  

Lam p i ão  d a  Esq u i na ,  n o  an o  d e  1 97 9  q u e  f emi n i smo  e r a  “ co i s a  d e  

gen t e  qu e  n ão  t em o  q u e  f aze r ”  e  qu e  d e s co nh ec i a  ho mo ss ex u a i s  na  

c l as s e  o p e r á r i a .  T e n d o  em v i s t a  e s s e s  po s i c i on am en to s  da  es qu e rda  

b r a s i l e i r a  e  a  p e r s egu i ção  p o l í t i c a  qu e  so f r e r am no  p e r í odo  

d i t a t o r i a l ,  o s  m ov im en to s  h om oss ex u a i s  b r as i l e i ro s  t em  um a  pecu l i a r  

r ep u l s a  a  r ep re s en tação  p o l í t i c a  ( FRY  e t  a l . ,  p .  11 7 ;  P ÉRE T ,  P .  5 1 ) .  

N o s  t em po s  a t ua i s ,  a s  m in o r i as  p as sa r am a  se r  p e r ceb i d as  como 

“p o l í t i c as ”  po r  uma  v i s ão  so c i a l  q u e  r eco nh ece  o  p od e r  n o  to do  e  

n ão  ap en as  no  Es t ad o ,  com o po de - s e  p e r ceb e r  em f i gu ras  p o l í t i c as ,  

co mo  o  d epu t ado  fed e r a l  b a i ano  d o  R i o  d e  J an e i ro  J ean  W yl l ys ,  do  

P a r t i do  S o c i a l i sm o  e  Li b e r d ad e  ( PSO L) ,  h o mo ss ex u a l  q u e  p os su i  



p r o j e t os  d e  l e i  qu e  d i z em r esp e i to  a  i n s e r ção  d e  d e f i c i en t e s  f í s i cos  

n o  m er cado  de  t r aba l ho  (7 71 / 20 11 ) ,  ao  t r a t amen t o  d e  doen ças  r a r as  

n o  s i s t em a  ú n i co  de  s aú d e  –  SUS  –  (2 6 69 / 20 11 ) ,  a  r egu l am en t ação  

d a s  a t i v i d ad es  do s  p r o f i s s i on a i s  d o  s ex o  (4 21 1 / 20 12 ) ,  en t r e  ou t r as .  

S em dú v i d a  as  l e i s  m a i s  “po l êmi cas ”  r e l a c i on ad as  ao  d ep u t ado  s ão  

j us t am en t e  a s  q u e  t r a t am d a  s ex u a l id ad e  h omo af e t i v a  e  da  i d en t id ade  

d e  gên e ro :  a  Le i  J o ão  W.  N er y d e  id en t i d ad e  d e  gên e r o  (P L 

5 0 02 / 20 13 ) ,  qu e  v i s a  regu l am en ta r  o  p r o ce sso  d e  t r an ss exu a l i z ação ,  

e  a  P L 5 1 20 /2 01 3 ,  q u e  a lm ej a  a  i n t e r fe r ên c i a  do  p o de r  l eg i s l a t i v o  n a  

r egu l ação  do  d i r e i to  ao  cas am en t o  c i v i l  e  u n i ão  e s t áv e l  h om os s ex ua l  

em  to do  o  t e r r i t ó r io  b r a s i l e i r o 15.   

O s  j o rn a i s  b r as i l e i ro s  n o t i c i am c r i mes  em  r e l ação  aos  

h om os s ex ua i s ,  d ece r to  d e  mo do  b em  e s p a lh a f a t os o ,  d esd e  o  s écu l o  

X IX .  Com  o  pa ss a r  do  t emp o ,  as  míd i as  t e l ev i s iv as  com eça r am  a  

ex ib i r  s ua s  h i s tó r i a s  e  c r im es ,  embo r a  a in d a  co m um “qu ê”  d e  

s ens ac i on a l i sm o  e  h om o fo b i a ,  ma i s  ou  m eno s  com o  o s  p ro gr am as  de  

“h um or ”  d a  T V  ab er t a  e  s eus  p e r so n agen s  h om oss ex u a i s  ca r i c a t os .  O  

Br a s i l  é  u m p a í s  r e co r d i s t a  em c r im es  h omo f ób i cos ,  com ce r ca  d e  

2 6 0  ho mo ss ex u a i s  a s s as s in ado s  em  2 01 0 .  A  m íd i a  a t u a lm en t e  t r a t a  

d a  h om oss ex u a l id ad e  com  d u as  p os i çõ es  d i s t i n t as  e  t i d as  com o 

m o ra lm en t e  op os t as :  o  po s i c i on am en t o  d e  ace i t a ção  e  r e s p e i t o  à  

d iv e r s id ade  s ex u a l  p o r  p a r t e  d os  d i r e i t o s  hum ano s  e  a  v i s ão  r e l i g io s a  

( c r i s t ã )  d a  h omo ss ex u a l i d ad e  com o “ano r ma l ” .  A tu a l m en t e ,  d iv e r s os  

a co n t ec im en t os  ( com o a  t ão  n o t i c i ad a  h i s t ó r i a  do  jo v em agr ed id o  n a  

A v en id a  P au l i s t a  e  a s  d ec l a r açõ es  p r eco n ce i t uo s as  d o  d epu t ad o  J a i r  

Bo l s on a r o )  f i z e ram  com  q u e  a  ho mo f on ia  fo s s e  m ai s  p au t ad a  n a  

m íd i a  e  es t i v e s s e  em  d i s cu ss ão  na  s o c i ed ad e  b r as i l e i ra .  O  S up r em o 

T r ib un a l  Fed e r a l  (S T F)  ap r ov ou  em co ns on ân c i a  a  un i ão  c i v i l  en t r e  

h om os s ex ua i s ,  con fe r in do  as s im  o s  mes mo s  d i r e i t o s  e  deve r e s  q ue  o s  

c a s a i s  h e t e ro s s ex ua i s  t i n h am aos  casa i s  do  m es mo  s ex o ,  em bo r a  a  

P L1 2 2 ,  q u e  c r imi n a l i z a  a  h omo f ob i a  no  Br as i l ,  a i nd a  n ão  t enh a  s id o  

ap r ov ada  (PÉ RE T ,  2 0 11 ,  p .  10 7 -1 12 ) .  D ece r t o  qu e  o  s u r g i men t o  da  
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h om os s ex ua l i dad e ,  en qu an t o  ca t ego r i a ,  ge r o u  s ign i f i c a t iv os  

r e s u l t ado s  p a r a  a  v i d a  s ex u a l  co mo um  to do .  A  ex p r es s ão  “ga y”  f o i  

ap r op r i ad a ,  r es s i gn i f i c ad a  e  po pu l a r i z ad a  po r  um  com p rom isso  

co l e t i vo ,  com  um a  r ep r es en t ação  m ai s  ab e r t a ,  f e s t i v a  e  po s i t i v a  do  

q u e  a  c a t ego r i a  “hom os s ex ua l i dad e” .  

 

I I I  –  Gên ero ,  s exua l id ad e  e  co nsu mo  ( g ay ) :  con ce i tos  e  p ercep çõ es  

 

A  h om os sex u a l id ad e  con t i nu a ,  n os  d i as  d e  ho j e ,  s end o  

c l as s i f i c ada  como  p ecado ,  “ s em -v e r go n h i ce”  e  d o en ça ,  co mo  p od e  

s e r  p e r ceb id o  n as  v iv ên c ia s  f ami l i a r e s  t u r bu l en t a s ,  na s  no t í c i as  

v in cu l ad as  a  im pr en s a  e  em mui t as  o u t r as  es f e r as .  C on tud o ,  m ui t os  

av an ço s  o cor r e r am d esd e  os  p e r í od os  c i t ad os .  N o  m un do  mo d e rn o ,  

e s s as  p e s so as  s ão  d iv id i d as  en t r e  as  c a t ego r i as  “h e t e r oss ex u a l ”  e  

“h om os sex u a l”  –  e  em  m en o r  es ca l a  “b i s s ex ua l ”  –  n um a l i n gu agem 

m ai s  e sp ec i a l i z ad a ,  ao  p a s s o  qu e  s ão  deno mi nado s  nos  d i a l e t os  

p o pu l a r es  como  “en t en d id os ” ,  “g i l e t es ” ,  “gays ” ,  e t c .  E ss a  m esma 

ca t ego r i z ação  qu e  pen a l i z a  o  e  enq u ad r a  su j e i to s  em “ ‘ gu e t os ’  

e s t anq u es ”  acab a  c r i and o  um a  “ i d en t idad e  hom os s ex u a l ” ,  o  qu e  p ar a  

m ui t os  ge r a  u ma  man e i r a  d e  v iv e r  s u a  v id a  co m no v as  p oss ib i l i dad es  

e  v an t agens  ( FR Y  e t  a l . ,  19 85 ,  p .  1 19 -1 2 0) .  A l gum as  ca r ac t e r í s t i c as  

l i gad as  à  um a  p os i ção  c r í t i c a  p a ra  com  a  s o c i ed ad e  s ão  a t r i bu íd os  à  

i d en t id ad e  da  “b i cha” :  a  c r i a t i v i d ad e ,  a  r e l a ção  p r ó x im a  co m a  a r t e ,  

a  am bi gu i d ad e ,  o  hu mo r  e  um a e s p éc i e  de  l i gação  com  o  

“co ns umi sm o” .  E  em bo r a  n em  t od os  o s  ho mo ss ex u a i s  p os s am  s e r  

c a r ac t e r i z ado s  p or  e s se  e s t i l o  d e  v i d a ,  a  “ f ech ação ”  l i gad a  ao  

co mp or t am en to  m ai s  “ e f emi n ad o ”  e  a  um  hum o r  m ai s  “v en en os o”  

co mp õ e  a  ca r ac t e r i z ação  d e  m ui t os  h om os s ex ua i s .  Ou t r o s  g r u pos  

m ar g in a l i z ad os ,  co mo  os  n egro s  e  o s  j ud eu s ,  t am b ém  s ão  

ca r ac t e r i z ado s  po r  s eu  s en so  d e  hu mor  mo rd az  ( FRY  e t  a l . ,  1 985 ;  

R IBE IR O ,  2 01 0 ) .   

Lev am o s  em  co ns i de r ação  q u e  os  es p aço s  “ga y”  o u  “G LS ”  s ão  

e s p aço s  n ão  s ó  d e  co ns um o,  m as  t amb ém d e  s oc i ab i l i dad e  e  q u e  o   

m e r cad o  vo l t ad o  p a r a  h omo ss ex u a i s  e  “ s im p a t i z an t es ” ,  a s s i m  



s egm en t ad o ,  é  um a  e s f e r a  imp o r t an t e  pa r a  a  p on d e ração  so b r e  como 

s ão  con s t ru íd as  as  i d en t id ad es  co l e t iva s  a t r e l ad a s  a  s ex ua l i d ad e  d e  

m od o  qu e  es s e :  “Rep r od uz  d i f e ren t e s  c a t ego r i as  em  t o r no  do  q u e  é  

s e r  ‘h om os sex u a l ’  e  d a  sex ua l id ad e  de  f o rm a  ge r a l ,  e  f az  c i r cu l a r  

r e f e r ênc i as  e  im agen s  i d en t i t á r i as  a ce rca  d os  p oss ív e i s  e s t i l o s  l i gad o  

a  s ex u a l i d ad e”  (FR A NÇ A,  2 00 7 ,  p .  22 7 -  22 9 ) .  Des s e  m od o ,  

p e r ceb emo s  a  i mpo r t ân c i a  d e  en t en de r mo s  as  r e l açõ es  q u e  s e  d ão  

en t r e  i d en t i d ad e ,  s ex u a l i d ad e  e  con sum o .  U ma  v ez  qu e  o  o b j e t o  d e  

n os so s  e s tu do s  s ão  os  h om en s  ho mo ss e x u a i s ,  f a r emos  a l gum as  

p o n tu ações  so b r e  as  p os s í ve i s  co ns t r uçõ es  d a  i d en t id ad e  m ascu l in a .  

 

3 . 1  –  I dent idad e  Ma s cu l i na ,  id en t ida d e  s exua l  e  ho mo f ob ia  

A  id en t i dad e ,  a l ém  d e  es t a r  em t ran s fo rm ação  co ns t an t e  é  

u t i l i z ad a  co mo uma  fo rm a  d e  “ce l eb ração  mó ve l ” .  Um a vez  qu e  a  

i d en t id ad e  es t á  em co n t í nu a  mo di f i c ação ,  e l a  n ão  po d e  s e r  u m a n em 

o f e r ecer  a  s egu r an ça  d e s e j ad a ,  m od i f i c an do -s e  d e  aco r do  como 

ap r e sen t am - se  e  mu l t i p l i c am - s e  os  s i s t em as  d e  s i gn i f i c ação ,  o  q ue  

t em  co ns eq u ên c i a s  p o l í t i c as  con s i d er áv e i s  no  “ jo go  d as  i d en t i d ad es .  

A  i d en t id ad e  cen t ra l  d a  mo d er n i d ad e ,  a  “c l as s e” ,  d es gas t ou - se  e  na  

p ós - mo de r n i dad e  co nv iv e  e  a r t i cu l a - s e  com um a eno rme 

m ul t ip l i c id ad e  d e  id en t i d ad es  e  s ub - i den t id ad es  p o l í t i c as ,  ad v in das  

d o  f emi n i smo ,  do  m ov im en to  n egr o ,  d o  m ovi m en t o  LG BT  en t re  

o u t r os .  O  f emi n i sm o ,  t an t o  com o  mo vi men t o  s o c i a l  qu an t o  com o 

c r í t i c a  t eó r i c a ,  j un t am en t e  a  o u t ro s  “no vos  mo vi men to s  so c i a i s”  

t i v e r am um a fo r t e  i n f lu ên c i a  n o  de scen t r amen t o  d a  iden t id ad e  ao  

a f i rm a r  n ão  só  as  d i mens õ es  o b j e t i v as  d a  po l í t i c a ,  como  t am b ém  a s  

s ub j e t i v id ad es .  O s  m ov im en tos  so c i a i s  r e co r r i am e  a i nd a  r eco r r em a  

u m a i den t i d ad e  so c i a l  d os  s eus  p a r t i c i p an t e s ,  o  q u e  co ns t i t u i  t od a  

u m a “po l í t i c a  d e  id en t i d ad e” .  O  mo vi men t o  f em in i s t a  é  d es t acado  

n e ss e  p e r ío do  po r  m ui t os  qu es t i on amen to s  q u e  p a ss a r i am t amb ém a  

f aze r  p a r t e  d os  d i scu r so s  do  m ovi m en t o  LG BT ,  com o  a  famí l i a  e  a  

s ex u a l id ad e  e  qu e  fu n da r i am os  con ce i t os  d a  id en t i d ad e  sex u a l  e  d o  

gên e r o .  



C om o a f i r ma  H al l  ( 2 00 5 ,  p . 86 )  a  g l o b a l i z ação  ge r a  u m a 

p r o l i f e r ação  d e  no v as  i d en t id ad es .  E ss a s  “ com uni d ad es ” ,  como 

p o demo s  enca ix a r  t am b ém a  LG BT ,  t em  em com um o  f a to  de  s e r em 

v i s t a s  co mo o  “o u t ro ” ,  em bo r a  n ão  n ecess a r i am en t e  s e j am 

f i s i c am en te ,  e t i c amen t e ,  cu l t u r a lm en te  ou  l i n gu i s t i c am en te  a  m esm a 

co i s a .  À  ex empl o  d a  id en t i dad e  b la ck ,  an a l i s ad a  p e lo  au t o r ,  a  

“ i d en t id ade  ga y”  t am bém é  um  e f e i t o  d e  es f o rços  p a r a  s ua  

co ns t i t u i ção ,  s endo  n ão  apen as  p o l í t i c a  m as  t amb ém po s i c i on a l  e  

co n j un t u r a l ,  co m f o rm ação  a  d ep end e r  d e  t em po  e  l u ga r es  

e s p ec í f i co s .  

E mb o r a  a  mas cu l in id ad e  s e j a  p e r ceb i d a  com o  um  p r inc í p io  

u n i v er s a l  e  p e rm anen t e ,  com o se  fo s s e  p a r t e  d a  na tu r ez a  d o  ho m em,  

e l a  n ad a  t em  d e  “na t u r a l ” .  O  “ se r  h om em ” ,  d o t a  o  i nd i v í du o  d e  um a 

s é r i e  d e  p r e r r o ga t i v as ,  é  um  t r ab a lh o  e  t am bém  um e s fo r ço ,  

r e l a c i on ad o  a  p r ovaçõ es  da  v i r i l i d ade ,  a  s e r  co nq u i s t ad o .  C om  o  

f o r t a l e c im e n to  e  ex p an s ão  do  mo vimen to  f em in i s t a ,  n a  d écad a  d e  

1 9 70 ,  o  p ap e l  m ascu l in o ,  o  h om em  e  s u a  p ró p r i a  m ascu l in id ad e  

co m eça r am  a  s e r  q ues t io n ad as 16,  d e  mo do  qu e :  

A virilidade tem sua unidade questionada. A classe, a idade, a raça ou 

a preferência sexual tornam-se fatores de diferenciação masculina, e os 

anglo-americanos preferem falar de masculinidade no plural 

(BADINTER, 1993, p. 5). 

 

A  “ i d en t id ad e  m ascu l in a”  do  h om em  fo i  co ns t r u íd a  

h i s t o r i c am en t e  p au t ad a  em g r and e  p ar t e  n as  d i f e r en ças  b io ló g i cas ,  

em op os i ção  a  u ma  “ i d en t id ade  f emin in a”  a t r i bu íd a  a  m ul he r ,  d e  

m od o  a  l eg i t i m ar  po r  m ei o  da  c i ên c i a  m éd i ca  b io ló g i ca  a  

“ s up e r i o r id ad e”  d o  hom em em d e t r im en to  d a  s ub j u gação  d a  mu lh er ,  

t i d a  com o  “ s ex o  f r ág i l ” .  E nq u an to  à  i d en t i d ad e  m as cu l in a  ( e  ao  

h om em )  fo r am  a t r ib u í d as  a  v i d a  po l í t i c a  e  pú b l i c a ,  a  mu lh e r ,  po r  s e r  

r e l a c i on ad a  a  f emin i l i d ad e ,  fo r a  a t r e l ad a  a  a t i v i dad es  do m és t i ca s ,  

s end o  as s im r e l ac i on a i s .  A o  s e r  co lo cad o  op os t o  a  “ f emin i l i d ad e” ,  a  

                                                 
16 A identidade “masculina” do homem começa a ser pensada tardiamente, em comparação ao feminino, 

tendo em vista que ela é identificada como neutra, como sinônimo do gênero humano. O corpo é percebido 

então como fonte primária da construção da identidade sexual, sempre levando em conta que as diferenças 

entre os sexos variam de uma sociedade para outra (BADINTER, 1993, P 42). 



“m as cu l i n i d ad e”  é  co ns t r u í d a ,  d es d e  o  n as c i men t o  d a  c r i an ça ,  ou  a t é  

an t es  a i nd a ,  n a  con f i r m ação  d o  s ex o  b io l ó g i co  n o  u l t r as so m 17,  em 

o p os i ção  p r i me i r am en t e  a  f i gu r a  da  m ãe ,  p a r a  em s egu id a  se r  

a f a s t ad a  d o  f emi n in o  e  d e  t u do  qu e  é  p e rceb i do  com o t a l ,  co mo a  

f i gu r a  do  h om oss ex u a l  ( BA D IN T E R,  19 9 3 ,  p .  6 - 22 ;  46 -5 5) .  

O  h om em  con s t ró i  s u a  m as cu l i n i d ad e  d e sd e  a  i n f ân c i a  a t r av é s  

d e  r i t o s  d e  i n i c i ação ,  d es d e  qu e  p a ss a  p o r  um  p r ocess o  d e  s ep a r ação  

d o  m un do  f emi n i no  d a  m ãe  a t é  qu an d o  p as sa  po r  com p ro vaçõ es  

p ú b l i c as  e  m elo d ram át i cas ,  co mo  p o r  ex em plo  a  com um p e rd a  d e  

v i r g i nd ad e  co m p ro s t i t u t a s ,  t ão  co mun s  em c i d ad e  d e  in t e r io r .   A  

p ed ago g ia  h om ossex u a l  t amb ém é  um  m ét od o  d o  qu a l  o  hom em 

ap r end e  a  su a  v i r i l i d ad e ,  co n tu do ,  po r  um  v ié s  h om ossex u a l .  Um  

ex empl o  b a s t an t e  co n hec id o  d i z  r es p e i to  a  G réc i a  an t i ga ,  n a  q u a l  a  

c a t ego r i a  “h om ossex u a l ”  n ão  ex i s t i a ,  on d e  h om en s  ma i s  v e l ho s  

i n i c i av am o s  m ai s  no vos  s ex u a lm en t e ,  a c r ed i t and o - s e  pa s s a r  a  

v i r i l i d ad e  e  o s  conh ec im en tos  s ex ua i s  a t r av és  d a  cúp u l a .  A s  t r i bos  

Ba r u ya  e  S amb i a  t i n ham um  p ro ced i men t o  s im i l a r ,  n o  q ua l ,  em 

s ec r e t o  p a r a  ho men s ,  o s  m ai s  no vos  in g e r i am es p er m a  a t r av és  d a  

f e l a ção ,  d os  ho men s  m ai s  ve lh os  e  j á  i n i c i ad os ,  a c red i t an do - se  

r e ceb e r  co nh ec i men to  e  v i r i l i d ad e .  Em am bo s  o s  ca s os ,  e s s a  

“p ed ago gi a  ho mos sex u a l ”  s e r i a  a  p r epa r ad or a  e  a  r e sp ons áv e l  p e l a  

i n s e r ção  d os  m en i no s  no  m un do  do s  ho m en s  e  n as  r e l a çõ es  

“h e t e r os sex ua i s ” 18.   A  i d en t id ade  m as cu l i na  t am bém é  ap ren d i da  no  

co n t a t o  d os  m en in os  com s eu s  p a r es  ( em  g r up os ,  gan gu es  e  equ ip e s ) ,  

co m s u as  su b cu l tu ra s  b as t an t e  d i f e ren t e  d as  men i n as ,  com v i v ên c i a  

m ui t o  con ec t ad as  a  ag r e s s iv i d ad e  d os  e sp o r t es  e  ao s  j o go s  s ex u a i s  

( i dem,  i b id em ,  p .  69 - 87 ;9 2 - 97 ) .  

P on t uo u -s e  qu e  o s  h om ens  h omo ss ex ua i s  e r am p r im ei r amen t e  

h om ens  e  qu e  “h om os s ex ua l ”  s e r i a  um  ad j e t i vo .  En qu an to  a l gu ns  

p r op un h am acab a r  co m o  t e r mo  “ga y” ,  t i do  como  r ó t u lo  r e i f i c ad or  

                                                 
17 Segundo Bourdieu (1999, p.18): “O mundo social constrói o corpo como realidade sexuada e como 

depositário de princípios e de divisão socializante”. 
18 Uma das condições da pedagogia homossexual é que esta seja transitória uma vez a relação entres esses 

homens adultos seria tida como “anormal”. 



d a  s ex u a l id ad e  e  ob s e rv ado  com o “car t e i r a  d e  i d en t id ade” ,  o u t ros ,  

co mo J e f f r e y W eeks  ( 19 89  ap ud  BA D IN T ER 19 93 )  a f i rm ar am qu e  a  

h om os s ex ua l i dad e ,  m esm o  mú l t ip l a  é  d i f e ren t e  da  

h e t e r os s ex u a l i dad e  e  qu e  a in d a  a s s i m  con s t ru í r am - s e  in t e r e s s es  

d i s t i n to s  en t re  am bo s .  A  “ i d en t idad e  ga y”  s e r i a  um a  es co lh a ,  

a t r e l ada  ao  comb a te ,  com o um es t r a t agem a  p a r a  t e r  d e t e r mi n ados  

t i p os  d e  r e l a ção  e  p r aze r e s .  

A o  p as so  qu e  n as  so c i ed ad es  p a t r i a r ca i s  a  m as cu l i n idad e  é  

i d en t i f i c ad a  com  a  h e t e ro ss ex u a l id ad e ,  d e f i n in do - se  gên e r o  p e lo  

co mp or t am en to  s ex u a l ,  e  d e f in id a  em o p os i ção  a  f emin i l i d ad e ,  en t ão  

a  ho mo f ob i a ,  j un t am en t e  com  a  m iso g i n i a  t em um  p ap e l  i mp or t an t e  

n o  sen t i m en t o  de  i d en t id ad e  m as cu l in a  e  na  so c i ab i l i z ação  d o  

h om em ,  a  hom o fob i a  como  o  ho r ro r  à s  q ua l i dad es  f em in i n as  n os  

h om ens  e  a  mi so g in i a  co mo o  p av or  à s  q ua l i dad es  f emin in a s  n as  

m ul he r e s ,  d e s s e  m od o  es t and o  co nec tad os  ao  m ed o  d a  i gua l d ad e  d os  

s ex o s  e  d os  p r óp r io s  d es e jos  h om os s ex ua i s .  O  ho mo ss ex u a l ,  

p r in c i p a lm en t e  o  qu e  a tu a l  en quan to  p as s i vo  s exu a lm en t e ,  é  

eq u i p ar ado  a  mu lh er ,  ne s s e  s en t i do ,  e  o  t em o r  do s  ho m en s  em  r e l ação  

à  hom os s ex ua l i dad e  t r ad uz - s e  em comp o r t am en to s  ag r e s s i vo s ,  

r ep u l s a  e  esq u i v amen to .  Se  po r  um  l ad o ,  a  h om of ob i a  é  u m  a sp ec t o  

i d eo l ó g i co  d e  um a  i d eo l o g i a  ma i s  ge r a l ,  com o a  r e l i g io sa ,  p o r  o u t ro  

e s t a  d emo ns t r a  a  f r ág i l  h e t e ro s s ex u a l id ad e  d e  m ui t os  h om ens ,  

en qu an t o  mecan i sm o  d e  d e f es a .  D e  t od o  mo do ,  a  h om o fo b i a  t em 

co mo con s eq u ên c ia s  a  ag r es são  v i o l en t a  ao s  hom os sex u a i s ,  na  

m ai o r i a  e sm agado ra  d as  v ez e s  po r  h om ens ,  a  i n t e r io r i z ação  d a  

h om o fo b i a  p o r  hom os s ex ua i s  e  a  fo r m ação  de  um  o bs t ácu l o  n a  

amiz ad e  dos  h om en s ,  d e s s a  m an e i r a  e s t and o  con ec t ad a  ao  m ed o  d a  

i gu a l d ad e  do s  s exo s  e  d os  p r óp r io s  d e s e jo s  h om os sex u a i s  ( i d em ,  

i b i dem ) .  

P od em os  p e r ceb e r  a  v i o l ênc i a  con t ín u a  co n t r a  ho mo ss ex u a i s  ao  

o lh a rm os  as  no t í c i a s  d e  ag r es sõ es  e  a s s as s in a t os  d e  h om os s ex ua i s  

n os  c r im es  h om of ób i co s  qu e  a in da  n ão  s ão  j u r i d i cam en te  d es c r i t o s  

a s s im ,  e  q u e  a t in gem  a t é  m esm o  h e t e ro ss ex u a i s  qu e  s ão  p e r ceb id os  



co mo  h om os sex u a i s 19,  s en do  as s im  um emp ec i lh o  p a r a  a s  r e l ações  

a f e t i v as  e  não  ap enas  s ex u a i s  do s  ho men s .  Nó s  po d emo s  en t en de r  a  

h om o fo b i a  i n t e rn a l i z ada  n os  ga ys  q uan do  p e r ceb em os  s u as  f a l a s  

d i s c r im in a t ó r i as  em  re l ação  aos  gays  m ai s  “ a f emin ado s ”  ou  ao s  que  

s ão ,  o u  p a recem ,  pa s s i vos  s ex u a l m en te .  

S egu nd o  Bou r d i eu  ( 19 99 ,  20 07 )  é  po r  m ei o  d e  um  inc r ív e l  

t r ab a lh o  co l e t iv o  de  s o c i a l i z ação  p e rm an en t e  e  d i s semin ado  qu e  as  

i d en t id ad es ,  cu l tu ra lm en t e  con s t ru íd as  d e  f o r m a  a rb i t r á r i a ,  t o rn am -

s e  ha b i t us  d i fe r enc i ados .  As  d i f e r enças  v i s ív e i s  en t r e  o s  co rp os  

m ascu l in os  e  f emin in os  s ão  pe r ceb id a s  p e l os  e sq u em as  d a  v i s ão  

an d ro cen t r i c a ,  t o r nan do - s e  ga r an t i as  p a r a  os  v a l o re s  des s a  v i s ão  e  

h i e r a r qu iz and o  “es s ên c i a s ” ,  qu e  na  v e rd ad e  s ão  so c i a lm en t e  

co ns t r u í d as  d e  mo do  qu e  o  ap a r ece  n a  h i s t ó r i a  en qu an t o  e t e rn o  é  n a  

v e r d ad e  o  p ro du to  d e  um  “ t r aba lh o ”  d e  e t e r n i z ação  qu e  s e  d á  p o r  

m ei o  d as  i n s t i t u i ções  ( f am í l i a ,  i g r e j a ,  e s co l a ,  j o r n a l i sm o ,  e sp or t e )  e  

s u as  i n s t i t u i ções .  A  b io l o g ização  d o  s o c i a l  s e  d á  po r  um p ro ces so ,  

n o  qu a l  a  do minação  é  l eg i t i m ad a ,  i gn o rand o  qu e  a  n a t u r ez a  

b io ló g i ca  é  u m a co ns t r u ção  so c i a l  n a tu r a l i z ad a .  O  t rab a lh o  d e  

co ns t r u ção  s i mb ó l i ca  r e a l i z a - se  ( com pl e t a - s e )  n a  p r o l on gad a  e  

i n t en s a  mo d i f i c ação  dos  co r po s  e  c é reb r os ,  qu e  s ão  co ns t ru í do s  de  

aco r do  com  o  q u e  f o i  d e f i n id o  como  p e r t en cen t e  ao  s eu  s ex o  e  

ex pu r gan do  o s  p en sam en to s  e  f a t os  d o  o u t r o  e  o s  gên e r os  (m ascu l ino  

e  f em in in o)  pos suem  ex i s t ênc i a  r e l a c i on a l  e  s ão  f r u t os  d e  u m 

t r ab a lh o  de  co ns t ru ção  d i ac r í t i c a ,  ou  s e j a ,  t eó r i c a  e  p rá t i c a ,  e s t e  

r e s po ns áv e l  po r  co ns t ru i r  o  “ co r po  s o c i a lm en t e  d i f e ren c iado  do  

gên e r o  op os t o ” .  A  o r d em m as cu l in a  es t á  i n s c r i t a ,  p a r a  o  au to r ,  n a s  

c o i s as  e  n os  co r po s  p o r  m eio  de  im po s i çõ es  n ão  d ec l a r ad as  e  

i mpl í c i t a s ,  n as  ro t i na s  e  r i t u a i s  co l e t i vo s .  Os  p r in c íp i os  d a  

i d en t id ad e  “m as cu l i n a”  e  d a  i d en t id ade  “ f em in in a”  in s c r ev em - s e  so b  

a s  fo rm as  de  s e r v i r  d o  co r po .  

                                                 
19  A notícia de um pai e filho que foram agredidos no interior do Estado de São Paulo, por serem 

confundidos com um casal de homossexuais em Julho de 2011 serve de ilustração do que dissemos. Cerca 

de 20 pessoas cercaram os dois em uma feira agropecuária e espancaram-os nem mesmo permitindo que 

ambos explicassem que não eram homossexuais. Disponível em: g1globo.com/brasil/noticia/2011/07/pai-

abraca-filho-e-e-agredido-por-homofobicos-em-so.html , acessado em 01/12/2015.   



A s e s t ru t u r as  d e  do mi nação  s ão  h i s tó r i c a s ,  p ro du t os  de  u m 

t r ab a lh o  co n t í nu o ,  co m agen t es  e sp ec í f i cos  con t r ib u in do ,  com o o s  

h om ens  com a  v i o l ên c i a  f í s i c a  e  as  i n s t i t u i çõ es  com o a  f amí l i a ,  

p r im ei r a  ex p er i ên c i a  com a  d iv i s ão  s ex u a l  d o  t r ab a l ho ,  a  es co l a ,  

r e s po ns áv e l  po r  t r an sm i t i r  o s  p en sam en to s  d o  s i s t em a  p a t r i a r ca l ,  o  

E s t ado ,  qu e  re f o rça  o  p a t r i a r cad o ,  i n s c r evend o -o  n a s  i n s t i t u i çõ es  e  

a  r e l i g i ão  ( c r i s t ã )  cu j a  mo r a l  é  co ns t ru íd a  so br e  v a lo r es  p a t r i a r ca i s  

e  qu e  p au t am  o  sex o  ap en as  co mo  r ep r od u t i vo .  As  re l ações  d e  

d om in ação  s ão ,  en t ão ,  d ep end en t es  d a  p e rp e t u ação  e  t r ans f o rm ação  

d a s  es t r u t u r a s  e  a  co ns t r u ção  do  ha b i t us  v i r i l  m as cu l i no  s e  d á  p o r  

m ei o  d e  “ r i t o s  de  in s t i t u i ção ” ,  com o a  c i r cun c i s ão ,  o s  es po r t e s ,  o u  

o s  j o gos  i n f an t i s ,  de s d e  a  s ep a r ação  do  m en i no  do  un iv e rs o  d a  mãe ,  

co m o  in tu i to  d e  c r i a r - s e  um a i d en t i dad e  m as cu l in a ,  op os t a  a  

f emi n i na ,  a t r av és  d e  u m t rab a l ho  s o c i a l  d e  v i r i l i z ação ,  ou  

d e s f emi n iz ação .  Po r  m ei o  d e ss es  r i t o s ,  acon t ece  a  d i fe r en c i ação ,  

b a s ead a  no s  s i gno s  ex t e r io r e s  d o  co rp o ,  en t r e  ho m ens  e  m ul h er es  

( i dem,  1 99 9 ) .  A pesa r  de  p on tu a r  a  dom in ação  m as cu l i n a  co mo  p a r t e  

d e  u ma  es t r u tu r a  qu e  rep ro duz -s e  e  qu e  p r a t i c amen t e  n ão  p e rm i t e  

m ud an ças  (o  q u e  d i s co rd am os ) ,  Bo ur d ieu  ex p õe  qu e  e l a  j á  n ão  t em  a  

m esm a ev id ên c i a  q u e  t i n ha  an t e s ,  g r aça s  ao  qu es t ion am en t o  d o  

m ov im en to  f em in i s t a  a  e s s as  ev i d ên c i a s .  A  e sco l a r i d ade  t amb ém 

ap a r ece ,  p a r a  o  au to r ,  com o  um a  ch an ce  d e  r ep r od uz i r  a l go  d i f e r en t e ,  

a s s im  com o o s  no v os  t i p os  de  f am í l i as  e  a  m aio r  v i s ib i l i d ad e  

p ú b l i c as  de  no v as  s ex u a l id ad es  (como  a  h om oss ex u a l idad e )  o  qu e  

p o de  ab r i r  e s paço  pa r a  no vas  f o rm as  de  p en s ar  a  s ex u a l i dad e .  

A s  d i s pos i çõ es  de  q u em  d omi n a  n ão  se  en co n t r am  i ns c r i t a s  n a  

n a tu r ez a  t amb ém .  A o  co n t r á r io ,  s ão  co ns t r u í d as  p o r  me i o  d e  um 

t r ab a lh o  d e  s o c i a l i z ação .  É  ex i g i do  o  “ s e r  h om em ”  como u m  d ev e r ,  

u m a  v i r tu d e  cu j a  v i r i l i d ad e  d ev e  s e r  co ns t r u í d a ,  t e s t a  e  l eg i t im ad a  

p o r  ou t r os  h om ens .  S egun do  Bo u rd i eu  ( i dem,  p .  67 ) :  

A virilidade [...] é uma noção iminentemente relacional, construída 

diante de outros homens e contra a feminilidade por uma espécie de 

medo do feminino, e construída, primeiramente, dentro de si mesmo. 

(Grifos do autor) 

 



A s  r e l açõ es  s oc i a i s  de  s ex o 20  en t e  h om en s / hom ens  e  

h om ens / mul h e r es  são  f r u to  d e  u m “d up lo  p a rad i gm a n a tu r a l i s t a ” :  a  

f a l s a  n a tu r ez a  su p er i o r  do s  hom ens ,  qu e  c r i a  as  b a r r e i ras  en t re  os  

gên e r o s  e  o  s ex i s mo ;  e  a  v i s ã o  he t e r oss ex u ad a  d o  mu nd o ,  n a  qu a l  a s  

r e l a çõ es  “n a t u ra i s”  (o u  “n o rm ai s” )  s ão  ap en as  as  r e l a çõ es  en t r e  

h om ens  e  mu lh e re s ,  po n tu and o  as  ou t r a s  n o  mín im o  co mo 

“d i f e r en t es ” .  Os  ho m en s ,  en t r e  s i ,  t am b ém s ão  es t r u tu r ad os  p e l o  

p r o cess o  d e  do mi nação  m as cu l i n a  qu e  ed u ca  e  es t r u tu r a  o  m ascu l in o ,  

b em co mo  com b at e  os  asp ec tos  l i gad os  às  mu lh e r es  e  ao  m ascu l in o ,  

n os  h om ens  (W E LZ E R - LA N G ,  20 01 ,  p .   4 60 ; 46 2 ) .  

W elz e r - Lan g  ( i d em ,  p .  46 2 - 46 5 )  ap on t a  p a r a  u ma 

h om os so c i ab i l i d ad e  i n i c i a l  en t r e  o s  m en in os ,  d e  um mo d o  ge r a l ,  

o n de  es s es  ap r en d em  e  r ep r od uz em  o s  mo d e l os  s ex u a i s  a t r av é s  da  

ap r ox im ação  e  ex pr e s são  d o  d es e j o .  P or  v eze s  o co r r em  en t r e  es s as  

c r i an ça s  b r in cad e i ra s  “h omo ss ex u a i s ”  q u e  f i c am  em s egr ed o  d en t r o  

d o  g ru po  e  s ão  “e sq uec id as ”  apó s  a  p a s sagem  d a  

i n fân c i a / ado le s cênc i a .  O  q u e  n os  i n t e r e s s a  n es s e  po n to  é  p e r ceb e r  

q u e  são  n ess e s  g r up os  q u e  o s  j ov ens  co m eçam a  l i d a r  ( e  ap r end em)  

co m as  reg r a s  do  “m un do  m as cu l i no ”  e  com o  “ t o rn a r - s e  h om em ” .  As  

i n t e r fe r ên c i as  d as  c l as s e s  so c i a i s  t am b ém s ão  im po r t an t es  p a r a  

d i s t i n gu i r mo s  e s s e s  h om en s ,  “h om em ”  co mo  u ma  ca t ego r i a  o pos t a  e  

r e l a c i on a l  a  “m ul her ”  e  a  “ c r i an ça” ,  d e  m od o  q u e  es t i gm a t i z a - s e  t ud o  

o  q u e  s e j a  d i f e r en te  do  mo d e lo  m as cu l i no  t i d o  como  cer t o .  D es se  

m od o ,  as  r e l a ções  en t r e  os  hom ens  (e  o  p r óp r io  “m as cu l i no ” )  s ão  

co ns t r u í d as  s egun do  a  p e r sp ec t i v a  da s  r e l a ções  h i e ra r qu iz ad as  en t re  

h om ens  e  mul h e r es ,  d e  mo do  q u e  os  ho m en s  qu e  n ão  s ão  ad equ ados  

a  es s e  p ad r ão  d e  v i r i l i d ad e  s ão  d esq u a l i f i c ado s  e  d om in ad os ,  d e  

m od o  p a r ec id o  com  o  q u e  o co r r e  com  a s  mu lh e r es .  A  h om o fo b i a  é  

r e s po ns áv e l  p o r  um  en ges s am en to  d e  gên e r o  e  é  co nce i t u ad a  como 

u m a “d i s c r im in ação  co n t r a  p es s o as  q u e  mo s t r am,  o u  a  qu em s e  

                                                 
20  O termo “relações sociais de sexo” é de uso recorrente na França, de modo similar ao “gênero” 

estadunidense. 



a t r i bu í  a l gum as  q u a l id ad es  (o u  de f e i t os )  a t r i b u í dos  ao  ou t r o  gên e r o”  

e  a in da :  

A homofobia pode ser definida como a hostilidade geral, psicológica e 

social contra aquelas e aqueles que, supostamente, sentem desejo ou 

têm práticas sexuais com individuais com indivíduos de seu próprio 

sexo. Forma específica do sexismo, a homofobia rejeita, igualmente, 

todos aqueles que não se conformam com o papel predeterminado para 

seu sexo biológico. Construção ideológica que consiste na promoção 

constante de uma forma de sexualidade (hétero) em detrimento de outra 

(homo), a homofobia organiza uma hierarquização das sexualidades e, 

dessa postura, extrai consequências políticas (BORRILLO, 2010, p. 

34). 

 

A  ca t ego r i a  “h omo ss ex u a l ”  é  r e cen t e ,  d i f e r en t em en t e  d as  

p r á t i c as ,  e  f o i  c r i ad a  p e l a s  c i ên c i as  m éd i ca s  p a r a  de s c r ev e r  o  

d e sv ian t e .  D es se  m od o  o  i nd iv í du o  d e ix a  d e  s e r  p e r ceb id o  apen as  

p e lo  apa r e l ho  gen i t a l  e  p as sa  a  s e r  an a l i s ado  t amb ém pe l o  d e se jo  

s ex u a l ,  ao  p as so  que  a  “h e t e r oss ex u a l id ad e”  fo i  f o r m ad a  so c i a lm en t e  

e  so c i a lm en t e  con s t r u íd a  co mo  o  p a r âm et r o  do  qu e  s e r i a  “n or m al”  

n a s  p r á t i c a s  s ex u a i s  ( BO UR D IE U ,  19 99 ;  WE LZE R - LA N G ,  20 01 ) .  A  

h e t e r os s ex u a l i dad e  co mo  um  “mo d e l o  p o l í t i co  d e  ges t ão  d e  co rp os  e  

d e s e jo s ”  (W E LZE R - LA N G ,  2 00 1 ,  P .  46 7 )  e  é  im po s t a  aos  hom ens  

co mo um a fo rm a  na t u r a l  d e  s ex ua l i dad e ,  u m a  l i nh a  d e  co n du t a  qu e  

f u nd am ent a  o  “h e t e r o ss ex i s mo ” ,  co n ce i tu ad o  com o:  

[...] a discriminação e opressão baseadas em uma distinção feita a 

propósito da orientação sexual. O heterossexismo é a promoção 

incessante, pelas instituições e/ou indivíduos, da superioridade da 

heterossexualidade e da subordinação simulada da homossexualidade 

[...] toma como dado que todo mundo é heterossexual [...] (idem, 

ibidem, p. 467). 

 

O s  h om ens  q u e  n ão  v iv en c i a  a  s ex ua l i dad e  “h e t e r os s ex ua l”  n ão  

s ão  p e r ceb id os  com o h om ens  no rm ai s ,  e s p ec i a lm en t e  os  q ue  a tu am 

en qu an t o  p a ss i v os  s ex u a lm en t e ,  uma  v ez  q u e  a  p ene t r ação  é  

p r e r ro ga t i v a  m ascu l in a ,  e s se s  as so c i ad os  às  mul h e r es  e  p e r ceb id os  

co mo  t r an s g r es so re s  da  o rd em  n a tu ra l i z ad a .  C omo  i n fe r e  Bu t l e r  

( 2 01 0 ) ,  g r aças  à  es t r u tu r ação  q ue  es con d e  a  i r r egu l a r id ade  qu e  s e  dá  

n a  s ex u a l i d ad e ,  en t r e  gên er o ,  s ex o  e  de s e j o ,  d e  mo do  qu e  um d ess es  

n ão  d e r i v a  do  ou t r o ,  é  c r i ad o  u ma  f a l s a  p e rm an ên c i a  d e  gên e r o ,  cu jo  

e f e i t o  n a tu r a l i z an t e  ge r and o  a  f a l s a  i de i a  d e  eu  h á  um a con t in u id ad e  



en t r e  gên e r o ,  s ex o  e  d e s e jo .  C on tu do ,  o  eu  pa r ec i a  um a “e s s ên c i a”  é  

n a  v e r d ad e  um a  “p e r f o r man ce” ,  um a  ação  ge r ada  p e l a  p r od u ção  

d i s cu r s i v a  qu e  nu b l a  a  s i  m esm a e  p o r  i s s o  p a r ece  n a t u r a l .  

O  s ex o ,  com o  d i spo s i t i v o  d e  sex ua l id ad e ,  é  o  cami nh o  p e lo  

q u a l  o  i nd iv í du o  a t r av ess a  p a r a  ob te r  p e rmi s s ão  a  sua  p ró p r i a  

i n t e l i g i b i l i d ade ,  ao  s eu  p ró pr io  co r po  e  à  s u a  id en t i d ade .  Es t amo s  

em  um a  s oc i ed ade  d a  sex u a l id a d e  e  o  s ex o  é  u m fo co  d e  d i s pu t a  

p o l í t i c a ,  u m a  vez  qu e  é  um a d i s c ip l i na  co r po r a l  ( é  ad es t r ado ,  

d i s c i p l i n ad o )  e  é  r egu l ado  a t r avés  d os  s eu s  e f e i to s  g lo ba i s .  Ex i s t e  

t od o  um m i cr op ode r  qu e  v i g i a / co n t ro l a  a  s ex u a l id ad e  d en t r o  e  

a t r av é s  d as  i n s t i t u i çõ es ,  co mo  a  f am í l i a ,  a  e s co l a  e  a  r e l i g i ão  e  f o ra  

d e l as  com  o  s ab e r  méd i co ,  com  as  i númer a s  t e r ap i a s ,  d i t and o  o  t em po  

i n t e i r o  com o d ev e - s e  p ro ced e r  a f e t iv o  s ex ua lm en t e  (FO C AU LT ,  

1 9 88 ; 20 05 ) .  

A  s ex u a l i d ad e ,  p o r  s u a  v ez ,  é  um  p on to  d e  in t e r s eção  en t r e  

t od as  a s  p es s o as  e  c a t ego r i as ,  con s t ru i nd o -s e  com o um  co mp on en t e  

q u e  p oss u i  m ai o r  op e r ac i on a l id ad e ,  o  q u e  p e rmi t e  u t i l i z a - l a  p a r a  um 

m ai o r  n úm ero  d e  a r t i cu l ação  e  e s t r a t ég i a s ,  d en t ro  d as  re l a çõ es  d e  

p o de r .  Es s as  e s t r a t ég i a s  v a r i am  d e  s oc i edad e  p a ra  s o c i ed ad e ,  n ão  

s end o  g lo b a i s  como p od e - se  p e r ceb e r  na s  d i f e ren t e s  f o rm as  com o  a s  

r e l a çõ es  s o c i a i s  d e  s ex o  s ão  p er ceb ida s  em d i s t i n to s  l u ga r e s  e  p od e  

s e r  d e f in id a  co mo :  “ o  co n ju n t o  d os  e f e i t os  p ro duz i do s  no s  co r po s ,  

n os  com po r t amen t os ,  n as  r e l a çõ es  s o c i a i s ,  po r  um ce r t o  d i sp os i t i vo  

p e r t en cen t e  a  um a t e cno l o g i a  p o l í t i ca  co mpl ex a”  e  é  d i s t i n to  de  

aco r do  com a  c l as s e  s o c i a l  ( i d em ,  1 98 8 ,  p . 12 0) ,  s end o  u m d i sp os i t i vo  

h i s t ó r i co  q u e  fo i  con s t ru íd o  a t r avés  d e  p r o ces so s  s o c i a i s .  A o  

a s su mi r - s e  um a  id en t i dad e  ga y,  s e j a  co m  o  in t u i t o  q u e  fo r ,  t em  q ue  

s e  a t en t a r  qu e  e s sa s  t am bém não  são  n a tu r a i s ,  mu i t o  ao  co n t r á r io  

u m a v ez  q u e :  

Identidades são projetos: tarefas a serem empreendidas, realizadas de 

forma diligente e levadas à cabo até uma finalização infinitamente 

remota, mesmo no caso de identidades que pretendem e/ou se supõe 

serem “dadas” e inegociáveis, a obrigação de realizar um esforço 

individual para se apropriar delas e depois lutar todos os dias para se 

manter agarrado a elas é apresentada e percebida como a principal 



exigência e condição indisponível de sua “gratuidade” (BAUMAN, 

2008, p. 142-143). 

 

A t ua lm en t e ,  o s  p apé i s  s ex u a i s  encon t ram -s e  s ob r e  um a g ran de  

p r e s s ão  d a s  c l a s s es  m éd i a s  u rb an as ,  um a  v ez  qu e  es sa s  ge r a r am um a 

i d eo l o g i a  d e  eq u i dad e  e  p r ec i s am  ap ren d e r  a  l i da r  com  os  p ap é i s  d o  

“ h om em ”  e  d a  “mulh e r ” ,  b em co mo com  o  d a  “b i ch a”  e  d a  “ s ap a t ão” ,  

e s t e s  t r ans f o r m ad os  –  n ão  i n t e i r am en te  n a  ca t ego r i a  “hom os s ex ua l ” .  

O s  ho mo ss ex u a i s ,  p o r  s u a  vez ,  t amb ém  e s t ão  a  b us ca r  no v os  m e ios  

d e  i d en t i f i c ação  e  re s s i gn i f i c ação  ( FRY  e t  a l . ,  1 98 5 ,  p .1 16 - 11 7 ) .   

 

3 . 2  –  H o mo ss exu a l id ad e  e  Con su mo  

 

P e rs on a l id ades  fam os as  no  Br a s i l ,  co mo  C áss i a  E l l e r ,  N e y 

M a to gr os so  e  Ca io  Fe r n an do  Ab r eu  a s su mi r am su a  s ex u a l id ad e  e  

ex ib i r am - n a  d e  mo d o  s egu ro  ap ós  a  mo r t e  do  can t o r  C az uza .  

P a r a l e l am en t e  a  i s so ,  n os  c en t ro s  d as  c i d ad es ,  s e  p ro l i f e r a r am  b a r es ,  

b o a t es  e  ou t r os  even to s  l i gad os  a  v ida  n o t u r n a  d i r i g i do s  ao s  ga ys ,  

m as  ago r a  em  co n ta t o  com  o s  lu ga r es  “hé t e r o ” .  En t ão ,  u ma  no v a  

i d en t id ad e  ga y em er g i u ,  no s  ano s  19 90 ,  po s t e r io rm en t e  ao  d es e sp e ro  

d a  p and em i a  d o  H IV / Ai ds ,  b a s t a n t e  l i gad a  ao  co ns um o.  U m m er cado  

n o t ad am en te  p a ra  ga ys  em er g i u ,  a com p an h ad o  p e l a  i mp r ens a ,  com 

s i t e s ,  c as a s  no t u rna s ,  even t os  cu l t u r a i s  e  d i ve r so s  o u t r os  p r od u tos  

v o l t ado s  p a r a  homo ss ex u a i s .  Ess e  mer cado  m ov im en t a  b i l hõ es  de  

d ó l a r es  em to do  o  m un do .  

A n d ré  F i s h e r ,  ex p oen t e  d a  cen a  ga y b ra s i l e i r a ,  f o rmu lo u  a  s i g l a  

“G LS ”  ( ga ys ,  l é s b i ca s  e  s imp a t i z an tes )  n o  Fes t i v a l  Mix  Br a s i l  d e  

C i n em a  da  Di v e rs id ad e  S ex u a l ,  em  19 9 4 .  “G LS ”  é  u m  co n ce i t o  d e  

m ark e t in g  e  d i z  r esp e i to  ao  s egmen t o  d e  m er cad o  v o l t ado  p a r a  ga ys ,  

l é sb i ca s  e  s imp a t i z an t es  d e sc r i t o s  po r  F i sh e r ,  em  en t r ev i s t a  a  P é r e t  

( 2 01 1 ,  p  84 ) ,  com o “p esso as  i n t e r e s s ad as  em  cu l tu r a” .  A  ex p re s s ão  

f o i  b as t an t e  u t i l i z ad a  p e l a  mí d i a  b r as i l e i r a ,  um a  v ez  qu e  t amb ém 

f az i a  r e f e r ên c ia  a  um  ca r ro  po pu l a r  d a  ép o ca ,  o  go l  Gl s  e ,  a l ém  d i s so ,  

eq u i v a l e  a  ex p r es s ão  es t adu n i dens e  g ay  f r i end l y ,  qu e  d i z  r e s p e i t o  a  



u m a con du ta  i n c l us i v a  e  d e  r es pe i to  a  d iv e r s id ade  sex u a l ,  p o r  pa r t e  

d e  in s t i t u i ções ,  em p re s as  e  i nd i v í du os .  O  t e r mo  “p in k  M on e y”  

t am b ém  fo i  cu n hado  p e lo s  no r t e - am er i canos ,  a t r e l ad a  ao  d i nh e i r o  

ga y  e  ao  m er cado  v o l t ado  pa r a  h om os s ex ua i s  d e  c l as s e  m éd i a ,  

e s p ec i a lm en t e  os  d as  c id ad es  g r an d es .  S egu nd o  F r an ça  ( 200 7 ,  p .  23 5 -

2 3 7) ,  o s  l u ga r e s  f r i end l y  s ão  f requ en t ado s  p r ed omi n an tem en t e  p o r  

h e t e r os s ex u a i s ,  no s  q u a i s  hom os s ex u a i s  s ão  b em  v in do s ,  en q uan t o  os  

e s p aço s  G LS ,  ao  con t rá r io ,  d i z em r es pe i t o  ao  am bi en t e  ond e  a  m a io r  

p a r t e  d os  f r equ en t ad o r es  s ão  h om os sex u a i s  ( ga ys  e  l é s b i cas ) .  A  l e t ra  

“S ”  en t r ou ,  en t ão ,  p a r a  ex p an d i r  o  m er cad o  e  aum en t a r  o  núm er o  d e  

co ns umi do r e s ,  e s t es  q ue  n ão  s e  r e c o nhecem co mo ho mo ssex u a i s  m as  

v iv en c i am  es se  con su mo .  O  f a t o  do s  e s p aços  d e  con sum o  v o l t ados  

p a r a  ho mos s ex u a i s  t e r em  s i do  id en t i f i c ado s  com o G LS to rn ou  

p os s í v e l  um a f as t am en to  d o  gu e t o ,  a l ém  d e  p e rd e r  um  p ou co  a  

a tm os f e r a  d e  con te s t ação .  So b r e  a  m ud an ça  d e  p au t a  d en t ro  d a  

“co mu nid ad e”  ga y:  

A noção identidade, tão importante para os militantes e jornalistas das 

décadas de 1970 e 1980, foi sendo gradualmente substituída pela de 

“consumidor” ou “público gay”. Acusada de superficial, consumista e 

apolítica, a sigla GLS encapou movimentos e projetos diversos [...] 

(PÉRET, 2011, p. 85.). 

 

A s  r ev i s t as  vo l t ad a s  p a r a  h om oss ex u a i s ,  a  p a r t i r  de s s e  

m om en to ,  com o  a  Su i  G en er i s ,  a  G  M agaz in e  e  a  J ú n io r ,  t r an s i t a r am 

t an to  n o  mu nd o  d a  m i l i t ân c i a ,  q u an to  n o  d o  co ns um o da  d i t a  “ cu l tu r a  

ga y”  co m su as  fe s t a s ,  bo a t e s  e  a ces só r i os  d a  m od a .  C on t ud o  po d e  

p e r ceb e r - s e  q u e  o  “pú b l i co  ga y”  s o f r eu  a i nd a  com o s  mesm os  

p r econ ce i t os ,  o  q u e  n o to u -s e  a t rav é s  d a  in s egur a  t r a j e t ó r i a  

f i nan ce i r a ,  dev i do  ao s  p ou cos  p a t r o c ín io s ,  da s  p ub l i cações  vo l t ad as  

p a r a  h om oss ex u a i s .  Q u an do  t r a t a - s e  d e  m ercado  G LS ,  os  j o r n a l i s t as  

a t u an t e s  no  s e t o r  a f i rm a r am qu e  es t e  é  r es t r i t o  a  “ sex o  e  d i v e r s ão”  

( i dem,  i b id em ) .   

C om  a  p ro p agação  d a  i n t e rn e t ,  o  a ce s so  e  a  p r o du ção  d e  

i n fo rm açõ es  f i c am d i s po n ív e i s  p a r a  t od os ,  o u  p a r a  q uas e  t od os ,  

p e rm i t i nd o  qu e  po r  me io  d a  v i r t ua l i dad e  as  p es s o as  p ossam ex p o r ,  

v iv en c i a r  e  co nh ecer  su a  s ex u a l id ade ,  po r  v ez e s  d e  m od o  f ac i l i t ad o r .  



O  Br as i l  d e s t aca - se  n o  qu es i to  mí d i a  ga y p o r  d iv e r s a s  i n i c i a t i v as ,  

co m eçad as  em  199 3  co m o  “Mix  Br a s i l ” ,  p r im ei r o  s i t e  ga y d a  

A m ér i ca  La t in a .  At r av és  d os  s i t e s  e  e s p aço s  LG BT s  v i r t u a i s ,  s ão  

d iv u l gado s  r e l a t ó r i os  so b r e  a  v io l ên c i a  LG BT f ó b ica ,  f az - s e  

c am panh as  d e  cun ho  m i l i t an t e ,  p a r a ,  po r  ex empl o ,  co ns egu i r  a l gum 

ab a ix o - a s s i n ad o  que  p r op on h a  ex i g i r  a  ap r ov a ção  d e  a l gum a l e i ,  b em 

co mo  t r oca - se  i n fo rm ações  s ob r e  q ues tõ e s  p ecu l i a r es  e  mui to  co mu ns  

ao s  hom os s ex ua i s  n o  ge r a l ,  como  a  ação  d e  “as sum i r - s e” ,  a  n ão  

ace i t a ção  f ami l i a r ,  a  q u es t ão  d a  h omo pa r en t a l id ad e  ( ado ção  d e  f i l h os  

p o r  p a i s  o u  m ães  h om oss ex u a i s ) ,  e t c .  Co n t ud o ,  p a r a l e l a  e  

i mb r i cad am en t e  a  i s so ,  m ui t os  s i t e s  t am b ém  f om en t am um a 

i d en t id ad e  ga y p au t ad a  n o  con sum o  ( id em ,  ib id em ) .  Ex i s t em 

i nú mer os  s i t e s  e  pág i n as  d e  r ed es  s oc i a i s  v o l t ad as  p a ra  o  co ns umo  

d e  m ar cas  c a r as  d e  r o up a  e  t o d a  um a  e  t o d a  um a  i nd ús t r i a  d e  sex o  

q u e  v a i  d e  s i t e s  p o rn o gr á f i cos  p a r a  h om ens  ga ys ,  com  su as  i nú m er as  

p r op agan d as ,  aos  ap l i c a t i vo s  ( com o o  G r n dr  ou  o  Ho r ne t )  pa r a  ga ys ,  

b em  com o  s uas  as s i n a tu r as  c a r as  e  co m o  d i r ec i on am en to  p a ra  

en con t r os  amo r os os  e  s ex u a i s ,  com  ên fa s e  n o  ú l t imo .  

O  p e r ío do  p os t e r io r  ao  d es e sp e ro  d o  s u r g im en t o  d o  H IV / Ai ds  

p e rm i t i u  um  d eb a te  m aio r  a  r es p e i to  d a  sex u a l id ad e  b em como  

e s t r e i t o u  a  con ex ão  en t r e  o  m ov im en t o  G LBT  ( co m o  e ra  a  s i g l a  d o  

m ov im en to ,  an t e s  da s  l é s b i cas  r e iv i nd ica r em qu e  a  l e t r a  “L”  f o s s e  à  

f r en t e  em  v i r t ud e  da  in v i s ib i l i d ad e  d es t a s  no  m ovi m en t o )  e  o  E s t ad o .  

E ss e  aco n t ec i men t o  f ez  co m que  a  míd i a  abor d ass e  a  

h om os s ex ua l i dad e  e  su a  p r óp r i a  v i s ib i l i d ad e  s o c i a l ,  qu e  c r e s c i a .  As  

i n i c i a t i v a s  r e l ac ion ad as  ao  m er cado  e  o  comp o r t am en to  d os  

co ns umi do r e s  d evem  s e r  i n t e rp r e t ad os  im b r i cad os  a  p ro ces so s  

s o c i a i s  m ai s  ampl os  con ec t ado s  com  o u t r os  a t o r e s  s oc i a i s ,  co mo  o  

E s t ado  e  os  mo v i men to s  s o c i a i s .  D es s e  m od o ,  ao  ave r i gua rm os  so b r e  

o  m e r cad o  G LS ,  p rec i s amo s  en t en d e r  t am b ém  co mo  e l e  r e l a c i on a -s e  

co m o  m ov im en to  LG BT .  O p ad r ão  da  ho mo ss ex u a l i d ade ,  co m es s a  

v i s i b i l i z ação  o cor r i d a  no s  ano s  1 99 0 ,  t amb ém  s e  m od i f i co u  p a ra  

a l ém  d a  d i co tom i a  “b i ch a / p ass iv o ”  x  “b o f e / a t i vo ” ,  d i z en do  re sp e i to  



m ai s  às  p r á t i c a s  ho mo ss ex u a i s  e  p r op ens õ es  d o  d e se jo  ( FR A NÇ A,  

2 0 07 ,  p .  2 33 -2 35 ) .  

O  d in h e i ro  co r  d e  ro s a 21 po d e  se r  p e r ceb id o  como  a  en t r ada  do  

cap i t a l i sm o  no  es paço  qu e  v em  send o  co nq u i s t ad o  p e l o  m ov im en to  

LG BT .  Os  LG BT s  a t é  en t ão  d e ix ad os  “d e  l ado ”  p e l a  d in âmi ca  do  

m er cad o  cap i t a l i s t a ,  s ão  a lv o  d e  to do  u m e s t i l o  d e  v i d a  ga y p au t ada  

n o  cons um o.  A  p a rad a  LG BT  d e  S ão  Pau lo  d e  2 00 7  fo i  exp os t a  p e l a  

m íd i a ,  como  p o r  ex em plo  a t r av és  da  Fo lh a  d e  S ão  Pau l o ,  co m o  fo co  

n a  p a r t e  co mer c i a l  d e s s a ,  ao  f a l a r  d a s  b o a t es  e  b en ess es  do  com er c io .  

A i nd a  n a  fo lh a  f o i  p o n tu ad a  a  ex i s t ênc i a  d e  um m er cad o  d e  lux o  (d a  

m od a )  v o l t ado  pa r a  h om oss ex u a i s  ( r i co s )  e  como  es s e ,  a s s im  com o  o  

co m ér c io  p op u l a r  ben e f i c io u - s e  do  aco n t ec i m en t o  d a  p a rad a  LG BT  

d e  S ão  P au lo ,  ev en to  q u e  a t r a í  o  m ai o r  núm er o  d e  t u r i s t as  p a r a  a  

c i d ad e  a t é  en t ão .  S ob r e  as  n o t í c i a s  r e l a c i on ad as  a  e s se  p a r ad a ,  

d iv u l gad as  p e l as  r ed e s  d e  TV  b r as i l e i ra  ab e r t a ,  f o i  ob se r vad o  q u e  as  

ch amad as  t e l ev i s i va s  d e  t od as  a s  emis so r as ,  i s s o  q u an do  ex i s t i am,  

d av am  um a  a t en ção  mu i to  m ai o r  n o  r e to r no  f in an ce i ro  d os  LG BT s  do  

q u e  n as  p au t as  em s i ,  com o a  l u t a  con t r a  a  l g b t f ob ia ,  po r  ex em plo .  

O  “gu e t o ”  ga y,  a  p a r t i r  d a  m et ade  d a  d écad a  d e  1 9 90 ,  

t r an s fo rm ou - se  num  mer cado  qu e  exp and iu - s e  p a r a  v a r i ad a s  s eçõ es  

co mo f es t i va i s  d e  c i n em a,  agên c i a s  d e  t u r i s mo ,  s i t e s ,  l o j as  d e  ro up a  

e  s om an do -s e  as  j á  e s t ab e l ec i d as  b o a t es  e  b a r es .  Co m e ss a  amp l i ação  

s u r g i r am d i v er s as  ca t ego r i as ,  gu i adas  p o r  d i f e r en t es  es t i l o s  d e  v id a ,  

co mo  o s  u r so s ,  a s  b a r b i es  e  os  co ro as ,  po r  ex em pl o ,  t r az en do  u ma 

c r e s cen te  s egm en t ação  d e  es p aços  d e  co ns um o,  vo l t ad a s  p a r a  c ad a  

u m a d ess a s  c a t ego r i a s  i d en t i t á r i as  ( F RA N ÇA ,  20 07 ) .  S ob re  a s  a tu a i s  

                                                 
21 Segundo Ribeiro (2010, p.58) a expressão “pink money” (ou dinheiro rosa, em português) surgiu no fim 

da década de 1970, nos EUA, quando o movimento de homossexuais estadunidense, por não terem 

conseguido patrocínio para suas ações, protestou do seguinte modo: definiram um dia nacional de protesto 

onde cada nota de dólar que passasse nas mãos de um gay seria riscada de rosa com um marca-texto. O 

autor nos conta, que na manhã seguinte ao protesto, bilhões de notas apareceram coloridas mostrando o 

potencial do dinheiro “gay”. Embora essa história seja interessante e tenhamos colocado-a  como possível 

explicação para essa expressão, não podemos inferir na sua veracidade, tendo em vista que não encontramos 

essa informação em nenhum outro lugar (artigos, livros ou mesmo na internet). Outra pontuação que 

achamos importante fazer é o fato do autor não elucidar sobre a participação das outras letrinhas do “LGBT” 

e em especial sobre as lésbicas, uma vez que essas participavam ativamente das ações que reivindicavam 

os direitos civis de pessoas que relacionavam-se com outras do mesmo sexo. 



r ev i s t a s  b r a s i l e i r as  v o l t ad as  p a r a  o  pú b l i co  ho mo ss ex u a l ,  a  D OM  e  a  

J ún io r ,  p e r ceb e - s e  u m f o r t e  v i és  de  m at é r i as  r e l a c io n ad as  ao  

co ns um o d e  r ou pas ,  m a r cas ,  p e r fu mes ,  agên c i as  d e  v i agem,  ao  

e r o t i sm o  e  a  d i vu lgação  d e  um e s t i l o  ga y v i s i b i l i z ad o  pe l a  mí d i a  e  

ge r ad o r  de  um  p adr ão  d e  h om os sex u a l id ad e .  R epo r t agens  a t re l ad as  

ao  m ovi m en t o  LG BT  são  p r a t i c am en t e  i n ex i s t en t es ,  o  q u e  no s  

p e rm i t e  p e rceb e r  o  d i s t an c i am en to  d e ss e  es t i l o  d e  h om ossex u a l i d ad e  

d o  mo vim en t o  po l í t i co  d e  l é s b i cas ,  g a ys ,  b i s s ex u a i s ,  t r av e s t i s  e  

t r an s gên er os .  T amb ém  ex i s t e  t o do  u m t rab a l ho  p or  p a r t e  d e  

b lo gu e i r os ,  e s p ec i a lm en t e  n as  c i d ades  m aio r e s ,  p a r a  d iv u l ga  as  

f e s t a s  q u e  o co r r em n as  g r an es  bo a t e s  GLS ,  b em como  e s c rev e r  a ce r ca  

d e  m ar cas ,  mo d a  e  o u t ro s  ob je to s  de  con su mo  q u e  con s t i t u em  a  

i magem  d o  “ga y m o d e rn o ” ,  mu i to  d ivu l gad a  pe l a  m íd ia  e  a t r e l ad a  a  

u m cons um o e  c l as s e  a l t a ,  à  um  p adr ão  d e  co r po  “s a r ad o ”  e  a t é  

m esmo  a  u ma  co r / raça :  o  h om em  b r anco ,  n ão  a f emi n ad o ,  d e  m od o  

q u e  es t e  “ga y m od e rn o ” ,  mesm o ca r r egan do  o  es t i gm a  da  

h om os s ex ua l i dad e  r ep r es en t a  os  m a r cad o r es  m ai s  h egemô ni cos  d a  

s o c i ed ad e .  Em Camp os  d os  Go yt acaz es ,  e s s e  t r ab a l ho  d e  d i vu l gação  

o co r re  em  um a  p r op o r ção  m ui t o  m en or  d o  qu e  em  c i d ades  como  o  

R i o  d e  J an e i ro ,  d and o -s e  po r  m eio  d e  red es  s o c i a i s  co mo o  Fa cebo ok .  

V o l t a  e  m ei a  t em ap a r ec i do  cam p an h as  pu b l i c i t á r i as  o nd e  s ão  

co lo cad os  cas a i s  gays ,  l é sb i ca s  ou  o u t ra  abo r dagem  d a  s exu a l id ad e .  

E m j un ho  d e  20 12 ,  a  Av on  r e t i ro u  d o  seu  ca t a lo go  o s  l i v ro s  d e  S i l as  

M a la f a ya ,  p a s t o r  b r as i l e i r o  con hec i do  p e lo s  po s i c i on a m en t os  

co n t r á r io s  às  qu es tõ e s  LG BT ,  d ep o i s  de  a t i v i s t as  LG BT s  faz e r em  um 

ab a ix o - a s s i n ad o  n a  r ed e  so c i a l  Faceb oo k 22.  

A s  su b j e t iv i d ad es  s ão  mo de l ad as  co ns t r u i nd o  i d en t id ades  

p ecu l i a r es  e  en cad ead as  “con t r a  e  a  p a r t i r  d e  e l em en to s  v i s to s  

an t e r io rm en t e  co mo  o p r e s s iv os ,  o cupan do  lu ga r e s  d e  p od e r  e  d an do  

o r i gem  a  no vas  h i e r a rq u iz açõ es ”  ( FRA NÇ A,  2 007 ,  p .  2 49 ) .  

C on s id e r and o  a  i n t r i c ad a  r e l ação  en t re  s ub j e t iv id ade  e  i d en t i d ad e ,  
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p e r ceb e - se  q ue  os  d i s cu rs os  me r cad o l ó gi cos  so l id i f i c am ,  n a s  

i d en t id ad es  co l e t iv a s  e  ob t ém d i s cu r so s  c a rac t e r í s t i co s .  N ess e  

s en t i do ,  a  s ex u a l id ad e  d i a lo ga  com ou t r os  nú c l eos  de  d i s t i n ção  

s o c i a l ,  co mo c l a s s e  e  es t i l o  de  v i d a ,  s en d o  e l a  p r óp r i a ,  a  s ex u a l i d ad e  

u m  e l em en to  d e  d i s t i n ção  d e  c l a s s e  e  e s t i l o  d e  v id a .   M ar cas  

t r ad i c io n a i s  como  Bo t i cá r i o ,  Ax e ,  S on h o  de  V al s a  e  Ni ke  apo s t a ram 

en t r e  o s  an os  d e  20 1 4  e  2 01 5  em cam p an h as  qu e  ab range m  cas a i s  

ga ys  e  a  d i ve r s i d ad e  a fe t iv o / s exu a l ,  o  qu e  ge rou  b as t an t e  

co n t ro v é rs i a s  po r  pa r t e  do s  s e t o r e s  r e l i g i os os  m ai s  fu nd am ent a l i s t as  

e ,  po r  o u t ro  l ad o ,  co ns egu iu  o  apo i o  e  o  d i nh e i r o  po r  p a r t e  d e  m ui tos  

h om os s ex ua i s 23.  

A s  ex p l i c açõ es  s obr e  o  co ns umo  ge r a lm en t e  p au t am - s e  no  b em  

e s t a r  m at e r i a l ,  p s íq u i co  e  n a  ex ib i ção  d e s t e .  Co n t ud o ,  p e r ceb e - l o  

co mo  u m p ro ces so  s oc i a l ,  de  m od o  q u e  “qu and o  m er gu lh am os  o  

i nd iv í du o  ou t r a  vez  na s  su as  o b r i gaçõ es  s o c i a i s  e  co lo cam os  o  

co ns um o d e  vo l t a  no s  p ro ce ss os  soc i a i s ,  o s  b en s  s u rgem  como 

co n t r i bu ição  mu i to  p os i t i v a  p a r a  a  v i da  r ac i on a l”  ( DO U GLA S  e t  a l . ,  

2 0 04 ,  p . 27 ) .  At r av és  d os  b ens  d e  co ns um o,  t od o  um  un i v e rso  

i n t e l i g í v e l  é  con s t i t u íd o  bem co mo s ão  a l can çado s  t od a  uma  sé r i e  d e  

s i gn i f i c ad os ,  qu e  po d em  t an to  ex c l u i r  o s  i nd i v í du os ,  q u an to  in s e r i -

l o s  em d e t e rmi n ad o  g r u po  o u  c i r cu i t o .  M et a fo r i c am en t e  fa l and o ,  os  

b ens  de  con sum o,  s o c i a lm en t e  d e t e r mi n ad os ,  f un c i onam  co mo  

ce r ca s ,  r es t r i n g in do  i n d iv íd uo s ,  p on te s ,  ap rox im and o -os  e  t amb ém 

co mo  b and e i r as ,  com un icand o  id en t i d ad es ,  gos tos  e  e s t i l o s  d e  v id a .  

S ob r e  a  p e r s p ec t i va  an t r op o l ó g ica  do  co ns um o,  F r an ça  (2 00 7 ,  p .  23 2 )  

o  d e s t aca  co mo  um  a t o  s o c i a l  p e l o  qu a l  a s  d i f e r en ças  s ão  p r o duz i d as ,  

o s  s i gn i f i c ad os  são  p ar t i l h ad os ,  fo r mand o  as s im  um  m un do  

co gn os c ív e l .  Mi l l e r  ( 20 07 )  d e f in e  con su mo  com o um a  p r á t i c a  no  

m un do  e  um a fo r ma  p e l a  qu a l  n ós  con s t r u ím os  no ss o  en t end i m en to  

s ob r e  nó s  m esm os  n e ss e .  Ass im s en do ,  é  no  co ns umo  o  cam po  d e  
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b a t a lh a s  n a  qu a l  a s  s u b j e t iv i d ad es  s ão  co ns t r u í d as ,  a f i rm adas  e  

d e s l ocad as .  

O  co ns umo  é  d e f in i do  “como  um  us o  d e  po ss e s  m at e r i a i s  qu e  

e s t á  a l ém  d o  co mér c io  e  é  l i v r e  den t r o  d a  l e i ”  ( DO U GLA S  e t  a l . ,  

2 0 04 ,  p . 10 2) .  A s  d ec i sõ es  r e l a c i on ad as  a  es s e  p as s am a  s e r  a  “ a  f on te  

v i t a l  d a  cu l t u ra  d o  mom ent o ” ,  d e  m od o  a  con s t i t u i r  uma  in t r í ns eca  

á r ea  d e  com b at e  ( BO U RD IE U ,  2 00 8 ) .  U m a  v ez  q u e  o  co nsu mo ,  as s im  

co mo  a  s ex u a l i d ade ,  t amb ém  d iz  r e sp e i to  ao  po d e r ,  e s t e  a l ém  d e  

p os su i r  um a  im po r t ân c i a  v i t a l  no s  a r r an j os  e  r e l a çõ es  s o c i a i s ,  é  

r e s po ns áv e l  t an to  p a r a  e f e t u a r  com uni caçõ es ,  qu an t o  p a ra  en t en d er  

o  un i v e rso  d e  fo rma  in t e l i g ív e l ,  d e  mod o  q ue :  

Os que podem controlar esse acesso agem racionalmente ao procurar 

uma vantagem monopolística. Sua estratégia racional seria então erigir 

barreiras contra o acesso, consolidar o controle das oportunidades e 

utilizar técnicas de exclusão. Para os excluídos, as duas únicas 

estratégias seriam a retirada e a consolidação em torno das 

oportunidades remanescentes, ou a tentativa de infiltrar a barreira 

monopolística (DOUGLAS et al., 2004, p.141) 

 

N a  t en t a t i v a  d e  ex p l i c a r  como  a  “ l i qu id ez ”  d a  so c i ed ad e  

m od e rn a  e  s u a  g l ob a l i z ação  i n t e r f e r em  em  no ss as  i d en t id ad es ,  e  

co mo  e s s a s  u t i l i z am -s e  d e  e s t r a t ég i a s  pa r a  ad ap ta r - se  em  u ma 

s o c i ed ad e  n a  qu a l  a s  i den t id ad es  s o c i a i s ,  cu l tu r a i s  e  s ex u a i s  

en con t r am u ma  m aio r  d i f i cu l d ad e  em  se  so l id i f i c a r ,  Bau man  ( 20 05 )  

p o n tu a  qu e  as  po ss ib i l i dad es  d e  id en t i dad es  s ão  i nú mer a s  e  q ue  

i mpl i cam em i nú m er o s  “p r ob l emas ” ,  não  s en do  um t e r mo  ún i co .  Ao  

e s tu da r  as  r e l a çõ es  q u e  d eco r r em  en t r e  o s  h omo ss ex u a i s  e  o  cons umo 

n a  c i d ad e  d e  S ão  P au lo ,  Fr an ça( 20 12 ) ,  a t r av és  d e  uma  p es qu i s a  

e t no gr á f i c a ,  po n t ua  um  m er cad o  pa r a  ga ys  q u e  c r es ceu ,  l ev an do  a  

u m a  s egm ent ação  q u e  a t en d e  e  ab ran ge  d i v e r s as  c a t ego r i as  d e  

i d en t id ad e  e  e s t i l o s ,  co mo os  u r so s ,  a s  b a rb i e s  e  o s  h om os s ex ua i s  

ad v i nd os  d a  p e r i f e r i a .  Em bo r a  as  c as as  e  es paços  no t u rno s  p os su am 

p r im az i a ,  d en t r o  d o  co m er c io  vo l t ad o  p a r a  hom os s ex u a i s ,  o s  l u ga r es  

o n de  p ro cur a - se  en con t r os  v i r t u a i s  t am b ém a t u am ,  a l i ado s  aos  

l u ga r es  d e  s o c i ab i l i d ad e  e  con su mo ,  n a  b u s ca  po r  p a rce i ro s  bem 

co mo  p a r a  d i vu l ga r  e s t r a t ég i as  com er c i a i s .  



S egu i nd o  F r an ça  ( id em ,  p . 35 -3 9 )  é  pos s í v e l  u t i l i z a r  o  con ce i to  

d e  “es t i l o ”  p a ra  t en t a r mo s  en t end e r  co mo  os  a to r e s  con s t r oem  su as  

s ub j e t i v id ad es  l i gad as  aos  ma r cado r es  d e  d i f e r en ça  so c i a l .  O  e s t i l o  

p o de  s e r  p e r ceb id o ,  a l ém  d i s so ,  c om o a  fo r ma  pe l a  qu a l  a s  p e s s oas  

s e  po s i c i on am  b em co mo  s e  f az em  pr es en t es  no  e sp aço  pú b l i co ,  n as  

c i r cu ns t ân c i as  d os  l u ga r es  d e  s o c i ab i l i d ad e ,  v e s tu á r i o ,  ace s só r i o  e  

o u t r os  ob je to s  com põ e  c l a r amen t e  e s t i l o s  d e  g r up os / i nd iv í du os ,  

p e rm i t i nd o  a  ap rox i mação  ou  a f as t an do  o u t ro s  g r up os / ind iv íd uo s  e  

t r ad uz i nd o - s e  em um a l i n gu agem co gn os c ív e l  e  com pa r t i l h ad a .  Os  

e s t i l o s  pos su em,  po r  me io  do  cons um o,  p a r a  i n d iv íd uos ,  u m  lo ca l  

f u nd am ent a l  ao  p e rm i t i r  qu e  ex e r c i t em su a  agên c i a  e  manus e i em s eus  

p os i c io n am en to s .  O s  e s t i l o s ,  l i gado s  ao  co ns umo ,  r e f l e t em  n í v e i s  

d i s t i n to s  d e  r en d a  bem  com o  ex põ e  a  es t r a t i f i cação  so c i a l ,  o n de  cad a  

g r u p o  so c i a l  u sa  de t e rmi n ad o  con ju n to  d e  b en s  ( D OU G LA S  e t  a l . ,  

2 0 04 ,  p .  2 43 ) .  

S egu nd o  F r an ça  (2 01 2 ,  p .5 6 - 5 7)  n a  r e l ação  en t r e  co ns umi do r es  

e  o  m e r cad o ,  o s  p r i m ei ro s  bu s cam  no  s egu nd o  um a  ce r t a  

p r ev i s ib i l i dad e  ( “cá l cu lo  e s t r a t ég i co  d e  l az e r ” )  qu e  os  f azem 

co ns umi r em  os  lu ga r e s  on d e  t e r i am um a chan ce  m a io r  de  

“ap r ov e i t a r ”  s eu  t em po ,  p ro cu r an do  l o ca i s  on d e  ex i s t i r i am um a 

m ai o r  chan ce  d e  ob t e r em ex p e r i ên c i as  p r ov e i to sa s ,  como  en con t r a r  

p a r ce i r os  a fe t iv o -sex u a i s ,  p o r  ex em plo ,  e  ev i t and o  o s  amb i en t e s  q ue  

p o dem su ced e r  em ex p e r i ên c i a s  i n s a t i s f a t ó r i as .  

S egu nd o  Baum an  ( 2 00 5 ; 20 08 )  s om os  cons um id or e s  n uma 

s o c i ed ad e  do  co ns um o,  d e  m od o  qu e  es t am os  d en t ro  de s s a  s o c i ed ade  

d e  co ns umo  ( e  m e r cad o )  t an to  co mo  c l i en t es  com o qu an to  

m er cad o r i as .  Den t ro  d es s a  “s o c i ed ad e  d e  co ns umi do r es ” ,  a  co l i s ão  

d os  p os s ív e i s  cons um id or e s  co m o s  po ss í v e i s  b ens  de  cons umo 

t o rn am - se  um a impo r t an t e  red e  n as  i n t e r açõ es  h um anas ,  co ns t ru i nd o  

r e l açõ es  i n t e rp e sso a i s ,  su b j e t i v i dad es  e  i d en t i d ad es ,  s en do  u ma 

ap l i c ação  qu e  t r az  “v a lo r  so c i a l  e  au to e s t i m a  p a r a  os  i nd iv íd uo s  e  

g r u p os  m ar g in a l i z ad os .  Po d em os  p ens ar  en t ão  q u e  a s  a t i t ud es  l i gad as  

ao  con su mo po d em s e r  f a to r es  p ecu l i a r es  s e  a t r e l ad a s  a  um 

gr u p o / ca t ego r i a  d i fe r en c i ad a  pe lo  comp o r t am en to  s o c i a l .  



 

 

I V  –  Ho mo ss exua l idad e  em C a mpos  d os  Go yt a ca zes :  e n tre  o  

o s t ra c i s mo  e  a  a dap ta ção  

  

É  i mp or t an t e  s a l i en t a r  o  p ap e l  q u e  o  “co ns um o ga y”  ex e r ce  no  

e s t ado  do  RJ .  A t r avés  d e  d ado s  d a  A sso c i ação  Br a s i l e i r a  d e  Tu r i smo  

p a r a  ga ys ,  l é sb i ca s  e  s im pa t i z an t es  ( ABR A T G LS )  po d emo s  p er ceb er  

t od a  um a r ed e  ho té i s ,  agên c i a s  d e  tu r i smo ,  s e r v i ço s  d e  m ass agem,  

agên c i as  d e  ev en to s ,  b a r e s ,  bo a t e s ,  s aun as  e  t od a  um  m er cad o  

v o l t ado s  p a r a  a  p op u l ação  LG BT ,  qu e  p oss a  p aga r  p e lo s  s e r v i ço s ,  e  

q u e  ab r an ge  d i v er sa s  c i d ad es  do  m un do ,  d o  Bra s i l  e  d o  e s t ado  d o  R io  

d e  J an e i r o ,  como  a  c i d ad e  d o  R i o  d e  J an e i r o ,  Búz i os ,  C abo  F r io  e t c . ,  

c i d ad es  e s t as  con hec i da s  co mo “ ga y  f r i en d l y ” ,  ami gáve i s  e  b em 

t r e i n ad as  a  a t ende r  a s  es p ec i f i c idad es  d o  c id adão /co ns umi do r  

h om os s ex ua l ,  com o po r  ex em pl o  um  t r a t am en to  n ão  

d i s c r im in a t ó r i o 24.  

E mb o r a  C am po s  do s  G o yt acaz es  n ão  s e j a  c i t ad a  en t re  as  

c i d ad es  g a y  f r i en d ly ,  n em  p oss u a  um a f o r t e  mo v im en t o  h om os s ex ua l ,  

co mo  ve r em os  a  segu i r ,  a  c i d ad e  em  d iv e r sos  mom ent os  pos su iu  

l u ga r es  com er c i as  v o l t ado s  p a r a  o  pú b l i co  h om os sex u a l  e  o u t r os  q u e  

n em  t an to ,  m as  qu e  f o ram  “ado t ad as ”  po r  um  m ot i vo  o u  ou t r o .  

P od e r em os  p e r ceb er  t amb ém  co mo  o  m ov im en to  LG BT  d a  c i d ad e  é  

b a s t an t e  v i n cu l ado  ao  com er c i o  G LS ,  ao  p a sso  qu e  d iv er s os  a t o r e s  

en t r ev i s t ad os  e s t avam  l i gado s  a  amb os .  Ap es ar  d e  to do s  o s  av an ços  

q u e  po d em os  c i t a r  em  r e l ação  ao  Es t ad o  do  R i o  d e  J an e i ro ,  a  c id ad e  

d e  C am po s  do s  Go yt acaz es ,  l o ca l i z ada  n o  N o r t e  F lum in ense ,  é  p a l co  

d e  co n t r ad i çõ es  e  d e  u m a v id a  h omos s ex u a l  qu e  a l t e rna  en t r e  o  

o s t r ac i smo  e  f a l ên c i a  d os  l u ga r es  LG BT s  e  a  i n se r ção  d os  

h om os s ex ua i s  em lo ca i s  t i d os  co mo m is t os ,  o nd e  m ui t as  v ez es  s ão  

p u n id os  po r  ex e r ce r em  s u a  a f e t iv id ade ,  b em  como  um  desco mp as so ,  

q u an to  ao  qu e  d i z  r e s p e i t o  ao  mo vim en to  LG BT  e  ao  m ercad o  G LS ,  
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en t r e  a  c i d ad e  d e  Cam po s  dos  Go yt acaz es  e  o u t r as  c id a d es  d o  Es t ado  

d o  R i o  d e  J an e i r o  e  um  es t i l o  d e  v i d a  ga y l i gad o  ao  en r us t im en to  e  

a  c l an d es t in id ade ,  p o r  co n t a  d a  t r ad i c io n a l i d ad e  f am i l i a r  e  d a  c i d ad e  

e  ao  d i s t an c i amen to  do  gay ad v i nd o  da  p e r i f e r i a  c am pi s t a .  

 

4 . 1  “ Ca mpo s ,  t e rra  d o  a çú car  e  d o  me l a do ,  em cad a  es qu in a  u ma 

pu t a ,  em cad a  j ane l a  u m v i ad o ”   

 

P oss u i do r a  d a  m ai o r  á r ea  d o  E s t ad o  do  R i o  d e  J an e i r o ,  C am po s  

d os  Go yt acaz es ,  cu jo  n om e  faz  r e f e rên c ia  a  t r i b o  G o yt acaze s ,  e ra  

p a r t e  d a  cap i t an i a  d e  P er o  Gó i s  d a  S i l v e i r a .  A  c i d ad e  f az  pa r t e  d a  

r eg i ão  d o  No r t e  F lu mi nens e ,  p os su i  ce r ca  d e  48 3 . 97 0  h ab i t an t es  e  

u m a á rea  d a  un i d ade  t e r r i t o r i a l  d e  4 . 02 6 ,6 96  km ² ,  s egun do  d ado s  do  

In s t i t u t o  Bra s i l e i r o  d e  Geo gr a f i a  e  Es t a t í s t i c a  ( IBG E ) 25,  r e fe r en t es  à  

p e sq u i sa  e f e tu ad a  em  2 01 5 .  S ão  d e s t acad os  a l gu ns  p on t os ,  n o  s i t e  do  

IBG E  q u e  t r a t a  d a  c i d ad e  de  C amp os ,  qu e  t r oux e r am  –  e  a in d a  t r az em 

n o  im ag in á r i o  de  mu i t os  c am pi s t as  -   de s t aqu e  e  r e l ev ân c ia  à  c id ad e ,  

co mo o  f a t o  d e  em 1 8 37  o  m un ic íp io ,  g r aça s  a  u ma  fe r r ov i a  i n s t a l ad a  

n a  r eg i ão ,  p a s s ou  a  s e r  o  c en t ro  f e r ro v i á r i o  d a  r eg i ão .  A  p ro du ção  

açu ca r e i r a  t r oux e  im ens a  r i qu ez a  à  C am po s  n o  sécu l o  X IX ,  d e  m od o  

q u e  em  1 87 5  a  c i d ad e  po ss u í a  24 5  en gen h os  d e  açú ca r .  P ecu á r i a ,  ca fé  

e  gad o  l e i t e i ro  t amb ém  f i z e r am  –  e  a in d a  faz em em m eno r  m ed i d a  –  

p a r t e  d a  r i qu ez a  e  d o  i m agi n á r io  d e  g r an d eza  d a  po pu l ação .  Ou t r os  

e l em en t os  m os t ram  a  im po r t ân c i a  q u e  C amp os  do s  G o yt acaze s  

p os su í a  no  cen á r i o  n ac i on a l :  r e ceb eu  em  q u a t ro  m om en to s  a  v i s i t a  

d e  Dom  P edr o  I I ,  f o i  a  p r i m ei r a  c i d ade  d a  Am ér i ca  La t ina  a  t e r  l uz  

e l é t r i c a ,  t ev e  um  cam pi s t a  n a  p r es id ên c i a  d a  R ep úb l i c a  e  a l gun s  no  

go v e r no  do  Es t ado .  A  c id ad e  a in da  en con t r a  de s t aqu e  no  seu  

p a t r im ôn i o  cu l t u r a l ,  com o as  d an ças  t í p i cas  J on go  e  M an a  C h i ca ,  

                                                 
25 Disponível em: http://cidades.ibge.gov.br/xtras/perfil.php?codmun=330100, acessado em 
18/10/2015. Outras informações referentes ao perfil da Cidade podem ser encontradas em: 
http://cidades.ibge.gov.br/painel/historico.php?lang=&codmun=330100&search=rio-dejaneiro|campos-
dos-goytacazes|infograficos:-historico , acessado também em 18/10/2015.   
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p e lo s  s eu s  do ces ,  co mo  ch uv i s co  e  t am b ém  a t r av és  d os  seu s  p r éd i os  

h i s t ó r i co s 26.   

A o  ana l i s a r em  a  r eg i ão  No r t e  F lu min en s e ,  no  e s t ad o  d o  R i o  d e  

J an e i ro ,  To t t i  e t  a l . ( 2 00 6 )  apo n t am  es t a  com o um a  lo ca l idad e  r ep l e t a  

d e  d i s s em el h an ças  s o c io econ ômi cas  e  e co l ó g ica s .  Do i s  m om en to s  

s ão  t i do s  com o  c ru c i a i s ,  p a r a  a  r eg i ão ,  s egu nd o  um a  p e r sp ec t i v a  

h i s t ó r i c a :  a  r e l a ção  com  as  i n dús t r i a s  s u c ro a l coo l e i r a 27 e  o  p e t r ó l eo .  

S ob r e  a  i n dú s t r i a  su c r o a l co o l e i r a ,  p e rceb e -s e  qu e  em bo r a  a  i nd ús t r i a  

d a  can a  de  açú ca r  n ão  t enh a  o  mesm o po d er  q u e  p os su ía ,  n a  r eg i ão  

c i t ad a ,  e s t a  a i nd a  ex i s t e  e s t ab e l ec id a  em d egr au s  eco nô mico s  m enos  

f o r t e s  q ue  em  m omen to s  an t e r i o r e s ,  mas  qu e  a in d a  co n t r ib u i nd o  p a r a  

a  con s t i t u i ção  so c io econ ômi ca  e  d e  ocu p ação  d e s i gu a i s  n a  r eg i ão .  

C r uz  (2 00 6)  d e s t aca  a i nd a  a  pecu á r i a  co mo  a t i v id ad e  ca rac t e r í s t i ca  

d o  N o r t e  F lum in ens e .   

A  eco no mi a  d as  c id ad es  d e  Camp os  do s  G o yt acaz es  e  Macaé ,  

p r in c i p a lm en t e ,  s ão ,  a  p a r t i r  d a  d écad a  d e  1 97 0 ,  fo r t emen te  i n f l u í da s  

e  e s t imu l ad as  p e l a  i nd ús t r i a  do  p e t ró l eo .  A  p a r t i r  d i s so  são  ge r ad as  

o p or tu n id ad es  e  ca r ên c i a s  n o  N o r t e  F l umi n en s e ,  en to r n ado s  p e l a  

ap l i c ação  d e  ro ya l t i e s  p a r a  o s  mu n ic í p io s  d o  N o r t e  F l umi n en se  

a t r a i nd o  a s s i m i ns t i t u i çõ es  d e  ens i no  t é cn ico  u n iv e rs id ades  p úb l i c as  

e  p a r t i cu l a r es .  C om a  in dú s t r i a  p e t ro l í f e ra ,  s u r gem  mod i f i c açõ es ,  

m ui t a s  a in d a  à  s e rem en t en d i d as ,  e s t r u tu r a i s ,  e co nô mi cas  e  so c i a i s  

( T O TT I e t  a l . ,  2 006 ) .    

S egu nd o  T o t t i  e t  a l . ( i dem )  ao  s u r g i r em a s  g r an d es  us in as ,  co mo  

s ub s t i t u t a s  do s  engen h os  a  v ap o r ,  i n i c i a - s e  u m mo vim en to  de  

co n cen t r ação  f un d iá r i a  em Camp os  dos  G o yt acaz es .  P e r ceb e  - s e  em 

C am po s  um a  d iv i s ão  d es i gu a l  d a  t e r r a ,  d e  mo do  q u e  a  ma i o r  p a r t e  

d a s  t e r r as  en con t r a - s e  n as  m ãos  d e  po u co s  p ro pr i e t á r io s .  O  No r t e  

F l umi n en s e  d esp on t a  enq u a n to  r eg i ão  r ee l abo r ad a  com  u m a no v a  

i d en t id ad e  no s  ano s  1 97 0 ,  g r aças  às  a çõ es  p o l í t i ca s  d as  e l i t e s  l o ca i s ,  

q u e  ao  en f r en t a r em um a s i t u ação  de  c r i s e ,  a lm e ja r am r es ga t a r  e  

                                                 
26 Disponível em: http://www.cidac.campos.rj.gov.br/index.php/historia-de-campos, acessado em 

18/10/2015.  
27 Transformação de cana em produtos acabados como açúcar ou álcool.  
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p r om ov e r  o  de s env o l v im en t o  r eg i ona l .  D es e j os os  d e  recu p er a r  a  

n o t o r i ed ad e  n ac i ona l  e  d a r  v i gor  a  uma  i den t id ad e  r eg io na l ,  d o  qu a l  

d e r i v a - s e  a  i de i a  de  u m a “p as sado  g lo r io so ” ,  qu e  a  r eg i ão  po ss u í a ,  

n o  s écu lo  X IX  a t é  o  m eio  do  s écu l o  X X ,  a  a l t a  s o c i ed ad e  l i gad a  a  

p ecu ár i a ,  ao  ca f é  e  a  ag r o in dú s t r i a  a çu ca r e i r a  ap l i cou  cap i t a l  e  

i nv es t i u  no  up gr ade  d as  i nd ús t r i a s  s u cr o a l coo l e i r as .  A  e l i t e  r eg i on a l  

u t i l i zo u - s e  de  es t r a t agem as ,  co m a  in t en ção  d e  v i s i b i l i z a r  e  d e f end e r  

s eus  i n t e r es se s ,  co mo  aco r do s  com a  im p rens a ,  a  b u ro c r ac i a ,  

p o l í t i cos  e  t é cn i co s  lo ca i s  e  d e  in s t ân c i a  m ai o r ,  (C RU Z,  20 0 6) .   

E ss a  e s t r a t ég i a ,  p on tu ad a  p o r  C r uz  (20 0 6) ,  o r i g in ou ,  po r  m ei o  d e  um 

v i és  con s e rv ad o r ,  p a t r im on i a l i s t a  e  t u t e l ad o ,  u ma  ap r ox im ação  à  

m od e rn iz ação .  A  p r o po s t a  d e  d e senv o l v im en t o  d a  r eg i ão  m as ca ro u  

e s s a  f a ce  qu e  nego u  u m d i s cu rso  p au t ado  n a  d iv e r s id ad e ,  

s ub ju gan do -o  a  u m p lan e j am en t o  r eg io n a l  o r gan iz ado  por  e l i t e s .  A  

p r ob lem át i ca  so c i a l  emer g i u  en t ão  com e l em en t os  l i gad os  ao  

t r ab a lh o  no  cam p o  e  a  ex c l us ão  so c i a l .  A  d e r r o cad a  d a s  e l i t e s  

a çu ca r e i r as  t em s eu  p on t o  c ru c i a l  com a  d es apr op r i ação  d as  t e r r a s  

d a  Us i n a  No vo  H o r i zon t e ,  t am bém no  gov e r no  Sa rn e y,  e  s u a  

d e s t i n ação  a  r e f o rma  ag r á r i a .  A té  m esm o os  r o ya l t i e s  r e ceb id os  p e l a  

r eg i ão  n ão  a t en u am  a  po b rez a  e  ex c l us ão  qu e  p a r t e  d a  p op u l ação  

s o f re ,  co mo  po de - s e  pe r ceb e r  po r  me io  do  d ec l í n i o  nos  

p os i c io n am en to s  o bs e r v ad os  no s  r an k in gs  q u e  m es u r am qu a l id ad e  d e  

v id a  e  d es en vo lv im en to .  Po r  o u t ro  l ad o ,  o bs e r va - s e  um a  as cen s ão  

n a s  po s i çõ es  r e fe r en t es  a  co n cen t r ação  d e  r en d as  e  de  f amí l i a  po br e .   

E mb o r a  C am po s  d e s t aq u e -s e ,  com pa r a t i v am en te  a s  ou t ras  

c i d ad es ,  p e l o  m aio r  n úm ero  d e  po pu l ação ,  4 06 .9 89  h ab i t an t e s ,  e  p e l a  

m ai o r  á rea  t e r r i t o r i a l ,  4 .0 40 ,6 km ² ,  e  t en h a  s id o  co ns i d e rad o  po r  um 

b om  t em po  como  um  cen t ro  d e  d es en vo lv im en to  r eg io n a l ,  aos  po u co s  

a  c i d ad e  v em  p e r den do  s eu  pos to  p a r a  a  c id ade  d e  Macaé 28 .  As  

a t i v i d ad es  d e r i v adas  d as  i n dú s t r i a s  su c r o a l co o l e i r a  e  de  p r od u t os  

a l i m en t í c io s  n ão  es t a r i am,  en t ão ,  co ns egu in do  p r ov e r  o  

                                                 
28 Macaé possui, segundo CIDE (2003 apud TOTTI et.al., 2006), possui 132.461 habitantes, com uma área 

territorial de 1.219,8km².  



d es en vo lv i men t o  an t e r io r ,  b em co mo  acom p an h a r  o  r i tm o  d e  

c r e s c im en t o  d a  c id ad e  d e  M acaé ,  e s t a  ab as t ec i d a  p e lo s  s e rv i ços  

d e r i v ad os  do  p e t ró l eo .  S om an do -s e  a  i s so ,  o  f o co  n a  mo no cu l t u r a  da  

can a  d e  açú ca r  d u r an t e  um  l on go  p e r ío do  d e  t emp o ,  a  não  

m od e rn iz ação  do  co m ér c io  e  a  f a l t a  de  in v es t im en t o  n a  ed u cação  d a  

p o pu l ação  p od em  a ju d a r  a  en t en de r  o  a t r a s o  d e  C amp os  em q u a l i d ad e  

d e  v i d a ,  q uand o  com p ar ado  a  M acaé  e  a t é  m es m o I t ap e r un a  ( T OT T I 

e t  a l . ,  2 00 6 ) .  C r uz  ( 2 00 6 )  a f i rm a  qu e  po b r eza  e  m i s é r i a  s ão  a t r i b u to s  

d a  r eg i ão  N or t e  F l um in en s e  e  ex i s t em  m esmo  n o  c i c lo  d o  p e t r ó l eo .  

C om a  ex au s t ão  da  eco no mi a  açu ca re i r a  e  a  s eg r egação  d os  

p r iv i l ég i os  e con ômi cos  d i r e to s  d a  i nd ús t r i a  d o  p e t r ó l eo ,  C am pos  

acab a  l i d and o  co m um a po pu lação  q ue ,  acos tum ad a  a  t r ab a lh a r  em 

á r ea s  r e l a c i on ad as  ao  camp o ,  en con t r a - se  d e sp r ep a r ada  e  

d e sq u a l i f i c ad a  p ar a  o u t ro s  t r ab a lh os .  T r ab a lh ado re s  r u r a i s  

d e s emp r egad os ,  mor ad o re s  d e  f av e l a ,  e  ou t r os  ex c lu íd os  da  pa i s agem 

u r b an a  en co n t r am um a s a íd a  p o r  ex empl o ,  n a  v i n cu l ação  ao  

M ov im en to  S em -T er r a  (MS T ) ,  qu e  d esd e  1 99 7  s e  ex pand iu  n a  r eg i ão ,  

co m a  m a io r  p a r t e  do s  s eus  a s s en t am en to s  n a  r eg i ão  d e  C am pos  

( i dem,  ib i d ) .  O l i v e i r a  (2 00 3  ap ud  TOT T I e t  a l . ,  20 06 )  po n t u a  q u e  a  

p a r t i r  d o  gov e rn o  de  Leo n e l  Br i zo l a ,  co mo go v e rn ad o r  d o  Es t ado  do  

R i o  d e  J an e i ro  (RJ ) ,  s ão  es t ab e l ec i das  p o l í t i c as  p úb l i c as  v o l t ad as  

p a r a  o  i n t e r io r ,  como  a  d i f us ão  d a  ba s e  u n i v er s i t á r i a .  A  U ni v er s i d ad e  

E s t adu a l  d o  N o r t e  F lum in ens e  ( UE NF)  é  c r i ada  em  Cam po s  d os  

G o yt acaze s  com o  um  po l o  d e  pe sq u i sa  v o l t ado  p a ra  o  c r e sc im en t o  d a  

r eg i ão  N or t e  F l umin ens e ,  t end o ,  h o j e ,  u m cam pu s  em  M acaé ,  v o l t ado  

p a r a  o  cu r so  d e  En gen h a r i a  do  Pe t ró l eo .  S egu nd o  C ruz  ( 20 06 )  a  

r eg i ão  No r t e  F lum in ens e ,  com o  i nv es t im en to  do s  r oya l t i e s ,  p a s sou  

a  se r  um nú c leo  un iv e rs i t á r io ,  abso rv end o  es tu d an t e s  d e  d i v e r s as  

c i d ad es  d a  r eg i ão ,  bem co mo de  e s t ad os  p róx im os ,  co mo  E sp i r i t o  

S an to  o u  Mi na  G era i s .   

E m C amp os  do s  G o yt acaze s ,  a l ém d a  UE N F,  ex i s t em ou t ra s  

i n s t i t u i çõ es  d e  ens in o  su p er io r  p ú b l i c a s ,  co mo  a  Un i v er s i d ad e  

Fed e r a l  F l um in en s e  ( U FF)  e  o  In s t i t u to  Fed er a l  F lum in ens e  ( IFF) ,  e  

p r iv ad as  co mo a  C ând i do  M en d es ,  a  Es t ác i o  e  as  Facu ld ades  de  



M edi c i n a  e  Di r e i to .  D es s as  i n s t i t u i ções ,  a  U FF ,  o  IFF  e  a  C ân d id o  

M end es  po ss uem co l e t i vo s  o r gan iz ad o s  d e  d i s cen t e s  e  p r om ov em 

a t i v i d ad es  re l ac io nad as  ao s  d i r e i t o s  e  v i vên c i as  LG BT s ,  como  p or  

ex empl o  a  3 ª  S em an a  d a  Di v er s i d ad e :  D es a f i os  d a  co mun h ão ,  cu jo  

t em a  p au t av a  a  r e l a ção  en t r e  a  d iv e r s i d ad e  s ex ua l  e  de  gên e r o  e  a s  

r e l i g i os i d ad es ,  o r gan izad a  pe lo  G r u po  E sp e r an ça  e  apo i ad a  p e lo  

C o l e t i vo  G a yt acaze s  ( U FF) ,  O  N U GE D IS  ( IFF) ,  O  D IV E RS IC AM 

( C ân d i do  M en d es ) ,  b em como  p e l a  p r e fe i t u r a  d e  C am po s ,  pe l a  PMC G 

( A cess o r i a  d e  Di r e i t os  H um ano s )  e  p e lo  IFF .  

A l gu ns  d ad os  s ão  im po r t an t es  d e  s e r em  ex po s to s  p a r a  con t ex tu a l i z a r  

a  c i d ad e  d e  C am pos  com  s ex u a l i d ad es  d i ve r s as  d a  h e t e r on o rm at iv a .  

A l t o é  (2 00 4 )  con s t a t ou  em su a  p es qu i s a  a  fo r t e  e  í n t im a  co n ex ão  de  

C am po s  do s  G o yt acaz es  com  a  So c i ed ad e  Br a s i l e i r a  d e  D e f es a  d a  

T r ad i ção ,  Famí l i a  e  P ro p r i ed ad e  (T FP ) ,  s egm en t o  co ns e r v ad or  

d e r i v ad o  d a  i g r e j a  c a t ó l i c a .  U m  imp o r t an t e  b i s po  cam pi s t a ,  D .  

M a ye r ,  a s s o c i ad o  a  T FP ,  f i z e ram d a  c i dad e  d e  C am po s  um im po r t an te  

l u ga r  d e  r e s i s t ên c i a  e  r ep r es en t a t i v i dad e  d a  T FP  n o  Bra s i l  e  no  

m un do ,  camin h an do  d i v er s as  v ez es  p a r a  p r op aga r  seu s  i d ea i s .   

C am p an h as  co n t r a  o  d i vó r c i o ,  con t r a  a  r e f o rm a  ag r á r i a  e  co n t r a  a  a l a  

p r o gr es s i s t a  c a t ó l i ca  s ão  p au t as  t e f ep i s t as ,  qu e  p r ez am pe l a  f amí l i a  

p a t r i a r ca l ,  z e lo sa  de  su a  t r ad i ção  e  p ro p r i ed ad e .   

C om o d es t aca  F r ança  ( 20 15 ) ,  C am po s  d os  Go yt acaz e s  é  um a  c id ad e  

b a s t an t e  p ecu l i a r .  A l ém d e  ab r i ga r  i n s t i t u i çõ es  co ns e rv ad o r as  como 

a  T FP ,  s eu s  hab i t an t es  co nf e r em  ao  so b r en om e f am i l i a r  t r ad i c io n a l  

u m f o r t e  p eso ,  ag r egad o r  d e  cap i t a l  soc i a l  p a r a  o  c ampi s t a .  P or  o u t ro  

l ado ,  po d em os  en con t ra r  em  u m a d as  s ua s  ru a s ,  a  v i s í ve l  p ro s t i t u i ção  

d e  t r av e s t i s  e  m ulhe r e s .  É  d es t a cada  na  p es qu i s a  d e  F r ança  ( i d em )  a  

ex i s t ên c i a  d e  ap en as  um  t r ab a l ho  s ob r e  a  qu es t ão  d a  

h om os s ex ua l i dad e  em Camp os  do s  Goyt acaz e s ,  e s t e  um a m on o gr a f i a  

d e  con c lu são  de  cu r so  d e  Fáb io  Bi l a .  S i lv a  e t . a l .  (2 0 09  apud  

FR A NÇ A,  2 01 5 )  de s t acam a  p a r t i c ipação  d a  t r ave s t i  Sh an a  C ar l a  

n um  ev en t o  qu e  f az i a  h om enagen s  a  p e r so n a l i dad es  da  s o c i ed ad e  

cam pi s t a .  To d av i a ,  a  v iv ên c i a  e  a  a r t i cu l ação  po l í t i c a  a t r i bu íd a  a  

S h an a  se r i a  um a  ex ceção  á s  r eg r as  d as  t an t as  t r av es t i s  q ue  v i ven c i am  



i nú mer a s  s i t u ações  d e  hu mi l h ação ,  v io l ên c i a  e  ex c l us ão  

co t id i an am en t e ,  com o po d em os  p e r ceb e r  n o  t r ab a lh o  d e  F r an ça  

( 2 01 5 ) .   

A  p r i m ei r a  P a r ad a  G a y d e  C am po s  d os  Go yt acaz es  o co r r e u  n o  an o  d e  

2 0 06 ,  n a  av en i d a  Al b er to  Lam ego  –  mes ma  av en id a  em qu e  s i t u a - s e  

a  U E N F –  e  es t i mou - s e ,  s egu nd o  jo r n a i s  l o ca i s ,  a  p a r t i c ipação  d e  10  

m i l  p es so as .  A  im p rens a  l o ca l  t r a to u  o  as s un to  co m ch am adas  

s ens ac i on a l i s t a s  com  f r as e s  co mo “caus a  p o l êmi ca  em C am po s ” .  Em 

p o ucas  r ep or t agens  f o i  pos s í v e l  ve r  fo to s  d e  ca s a i s  gays  b e i j an do .  

In t e r e s s an t e  no ta r ,  n a  p es q u i s a  d e  F r an ça  ( id em ) ,  que  mu i t as  

t r av e s t i s  en t r ev i s t ad a s  n ão  s ão  d a  c idad e  d e  C am po s ,  a s s im  com o 

m ui t os  do s  h om os sex u a i s  q ue  con s en t i r am em n os  d a r  en t rev i s t as .  

P e r ceb em os  mu i to s ,  o r i un do s  d a  c i d ade ,  r e t i c en te s  em  n os  co n ced er  

a s  en t r ev i s t as ,  m esm o  com  o  an on im at o  ga r an t id o .  O u t ro  e l em en to  

s in gu la r  na  p es qu i sa  d e  F r an ça ( i bd . )  é  a  n om eação  da  r u a  o n de  o co r r e  

a  p ro s t i t u i ção  d e  t r av e s t i s  com o “ r ua  d os  v eado s ” ,  r es sa l t and o  qu e  

“v eado ”  é  u m a exp r e s s ão  in ju r i os a  u t i l i z ad a  t an to  p a r a  d e s i gn ar  

h om os s ex ua i s ,  i n fe r io r i z and o -o s ,  quan to ,  em tom  joco so ,  pa r a  

d imi nu i r  a  m as cu l in id ad e  a l h e i a .   

A o  es t ud a r  s ob r e  o  a s s a s s i n a t o  d e  t r ês  hom os s ex ua i s  n a  c id ad e  d e  

C am po s ,  Bi l a  (2 00 6)  po n t u a  os  vo cábu lo s  “v i ado ”  e  “b i ch a”  n as  fa l as  

d o  a s s as s i no  d e  u ma  d as  v í t im as ,  um m éd i co  as s a s s i n ad o  em  1 99 6 ,  

co mo  um a  m an e i r a  d e  i n f e r io r i z a r  a  v í t im a ,  e s t a  ho mo ss ex u a l .  Fa l as  

co mo  “com ê - l o ” ,  “ch up a r  o  p au ”  e  “bo t as se  em  su a  b un da”  t amb ém 

s ão  u t i l i z ad as  p e l o  ho mi c i da ,  o  q u e  s egu nd o  W elz e r  - Lan g  (2 00 1  

ap ud  BILA  2 0 0 6 )  faz  p a r t e  d e  u m a t en t a t iv a  d e  ev id en c ia r  um  ha b i t us  

v i r i l  e  a  h i e r a rq u i a  qu e  p e rm ei a  o  u n iv e r so  m as cu l in o ,  um a v ez  q u e  

e s s as  ex pr e s s ões  s i mb ó l i cas ,  qu e  r e fe r em - s e  a s  r e l a ções  s ex u a i s ,  

ap on t am a  s ub ju gação  do  ou t ro .   E m r e l ação  ao  p os i c ion am en t o  do  

m ag i s t r ado  r es po nsáv e l  po r  j u l ga r  o  c as o ,  B i l a  (2 00 6 ,  p .  52 )  ob se r v a  

u m a “p e r cep ção  m ed i ev a l  d a  ho mo af e t iv id ad e” ,  n a  q u a l  t e rm os  com o 

“ s od omi a” ,  “p ede r as t i a ” ,  “ i n t en çõ es  an o rm ai s ”  e  “ ag r e s s i v as ”  –  p o r  

p a r t e  d a  v í t i m a  -   s ão  r eco r r en t es ,  d e  mo do  qu e  a  s u a  co mp r een s ão  

s ob r e  a  h omo ss ex ua l i d ad e  d e r i va  d os  p ens am en t os  d a  Ig r e j a  c a t ó l i c a  



n a  épo ca  m ed i ev a l  e  d a  m ed i c i n a  d o  f i m  d o  s écu lo  X IX ,  qu e  

ca r ac t e r i z a  a  h omo ss ex u a l id ade  como  do ença .  S im i l a rm en t e ,  a  

i mp r en s a  n o t í c i a  es s e  h om ic íd io  l i n kan do  a  h om oss ex ua l i d ad e  aos  

c a s os  d e  H IV  n a  c id ad e  e  cu lpab i l i z and o  a  v í t im a  e  s u a  

b i s s ex ua l id ad e ,  p o i s  o  r éu  e r a  ca s ad o  co m um a mul h e r .   

O u t r o  a s s a s s i n a to  es tu d ad o ,  o co r r id o  em  19 98 ,  n a  c id ad e  d e  C am po s  

d os  Go yt acaz e s ,  fo i  o  de  u m pad re ,  q u e  ap ós  re l a c i on a r  - se  

s ex u a l m en t e  com  u m j ov em  m ich ê ,  f o i  a s s as s in ado  p e l o  m esmo.  

P ôd e -s e  p e r ceb e r  a  f o r t e  h om o fo b i a  do  d e f ens or  p úb l i co ,  r e s po ns áv e l  

p o r  d e f en de r  o  homi c i d a ,  qu an do  es t e  d i s s e  qu e  a  v í t im a  p os su í a  um 

“d esv i o  s o c i a l ”  e  t i n h a  a to s  amo r a i s  ( i d em,  i b i dem ) .  O  adv o gado  de  

d e f e sa  in f e r i u  so b r e  o  co mp or t am en t o  i mp ró p r i o  –  a t r e l ad o  ao  

f emi n i no  –  d o  pad r e .  A  i g r e j a ,  po r  su a  v ez ,  t en to u  ab a fa r  a  

h om os s ex ua l i dad e  do  p ad r e ,  t end o  em v i s t a  o  a l t o  g r au  de  

co ns e r vado r i sm o  d a  s o c i ed ad e  camp i s t a .  O s  a s sa s s in a tos  

i nv es t i gad os  p o r  B i l a  ( i d em )  acon t ece r am  n um a  C am po s  do s  

G o yt acaze s  de  2 0  anos  a t rá s  e ,  em am bo s  o s  c as os ,  a  hom o -b i  

s ex u a l id ad e  da s  v í t i mas  e r a  d es con h ec i d a  d as  p es so as .  

 Em bo r a  s e j a  d i f í c i l  p a r a  n ós  com p rov a rm os  o s  as s as s ina t os  a tu a i s  

cu j a  m ot i v ação  se j a  a  hom o fo b i a ,  t en do  em v i s t a  q ue  n ão  

en con t r amos  m at é r i a s  j o rn a l í s t i c as  qu e  ex p l i c i t em  as  mo t iv açõ es  de  

a l gum as  m or t es  de  h om os s ex ua i s  a s sum id os  da  c id ade ,  em d i á l o gos  

co m  h omo ss ex u a i s  n o  camp o  f om os  i n fo rm ado s  d e  p e lo  m en os  3  

a s s as s in a t os  d e  hom os s ex ua i s  e s s e  ano ,  du as  d e s s as  p o r  ga r o to s  de  

p r o g r am a .  Ou t r os  do i s  i n c id en t es  qu e  i mpl i cam n as  imp l i caçõ es  d e  

s e r  h om os sex u a l ,  s ão  o  su i c íd io  de  um j ov em  hom os s ex u a l ,  a lu no  Do  

Li ceu ,  e s co l a  t r ad i c i on a l  d e  C amp os ,  cu j a  m ot i v ação  é  co m en t ad a  

co mo  d eco r r en t e  do s  a t aqu es  hom o fób i co s  q u e  v i nh a  p as s an do  e  a  

f r a s e  “Mo r t e  ao s  ga ys ”  en co n t r ad a  e s c r i t a  num  do s  ban h e i ro s  d a  

U E N F 29 .  Ho j e ,  em 2 0 15 ,  i nv es t i gamos  a  c id ade  na  t en t a t iv a  de  

co nh ece r  co mo se  dá  a  v i v ên c i a  d a  h omo ss ex u a l id ad e  aq u i ,  

                                                 
29  Disponível em: http://g1.globo.com/rj/norte-fluminense/noticia/2015/10/mensagem-morte-aos-gays-

leva-uenf-de-campos-fazer-carta-de-repudio.html, acessado em 02/12/2015. 
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av e r i gu and o  o s  e spaço s  –  m ui t os  d os  qu a i s  d e s co be r to s  po r  m ei o  d as  

en t r ev i s t as  s emi es t ru t u r ad as  ap l i cad as  ao s  ho mo ss ex u a i s  –  

f r eq uen t ado s  po r  e s t e s ,  b em  co mo s u a  v iv ên c i a  n um a  c i d ad e  

co nh ec i d a  p or  s e r  con s er v ad o r a ,  u n i v er s i t á r i a  e  r ep l e t a  d e  

p a r adox o s .   

U m a vez  qu e  i r emos  t r ab a l h ar  o  m e io  u r b an o ,  o  q u a l  f az em os  p a r t e ,  

e s tu dan do  um a p opu l ação  qu e  t am b ém es t amo s  i ns e r id os ,  a l gum as  

p r eo cu paçõ es  f az em - se  p r es en t es  e  u t i l i z am os  d a  an t ro po l o g ia  

u r b an a ,  d es t acand o  a  n oss a  p r eo cu p ação  em  não  es t an ca r  as  á r eas  d o  

co nh ec i m en t o ,  p a r a  t en t a r  s an a - l as .  Co mo  a f i r m a  V elh o  ( 2 00 2 )  u m 

p ass o  i mp o r t an t e  é  p r o cu r a r  en t en d er  o  p on to  d e  v i s t a  d a  po pu l ação  

p e sq u i sad a ,  o uv i nd o  e  en t en d en do  co mo e s t a  enx e r ga  o  m un do ,  

t en t an do  d e sp i r - s e  t an to  d os  p r eco n ce i tos ,  qu an t o  d o  p a t e r n a l i sm o ,  

e s t e  ú l t im o  po t en c i a lm en t e  p e r i gos o  q u an do  f az - s e  p a r t e  da  

p o pu l ação  p e sq u i s ad a .  N es se  s en t i do ,  o  t r ab a lh o  d e  cam po  p oss u i  

u m a imp o r t ân c i a  en o rm e,  p e r mi t i n do  n os ,  p o r  m e io  d a  ob s e rv ação  

p a r t i c ip an t e  e  d a s  en t r ev i s t as  i r  a l ém d o  q u e  ap a r en ta  e  p e r ceb end o  

e l em en t os  n em  s emp r e  p on tu ad os  n a  fa l a  d os  p es qu i s ados .   

À  ex emp lo  d o  qu e  V el ho  ( i d em )  f ez  ao  p es qu i s a r  um  p r éd io  de  

m o rado r e s  em C opacab ana ,  no  qu a l  e l e  mo r av a  e  v i v i a  n a  ép oca ,  

au m en t amos  n os so  e s cop o  d e  pe sq u i sa ,  e f e t u an do  t am b ém en t r ev i s t as  

s emi es t r u t u r ad as  co m  p ro p r i e t á r io s  e  f un c ion á r i os  do s  

e s t ab e l ec i men t os  f req u en tado s  po r  hom os s ex ua i s ,  e s t e s  en con t r ado s  

n a s  en t r ev i s t a s  e  aco mp anh ad as  po r  o bs e r v ação  p a r t i c ip an t e ,  b em 

co mo  pess o as  l i gadas  à  c en a  ga y d a  c id ad e ,  con ec t ad as  a  co l e t iv os  

u n i v er s i t á r i os  e  g ru p os  LG BT s  d a  c i dad e ,  e t c .  p en s am os  no  qu an to  

p o de  s e r  d i f í c i l  a  i n t e r l o cu ção  c om  o u t ro s  h om oss ex u a i s .  En t en d en do  

o  qu ão  d i f í c i l  po d er i a  s e r  a  i n t e r l ocu ção  co m ou t ros  homo ss ex u a i s ,  

co mo  p od e r i a  s e r  p a r a  V e l ho  cas o  s e  r es t r i n g i s se  s u a  p es qu i s a  ap en as  

ao s  s eu s  v i z i nh os  mo r ado r es  do  p r éd io ,  a ch am os  n e ss a  ex pan s ão  u ma 

a l t e r n a t i v a .   

B r i t o  ( 20 06 )  ex p l i ca  qu e  as  i n t e r açõ es ,  s oc i ab i l i dad es ,  am bi en t es  e  

s i t u açõ es  d e t e rm inad as  s ão  p r á t i ca s  qu e  c r i am  e  r e fo r çam  t e r r i t ó r io s  

d e  pe r t en ça  e  i d en t i d ad e  s o c i a l .  Ku s chn i r  ( 20 06 ,  p .  95 )  po r  s u a  v ez ,  



p o n tu a  q u e  a s  “d i f e r enças  e sp ac i a i s  s ão  i mp r egn ad as  d e  

s i gn i f i c ad os ” ,  d e  m od o  q ue ,  p o r  m ei o  d o  d i s cu rs o  do  “n a t iv o” ,  

p o demo s  en t en d e r  a s  d i fe r en ças  cu l t u r a i s  qu e  p e rm ei am a  c i d ad e ,  

b em co mo a s  m ot iv açõ es  d os  a to re s  so c i a i s  con ec t ad as  a  su a  

s o c i ab i l i d ad e  e  v i s ão  d e  m un do  e  com  d i s t i n t o  s i gn i f i c ado  n o  q u e  d i z  

r e s p e i t o  ao  s eu  e t ho s  e  es t i l o  de  v id a .   

  

3 . 2  Metod o l og i a  da  Pesqu i sa  

 

In i c i a lm en t e ,  no sso  con t a to  com o  cam po  v e io  a t r av és  de  p es so as  

h om os s ex ua i s ,  b em como  p esso as  d e  a lgu m  mo do  l i gad as  a  e s s a  c ena  

q u e  co nh ec í am os  e  q u e  n os  i n d i ca r am a l gu ns  l u ga r es  qu e  à  p r i n c í p io  

t e r i am  su a  im agem  b as t an t e  a t r e l ad a  a  u m  p úb l i co  ga y.  C om  o  i n tu i to  

d e  n ão  ex p o r  os  l u ga r e s  m ai s  d o  q u e  o  n ece ss á r io ,  s ub s t i t u ím os  s eus  

n om es  po r  qu a l i f i c açõ es  d i t a s  no  cam po ,  p e l os  p r óp r i os  

f r eq uen t ado r es ,  a s s i m  t emos  “o  q u i osq u e”  e  a  “bo a t e”  d e s i gnan do  

e s t ab e l ec i men t os  vo l t ad os  p a ra  ga ys  n um a  C am p os  d os  G o yt acazes  

d o  p a ss ad o  e  qu e  ago r a  en con t r am -s e  ex t in to .  N os sa  o bs e r v ação  

e t no gr á f i c a  p r in c ip a l  s e  d eu  nos  t r ês  es t ab e l ec imen to s  ma i s  

ap on t ad os  com o  g ay  f r i en d l y  o u  a t é  mes mo  co mo  ga ys ,  v i s to s  a s s i m  

s en ão  p e los  seus  p ro p r i e t á r i os ,  m as  p e lo s  p ró p r io s  gays  e  p o r  p e s s o as  

q u e  mui t as  v ez es  d e ix am d e  f r eq u en ta r  e s s es  e sp aços  p o r  es t es  s e rem 

i d en t i f i c ad os  en qu an to  “ l u ga r es  p a r a  ga y” :  “o  b a r ” ,  “o  b o t eco”  e  “o  

p u b” ,  e  em e sp ec i a l  e s s e  ú l t im o ,  u m a v ez  q u e  n o  d eco r r e r  d e  nos so  

cam po  “a s s umi u ”  um  d ia  es p ec í f i co ,  vo l t ad o  p a r a  os  ga ys .  

N o  p r in c í p i o  d e s s e  p ro j e to ,  p en s am os  em  u t i l i z a r  ap en as  de  

en t r ev i s t as  com  hom os s ex ua i s ,  a t r avés  do  m ét od o  bo l a - de - n eve .  Po r  

m ei o  do  m ét od o  b o la - d e -n ev e ,  mu i to  com um n as  p es qu i s as  d e  gêne r o ,  

p ens am os  em  con h ecer  e  en co n t ra r emo s  p e ss oas  –  h om ens  

h om os s ex ua i s  –  d i s po s t as  a  p a r t i c ip a r em d a  av e r i gu ação .  C om o a  

p e sq u i sa  p r op õe  l i d a r  com  q ues t õ es  i n t i m as ,  com o a  sex u a l i d ad e ,  

p ens am os  qu e  e s t e  m ét od o  p r op i c i a  um a  i ns e r ção  ma i s  r áp id a  -   e  

s egu r a  n o  camp o .   A  p a r t i r  d os  p r ime i ro s  en t r ev i s t ad os ,  po r  m e io  

d e ss e  mé to do ,  t en t a r í amo s  ch ega r  a  ou t r os  en t r ev i s t ad os  qu e  



co mp ar t i l h am  d a  mes ma  co nd i ção  s ex u a l ,  a  h omo ss ex u a l .  T amb ém 

u t i l i z a r í amo s  d o  recu r so  d as  en t r ev i s t as  s emi e s t ru tu rad as  o nd e  

b us ca r em os  av e r i gu a r  a  r e l a ção  d os  ho mo ss ex u a i s  p es qu i s ad os  com 

o  co nsu mo .  C on t ud o ,  um a v ez  q u e  p a ss am os  a  f r eq u en t a r  e s s es  

l u ga r es  ( o  bo t eco ,  o  b a r  e  o  pu b )  s eman a lm en te ,  p e r ceb em os  q ue  a  

p r óp r i a  i n s e r ção  n o  camp o  no s  pos s i b i l i t a r i a  u m a m a io r  ap r ox im ação  

e  co nh ec im en t o  do  ou t r o  do  qu e  apen as  as  en t r ev i s t a s  

p os s i b i l i t a r i am.  

 D ess e  m od o  u t i l i z am os  d e  en t r ev i s t a s  s em i es t r u tu r adas  com a  

i n t en ção  d e  t en t a r  co mp r een d er  os  d i scu r so s  do s  no ss os  pe s qu i s ad os  

s ob r e  su as  r e l a çõ es  com o  co nsu mo ,  bem com o o u t r os  e l em en tos  

p e r t i n en t es  com o a  ho mo fo b i a ,  p o r  ex empl o .  Co n t ud o ,  a t en t and o  

p a r a  as  d i f i cu ld ades  e  t end en c io s id ad es  d os  d i s cu r so s  d os  no ss os  

p e sq u i sado s  ( BO UR D IE U ,  19 96 ;  KAU FM A NN ,  20 13 ;  QU A RES M A,  

2 0 05 )  o p t am os  t am b ém  p o r  um a  pe s qu i s a  e tn o gr á f i ca  n a  q u a l  

o bs e r v amo s ,  en t r e  o u t r as  co i s a s ,  o  com po r t amen t o  d os  pe s qu i s ad os  

em t rê s  es p aço s  d e  so c i ab i l i d ade  h omo ss ex u a l ,  como  d esc r ev em  os  

m eus  p es qu i s ados  em  en t r ev i s t as :  “o  bo t eco ” ,  o  “b a r ”  e  o  “p ub ” .  

T en t am os  t amb ém a t en t a r - no s  p a r a  o  f a to  d e  es t a r mo s  i ns e r i do s  no  

“ s i s t em a”  es tu d ad o  um a  vez  qu e ,  en q uan t o  h om en s  e  m ul he r e s ,  

e s t amo s  in c lu í do s  no  ob j e t o  do  qua l  f az emo s  p a r t e  e  t am b ém 

i n co rp o r amo s  to da  a  e s t ru t u r a  d a  “d om in ação  m as cu l i n a” ,  com  i s so  

e s t and o  ex po s to s  ao  r i s co  d e  r ep r oduz i r  p en sam en t os  p r od uz i dos  

p e l a  do mi nação  e  p e lo  c i c l o  v i c io so  p es qu i s ad o r /o b j e t o .  As s im,  

s egu imo s  a s  o r i en t açõ es  d e  Bou r d i eu  ( 19 99 ,  p .1 3 )  de  ob j e t i v a r  o  

s u j e i to  d a  o b j e t ivação  c i en t í f i c a ,  ex p l o ran do  as  “ ca t ego r i as  de  

en t en d im en to ”  com as  qu a i s  es s es  con s t r oem o  mu nd o  e  q u e  s ão  

t am b ém  o r i g i ná r i as  d o  mu nd o ,  d e  aco r do  com  e l e  e  p o r  v ez e s  

p e rm an ecem d es p erceb id as .  

N o ss a  e t no gr a f i a  i n i c io u -s e  em J un ho  d e  20 15  e  f i n a l i zo u -s e  em 

Fev e r e i r o  d e  20 16 .  Fr equ en t am os  o  ba r  e  o  b o t eco  em m eno r  

p r op o r ção ,  comp a ra t i v am en t e  ao  p ub ,  m as  f omo s  p e l o  m eno s  du as  

v ez e s  ao  m ês  em t a n to  no  “b a r ”  qu an t o  no  “bo teco ” .  O  “p ub ” ,  po r  



s u a  v ez ,  fo i  o  l ó cus  m a io r  d e  n oss a  pe s qu i s a ,  f r eq uen t am os  a  e s t e  

t od a  s em an a  em  v á r i os  d i as  da  s em an a 30 u m a  v ez  q u e  p oss u i  co m d ias  

p r óp r i os  v o l t ados  p a r a  “LG BT s ” ,  a lgo  d i t o  pe lo  p ro pr i e t á r i o  do  

e s t ab e l ec i men t o  e  p e r ceb id o  em camp o ,  emb o r a  com um a s é r i e  d e  

r e s sa lv a s .  E n t rev i s t am os  em p ro fu nd id ad e ,  a t r av és  d e  en t rev i s t as  

s emi es t r u t u r ad as ,  15  h om en s  hom os s ex ua i s  e s co lh id os  n uma 

t en t a t i v a  d e  s e r  ab r an gen t e ,  com o  in tu i to  d e  o b t e r  a  m ai o r  

d iv e r s id ade  po ss í v e l ,  n a  qu es t ão  d e  co r / r a ça ,  ge r ação ,  c l a s s e  s o c i a l ,  

e s co l a r id ad e  e  t amb ém d e  r es i d ên c i a ,  u m a  v ez  q u e  C ampo s  t em um a 

p o n t e  q ue  “d iv id e  a  c i d ad e  em  d u as ” ,  com o  t an to  o uv im os ,  a t é  m esmo 

an t es  d e  en t r a r  no  cam po:  C am po s  como  um to do  e  Gu a ru i s .  T am bém 

co nv e r samo s  com  o u t r os  ga ys  q u e  não  en t r ev i s t am os  as s im  com o 

p ess o as  l i gad as  aos  e s t abe l ec im en to s  p esq u i s ad os ,  3  p ro p r i e t á r ios  

d os  es t ab e l ec i m en to s  p es qu i s ado s  ( 2  d o nos  do  p ub  e  o  d o no  b a r )  e  

c e r ca  d e  7  f un c i on ár i os  do s  t r ê s  es t ab e l ec i m en t os  ( pu b ,  b a r  e  bo t eco )  

e  a  d on a  d a  ex t in t a  b oa t e  e  qu io sq u e  lgb t  d e  C am po s .  

T amb ém  fo mo s  i n fo r mado s  p or  h om oss ex u a i s  h om en s  e  m ul he r e s  de  

u m a f a ix a  e t á r i a  en t r e  3 0 -5 0  an os  ace r ca  d e  o u t ro s  es p aço s  cam pi s t as  

b a s t an t e  f r eq u en t ado s  p or  hom os s ex ua i s  em  d écadas  an t e r io r e s ,  b em 

co mo  s ob r e  es t r a t é g i a s  d e  ho mens  a  c i d ad e  p a r a  v iv en c i a r em  s u as  

a f e t i v id ad e / s ex u a l id ad e  s em  s e r em  p e r ceb id os  n a  c i dad e  como 

h om os s ex ua i s ,  a l go  m ui to  com um  em  d écadas  p as sad as ,  m as  

r eco r r en t e  no  p r e sen t e .  T en t am os  a t rav és  d os  n os so s  in f o rm an tes  

m ai s  v e lh os ,  con h ece r  um  po u co  d e  com o  fu nc io n av am  e ss e s  l u ga r es  

m ai s  an t i gos ,  e  ago r a  n ão  ex i s t en t es ,  v o l t ado s  p a r a  LG BT s  em 

C am po s  do s  Go yt acaz es .  

A s s im  co mo  F r an ça  (2 01 2 ,  p . 19 )  p ens am os  qu e  o  m er cado  

d i rec io n ad o  p a r a  ga ys  n ão  a t en d e  s i mpl e sm en t e  a  u ma  dem an da  

p r eex i s t en t e  do s  h om os s ex ua i s  m as  co l ab o r a  n a  cons t ru ção  d e  

ca t ego r i as  i d en t i t á r i a s ,  d e  es t i l o s  d e  v i d a  e  a t é  mesm o d e  su j e i to s .  

C on tu do ,  d i fe r en t e  d a  p e sq u i s a  d a  au t o r a  qu e  s e  d á  n a  c i dad e  d e  S ão  

                                                 
30 Em partes, nos foi permitido uma maior abertura em relação ao “pub”, tendo em vista que anteriormente 

até mesmo trabalhamos nesse. 



P au lo ,  a  n os sa  p esq u i s a  o co r r eu  no  in t e r i o r  d a  d o  es t ado  d o  R i o  d e  

J an e i ro ,  n a  c i d ad e  d e  C am po s  d os  Goyt acaz e s ,  um a  c id ad e  com  u m 

f o r t e  cons e r v ad or i s mo ,  e  qu e  no  i n í c i o  d a  p e sq u i s a  não  po ss u ía  

l u ga r es  vo l t ad os  ex c l us i v am en t e  p a r a  h om os s ex ua i s .  A ss im ,  a t r av és  

d e  n os s as  en t r ev i s t a s  n ós  n ão  s ó  t en t am os  en t end e r  como  o  co ns um o,  

en qu an t o  m ar cad o r  d e  d i s t i nção  ( BOU R D IE U ,  2 00 8 ;  DO U G LA S  e t  

a l . ,  2 00 4)  a t u a  na s  su b j e t iv i d ad es  do s  ho mo ss ex u a i s  b em com o nas  

s u as  r e l a çõ es  com  o u t r os  h om oss ex u a i s  d e  d i s t i n t as  pos i çõ es  s oc i a i s  

( co r / r a ça ,  f a ix a  e t á r i a ,  e s co l a r id ad e ) ,  m as  t amb ém  t en t amo s  f az e r  um 

p equ eno  m apeam ent o  p as s ad o  e  a tu a l  d os  l u ga r es  em  C am po s ,  n os  

q u a i s  os  ga ys  i am e  v ão ,  n ão  s ó  co ns um i r  o  es paço  e  o s  b ens  

m at e r i a i s ,  m as  t amb ém em bu sca  d e  v i v en c i a r  su a  

a f e t i v id ad e / s ex u a l id ad e  e  d e  u ma  d i ve r s ão  com  r i s cos  m eno r es  de  

s o f re r  h om of ob i a  ou  d i s c r im in ação .  

 

C ap í t u lo  4  –  D o  qu io squ e  a o  pub 31 :  e sp a ço s  d e  co nsu mo e  

h o mos so c i ab i l id ade  em C a mpo s  d os  Go y t aca zes  

 

Introdução 

A t r av és  d o  m er cad o  s ão  con s t ru íd as  i den t i dad es  e  ex p er i ênc i as ,  a l ém 

d e  n os  s e r  p e rmi t id o  um a con ex ão  co m os  i n t r i c ado s  es t ra t agem as  

p e lo s  qu a i s  c r i am -s e  s i gn i f i c ad os  a t re l ados  à  h omo ss ex u a l i d ad e .  

E mb o r a ,  p a r a  mui tos  mi l i t an t e s  d o  m ovi men t o  LG BT ,  b em co mo p ar a  

a l gu ns  es t ud io so s ,  o  m e r cad o  v o l t ad o  p a r a  h omo ss ex u a i s  s e j a  

p e r ceb id o  n ega t i vam en t e  p o r  p ro duz i r  n o rm at i v i d ad es  b em  com o 

a t r i bu i r  um c a r á t e r  d e  f u t i l i d ad e  ao s  con su mid o r es  ga ys ,  e s s e  

t am b ém  ge r a  t r ans g r e s s õ es .  T en t amo s  p e r ceb e r  co mo o s  a to r es  

p e sq u i sado s  r e l a c io n am -s e  co m e ss es  l u ga r e s  f r equ en t ad os ,  com  o  

o b j e t iv o  d e  en t en de r  s u as  r e l a çõ es  co m o  con su mo ,  com o es ses  

                                                 
31 Os nomes dos entrevistados foram trocados por nomes fictícios, com o intuito de fornecer o sigilo 

necessário para estes. Os nomes dos estabelecimentos pesquisados também foram substituídos por nomes 

categóricos. Chamaremos o boteco, o bar e o pub que pesquisamos não pelos seus nomes comerciais mas 

de “boteco”, “bar” e “pub”. 



l u ga r es  s ão  im bu ído s  d e  s i gn i f i c ad os  ao  p ass o  qu e  d i a l e t i c amen t e  

co ns t r o em  o s  i nd iv í du os .  

O s  lu ga r e s ,  em bo ra  po ss am  s e r v i r  co mo  es p aços  d e  s oc i ab i l i d ad e  

p a r a  os  q u e  p oss uem  a  m es m a  “p r e fe r ên c i a”  s ex u a l ,  t am b ém  s ão  

a t r i bu íd os  s i gn i f i cad os  d i s t i n t os  d e  aco r do  com  o u t ro s  m a r cad o re s  

co mo  gên e ro ,  co r / r a ça ,  c l a s s e  e  i d ad e .  O  m od o  co mo  e s s es  

m a r cad o re s  d e  d i f e r en ça  s e  r e l a c io n am  c r i am  d iv e rs os  sen t id os  de  

l u ga r  as s im  como  p os tu r as  d e  s u j e i t o .  A ss i m,  os  es t ab e l ec i m en t os  

co m er c i a i s ,  com o ex em pl o  d e  l uga r e s  qu e  s ão  co ns um idos ,  

p r op o r c io n a m  a  adm iss ão  à  um  m eio  on d e  s ão  a t r ib u í do s  s i gn i f i cado s  

p ecu l i a r es  p e l as  p e s s oas .  D es se  m od o ,  co mo  F r an ça (2 01 2 )  

ex amin amos  os  e spaço s ,  p es s o as  e  v ivên c ia s .  A o  an a l i s a r  o  m er cado  

v o l t ado  pa r a  h omo ss ex u a i s  em C am po s  do s  G o yt acaz es  e ,  em 

e s p ec í f i co ,  o s  d e  l az e r  no tu rn o  ( o  b a r ,  o  pu b  e  o  bo t eco )  pe r ceb em os  

q u e  n es t es  o s  h omos s ex u a i s  s e  a t u a l i z am ,  e  m os t r am o  qu an t o  e s t ão  

“p o r  d en t ro ”  n o  qu e  d i z  r e sp e i to  à  h om os s ex ua l i dad e .  At en t am os  

p a r a  o  f a to  d e  q ue  os  b a r es  e  e s t ab e l ec im en to s  vo l t ad os  p a r a  d iv e r são  

f azem p ar t e  d e  fo r t e s  p r o ces sos  r i t u a i s  d e  cons um o ( D OU G LA S  e t  

a l . ,  2 00 4 ,  p .2 43 ) .  

E n t end em os  qu e  as  p e s s o as  u su a lm en te  co mp r am  o  qu e  veem  o  qu e  

o s  ami gos  u s am e  de s f ru t am.  Os  con ta to s  so c i a i s  n ão  s ão  a l ea t ó r io s .  

P r es umi r  os  b en s  m at e r i a i s  com o p o r t ado r es  d e  s i gn i f i cação  so c i a l ,  

co mu ni cad o re s  e  de t e rmi n an t es  d e  r e l a ções  s oc i a i s  é  um a  p r á t i ca  

co mum  à  p es qu i s a  e t no gr á f i c a .  O  co ns um o é  p e r ceb id o  en t ão  como 

u m p ro ces so  r i t u a l  e  o s  bens  d e s s e  m od o ,  com o aces só r io s  p e los  

q u a i s  t o do  um  u n i ve r s o  in t e l i g ív e l  é  co ns t ru í do  com  s eus  l i mi t e s  e  

co nd i çõ es ,  con s t i t u i nd o -s e  com o a  p a r t e  v i s í v e l  d a  cu l tu ra ,  de  m od o  

q u e :  

“Dentro do tempo e do espaço disponíveis, o indivíduo usa o consumo 

para dizer alguma coisa sobre si mesmo, sua família, sua localidade, 

seja na cidade ou no campo, nas férias ou em casa. A espécie de 

afirmações que ele faz depende da espécie de universo que habita [...]” 

(idem, ibidem, p. 117) 

O s b en s  d e  con su mo  s ão  m ar cad or e s ,  co ns t i t u in do  o  p ró pr i o  s i s t em a  

q u e  é  comp a r t i l h ado  p or  m ei o  d e  n om es ,  mar ca s .  E ss e  



co mp ar t i l h am en t o  é  a  m an i f e s t ação  d a  cu l tu r a  em  s i ,  qu e  t r an s f o rm a -

s e  em “n a tu r ez a  com p ar t i l h ad a” .  Os  in d i v í du os  p r ec i s am p a r t i c i p a r  

d os  r i t u a i s  d e  co nsu mo  d os  o u t ro s  p ra  co l o ca r  em mo vim en to  s eus  

p r óp r i os  j u í zos  mo ra i s  c e r ca  d as  co i sas  u t i l i z adas  ( i d em ) .  P ens am os  

q u e  d a í  v i r i a  a  imp o r t ân c i a ,  p a r a  o s  h om os s ex ua i s  p e squ i s ado s ,  d e  

s ab e rem o  q u e  o u t ro s  hom os s ex u a i s  con so m em,  e  f aze r em o  m esmo ,  

co m o  i n t u i t o  d e  co mp a r t i l h a r  d es se  con su mo e  o b t e rem  f r u t os  

ad v i nd os  d i s so ,  co mo  a  h om oss o c iab i l i d ad e ,  a  a f e t iv id ad e  e  a  

s ex u a l id ad e .  To d a  u m a cu l tu r a  d e  cons um o é  emp u r rad a  e  ab so r v id a  

p e lo s  hom os s ex ua i s  qu e  p os su em  as  c red en c i a i s  “ ce r t as ”  p a r a  t an t o .  

O  co ns umo  no s  lu ga r e s  es t á  a t r e l ado  a  u m  co ns umo  do s  lu ga r e s ,  d e  

m od o  eu :  

[...]longe de serem apenas cenários neutros, os lugares atuam na 

constituição de subjetividades ao mesmo tempo que são constituídos 

por seus frequentadores; por outro lado, funcionam também como 

contextos que revelam e possibilitam determinados usos de bens ou que 

fazem circular informações a seu respeito, estimulando ou não o 

interesse por objetos ou práticas de consumo específicos (FRANÇA, 

2012, p.19). 

 

À  ex emp lo  d os  lo ca i s  “m is t os ”  en co n t rad os  n a  p es qu i s a  de  cam po ,  e  

d en t r e  e l e s  es p ec i a l men t e  o  P ub ,  F r ança  (2 00 7 ,  p  23 6 ; 239 )  p on t uo u  

s ob r e  um a  D i s co  C l u b  d a  d éc ad a  de  1 98 0 ,  em  S ão  P au lo ,  q ue  

i n i c i a l m en t e  n ão  ca r ac t e r i zo u -s e  com o  “ga y”  m as  qu e  i n egav e lm en te  

t ev e  n o  “un iv e rs o  ga y”  p a r t e  f un d am ent a l .  Os  es p aço s  G LS ,  emb o ra  

s e j am em s u a  m ai o r i a  f r equ en t ad os  po r  h om os sex u a i s ,  t am b ém 

d e f i n em -s e ,  po r  v ez e s ,  nu m a “mi s t u r a”  d e  pú b l i co ,  ex i s t i nd o  

am bi en t es  m i s t os ,  no s  q u a i s  co ex i s t e m  v a r i ad as  i d en t id ad es  s ex u a i s .  

N ess e s  es p aço s  d e  co ns um o e  so c i ab i l i dad e ,  a  i d en t i dad e  “ b i s s ex u a l ”  

s u r ge  m ai s  com umen t e  e  ex i s t em ,  a in d a ,  r e l a çõ es  d e  po d e r ,  com 

ca r á t e r  ex c l ud en t e ,  o nd e  de t e r mi n ad os  t i po s  d e  p es so as  s ão  

p r o i b id os  a t é  m esmo  d e  ag i r  enq uan t o  co ns umi do r a s .  E m n enh um  d os  

e s t ab e l ec i men t os  l o ca l i z ad os  na  P e l i nca ,  e  em n en hu m mo m ent o  em 

q u e  f r equ en t amo s  es s es ,  á r ea  no b r e  d e  C am po s ,  en con t r amo s  a l gum a 

t r av e s t i .  Es s as  re l açõ es  h i e r a r qu iz a m o  ga y b r an co ,  c i s sex u a l  ( em 

o p os i ção  ao  t r an sex u a l ) ,  c l a s s e  méd i a - m éd i a  a l t a ,  “ s a r ado ”  e  



m ascu l in i z ado ,  em  d e t r im en to  do s  “gor d os ” ,  “m ai s  v e l ho s” ,  m agros ,  

p o br e s ,  a f emi n ad os ,  t r ave s t i s ,  m as cu l i n i z ad as  e  mi chês  ( i d em,  

i b i dem ,  p .2 37 ) .  

O  pú b l i co  é  qu a l i f i c a d o  como “m od e r no s” ,  “d e s co l ado s ” ,  

“ a l t e r na t i vos ”  em op os i ção  ao  ma ins t rea m  e  u t i l i z am  o  e s t i l o  d e  v i da  

co mo  um  p r o j e t o .  D ess e  m od o :  

Em vez de adotarem um estilo de vida irrefletida, perante a tradição ou 

o hábito, transformam o estilo num projeto de vida e manifestam sua 

individualidade e senso de estilo na especificidade do conjunto de bens, 

roupas, práticas, experiências, aparências e disposições corporais 

destinados a compor um estilo de vida (FEATHERSTONE, 1995, P. 

123, apud FRANÇA, 2007). 

 

A s s im ,  e s s es  q u e  cu l t i v am  o  es t i l o  com o um  p r o j e t o  d e  v i d a  to rn am -

s e  o s  “n ov os  h e r ó i s  d o  con sum o ” ,  com o a f i rm a  Fea th e rs t on e  ( 19 95 ,  

p .  1 26  ap u d  FRAN Ç A,  2 00 7 ) .  Um  co ns um o l i gado  a  p r od u ção  

a r t í s t i c a ,  e s t a  n ão  e ru d i t a  m as  as so c i ad a  a  i n d ús t r i a  cu l t u r a l  e  a  

v a lo r es  r e l a c i o n ad os  ao  es t i l o  un d er gro u nd ,  a l t e r n a t i vo ,  p au t ado  n a  

n o v id ad e  e  na  con t es t ação .  E ss e s  “ i n t e rm ed i á r io s  cu l tu r a i s ” ,  ou  

“m od e rn os ” ,  s ão  g ru p os  com um p ap e l  f un d am en t a l  n a  c r i a ção  d as  

p r e f e r ên c i a s  es t é t i c a s  d e  g r up os  p a r t i cu l a r e s ,  env o l t os  na  p r od u ção  

s im bó l i ca  d e  r ep re s en t ação  e  con h ec im en t os  memo r izad o r es  do  

e s t i l o  e  do s  es t i l o s  d e  v i d a .  D ess e  m od o ,  im i t a - s e  e  ad o t a - s e  os  

go s to s  do  g ru po  em m ai s  ev id ên c i a .  

 

 

4 . 1  –  Do  qu ios qu e  à  bo a t e :  “ b i ch as  quá -qu á” 32 ,  t ra v es t i s  e  

mo v i men to  L GB T  

 

A t r av és  d e  a l gun s  in f o rm an t e s  ch egamo s  a  um a  p ar t e  d o  cam po  qu e  

f o i  d i f í c i l  de  s e r  ex p l o rad a ,  m as  qu e  n os  a ju do u  a  p ens ar  o  no sso  

cam po .  Fo i  no s  in f o rm ad o  ace r ca  d e  um  an t i go  q u io sq u e  ga y,  

l o ca l i z ad o  na  b e i r a - r i o  d a  c i d ad e  d e  C am po s  d os  G o yt acaze s .  Emb o ra  

n ão  t enh am os  con segu i do  d ad os  mui to  p ro f un do s  s ob r e  o  m es mo,  

                                                 
32 Essa expressão, similar a “bicha pão-com-ovo” foi expressa diversas vezes no nosso campo, significando 

um homossexual pobre e afeminado, o que nos permite pensar como a classe social e o gênero são fatores 

de distinção na sexualidade. 



co nv e r samo s  com  a  d on a  d o  es t ab e l ec im en t o ,  Lu c im ar  ( 5 4  ano s ,  

b r an ca ,  l é sb i ca ,  don a  d e  e s t ab e l ec im en to s  G LS )  e  com  a lgu n s  po u cos  

e  an t i gos  f r eq u en t ad o r es  do  es p aço .  Lu c im ar ,  emb o r a  mu i to  r e t i c en t e  

d e  no s  p as s a r  i n fo r mação ,  con ve r sou  con os co  e  em bo r a  t enh a  

r ecu sado  d e  n os  p as s a r  i n f o r m ação  d e  m od o  m ai s  ap ro f und ado  f o i  d e  

v i t a l  im po r t ân c i a  p a r a  no ss a  p es qu i s a ,  um a  v ez  q u e  f o i  c i t ada  

r eco r r en t emen t e  em no ss a s  en t r ev i s t as ,  e sp ec i a l m en t e  p e l as  p e s s oas  

co m i d ad e  s up e r i o r  à  2 4  ano s .   

S egu nd o  n oss os  in f o rm an t es  o  qu i osq u e  e r a  um a in i c i a t i v a  co m o  

i n t u i t o  d a  p ro pr i e t á r i a  em ob te r  l u c ro s  da  p op u l ação  LG BT ,  bem 

co mo  p r op o r c io n ar  a  e s t es  um  esp aço  d e  d iv e r s ão ,  l aze r  e  

s o c i ab i l i d ad e .  O  e s t ab e l ec im en to  fu n c i on av a  nos  f in a i s  de  s em an a ,  e  

s e gu nd o  n os  in fo r mar am e ra  f r equ en t ad o  po r  h om os sex u a i s ,  l é sb i cas  

e  t r av es t i s ,  e s pec i a l men t e  os  d e  c l a s s e  ma i s  b a ix a .  Ou v i mo s  qu e  um 

c i r cu i to  d e  p ro s t i t u i ção  d e  t r av es t i s  e  mi chês  e r a  pe r t en cen t e  ao  

e s p aço .  S egun do  Lu c im ar :  “os  c a r ro s  p a s s av a ,  p a rav am d i s t an t e  e  a  

gen t e  j á  s ab i a  q u e  q u e r i a  a l guém p ar a  f az e r  p ro gr ama” .  

A t r e l ad o  ao  c i r cu i to  d e  t r av es t i s  e  p ros t i t u i ção ,  a l go  m alv i s t o  t an to  

p e lo s  h e t e ro s s ex u a i s  q uan t o  p or  mui tos  ho mo ss ex u a i s ,  t od o  um 

c i r cu i to  d e  v i o l ên c i a  e r a  com um  ao  lo ca l ,  com o a f i rm a  Iv o n e  (35  

an os ,  b r an ca ,  l é s b i ca ,  p r o f e s s o r a ) :  

 

O bagulho era tenso. Todo mundo na cidade fingia que a gente não 

existia mas sabia que a gente estava ali então quem queria alguma coisa. 

Sexo, programa, drogas ou apenas tomar uma cerveja “de boa” sabia 

que era só colar ali. Era comum tanto que carros parassem e esperassem 

algum travesti para programa quanto que chegassem e jogassem 

“merda” e “mijo” no lugar. 

 

O u t r o  po n to  p ecu l i a r  do  e s t ab e l ec imen to  f o i  apo n t ad o  t an t o  p o r  

Iv o n e  q u an t o  po r  o u t ro s  Vi cen t e  ( 36  an os ,  n egro ,  t r ab a l ha  

em b ar cado ) :  o  “be i j o  ga y”  e r a  i n i c i a l m en t e  p r o ib id o  n o  l u ga r ,  

p r o i b i ção  es t a  f e i t a  p e l a  p r óp r i a  d on a  do  es t abe l ec i men t o .  

P os t e r i o rm en te ,  apó s  p e r ceb e r  q u e  t a i s  p ro i b i çõ es  n ão  ad i an t a r i am,  

q u an to  m ai s  n um  lu ga r  vo l t ad o  p a r a  h om os s ex ua i s ,  Lu c i mar  pa s s ou  

a  co l o ca r  u m l im i t e  d e  h o r á r i o ,  no  qu a l  o  b e i j o  s e r i a  p e rm i t i do :  



d epo i s  d a  m ei a - no i t e .  S egun do  Lu c imar ,  i s so  s e  d av a  p or q u e  “ga y  

go s t a  de  b agu n ça”  e  mui t as  v ez es  os  do n os  e  c l i en t es  d os  qu io sq u es  

v i z in ho s  v i nh am  ao  e s t ab e l ec im en to  “p r o cu rand o  con fu s ão” .  E mb or a  

s a ib am os  p o uco  ace r ca  d a  p ro ce dên c i a  d e s s a s  f a l a s  e  a çõ es  e l a s  

co in c i d em ace rca  d o  ou t r o  es t ab e l ec i men t o  q u e  a  Lu c im ar  ab r iu  

p os t e r io rm en t e  e  qu e  ch am ar emo s  d e  “a  b o a t e” ,  e s t a  q u e  fu n c i on ou  

a t é  o  ano  p a ss ado .   

A  “bo a t e”  lo ca l i z av a - se  n a  Ru a  For m os a ,  n o  cen t ro  d e  C am pos  

G o yt acaze s ,  m ui t o  p r óx im a  à s  e sq u in as  o n de  o co r r e  a  p ro s t i t u i ção  

d e  t r av e s t i s  e  em  m eno r  e s ca l a  d e  m ul he r e s .  Em bo r a  n o  p e r ío do  

i n i c i a l ,  o  p úb l i co  f r eq u en t ado r  ab ran g i a  d iv e r sa s  co r e s / r aças  e  

c l as s es  s o c i a i s ,  p os t e r i o rm en te  co m o  s u r g im en t o  d e  o u t ro s  l u ga r e s ,  

e s s e  c a iu  n o  es qu ec im en t o  e  fo i  en cer r ad o  n o  an o  p ass ad o  ( 20 15 ) .  

C om o a f i rm a  Emer s on  ( 25  an os ,  b r an co ,  e s tu dan t e ,  f i d e l ens e ,  

s o ro po s i t i v o  dec l a rad o 33) :  

É um lugar que eu não vou. Só vai bicha quá-quá. Foi ai que esvaziou 

e eu deixei de ir. Começaram a surgir novos lugares mais alternativos 

como “o bar. É um lugar que só dava sapatão caminhoneira34 e bicha 

quá-quá. É o que eu ouvia. Essa mesma galera que diz isso é a galera 

que frequentava. 

 

P od em os  p e r ceb e r  en t ão  q ue  t an to  o  q u i os qu e  q u an t o  o  b a r ,  ape s a r  

d e  v o l t ado s  p a r a  o s  ga ys ,  p e r i f é r i co s .  Po u co s  fo r am ga ys  q u e  

co nv e r samo s / en t r ev i s t amo s  n o  c i r cu i to  p es qu i s ado  qu e  co n hece r am  

a  bo a t e  e  p r a t i camen t e  n enh um con h eceu  o  qu io sq u e .  Ap es a r  d e  à  

t od o  mom ent o ,  o s  h om os s ex ua i s  com  q u em  co nv e rs am os  t e r em nos  

d i t o  q u e  n ão  p os su íam lu ga r e s  LG BT s  em Camp os  e  qu e  es s es  f az i am  

f a l t a ,  “ a  bo a t e”  ex is t i u  a t é  o  ano  p as s ad o  ( 20 15 )  e  a in d a  as s im  q u as e  

n enh um  d os  gays  com  q u em con v er s am os  f r equ en t ava  a  b o a t e .  

A l gu ns  p es qu i s ado s  n ão  so ub e r am ex p l i c a r  o  po r qu e  de  não  

f r eq uen t a r em  “a  bo a t e”  j á  qu e  es sa  e r a  vo l t ad a  p a r a  LG BT s ,  e  o s  

m esmo s  d i z i am s en t i r  f a l t a  d e  i n i c i a t i v as  s im i l a r es .  O u t r os ,  p o r  

                                                 
33 Embora o hiv/Aids não tenha sido o foco de nosso estudo, Emerson, solicitou que expusemos sua 

condição de soropositivo e como ele sofria com o preconceito dentro da “comunidade gay” por ser portador 

do vírus. Apesar de possui um padrão hegemônico desejado por muitos gays (branco, jovem, classe média, 

corpo sarado), Emerson mostrou-se bastante incomodado com a discriminação dentro do “meio gay”.  
34 Como são chamadas as lésbicas percebidas como mais masculinizadas. 



o u t r o  l ado ,  so ub e rem  id en t i f i c a r  o  mo t i vo  d a  r e s i s t ên c i a  a  b o a t e ,  

co mo  Fáb io  ( 52  an os ,  b r an co ,  ga y ,  p r o f es s o r ,  c ampi s t a ) ,  q u e  

a f i rm ou :  

Muitos não frequentavam a “boate” porque estava na rua Formosa, né? 

É uma rua de prostituição e travestis. Muitos dos frequentadores eram 

as travestis. Outra parte eram gays realmente periféricos e muito pobres. 

Muitos gays daqui nunca que iriam para uma boate cheia de travesti, na 

formosa. Especialmente os de família tradicional. Esses preferem ir pro 

Rio de Janeiro, pra Búzios. Nada de ir pra boatezinha daqui. 

 

M ui t a  r es i s t ên c i a  à  p e s so a  d e  Lu c i mar  t amb ém n os  apa r eceu  n as  

co nv e r sa s  e  e n t rev i s t as .  Um a  v ez  q u e  Lu c i m ar  e ra  p r op r i e t á r i a ,  a t é  

p o uco  t em po ,  d e  l u ga r es  G LS  o u  LG BT s  e  qu e  o r gan iz av a ,  

j un tam en t e  com um pu nh ad o  de  ou t ro s ,  a  p a r ad a  LG BT  em Camp os ,  

e s s a  fo i  a l vo  d e  con s t an t e  c r í t i cas ,  qu e  a f i rm a ram - n a  com o 

“o po r t u n i s t a ” ,  t en do  em  v i s t a  qu e  os  gr an d es  m om en tos  de  s ua  cas a  

d e  f es t as  e r a  no  d i a  da  p a r ad a ,  um a  v ez  q u e  as  f es t a s  o f i c i as  da  

p a r ada  d e  C am po s  d os  Go yt acaze s  e r am  n a  b o a t e  d e l a .   

Lu c i m ar  f az  p a r t e ,  com o  um a  es p éc i e  d e  l i d e r an ça ,  d o  g r upo  

E s pe r ança ,  g r up o  LG BT  q u e  o r gan iz ou  a  p a r ad a  no s  ú l t i mo s  3  an os  

e  emb o r a  e l a  t enh a  s id o  b a s t an t e  a cu s ad a  d e  ap r ove i t a r - s e  do  

m ov im en to  LG BT  pa r a  l u c r a r  co m o  con su mo  G LS ,  e l a  es t á  l i gad a  à  

a çõ es  com o  a  p a r ada  LG BT ,  a  en t r ega  d e  cam is i nh as  à s  t r av e s t i s  da  

f o rm os a .  

S ob r e  o  mo v im en to  LG BT  é  apo n t a do  q u e :  

Pelo fato de estar baseado em uma particularidade de comportamentos, 

que não acarreta necessariamente handicaps econômicos e sociais, o 

movimento gay e lésbico reúne indivíduos que, embora estigmatizados, 

são relativamente privilegiados, sobretudo do ponto de vista do capital 

cultural, que constitui um trunfo considerável nas lutas simbólicas 

(BOURDIEU, 1999, P. 148). 

 

C on tu do ,  o  au to r  f a l a  de  um  con t ex t o  e s p aço - t em po r a l  bem  d i s t i n to  

d o  en con t r ado  em C am po s  d os  Goyt acaz e s .  S e  p o r  u m  l ad o ,  

en con t r amo s  es t udan t es  d e  un i v e rs id ad es ,  den t r o  d e  co l e t iv os  

LG BT s ,  aux i l i an do  n a  co ns t r u ção  d a  Pa r ada  LG BT  d a  c id ad e ,  

p ens and o  a  p a r ad a  LG BT  como  ex p o en t e  máx i mo  d a  m an i fe s t ação  d o  

m ov im en to  LG BT  b r a s i l e i r o ,  e  en t enden do  a  u n i v er s i dade  como  um  



l ó cu s  imp a r  d o  cap i t a l  cu l t u r a l  e  d os  esp ec i a l i s t as ,  po r  o u t r o  l ado  as  

p e s s o as  q u e  co ns t ro em  e  p a r t i c i p am  das  p a r ad as  d e  C amp os ,  t en do  

s emp r e  a  f r en t e  a  f i gu r a  d e  Lu c i mar ,  qu e  s emp r e  p ro mo v eu  a s  

p a r adas  po r  m e io  de  s u as  f e s t as  e  e s t ab e l ec im en to s ,  s ão  o r i un das  das  

c l as s es  m ai s  b a ix as  e  com  po uca  es co l a r id ad e  e  c ap i t a l  cu l tu r a l ,  

co mo  p e r ceb em os  p o r  m eio  d e  n os s as  co nv e rs a s  com  mem br os  do  

g r u p o  LG BT  d a  c i dad e ,  d o  co l e t i vo  Ga yt acaz e s  e  n a  p róp r i a  p a r ad a  

d e  2 01 3 ,  2 01 4  e  2 01 5 35.  

 A s  p a r adas  LG BT  d a  c id ad e  n ão  fo r am  f r equ en t ad as  p e lo s  mesm os  

h om os s ex ua i s  q ue  f r eq uen t am  o  b a r ,  o  b o t eco  e  o  pu b .  M ui tos  d os  

n os so s  en t r ev i s t ado s  no s  d i s s e r am não  f r equ en t a r  a s  pa r ad as  ga ys  

p o r  n ão  n e l as  com o Gu s t av o  ( 25  an os ,  b r an co ,  ga y ,  m éd i co ,  

c am pi s t a )  q u e  a f i rm ou :  

Eu até iria sabe!? Mas a gente sabe que não funciona, que ninguém vê, 

que ninguém se importa com a parada gay de Campos. Se eu quiser ir 

pra parada gay eu vou pra de Copacabana, a de Vitória. Muito mais 

organizado, muito mais gente bonita e interessante. Eu me recuso aí lá 

pra ver aquele bando de bicha parada. 

 

In t e r e s s an t e  p ens a r  qu e  a s  p a r ad as  LG BT  f i c a r am a l guns  ano s  s em 

aco n t ece r  e  qu ando  acon tece r am ,  n o s  ano s  d e  20 13 ,  20 1 4  e  20 15 ,  

f o r am  em  Gu a ru i s ,  l o ca l  m ai s  pe r i f é r i co  em  C am po s  do s  Go yt acaz es .  

E mb o r a  t enh am os  con v e rs ad o  com um  n úm ero  r azo áv e l  d e  

h om os s ex ua i s  m orad o r es  d e  G u a ru i s  q u e  f r eq u en t am o  c i r cu i t o  

p e sq u i sado ,  e s s es  m esm os  n ão  f r eq u en t am a  p a r ad a .  Al gum as  

d ec l a r ações  so br e  a  p a r ad a  d e ix am v i s ív e l  o  ev i den t e  t om  c l as s i s t a  

p o r  pa r t e  d e  a l gu ns  en t r ev i s t ado s  com o a  de  H en r iq u e  ( 24  ano s ,  

b r an co ,  ga y,  u n i v e rs i t á r io ,  c ampi s t a )  qu e  a f i rm a:  

 

Não vou. As pessoas que vão lá vão pra badernar. Perdeu a seriedade, 

perdeu o lado político. Deus me livre ir lá ver aqueles “veados” 

horrorosos. [...] Não tenho nada contra Guaruis sabe, mas é que vai 

muita gente estranha para parada, muita bicha “pão-com-ovo”. Prefiro 

não ir. Acho perigoso. 

 

                                                 
35 Embora tenhamos iniciado nossa observação participante no primeiro semestre de 2015, desde 2013 

fomos a parada de Campos dos Goytacazes, participando da pesquisa de um colega, esta interessada no 

perfil dos participantes da parada, aplicando questionários de cunho socioeconômico.  



P e r ceb em os  no  d eco r r e r  d a  con v er s a  co m Hen r i qu e  qu e  e l e  po ss u ía  

u m gen u ín o  m ed o  d e  s e r  r e l a c i on ado  ao  pú b l i co  d a  p a rad a  LG BT ,  

en qu ad rad os  po r  e l e  ( e  po r  a l gu ns  ou t r os )  co mo “b i chas  p ão - co m-

o v o” ,  o u  s e j a  homo ss ex u a i s  p ob r e  e  a f emi nado s .  O  med o  d e  s e r  

ex po s t o  enq u an to  ga y  t am b ém  é  a lgo  p r e sen t e  em  H en r i qu e  e  

G u s t av o .  Am bo s  s ão  p r ov en i en t e s  d e  f am í l i as  “ t rad i c io n a i s ”  

c am pi s t a  co mo os  m es mo  n os  fa l a r am e  amb os  n ão  s ão  

a s su mid am ent e  gays  p a r a  a  f amí l i a ,  o  q u e  os  im p ed e  d e  v i v en c i a r em 

s u a  s ex u a l i dad e  em  l oca i s  ab e r to s ,  co mo  a  p a r ad a  LG B T .  D e  to do  

m od o ,  co mo  v e r em os  ad ian t e ,  e s s a  s o c i ab i l i dad e / sex u a l id ad e  é  

v iv en c i ad a  em ou t r os  ambi en t es  e  l u ga r es ,  on d e  ex po s i ções  e  

r ep r es á l i a s  s ão  m eno s  p ro v áv e i s .  

 

4 . 2  –  O  b a r ,  o  bot eco  e  o s  esp a ço s  un iv ers i t á r i os :  a  bu s ca  p e l o  

e sp a ço  “ a l t erna t i vo ”  

 

N o s  f o i  d i t o  p o r  m ui t os  a ce r ca  d e  ou t r os  am bien t es  o nd e  

h om os s ex ua i s  f r equen t av am  d e  mo do  r egu l a r :  a s  f e s t as  u n iv e r s i t á r i as  

d a  U n i v er s i d ad e  Fed e r a l  F l umi n en se  (U FF) .  A  U FF  t em des d e  o  an o  

d e  2 01 5  um  co l e t ivo  LG BT ,  o  G ayt acaz es ,  on d e  qu es tõ es  d e  gên er o  

e  s ex u a l id ad e  são  d i s cu t id as  e  r ep ens ad as  com  b as e  n a  v iv ên c i a  d os  

p a r t i c ip an t es ,  q u e  n ão  n eces s a r i am en te  s ão  a lu no s  d a  in s t i t u i ção ,  e  

em t ex tos  a cad ê mico s .  Ch egamo s  a  pa r t i c i p a r  d e  t r ês  r eu n i õ es  do  

co l e t i vo ,  o nd e  no s  i n fo rm ar am d a  l i gação  d es t e  com a  o rgan iz ação  

d a  p a r ad a  e  d a  S em an a  d e  D iv e rs id ad e  E s t ad u a l  em Cam po s  d os  

G o yt acaze s ,  co m o  ap o io  d e  ou t r os  g r u p os ,  com o po r  ex empl o  o  

co l e t i vo  LG BT  d a  C and i do  M end es ,  o  D IV E R S IC A N .  As  f e s t as  d a  

U FF  são  l u ga r es  o nd e  é  com um a  p r es en ça  d e  ga ys  e  l é s b i ca s ,  o  q ue  

p u demo s  p e r ceb e r  na s  con v e rs as  e  n a  ob s e rv ação  d as  m esm as .  C as a i s  

d e  n am o r ad os  ou  h om os s ex ua i s  q ue  e s t ão  s e  r e l a c io nan do  p e l a  

p r im ei r a  v ez  s ão  v i s to s  b e i j an do - s e  e  a ca r i c i an do  n a s  m es m as ,  s em 

cau s ar  n en hu m a s u r p r es a  aos  ou t r os  q u e  f r eq uen t am  a  f e s t a ,  s em 

n enh um  c l im a  d e  t ens ão .  T od os  o s  ho mos s ex u a i s  co m qu em 

co nv e r samo s ,  i nd ep end en t e  d e  f a to re s  ge r ac i on a i s ,  d e  c l as s e  ou  



co r / r aça  f requ en t am  os  es p aço s  d e  f es t a  d a  U FF ,  d e s t acand o  o  mo t iv o  

d e ss a s  s e r em ambi en t es  “ a l t e r n a t i vo s ”  o n de  p od em  f i ca r  “ à  vo n t ad e” .  

O  “b ar ”  e  o  “bo t eco ”  o n de  f i z em os  n os s as  o bs e rv açõ es  t am b ém  s ão  

d e s c r i t o s  d i v e r s as  v ez e s  como  “a l t e rna t i vo s ”  o  qu e  s i gn i f i cou  n a s  

f a l as  d os  p e sq u i s ado s  co m o:  

Um ambiente em que todos, independente de ser gay, de ser hétero, de 

ser “sapatão” podem fazer o que quiserem sem ser julgados por isso.[...] 

Dá pra ficar à vontade porque a gente sabe que ninguém se importa se 

a gente beija, homem, mulher ou o que quiser. (Tony, 25 anos, negro, 

balconista, campista) 

 

O  es t i l o  “d es co l ado ” ,  a s  mú s i cas  b r as i l e i r as ,  a s  v es t im en t as  m en os  

p r eo cu pad as  com m ar ca  e  o  u so  d e  en to rp ecen t es  d e  fo r ma  m ai s  

ab e r t a  en t r am  em co n t r ap os i ção  às  ro u pas  e  m a r ca ,  ao  po p  e  as  

n o rm as  d e  u m “e s p aço  ga y” ,  t am bém s ão  a t r e l ado  ao s  l u ga r es  

a l t e r n a t i vo s :  

As pessoas são mais “descoladas”. Vestem as roupas que querem, não 

se preocupam com marcas como nos lugares onde os gays vão mais. A 

gente pode andar mais “largado”, usar o que quiser, beijar quem quiser 

sem medo de ser julgado. Uso saia, uso maquiagem, beijo homem e 

mulher (Paulo, 21 anos, branco, universitário, capixaba). 

 

Cara, eu fico tipo tranquilo nesses lugares. Uso o que quiser. Posso tanto 

ficar “fumando um de boa” como rebolar bastante afeminado que 

ninguém vai vir “causar” comigo. Me sinto livre (Lucas, 21 anos, 

branco, universitário, campista). 

 

Bom, primeiro tem as músicas né!? Num ambiente gay a gente nunca 

vai ouvir Caetano, por exemplo. Não é só uma questão de beijar homem 

ou de ser gay. Nesses espaços a gente não precisa fazer parte do gueto. 

Não importa se sou homem, mulher ou “viado”. Eu não incomodo 

ninguém, ninguém me incomoda (Carlos, 26 anos, negro, 

desempregado, campista). 

 

A  m ai o r  p a r t e  dos  a s s í du os  f r eq uen t ad or e s  d as  f es t as  d a  U FF ,  

f r eq uen t am  o  “b o t eco ” .   

 

4 . 2 . 1  –  “O b o t eco ”  

O  “bo t eco ”  é  l o ca l i z ad o  n a  r eg i ão  cen t r a l  d e  C amp os  d os  G o yt acaze s ,  

r a zo av e lm en t e  p róx im o  ao  “b a r ” ,  con t ud o  com  um  pú b l i co  d i s t i n to  

d e s t e ,  em bo r a  amb os  f requ en t em  as  f es t a s  d a  U FF .  Fom os  ao  

“b o t eco ”  p e l o  me no s  t r ê s  vez e s  ao  mês ,  a l t e r n an do  en t re  a s  q u a r t as  

e  q u i n t as ,  com  a s  no ss a s  i d a s  ao  “b a r ” .  O  “b o t eco ”  t em  uma  e s t r u t u r a  



d e  um b a r  s imp l es ,  com k a r ao kê  e  j o go s  de  b i lh a r .  A s  m es as  de  

p l ás t i co  co m o  l o go  d e  ce r v e j as  s ão  co lo cadas  n o  esp aço  ( e  n a  r u a )  

p e lo s  p r óp r i os  c l i en t es ,  n a  ma io r i a  j ov ens  e s t ud an t es  d a  U FF,  

em bo r a  n ão  ap en as .  J un t o  aos  j ov ens  da  U FF ,  m al ab a r i s t as  e  o u t ros  

a r t i s t a s  d e  s in a l ,  de s c r i t o s  po r  a l gun s  com o “h i pp i e s ”  t am b ém  s ão  

a s s í du os  f r eq uen t ad o r es  do  e sp aço .  N a  es qu i n a  d o  es paço ,  é  u su a l  

v e r  p es so as  u t i l i z an d o  m acon ha  o u  coca í na  em  g ru po s  d e  qu a t r o  ou  

c i n co  p es so as .  Mu i t os  en t r ev i s t ado s  no s  f a l a r am  d o  l u ga r ,  o  q u e  nos  

f ez  v i s i t a - l o ,  em bor a  à  p r i nc íp i o  n ão  t enh am os  en t en d i do  o  p o rq ue  

d e ss e  esp aço  s e r  con s i d er ado  p o r  m ui to s  um  “esp aço  ga y” .  

 

Lá eu fico à vontade. A cerveja é barata, as pessoas são simples. 

Ninguém tá nem aí pra pessoa. Se é “viado”, se é “sapatão”. Todo 

mundo é igual. Não gosto desses lugares gays também sabe!? Todo 

mundo é esnobe. A pessoa tem que ter esse cabelo, essa roupa, senão 

ninguém quer nem papo (Vitor, 19 anos, negro, campista). 

 

Olha, eu ate vou no “pub”, por exemplo. Mas aqui (no “boteco”) eu fico 

mais à vontade para tomar minha cerveja sem querer saber se alguém é 

gay ou heterossexual (Hugo, 30 anos, branco, gerente de loja). 

 

Cara, as pessoas nesses espaços gays são muito preconceituosas. Tem 

preconceito com pobre, com negro, com gordo, com quem ta “mal 

vestido”. Cansei disso. Prefiro frequentar espaços onde todo mundo é 

igual. Tem maconheiro, tem “trincado”, tem viado, tem até mendigo 

(Emerson, 25 anos, branco, estudante, fidelense, soropositivo 

declarado)   

 

 

P e r ceb em os  qu e  e s s e s  es p aços  p ro p i c i am um a “ fu ga”  o  gu e to  ga y e  

d a s  n o r m as  q u e  s ão  imp os t as  d e  ve s t u á r io  e  co mp or t am en to ,  q ue  

p o dem s e r  du r as  pa r a  qu em  n ão  s e  e n ca ix a ,  s e j a  po r  c l a s s e  so c i a l ,  

co r / r a ça ,  i d ad e  o u  o u t r o  a t r i bu to ,  no  pad r ão  ex i g id o .  

 

4 . 2 . 2  –  “O b a r”  

 

O  “b ar ”  ap r es en t ado  s i t ua - s e  no  cen t ro  da  c i d ad e ,  no s  a r r ed o re s  d a  

P e l in ca ,  b a i r ro ,  cu j os  im óv e i s  s ão  o  m et r o  qu ad r ado  m ai s  c a ro  da  

c i d ad e .  A  P e l in ca  é  um a ru a ,  con to r nad a  po r  ou t r a s  ru as ,  q u e  p os su i  

u m cen t ro  d e  co mpr a s  n a  q u a l  a  c l as se  m éd i a  e  m éd i a  a l t a  c amp i s t a  



f a z  su a s  com pr a s .  A ch am os  i mp or t an te  s i t u a rm os  o  l o ca l ,  um a  v ez  

q u e  t an to  o  “ba r ”  q u an to  o  “p ub ”  enco n t r am -s e  n es sa s  i med i ações .  

A l ém d e  p r éd i os  e  c a s a s ,  a  P e l in ca  pos su í  i núm er as  l o j as  d e  ro up as  

e  v es t u á r io  d e  m arca s  c a r as ,  r ede s  f a r m acêu t i c as ,  g r andes  lo j as  d e  

v a r e j o ,  s ho pp in gs  cen t er s ,  c en t r o  d e  com p r as ,  r e s t au r an t e s ,  

j o a lh e r i a s ,  l an cho ne t es  e  o u t r os  t i p os  d e  com ér c i o .  É  en t rem ead a  de  

d iv e r s o s  e  ex p an s i vo s  b a re s  e  b oa t es  qu e  m ovi m en t am a  c i d ad e  e  s ua  

c l as s e  m éd i a  n as  n o i t e s  d e  t e r ça  à  s áb ad o ,  a l gu ns  in c l us i v e  n o  

d om in go ,  m ui t os  do s  q u a i s  ev i t ado s  pe lo s  h om os s ex ua i s  

en t r ev i s t ad os  em v i r tu d e  d e  um a po ss ív e l  “ ca r a  t o r t a ”  o u  da  

ap r een s ão  d e  s o f r e r  v i o l ên c i a  hom o fó b i ca .  

N as  r edes  so c i a i s  fo i  b as t an t e  d iv u l gad o  o  cas o  d e  u m a t r av e s t i  qu e  

f o i  e sp ancad a  n a  ma i s  f am os a  b o a t e  d a  r eg i ão 36.  M ui t os  do s  ga ys  q ue  

co nv e r samo s ,  an t es  m esm o do  ca so  d a  t r av es t i  e s p an cada  i r  à  m íd i a  

n os  f a l a r am  qu e  ev i t a r am  o  lu ga r  on d e  o  cas o  b em co mo  a l gu ns  

o u t r os :  

Não curto balada hetero. Não curto porque sei que vai me dar problema. 

[..] Eu sei que vou me aborrecer. É muito chato ter que ficar “armado”. 

Saber que a qualquer momento você pode ter um problema com 

alguém.  Não vou nesses lugares porque já fui e não fui bem recebido, 

já tive amigos sendo destratados. Já vi até gente sendo agredida por 

homens que achavam que o viado tava dando em cima deles (Emerson, 

25 anos, branco, estudante) 

 

Prefiro ir a lugares onde vou ser bem tratado. Eu namoro. Gosto de ficar 

com meu namorado como qualquer pessoa “normal” pode. Por isso 

prefiro ir à lugares onde posso beija-lo sem ninguém ficar me olhando 

“torto”. Onde eu sou “normal” (Guilherme, 34 anos, branco, 

funcionário público). 

 

O  “b a r”  s i t u a - s e  nu m a en c ruz i l h ad a ,  p r óx imo  ao  sh op p in g  l oca l .  O  

d o no  do  es t ab e l ec i men t o  ev i t ou  conv e r s a r  s ob r e  o  seu  am bi en te  

en qu an t o  l oca l  d e  hom os so c i ab i l i d ad e ,  r es umi nd o  o  qu e  p od e r i a  

d i z e r  a  u m “é  u m lu ga r  p r a  t o do  m und o ,  d es de  qu e  co m r e sp e i to ” .  

C on tu do ,  co mo  d i s s em os  an t e r i o rm en t e ,  p r a t i c am en t e  t o do s  os  

en t r ev i s t ad os  a f i rm a r am  f r eq u en t a r  o  l u ga r  b em  com o  o s  s eu s  

m ot i vo s .  Al gu ns  fu n c i on á r i os  d os  es t ab e l ec i m en t os  con v e rs a r am 

                                                 
36  Disponível em: http://noticiaurbana.com.br/index.php/travesti-e-agredida-por-segurancas-de-boate-

durante-show-de-luan-santana-em-campos/, acessado em 23 de Fevereiro de 2016. 

http://noticiaurbana.com.br/index.php/travesti-e-agredida-por-segurancas-de-boate-durante-show-de-luan-santana-em-campos/
http://noticiaurbana.com.br/index.php/travesti-e-agredida-por-segurancas-de-boate-durante-show-de-luan-santana-em-campos/


co no s co  t am b ém  sob r e  a  g r and e  p r e sen ça  d e  h om os sex u a i s  no  l u ga r  

e  a  c a r ac t e r i z ação  d o  m esm o enq u an t o  um  “ lu ga r  ga y” .  

O  “b a r ”  d i s põ e  d e  u m am bi en te  ex t e rn o ,  com m es as  d e  m ad e i r a  q ue  

s ão  co lo cadas  n a  rua  após  a  ab e r t u r a  do  b a r  e  d e  um am bi en t e  i n t e rn o  

co m m es as  e  c ad e i ra s  p a r a ,  ge r a lm en te ,  a s  p es s o as  qu e  d es e j am f i c a r  

“m ai s  à  v on t ad e” ,  com o co m ent am a l gu ns  f r equ en t ad or e s .  For am 

f e i r as  v i s i t a s  d u r an t e  t od os  os  d i as  d a  s em ana  em qu e  o  b a r  ab r e  

( t e r ça  à  s áb ad o) ,  c e r ca  d e  3  à  4  v ez es  no  m ês ,  p o r  vez es  ma i s .  

A l gum as  v ez es  f i cam os  a t é  o  en ce r r amen to  do  b a r ,  o  qu e  se  dá  ce r ca  

d a s  03 :3 0  d a  m an hã .  In t e r e s s an t e  no ta r  qu e  ap ós  o  f e cham en to  do  

“b a r ”  mu i to s  do s  f r equ en t ad or e s  pe r m an ecem  n a  ru a ,  beb en do ,  

co nv e r sand o  e  co mo  m ui t os  d os  en t r ev i s t ado s  ho mo ss ex u a i s  

ex pu s e ram:  “em bus ca  d e  p egação” ,  o  q u e  n ão  o cor r e  n o  p e r í od o  em 

q u e  o  “b ar ”  es t á  ab e r t o .  M ui t os  en t ão  v ão  aos  “p és - su jo s ”  m a i s  

p r óx imo s ,  on de  é  ma i s  f á c i l  “de s co la r  u m s ex o ”  com o a f i rm ou  Lu cas  

( 1 8  an os ,  b r an co ,  ga y,  u n i v er s i t á r i o ,  cam pi s t a )  cu j a  t u rma  d e  f a ix a  

e t á r i a  en t r e  1 7 -2 3  an os  cos tum a  s a i r  ap ós  o  f e ch amen t o  d o  b ar  e  i r  

em  b us ca  d e  s ex o  em b ar e s  m en or es  (o u  p é - su jo )  o u  a t é  m es mo 

c o mp r a r  o  s ex o ,  q uan do  n ão  p os s ív e l  ob t ê - lo ,  co mo a f i r mo u  R on a ldo  

( 4 7  ano s ,  b r an co ,  ga y,  v en d ed o r ,  c ampi s t a ) .  

D e  t e r ça  à  s áb ado  a s  a t r açõ es  d o  es p aço  v a r i am  d e  DJ s  qu e  t ro cam 

p o p ,  b l ack  m us ic , f un k  e  m ús i ca  e l e t rô n i ca  n a  p a r t e  i n t e r n a  d o  e sp aço .  

N o tav e lm en t e  a  mús i ca  in t e r nac io na l  é  o  qu e  rege  o  am bi en t e .  Ex i s t e  

em  f ren t e  ao  equ i pam en to  do s  DJ s  u m e s p aço  o nd e  m ui t o  r a r am en te  

a s  p e s s o as  d ançam,  a i nd a  q u e  n a  e sm agad o r a  ma io r i a  d a s  vez es  o  b a r  

e s t e j a  ch e i o .  H á  u m b a l cão  pa r a  p ega r  a s  b eb id a s  e  p a r a  p ed i r  

co mid as  e  o u t ro  b a l cão ,  no  qu a l  o  do no  d o  es t ab e l ec im en t o ,  s emp re  

p r e s en t e ,  v end e  as  f i ch a s  p a r a  o  con su mo ,  d i s t r i bu i  co m an d as  e  

r e ceb e  o s  p agam en t os .  Nas  s ex t as  f e i r a s  o  l u ga r  en ch e  à  p on to  d e  

en ch er  a s  ru as  p a r a l e l as .  S ão  n es s as  r u as  o nd e  o co r re  o  us o  de  

s ub s t ânc i as  ps i co a t i v as ,  e s p ec i a lm en te  a  macon h a  e  a  co ca ín a .   Os  

h om os s ex ua i s ,  ge r a lm en t e  em  g ru pos  d e  ou t r os  h om os s ex u a i s ,  e  

a l gum as  v eze s  com l és b i cas .  



O  es t i l o  d e  ve s tu á r i o  é  o  m esm o q u e  en co n t r amo s  n os  ga ys  

f r eq uen t ado r es  d o  “pu b ” ,  em  p a r t e  po r qu e  s ão  os  m esm os  

h om os s ex ua i s  qu e  f r eq u en t am ambo s  os  l u ga r es ,  e  po r  i s s o  

ex p l o r a r em os  m a i s  d i s so  a  s egu i r .  O  pú b l i co  f r equ en t ad o r  d o  es paço  

é  d as  m ai s  v a r i ad as  f a ix a s  e t á r i a s ,  d e  d i v e r s as  s ex u a l id ad es  ( ga ys ,  

h e t e r os s ex u a i s ,  b i s s ex u a i s ,  e  l é sb i ca s )  e  emb o r a  pe r cebamo s  qu e  s ua  

m ai o r i a  é  h e t e r os s ex u a l ,  ou  p e r ceb i do s  como  t a l ,  em  d iv e rs as  

co nv e r sa s  e  en t rev i s t as  r e f e r en c i a r am o  b a r  como  um  luga r  “ga y” .  

C on s id e r am os  im po r t an t e  i n f o rm ar  qu e  o  o b j e t iv o  do  b a r ,  no  s eu  

s u r g im en t o  fo i  o  de  a t i n gi r  u m pú b l i co  d i f e ren t e :  sk a t i s t a s .  Co m o  

p a ss a r  do s  m es es ,  o  p úb l i co  u n i ve r s i t á r io ,  e sp ec i a l m en t e  os  a lu no s  

d a  U FF,  co m eça r am  a  i n t e r ag i r  e  f r equ en t a r  o  am bi en t e ,  d an d o  no vo s  

a r e s  d e  “a l t e r n a t i v i d ad e”  p r o  e sp aço ,  em bo r a ,  s egu nd o  a l gu ns  com 

q u em  co nv e rs amos ,  à  co n t r agos t o  do  do no  d o  e sp aço .  Fo mo s  

i n fo rm ado s  t amb ém q u e  o  “b e i jo  ga y - l é s b i co ”  é  p r o i b id o  d en t ro  do  

e s p aço .  Em d ad o  mo m ent o ,  p r e sen c i am os  o  d on o  do  es t ab e l ec im en to  

p ed i r  a  u m ca sa l  l é s b i co  q u e  e s t av a  d en t ro  do  “b a r”  p a r a  que  

p a r a s s em  d e  b e i j a r - s e .  Po s t e r i o rm en t e ,  em  con ve r s a  com 

f u n c io n á r io s  do  e s t ab e l ec im en to ,  fom os  in f o rm ad os  qu e  hav e r i a  um a 

p r o i b i ção  d e  q ue  ho mo ss ex u a i s  s e  b e i j a s s em  d en t ro  d o  es p aço 37 po r  

s e r  “d es r es p e i t os o ” :  

É porque também tem hétero, aí eles não gostam que fiquem assim. Se 

beijando. Se acariciando. [...] Aqui eles vem mais para conhecer, para 

paquerar. Daí eles vão para outro lugar. Vem muitos casais também, 

mas tem que respeitar as regras. 

 

 

A l gu ns  do s  p es qu i sad os  d i s s e r am  p r e fe r i r  o  e sp aço  à  ou t ro s ,  m esmo 

co m su as  i n t e rd i çõe s :  

Eu gosto, me sinto à vontade. Não acho nada demais não poder beijar. 

Na verdade acho até feio ver casal, seja hétero ou gay “se pegando em 

público. Venho pro “bar” pra ver outros “viados”, tomar uma bebida e 

socializar. Não pra “pegação” (Romário, 22 anos, gay, branco, 

balconista/vendedor) 

 

                                                 
37 Importante atentar que no Estado do Rio de Janeiro já vigora a lei que pune estabelecimentos com multas 

caso esses discriminem homossexuais, desde julho de 2015. Disponível em: http://g1.globo.com/rio-de-

janeiro/noticia/2015/07/lei-que-pune-discriminacao-gays-em-ate-r-60-mil-entra-em-vigor-no-rj.html, 

acessado em 02 de Fevereiro de 2016. 

http://g1.globo.com/rio-de-janeiro/noticia/2015/07/lei-que-pune-discriminacao-gays-em-ate-r-60-mil-entra-em-vigor-no-rj.html
http://g1.globo.com/rio-de-janeiro/noticia/2015/07/lei-que-pune-discriminacao-gays-em-ate-r-60-mil-entra-em-vigor-no-rj.html


Se eu quiser pegação vou pra outro lugar. Aqui é um lugar tranquilo, 

pra sair mais com os amigos mesmo. Rir, falar da vida, de música, de 

série, de moda. Contar os “babados”, “dar close38”. É pra isso que venho 

no bar. Se quiser fazer pegação eu vou pra casa, ou pro “pub” (Ricardo, 

18 anos, gay, negro, desempregado) 

 

P e r ceb em os  qu e  a l ém do s  h om os sex ua i s ,  ou t r a s  “ t r i bo s  u r b an as”  

f r eq uen t am  o  ambi en t e :  sk a t i s t a s ,  h i pp ie s  e  p es so as  l i gad as  a  

e s po r t e s  co mo  j i u - j i t su  e  su r f .  E ven t ua lm en t e  o co r r em b r i ga s  en t re  

a l gu ns  d e s s es  ho men s  com  a l gu m gay,  e s p ec i a lm en t e  co m  o s  m ai s  

a f emi n ad os ,  mas  l o go  s ão  ap ar t ad as  p e lo  s egur an ça  d o  lo ca l .  

P ud em os  en t end e r ,  en t ão ,  qu e  ap es a r  de  p ro ib i do s ,  d e  fo rm a  ex pr e s s a  

o u  n ão  t an to ,  de  s e  b e i j a r em e  a s s im  d e  ex p r e s sa r em su a  

h om os s ex ua l i dad e ,  d e  ce r t a  f o r m a ,  m ui tos  h omo ss ex u a i s  v iv en c i am 

e s s e  es p aço  e  n ão  id en t i f i c am es s a  a t i t u d e  enq uan t o  hom of ó b i ca .  Ao  

co n t r á r io ,  r e s s i gn i f i c am  o  lo ca l  co mo  e s p aço  ga y e  c r i am  e s t r a t ég i as  

p a r a  qu e  p oss am  f r equ en t a r  o  e sp aço  e  v iven c ia r  su a  

h om os so c i ab i l i d ad e  com  o  mí n im o  d e  co n f l i t o  p os s ív e l  co m  o  d on o  

d o  “b a r”  o u  com  o u t r os  f r equ en t ad or e s ,  em bo r a  e s s es  o co r r am.   

 

4 . 2 . 3  –  “O p ub” :  “n o  ra c i sm ,  n o  s ex i sm  and  no  h om of ob ia ”  

 

O  “p ub ”  en con t r a - s e  no  f i n a l  d a  P e l i n ca ,  d i s t an t e  dos  b a r e s  m ai s  

“b ad a l ad os ” .  O  f a to  d e  s e r  um am bi en t e  e  d a  lo ca l i z ação  s e r  m ai s  

d i s t an t e  f az  com  qu e  a l gum as  p es so as  f requ en t em  o  ( i n i c i a lm en te )  

n ão -o f i c i a l  “d i a  gay”  d a  s em an a .  A  es t ru t u r a  do  “p u b”  t am b ém  é  

b a s t an t e  p ecu l i a r  co m um a f ach ad a  tod a  p r e t a  e  um a p equ en a  t o r r e  

n a  ed i f i c ação .  F r equ en t am os  o  p ub  p e l o  m en os  um  d i a  po r  s em an a  

d e sd e  qu e  com eçam os  a  p esq u i s a r  o  c am po  e  t i v em os  no ss a  en t r ada  

n o  es p aço  f ac i l i t ada ,  t end o  em  v i s t a  qu e  an t e r io r men t e  t r ab a lh am os  

n o  e sp aço .  O  “p ub ”  f un c i on a  d e  q u i n t a  à  s áb a d o  e  ex cep c io n a lm en t e  

ao s  d omi n gos .  A  p r in c í p i o  í am os  em d i ve r so s  d i as ,  co n t ud o ,  

p e r ceb emo s  na  s ex t a - f e i r a  o  d i a  em  q u e  a  ca s a  é  f r eq uen t ada  

                                                 
38 A expressão/gíria “dar close” foi ouvida algumas vezes no campo e significa “aparecer” ou querer chamar 

atenção. 



m aj o r i t a r i amen t e  po r  ga ys  e  l é s b i cas .  T amb ém  é  n a  s ex t a - f e i ra  o  d i a  

em  q u e  a  c a s a  a t i n ge  su a  l o t ação .   

O  es p aço  da  en t r ada  dá  lu ga r ,  l o go  que  s e  ad en t r a ,  a  u m s a l ão  com 

m esas  e  c ad e i r a s  bem com o a  u m p a lco  p a r a  Dj s  e  b and as .  Em bo r a ,  

em ge r a l ,  a  c as a  a l t e r n e  en t r e  as  a t ra çõ es  d e  b an das  de  ro ck  d a  

c i d ad e ,  n as  s ex t as  f e i r as  é  o  r i t mo  q u e  d omi n a  o  s a l ão  é  o  po p ,  

t r an s fo rm a nd o  o  s a l ão  em p i s t a  d e  d an ça .  N as  s ex ta s ,  Lad y G aga ,  

Be yo n cé ,  M ado nna ,  R i hann a  e  v á r i a s  o u t r as  a r t i s t a s  d o  p op ,  

i d en t i f i c ad as  com  o  p úb l i co  gay s ão  t o cad as  em d i as  e sp ec í f i cos  e  

f e s t a s  v o l t ad as  p a ra  h om en agea r  as  a r t i s t a s .  T amb ém o cor r em f es t as  

t em á t i cas :  an os  9 0 ,  ax é ,  f es t as  d e  d ragq u eens ,  t od as  on d e  o  pop  

i n t e rn ac i on a l  dom in am.  

In c i a l m en t e ,  com o n os  co n t a  o  p r op r i e t á r i o ,  o  p úb l i co  LG BT  n ão  e r a  

u m a lv o  d a  ca sa .  M ui to  ao  co n t r á r io ,  t an to  o s  ou t ros  s óc io s  do  

p r op r i e t á r io  co mo  a l gu ns  an t i gos  f unc i on á r i os  do  es t abe l ec i men t o  

e r am con t r á r i os  a  p r es en ça  con s t an t e  dos  h om ossex u a i s  n o  

e s t ab e l ec i men t o ,  qu e  o co r r eu  d es d e  qu e  o  “p ub ”  ab r i u  a s  p o r t a s .  

 

[...]era pra ser uma casa de rock. Que tocasse rock. Eu...eu no meu 

fundo não imaginava ser o que é. Esse lugar de muita zoera, do povo 

underground, alternativo. Era o que eu queria e foi o que aconteceu. Aí 

que eu percebi que os outros sócios não[...]que fosse pra lá e tivesse um 

ambiente um pouco mais cool, com bandas, que desse pra ficar mais 

tranquilo que na rua. Então eu realmente não tinha essa essa noção não. 

De como ia ser. De... do público gay mesmo em Campos, se tinha um 

público gay grande ou não tinha. Eu não sabia de nada. E iniciou sem 

perceber ainda porque lotava muito ne!? Tinha Gays de terça a sábado. 

[...]aí é que eu acho que veio o preconceito de Campos. O povo sumiu. 

[...]essa fama (de lugar gay) foi espalhando, acho que foi vencendo o 

preconceito do que tinha. Quebrou um pouco essas barreiras aqui de 

Campos. A galera começou a ver que lá era legal e começou a ir. Mesmo 

tendo o público gay, o que poderia espantar essa galera (proprietário, 

35 anos, heterossexual) 

 

Eu fui repreendido lá no início. Estava com meu namorado e estávamos 

nos beijando como todo mundo heterossexual estava. Daí o gerente veio 

até a gente e pediu que parássemos ou ele teria que pedir pro segurança 

colocar a gente pra fora (Renan, 24 anos, negro, gay, universitário, 

carioca). 

 

O público que frequentava a casa não frequenta mais. Todos os lugares 

vão gays, mas não como aqui. Os donos do lugar e o gerente não 

gostaram. Não queriam que o ambiente ficasse com fama de gay. E 



ficou né!? Desde que a festa pop começou a acontecer (no segundo 

semestre de 2013) os donos perceberam que só vinha “viado” e pararam 

com as festas (Mário, 37 aos, negro, segurança do “pub”). 

 

A o  p e r ceb e r em qu e  a  c as a  e s t ava  d e ix an d o  d e  lu c r a r  co m es s as  f e s t as  

o n de  i am m ui t os  gays  e  l é sb i ca s ,  com a  m ud an ça  d e  s ó c i os  n a  cas a ,  

e  ap ós  um a g r ave  c r i s e  f i n an ce i r a ,  o co r r eu  um a mu d an ça  de  

p os i c io n am en to  qu an t o  ao s  ho mos s ex u a i s .  R ecen t em en t e ,  o  

p r op r i e t á r io  do  “p ub ”  o f i c i a l i zo u  um  d i a  LG BT  na  s em an a  e  a  pág i na  

d o  f a ceb oo k  d a  c as a  v em d i vu l gan do  m ens agens  com  t em át i cas  de  

co mb at e  ao  p r eco nce i t o :  “ no  r a c i s m ,  no  s ex i s m,  no  h om o ph ob ia”  

( s em  r ac i sm o ,  s em s ex i smo ,  s em h om of o b i a ) .  Co n tu do ,  a s  op i n i õ es  

d os  f un c i on á r i os  s ob r e  o  pú b l i co  d iv e rgem  b as t an t e :  “ J á  v i r ou  n o i t e  

d a s  b i b as ” ,  n os  d i s s e  J e f f e r s on  (2 5  an os ,  h e t e ro s s ex u a l ,  ba r ma n )  

f u n c io n á r io ,  m os t ran do  in cômo do  com o  f a to  d a  a l t a  f r eq u ên c i a  d e  

h om os s ex ua i s ;  “O nt em  t av a  d em ai s .  U m qu as e  m e  comeu  com os  

o lh os ”  (P ed ro ,  2 1  an os ,  he t e r os s ex ua l ,  ga r çom ) ,  no s  d i s s e  ou t ro  

f u n c io n á r io ,  i n como d ad o  com  u ma  po ss ív e l  ab o rd agem d e  a l gum 

h om os s ex ua l .  U m d os  p r op r i e t á r i os  ( 3 7  anos ,  h e t e ro s sex u a l )  nos  

a f i rm ou  q u e  gays  s ão  “m ui t o  e r o t i z ado s ”  e  ex age r am.  No  mom ento  

em qu e  m e  fo i  d i to  i s so ,  um cas a l  h e t e ro s s ex u a l  s e  be i j av a  e  aga r r av a  

d e  fo rm a  v or az  o  q u e  n ão  caus ou  o  m esmo  es p an t o  n ess e .  O u t ros  

f u n c io n á r io s  a f i rm ar am:   

 

É um público que gosto de trabalhar. São tranquilos, não dão problema 

ou reclamam de nada. Só querem beijar, dançar, se divertir. Nunca vi 

uma briga aqui em dia gay. [...] Alguns clientes se incomodam, mas 

fazer o que? É bom pra passarem a ter menos preconceito. São pessoas 

“normais”. (Miguel, 24 anos, heterossexual, barman e caixa). 

 

[...] talvez por ser um lugar GLS. Todo mundo é muito educado, nunca 

teve uma briga. 3 anos de bar. Nunca teve uma briga. Isso aí...Isso é 

fantástico. Quando eu falo isso pros outros...Não tem segurança no 

lugar. Tem um porteiro que é o segurança, mas nunca teve nada 

(proprietário, 35 anos, heterossexual). 

 

N u n am  ( 20 03  ap ud  R IBE IR O  2 0 10 ,  p .  5 8 )  apo n t a  q u e  a  d i s c r i min ação  

co n t r a  ho mo ss ex u a i s  é  “d e ix ad a  d e  l ad o ”  no  m om ent o  em  q u e  o  

“d in h e i ro  co r - d e - ro s a”  é  d i sp os t o  e  o  con su mo  “ga y”  é  p e r ceb ido  



co mo lu c r a t i vo .  C on t u do ,  e s s a  m ai o r  “ace i t a ção ”  e  com placên c i a  s ão  

m ai o r es  à  p ro po r ção  em q u e  es s e  “p ú b l i co ”  ap rox im a - s e  d e  um 

d e t e r min ado  pad r ão  h egemô ni co :  o  ga y  b r an co ,  bu r gu ês  e  m ascu l in o ,  

ev i t an do - se  as s im  a f emi n ad os ,  t r av e s t i s ,  p ob r es ,  n eg r o s  e  

p e r i f é r i cos .  U m a vez  q u e  o  Pu b  t r an s fo r ma  s ua  e s t r u tu r a  e  a t r a çõ es ,  

co m o  in t u i to  d e  ap r ov e i t a r  e  l u c r a r  em  c im a  d o  p úb l i co  ga y,  t en do  

em  v i s t a  q ue  es t e  n ão  po ss u i  o u t ro s  l u ga r es  v o l t ado s  pa r a  s i  em 

C am po s  do s  G o yt acaz es ,  po d emo s  p en s a r  no  s u r g i m en t o  d as  no v as  

m er cad o r i as  q ue  ap a r ecem  p a r a  s up r i r  d em an d as ,  q u an do  es t a s  s ão  

s o l i c i t ad a s  ( BA UMA N ,  20 08 ,  p . 41 ) .  

N o s  d i a s  vo l t ad os  p a r a  LG BT s  é  m ui t o  com um  a  p r e s ença  d e  

h e t e r os s ex u a i s .  A s  m ul he r e s  h e t e ro s s ex u a i s  com  q u em  con v e rs am os  

n os  a f i rm a r am  q u e  é  b om  p or qu e  po dem  dan çar  e  f i c a r  à  vo n t ad e  s em  

s e r em  ass ed i ad as .  P or  o u t ro  l ad o ,  o s  p o ucos  h om en s  h e t e r o ss ex u a i s  

co m q uem  con v e rs am os  nos  d i s s e ram  qu e  i am po r  con t a  da  mú s i ca  e  

d a s  m ulh e r es  q u e  v ão .  Os  h om os sex u a i s  co m q uem 

co nv e r samo s / en t r ev i s t amo s  d i s s e r am co ns umi r  “o  p ub ” ,  pe l os  m es mo 

m ot i vo s :  e s cap a r  d a  h omo f ob ia ,  s e  d i ve r t i r  e  ob t e r  en co n t ros  

am or os os .  

Me sinto à vontade lá. Sem medo de dançar como eu quiser, de beijar 

quem eu quiser. Não posso fazer isso em outros lugares sem medo dos 

olhares tortos ou de agregação (Matheus, 26 anos, gay, negro, 

estudante). 

 

Se não for pra eu ser quem sou (gay), eu prefiro ficar em casa. No “pub” 

eu posso ser quem eu sou. Me vestir do jeito que quiser, beijar meu 

namorado. Não é a mesma coisa nos outros lugares. As pessoas que 

frequentam gostam das mesmas coisas que eu, se vestem parecido. Isso 

é importante sabe!? (Lucas, 28 anos, gay, branco, advogado). 

 

Não temos muita opção em Campos. Eu preferia poder ir para todo 

lugares, mas prefiro escolher os que posso ficar à vontade com quem eu 

sou. Ficar à vontade sem medo, sem olhar torto, sem discriminação ( 

Pedro, 32 anos, gay, branco, professor). 

 

N o tamo s  q u e  e s s e s  ga ys  q u e  n o s  ex p us e r am  s eu  m edo  d e  “ s e r  q uem 

s ão ” ,  o u  se j a ,  s e r em p e r ceb i do s  en q uan t o  ga ys ,  no s  d i s s e r am,  

j un tam en t e  com  o u t r os ,  n ão  so f r e r em o u  t e r em s o f r id o  ho mo f ob i a ,  

n a s  en t r ev i s t a s .  Con tu do ,  n a s  no ss a s  co nv e r sa s ,  d e ix av am  e scap ar ,  

s em  p e r ceb e r ,  qu e  v iv en c i av am  a  ho mo f ob ia  n ão  só  no s  e s p aço s  de  



co ns um o qu an to  no  p ró p r i o  co t i d i an o .  A  h om o fo b i a  en t ão ,  p a r eceu  

s e r  i n v i s ív e l  p a r a  e s s es .  No s  m omen to s  em qu e  os  dom in ados  

co lo cam s eu s  p ens amen t os  e  p e r cep çõ es  so b  as  es t r u tu r as  de  

co n fo rm id ad e  com  a s  e s t ru t u r as  de  “do mi nação  q u e  lh e s  é  im po s t a ,  

s eus  a t os  d e  co nhec im en t o  s ão  [ . . . ]  a t os  d e  r econ h ec i men t o ,  de  

s ub mis s ão ” .  É  p o r  m ei o  d a  v i s ão  d os  d om in an t es ,  s egu nd a  a  ó t i ca  

b o ur d i es i an a ,  qu e  do mi nado s  p e r ceb em a  dom in ação  como  n a tu r a l ,  o  

q u e  po r  v ez e s  l eva  a  au to  d ep r ec i ação  ou  ao  au to d es p r ezo .  A  

v io l ên c i a  s im bó l i ca  f un da - s e  q u an do  os  d omi n ad os  ava l i am a  s i  

m esmo s  e  aos  d om in an t es  ( e  a  d om in ação ,  po r  cons equ ên c i a ) ,  

u t i l i z and o  um a man e i r a  qu e  é  r e su l t ad o  d a  n a tu r a l i z ação  do s  

e s qu em as  d e  i n co rp o r ação  d as  r e l a çõ es  d e  d omi n ação ,  o  qu a l  é  

p r od u t o .  Es s a  v io l ên c i a  s imb ó l i ca ,  p o r  su a  v ez ,  é  um t i po  d e  p od e r  

q u e  a t u a  so br e  o s  co r po s  s em a l gum a co er ção  f í s i c a ,  apo i ad o  em 

p r ed i s po s i ções  p os t a s  n o  co rp o .  Es s e  t i p o  d e  fo r ça  é  ex e r c i d a  d e  

f o rm a  in v i s ív e l ,  i n s id i os a ,  po r  m eio  da  f am i l i a r i dad e  n ão  p e rceb i d a  

co m um a e s t ru tu r a  p r é - es t ab e l ec i d a .  Po r  v ez es ,  e s s e  “ conh ec im en to ”  

e  “ r eco nh ec im en to”  l ev am  a  s en t im en t os  ( amo r ,  admi r ação )  e  a ções  

co mo  o  gagu e j a r ,  o  en ru b es ce r  o u  a  au to  ex c lu s ão ,  d e  aco r do  co m 

j u l gam en t o  d os  d om in an t es .  En t r e t an t o ,  s emp r e  ex i s t e  es p aço  p a r a  

u m a lu t a  co gn i t i v a ,  o  q u e  ge r a  a  p oss ib i l i d ad e  d e  re s i s t ênc i a .  Ex i s t e  

en t ão  a  po ss i b i l i d ad e  d os  dom in ado s  r e s i s t i r em  c on t ra  o  e f e i t o  d e  

i mp os i ção  s i mb ó l i ca ,  po r  m eio  d e  i n t e rp r e t açõ es  an t agôn i ca s  

o f e r ec i da s  p e l a  i n d e t e rmi n ação  p a rc i a l  d e  ce r t os  ob j e tos  

( BO U RD IE U ,  1 99 9 ,  p . 22 ;  4 7 -5 0) .  

O s  h om o ss ex u a i s ,  s egu n do  Bou r d i eu  ( id em,  i b id em )  so f r em  co m uma 

v io l ên c i a  s im bó l i ca  e  com  u ma  d omi n ação  s u i  g en er i s ,  uma  v ez  q ue  

e s s a  do min ação  e s t á  l i gad a  à  p r á t i c a  sex u a l  e  n ão  ao s  s i gn os  sex u a i s  

v i s í v e i s ,  q u e  mar ca  n ega t iv amen t e  o  g r u po ,  e s t i gm at i zan do - o ,  d e  

m od o  qu e  po r  v ez e s  s u a  ex i s t ên c i a  p úb l i c a  é  n egad a  ou  

i nv i s i b i l i z ad a .  As  ex p e r i ên c i a s  a f e t iv o - s ex u a i s  as s im ,  mui t a s  v ez es ,  

s ão  v iv i d as  env e r go n had am en t e ,  t r ans i t an do  en t r e  o  med o  d e  s e r  

p e r ceb id o  e  a  v on t ad e  d e  s e r  i d en t i f i c ad o  pe lo s  o u t ro s  h om os s ex ua i s .  

O b s er v am os  e  n os  fo i  co n fe s s ado  po r  m ui t os  do s  h om os sex u a i s  com 



q u em con v e rs am os  q u e  ex i s t e  um  d es e jo  d e  t e r  r e l a çõ es  com  h om ens  

q u e  en ca rn em o  p ape l  d a  v i r i l i d ad e  m ascu l in a  t r ad i c i on a l  e  co m i s so ,  

ex i s t e  um  d es e jo  ma i o r  p o r  h om ens  a t iv os ,  com po s tu r as ,  r e l a çõ es  e  

v iv ên c i as  h e t e r os sex u a i s ,  q u e  os  p os su am,  m es mo  q u e  p a r a  i s so  

t enh am  q u e  p ag a r  co mo  é  o  ca so  d e  Fáb io ,  52  ano s ,  b r an co ,  p ro f es so r  

u n i v er s i t á r i o ,  qu e  co n f es so u ,  ap ós  o  t e r mi no  d e  no ss a  en t rev i s t a ,  t e r  

r e l a c i on ad o -s e  a l gu m as  v ez es  com  ho m en s  “h e t e r os sex u a i s ” ,  co mo 

s ão  p e r ceb id os  pe l o  en t r ev i s t ad o ,  p agan do - os  ou  d an d o  “um a 

a j ud i nh a” .  

A  So c i o l o gi a  P o l í t i c a  d o  a to  s ex u a l  mo s t r a  a  a s s im et r i a  da s  p r á t i c as  

e  r ep r es en t açõ es  d os  d o i s  s ex os ,  co m os  h om en s  ( e  a  m ascu l i n id ad e)  

a t r e l and o  o  s ex o  a  a t i v i d ad e  d e  p os su i r ,  d e  dom in a r ,  à  

“ ag r e s s i v id ad e” ,  a  “p en e t r ação ”  e  ao  “o r gasm o ” ,  em con t r ap os i ção  

à s  ex p ec t a t iv a s  am o ro sa s  d o  s ex o  a t r i bu í d os  à  m ul h er  ( e  a  

f emi n i l i d ade ) .  E mbo r a ,  n a  p rá t i c a ,  pud emo s  v e r  m ui t os  i nd iv í du os  

co n f ro n t a r em es s es  p apé i s  con s t ru íd os  em t o rn o  do  s ex u a l ,  

p e r ceb emo s  a t r av és  d os  no ss os  en t rev i s t ado s  h om os sex u a i s ,  um a  

i d en t i f i c açã o  co m o  q u e  esp e r a - s e  do  “ f emi n i no ” ,  a  n ece s s i dad e  d e  

s e r  p en e t r ado  s ex ua lm en t e ,  d e  a tu a r  en q uan t o  pa ss iv o  s ex u a lm en t e .  

A l gum as  d as  p es soas  co m qu em  co nve r s am os ,  co m o po r  ex em plo  

M a th eu s  ( 32  an os ,  ga y,  b r an co ,  d es em p regad o )  e  O l ív io  (2 0  ano s ,  

ga y,  n egr o ,  v end edo r  d e  r ou p as )  a f i rm am  com  d es gos t o  e  d es dém 

q u e :  “C am pos  s ó  t em  p ass i vo s ” ,  a  c a t ego r i a  “p as s iv o ”  aqu i  p e r ceb id a  

co mo  hom ens  sex ua i s  q ue  s ão  ou  qu e rem  se r  p en e t r ad os ,  o u  h om ens  

h om os s ex ua i s  com “ t r e j e i t o s ”  f emi n in os .  Em ou t r os  mo m ent os  no  

cam po  ou v i mos  com en t á r io s  como  “Cam po s  n ão  t em a t iv o ” ,  o  q ue  

s egu nd o  es s es  a t o r e s  d i f i cu l t a r i a  um t ão  e sp e r ad o  en v o lv im en to  

am or os o ,  d e ix an do  ex p l í c i t o  qu e ,  p a ra  e s s es ,  a  ú n i ca  pos s i b i l i d ad e  

d e  en vo lv i m en t o  am o ro so  s e r i a  com  um  o u t ro  hom em qu e  en ca rn as s e  

o s  v a l o r e s  ( bo ur d ie s i ano s )  d e  m as cu l i n i dad e :  “a t i vo ” ,  ag r e s s i vo ,  o  

q u e  p en e t r a .  

A  r e l ação  s ex u a l  é  um a r e l ação  s oc i a l  d e  do mi nação ,  po r qu e  é  

co ns t r u í d a  p e lo  p r in c íp i o  d e  d i v i s ão  fu n dam ent a l  en t re  o  m as cu l i no  

( a t i vo )  e  o  f emi n i no  (p a ss i vo )  e  t ambém  p o rq ue  es s e  p r in c íp i o  t em 



r e l a ção  co m o  d es e jo ,  c r i and o - o ,  o r gan iz an do - o ,  d i r ig i n do - o  e  

ex p r es s and o -o .  N as  r e l a çõ es  h omo ss ex u a i s ,  o nd e  a s  l i gaçõ es  en t r e  

s ex u a l id ad e  e  po d er  s ão  m ai s  v i s í v e i s ,  o  a t i v o  p en e t r a ,  p os su i  ,  com 

s u a  p ene t ração  t i d a  com o l i b id o  d o min an d i ,  a f i rm and o  su a  

“ s up e r i o r id ad e” ,  “ f emi n iz an do ”  o  ou t r o ,  o  pa s s iv o ,  q ue  p or  s e r  

p en e t r ad o  é  p e r ceb i do  (  e  p e r ceb e  a  s i  m esm o )  com o  “ f emi n i no”  

( i dem,  19 99 ,  p .3 1 ) .  N ess e  s en t id o ,  a  m ai o r  p a r t e  do s  h om os s ex ua i s  

co m q u em co nv e r sam os ,  com o Fe rn an d o  ( 27  ano s ,  b r an co ,  ga y,  

c ap ix ab a )  d i z em des e j a r ,  co m m ui t o  d eco ro  p a ra  n ão  en f r en t a r em 

u m a p ech a  d e  “pas s i vos ” ,  p a r ce i ros  “ a t iv os ” ,  co m ap a r ênc i a  e  

a t i v i d ad e  s ex u a l  p róx i mas  d a  m as cu l in i d ad e  t r ad i c io n a l  e ,  a s s im ,  d a  

h e t e r os s ex u a l i dad e .  

E n qu an to  mu i to ,  co mo  Fer n an do ,  a l me j am  en ca ix ar - se  nu m pad r ão  

d e  m as cu l in i d ad e  p e r t o  d a  h e t e r os sex u a l i d ad e ,  ou t ros  j á  en t end em  

e s s a  m as cu l in id ad e  com o a l go  d ano so  e  com o um f a t o r  que  d i v i de  o s  

h om os s ex ua i s ,  s eg r egan d o  os  t i p os  com o os  ma i s  a f em inad os  e  os  

p a s s iv os  s ex u a lm en t e .  O  p ró pr io  a to  de  con sum i r  e  d e  con su mo  ga y 

f o i  pe r ceb id o  a l gum as  vez e s  co mo  a lgo  l i gado  à  p as s iv id ad e  e  aos  

h om os s ex ua i s  f em in in os .  O  n ão  i n t e r es s e  n a  p ech a  d e  “co ns um is t a”  

o u  d e  “ga y f ú t i l ” ,  a t r e l and o  a  im agem  d o  h om os sex u a l  q ue  p r eo cup a -

s e  com o  co ns um o co m a  d o  h om os s exu a l  a femin ado ,  a  mu lh e r  ou  a  

“b i ch a” .  At é  m es mo os  ga ys  qu e  ob s e rv am os  m ai s  co mo 

co ns umi do r e s  f rené t i cos  ( d e  e sp aço s  ga y,  d e  ro up as ,  t e cn o l o gi a ,  

d v ds ,  l i v r os ,  q uad r i nh os ,  e t c )  mo s t r av am - s e  t em er o so s  n as  

en t r ev i s t as  em f a l a r  so br e  o  con su mo,  o  q u e  t am b ém nos  l ev ou  a  

ex p l o r a r  m a i s  a  o bs e r v ação  p a r t i c ip an t e  e  as  con v er s as  “ i n fo rm ai s”  

p r e s en t e s  em  no ss a  e t no gr a f i a .  Mui t a s  v ez es  a  au t oa f i rm ação ,  

en qu an t o  “b i ch a”  o u  “v i ado ”  e  a t é  m esmo  “ga y”  p e r pa s s a  po r  um 

“em po de r am en t o ” ,  s im i l a r  ao  “a s sum i r - se”  o u  ao  “o rgu l h ar - s e” ,  

p os s i b i l i t an do  aos  h om os s ex ua i s  ob s e r v ado s ,  n ão  só  um a ace i t a ção  

ap a r en t e  d e  s i  m esm o e  do s  ou t r os ,  bem  com o um qu es t i on am en t o  

s o c i a l  d a s  no rm as  d e  gên er o / s ex ua l i dad e .  



A  ca t egor i a  d e  “gên e r o”  s e  faz  p r es en t e  no  es tu do ,  a  pa r t i r  do  

m om en to  em qu e  “mas cu l in id ade ”  e  “ f emin i l i d ad e”  s e  f az em 

p r e s en t e s  n os  homo ss ex u a i s  p e sq u i s ad os ,  nos  mo ment os  em q u e  

e s s es  p r eo cup am -s e  co m se r  m ai s  “m as cu l i no ” ,  s e r  meno s  

“a f emi nado ”  ou  n a  t en t a t i v a  d e  a f as t am en to  do s  i nd i v íd u os  com 

q u em con v er s am os  d e  s e r em enq u adr ad os  com o “b i ch a  p ão - co m-

o v o” ,  x i n gam en to  reco r r en te  r e f e r en t e  aos  ga ys  po b r es ,  a f emi n ados  

e  p e r i f é r i co s ,  o  q ue  t am b ém  n os  m os t r a  um a  t en t a t iv a  de  d i s t i n ção  

s o c i a l  q u e  a t r avessa  o  c ap i t a l  e co nô mico  e  cu l t u ra l .  A ss im :  

 

Não se trará apenas da rejeição à ideia de feminilidade associada à 

homossexualidade masculina – ideia que a figura da bicha parece 

personificar –, mas da associação entre esse modelo classificatório 

englobado por gênero e as classes populares. O problema não é ser 

“feminino” mas sim se aproximar da bicha popular, como se esta 

carregasse algum tipo de traço de um mundo arcaico e superado 

(FRANÇA, 2012, p.262). (grifos da autora) 

 

D ent r o  d as  r e l a ções  d e  gên e ro ,  n ão  é  p os s ív e l  f a l a r  d e  um a 

m ascu l in i d ad e  un a  e  i nd i v i du a l .  C l as s e ,  co r / r a ça ,  s exu a l id ad e  e  

ge r ação  po s s i b i l i t am - no s  p en s ar  n a  ex i s t ên c i a  d e  “m as cu l i n id ades  

h egem ôni ca s”  n a  qu a l  o  hom em br anco ,  h e t e ro s s ex u a l ,  r i co  o u  d e  

c l as s e  m éd i a  a l t a  r ep r e sen t a  o  áp i ce  da  ca t ego r i a  e  “m as cu l i n id ad es  

“ s ub a l t e r n as ” 39 o nd e  t emo s  o  hom em negr o ,  h om oss ex u a l /b i s s ex u a l ,  

p o br e  o u  d e  c l a s s e  m éd i a  b a ix a ,  co mo  r ep r e s en t an t e .  Qu an t o  m ai s  

p r óx imo s  d a  m as cu l in i d ad e  h egemô ni ca ,  m ai s  p r i v i l ég i os  o  hom em 

p os su i ,  d en t ro  d es sa  h i e r a rq u i a  (C ARR IG A N  e t  a l . ,  19 87) .  

E n co n t r am os  a l gu ns  cam pi s t as ,  com o H en r i qu e  (2 4  an os ,  b r an co ,  

ga y,  u n iv e r s i t á r i o ) ,  G us t av o  (2 5  ano s ,  b r an co ,  gay,  m éd i co )  e  

M ar ce l o  ( 26  ano s ,  b r an co ,  ga y,  d e s emp r egado )    qu e  emb or a  

v iv en c i em e s s es  es p aço s  t od os  qu e  p e sq u i samo s  e  den t r o  d e  s eu  

c í r cu lo  d e  am i gos  se j a  d e  co nh ec i m en to  q u e  s ão  hom os s ex u a i s ,  p a ra  

a  su a  f amí l i a  e  p a r a  a  s o c i ed ad e  no  ge r a l  e s s e s  n ão  s ão  “as s um id os ” ,  

                                                 
39 Atentamos, contudo, para problemáticas que envolve esse conceito de “masculinidade hegemônica”, 

como afirma Almeida (2001). Um homem gay ainda é socialmente dominante a uma mulher lésbica bem 

como um homem negro possui uma hegemonia perante uma mulher negra. A masculinidade em si 

representa, para essa autora bem como para outras teóricas feministas, a própria hegemonia.  



o u  s e j a ,  s u a  ho mo ssex u a l i d ad e  não  é  ex p os t a  e  agem  –  o u  t en t am  agi r  

–  co mo e sp e r a - s e  q u e  h e t e ro ss ex u a i s  a tu em ,  i n c l us i v e  s im ul an do  

n amo ro s .  Im p o r t an t e  no t a r  q u e  t od os  e s s es  p es qu i s ados  s ão  –  ou  

d i z em s e r  –  d e  f am í l i as  t r ad i c io n a i s  em  C am po s  do s  Go yt acaz es ,  e  

ev id enc i am  s en t imen to s  d e  v e r gon h a  d i an t e  d a  p os s i b i l i d ad e  da  

t r ad i c io n a l i d ad e  da  f am í l i a  s e r  ex po s t a  com  um  a  ex i s t ên c i a  d e  

h om os s ex ua i s .  

E n t end em os  q u e  as  t é cn i ca s  d e  co n t ro l e  d a  s ex u a l i d ad e  se r i am  m ai s  

i n f l ex ív e i s  n a s  c l as s es  e con ômi cas  ma i s  f av or ec i d as .  São  p a r a  as  

c l as s es  e co nom i cam en t e  p r i v i l eg i adas  q u e  p r im e i r am en t e  s ão  

i nv en t ad as  as  t e cno l o g ia s  qu e  es qu adr in h am  a  sex u a l id ad e .  A  p ar t i r  

d a s  c l a s s es  m ai s  ab a s t ad as  es s es  mecan i sm os  s ão  in se r id os  n as  

c l as s es  m a i s  b a ix a s .  A  s ex u a l idad e  qu e  fo i  i n i c i a lm en te  

p r ob lem at i z a ,  p a to lo g iz ad a  e  m ed i cada  f o i  a  d as  f amí l i as  

a r i s to c r á t i c a s ,  um a  v ez  eu  a  b u r gu es i a  co ns i d er av a  s eu  p ró p r i o  s ex o  

co mo  a l go  i mp o r t an t e .  C om i s so ,  a s  c l as s es  m ai s  b a ix as  t i v e r am ,  po r  

u m  t em po  no  sé cu l o  X V II ,  p o r  ex emp lo ,  m aio r  “ l i b e rd ad e”  s ob r e  s ua  

s ex u a l id ad e  ( FOU CA U LT ,  1 98 8 ,  p .1 13 - 1 20 ) .  

D o s  t i pos  d e  p e r fo r man ces  pe r ceb ida s  no s  no ss os  pes qu i s ados ,  

en con t r amos  um  pad r ão  d e  e s t i l o  no  pu b ,  n o  b a r  e  em  m eno r  

p r op o r ção  n o  b o t eco  qu e  es t á  a t r e l ad o  a  r ou p as  de  mar ca  e  a  u m 

e s t i l o  “ ch i l l i b ea ns ” ,  com o m ui t os  do s  en t rev i s t ad os  in f o rm aram.  

R ou p as  e  a ce s s ó r ios  ( r e l ó gi os ,  p u l se i ra s ,  ó cu lo s ,  t ên i s  e  m o ch i l as )  

d e  m ar ca  (o u  ex p os to s  co mo  t a l ) ,  p en t eados  d a  mo d a ,  com  a  m ai o r  

p a r t e  do s  ga ys  pos su in do  o  m es mo co r t e  d e  cab e l o ,  o  s id e  pa r t  

u n der cu t  n o  qu a l  a s  l a t e r a i s  d a  cab eça  (o u  um a d as  l a t e r a i s )  s ão  

r a s p ad as  e  o  c ab e lo  l i s o  ( n a  m aio r i a  d a s  v ez es  a l i s ad o  a  g r aça s  a  

t r a t am en t os  qu í mico s )  é  co l o cado  p r o  l ado ,  o  qu e  no s  ch am ou  

a t enção  e  pa r eceu  se r  m ot i vo  d e  p i ad a  po r  p a r t e  d e  o u t ro s  

h om os s ex ua i s  q u e  n ão  f az i am  pa r t e  de s s e  p ad r ão .  Be rmu d as  ac im a  

d o  j o e lh o ,  s ap a t ên i s  e  c am is as  j u s t as  co ns o l i d am  pr a t i c am en t e  um 

u n i f o r m e  n a s  b a t a lh a s  s im bó l i ca s  do s  e s p aço s  “ga y”  d a  c id ad e ,  o nde  

cad a  tu rm a / g ru po  de s e j a  m os t r a r  s e r  m ai s  “ coo l ”  ( l ega l ,  d es co l ado  

em in g l ês ) ,  m a i s  “ca r ão ” ,  do  q ue  a  ou t ra .  A  ex p re s s ão  “ca r ão ”  o u  



“ f az e r  c a r ão ”  fo i  ou v i d a  in úm era s  v eze s ,  po r  q u as e  to do s  os  a t o res  

h om os s ex ua i s  com  q u em  con v e rs am os  e  en t r ev i s t am os  p a ra  d es i gn ar  

a l gum  ga y ( o u  “g r u p o  de  ga ys )  p e r ceb i do  c omo  an t i p á t i co ,  f e ch ad o  

a  p a r t i c i p ação  d e  ou t r os  ga ys  p e r ceb id os  com o i nd es e j ado s  ou  

e s no b es .  E n t r e t an to ,  o s  p r óp r ios  q ue  ca t ego r i z am ou t r os  ga ys  como 

“ca r ão ”  e  an t i p á t i co s  f o r am p e r ceb id os  p o r  es t e s  do  m esm o m od o .  

P e r ceb em os  q u e  os  m esmo s  ga ys  q ue  d es e j am  s e r  t r a t ad os  com 

s im pa t i a / r es p e i t o  p o r  s eu s  p a r e s ,  u t i l i z am  d os  m ar cad o re s  

ge r ac i on a i s ,  d e  c l a s s e  e  d e  co r / ra ça ,  b em co mo d a  su po s t a  

“p a ss i v i d ad e”  adv in d a  d e  t r a j e to s  f em in i sm os  p a r a  m en os p r eza r  e  

ex c lu i r  o u t ro s  ga ys  d e  su a  v iv ên c ia .   

O u t r os  es t i l o s  t amb é m s ão  r eco r r en t es .  A l gum as  pe ss o as  com  qu em  

co nv e r samo s  s e  i d en t i f i c a r am  como  “ g eeks ”  ou  “ner ds ” 40  e  

a f i rm av am um  fo r t e  co ns umo  d e  s é r i e s  t e l ev i s i v as  e  c am is as  

e s t amp ad as  com  s up e r - he r ó i s  e  p e r s onagen s  d e  s é r i e s ,  b em  co mo  o  

i n t e r es se  em f es t a s  l i gad as  a  í co n es  p op  d a  mú s i ca ,  com o Lad y G aga ,  

R i h an n a ,  M ad on n a ,  Be yo n cé  e  ou t r a s  “d iv a s  ga y” ,  co mo os  p ró p r ios  

n om eavam.  P a r a  n ós ,  fo i  d i f í c i l  p e r cebe r  a  d i s t i n ção  en t r e  “ g eeks ”  e  

ga ys  “ ch i l l i b ean s”  ou  “ca r ão ” ,  t en do  em v i s t a  qu e  m ui t a s  d as  

c a r ac t e r í s t i ca s  a t r i b u í d as  às  c a t ego r i as  po d i am  s e r  en con t rado s  em 

q u as e  to do s  com qu em co nv e rs amo s / en t r ev i s t am os / ob s e rv am os .  

S ob r e  o  “ ca r ão” ,  F r an ça  ( 20 12 ,  p . 6 5 )  ex põ e  qu e  es s e  é  um a 

“ca t ego r i a  n a t i v a  e  ex p r e s s a  um a  a t i t u de  es no b e  o u  de s p r ezo  em 

l u ga r es  d e  so c i ab i l i d ad e” .  E ss es  “ c a rõ es ”  t am bém in d i cam  

m ar cad o re s  d e  co r / r a ça  e  c l as s e  s i gn i f i c and o  ex c l us ões  e  

d e l im i t açõ es  d e  f ro n t e i r a s ,  e  em C am po s  i nd i cam t amb ém qu em  é  

cam pi s t a ,  e s p ec i a lm en t e  o s  d e  f amí l i a  “ t r ad i c io n a l ” ,  e  q u em  n ão  é ,  

d e  m od o  q ue  t od os  com  qu em  co nv e rs amo s / en t r ev i s t amos  qu e  n ão  

e r am  n asc id os  n a  c i d ad e  d e  Camp os  do s  Go yt acaz e s ,  d esc r ev i am os  

n a s c id os  aqu i  com o  “ca r ão ” ,  “m et id os ” ,  “ a r ro gan t es ” ,  “m al -

ed u cad os ” .  N es se  s en t i do ,  o  c r i vo  s ob r e  a s  p es so as  qu e  s ão  

                                                 
40 Ambos os termos provem da língua inglesa e são utilizados para designar pessoas que são – ou dizem ser 

– ligadas a atividades intelectuais, tecnologia, jogos, quadrinhos, etc. In: 

http://www.significados.com.br/geeks/, acessado em 19 de Fevereiro de 2016. 

http://www.significados.com.br/geeks/


d es e j áv e i s  ou  n ão  pa s s am a i nd a  p e l o  l oca l  d e  n a s c im en to .  O s  g r u pos  

“m od e rn os ”  m as s i f i c am  t en d ên c ia s ,  e s t as  qu e  s ão  ab so rv id a s  po r  

g r u p os  so c i a i s  qu e  n ão  p er t en cem a  e s s a  c a t ego r i a ,  com o m ei o  de  

d i fe r en c i a r - s e  d e  ou t ro  g r u po s .  N es s e  s en t id o ,  c l a s s e ,  co r  e  c ap i t a l  

e co nô mi co  e  cu l t u ra l  s ão  mo bi l i z ad os  com o  e l em en to s  de  

s eg r egação .  As s im ,  os  gos t os  e  o r i en t açõ es  es t é t i c a s  são  

co n f e r en c i ad os  en t re  o s  d i s t i n t os  p úb l i co ,  m as s i f i c ado s  e  

i n co rp o r ad os  de  mo d o  p ecu l i a r  em  cad a  lu ga r  à  p r op o r ção  em q ue  

n o vas  d i f e r en ças  s ão  c r i ad a s  ( i d em,  i b id em ) .  

D i s co rd am os  em  p ar t es  d a  id e i a  qu e  “o  an s e io  po r  i d en t id ad e  v em  do  

d e s e jo  d e  s egu ran ça ,  e l e  p ró p r io  u m s en t im en to  amb í guo ”  

( BA U M AN ,  20 05 ,  p . 35 ) .  D ece r t o  q u e  a  sens ação  d e  p e r t en c im en to  a  

u m a id en t i d ad e  gay  t r a z  a l gu ns  b en ef í c i os  co mo  o  s en t i men t o  d e  

p e r t en cer  a  a l go ,  a  po ss ib i l i d ad e  d e  co mp a r t i l h a r  con h ec i men t os  e  

v iv ên c i as  d i f í c e i s  d e  co nv e rs a r  com  pes so as  q u e  n ão  o s  s eus  p a r es .  

C on tu do ,  pe r cebemo s  em a l gu m as  f a l as  e  com po r t am en t os ,  um  cer to  

m edo  e  i n s egu ran ça  em  os t en t a r  um a  “ i d en t id ad e  ga y” ,  

e s p ec i a lm en t e  em  p ú b l i co  ou  em  “ luga r e s  h é t e r o ” .  N os  f o i  d i to  

d iv e r s a s  vez e s ,  so b r e  o  p ub ,  s e r  um  b om  lu ga r  p a r a  “d an ça r ”  o u  p ar a  

“p egação ”  po r  e s t e  s e r  “ f ech ad o ” ,  imp os s i b i l i t an do  q uem  es t á  d o  

l ado  d e  f o ra  d o  e spaço  (o u  p a ss and o  de  ca r ro )  d e  enx e r gar  qu em  es t á  

d en t ro  d es t e ,  d e  mo d o  q u e ,  n a  p e r cepção  do s  f r eq uen t ado r e s ,  um a  

v ez  qu e  um in d iv ídu o  en t re  n es s e  es paço ,  m ai s  es p ec i f i cam en t e  no  

d i a  q u e  s ab e - s e  n a  p e r cep ção  co l e t iva ,  s e r  vo l t ad o  p a r a  o s  ga ys  e  

l é sb i ca s ,  e s s e  ou  id en t i f i c a - se  en q uan to  h om os sex u a l  ou  “não  t em 

p r econ ce i t o ”  cons t i t u i nd o  a  c a t ego r i a  r e f e r id a  com umen t e  co mo 

“ s imp a t i z an t e s ” .  

O  m ed o  d e  n ão  es t a r  “ ad eq u ad o” ,  comu m às  so c i ed ad es  do  cons um o 

t am b ém  f o i  p e r ceb id o  em a l gu ns  m om en to s  no  camp o:  

 

Na primeira vez eu vim ao “pub” em festa gay eu me arrependi. Tinha 

saído de casa com uma camisa xadrez horrível. Todas as outras pessoas 

estavam “estilosas”, com roupa de marca e eu parecendo um “roceiro” 

(Fernando, 27 anos, branco, gay, doutorando, capixaba). 

 



Já sou negro. “Viado” não gosta de preto, quanto mais se eu estiver 

“molambento”, desarrumado. Por isso que malho e tento me vestir o 

melhor que posso. Para poder ser atraente sim, mas também pra me 

sentir bem nos lugares e bem comigo mesmo (Daniel, 23 anos, negro, 

gay, desempregado, campista). 

 

A s  p e s s oas  p r ec i s am  f aze r  es co lh a s  a s s e r t i va s  p a r a  gan h a r em  um 

l u ga r  n a  s oc i ed ade  do s  co ns umi do r es  ( BA UM AN ,  20 08 ,  p . 82 ) ,  d e  

m od o  qu e  um mer cad o  s egm en t ad o  como  o  “G LS ”  p r ec i s a  a i nd a  m ai s  

d e  cu i d ad o  po r  p a r t e  do s  co ns umi do r es ,  “ f ech an do -s e”  quan do  es t e s  

n ão  es t ão  d e  aco rdo  com  o  p ad r ão  r eq u e r id o  e  ab r i nd o -s e  qu and o  

e s t ão . Com o  o s  f r eq u en t ad or e s  d o  pub  e  d o  b a r ,  e sp ec i a lm en t e  o s  

p r im ei ro s ,  v a l o r i z am a  cu l tu r a  es t ad u n id ens e  em  d e t r i men t o  da  

cu l tu r a  nac io n a l ,  t a l v ez  d ev id o  a  g l ob a l i z ação  p ós -m od e rna  q u e  c r i a  

u m a sé r i e  d e  id en t i f i c açõ es  co mo  e l emen to s  po pu l a r es  e  t i do s  como  

g l o b a i s ,  com o o  pop ,  a s  d i v as  a s  s é r i es  e  a s  d r agq u een s .  

Os fluxos culturais entre as nações e o consumismo global criam 

possibilidades de “identidades partilhadas” – como “consumidores” 

para os mesmos bens, “clientes” para os mesmos serviços, “públicos” 

para as mesmas mensagens e imagens – entre pessoas que estão bastante 

distantes umas das outras no espaço e no tempo (HALL, 2005, p.74). 

(grifos do autor) 

 

D o s  ho mo ss ex u a i s  com  qu em  co nv er s am os ,  t o do s  in fe r i r am  q u e  

q u an do  s a i am p a r a  s e  d iv e r t i r ,  d es d e  tom ar  um a  s i mpl es  c e r v e j a  à  

d an çar  em  b oa t es ,  e l es  a lm ej av am i r  p a r a  l u ga r es  o nd e  t i ve s s e  a  

c e r t ez a  qu e  t e r i am b as t an te  ho mo ss ex u a i s ,  o u  p e l o  m en os  qu e  a  

h om os s ex ua l i dad e  n ão  f os s e  p e r ceb i da  com o  um  pr ob l em a ,  e  as s im  

f i c as s em  à  v on t ade  p a r a  f l e r t a r  com  ou t r os  hom ens ,  p r om ov er  

en con t r os  e  a t é  m esm o s en t i r - s e  s egu ros  pa r a  “s e r em  q u em s ão ”  s em 

l id a r  (o u  l i d and o  em  m en o r  p r op o rção )  com  a to s  homo f ób icos .  A  

“p r e f e rên c i a”  p o r  p e s s o as  do  m esmo  s ex o  po d e  ap rox imar  p es so as  

co m a  m esm a “p r e fe r ên c i a” ,  co n t ud o  o s  gos t os  e  o s  b ens  de  cons um o 

p o dem i n t e r f e r i r  c r i and o  b ar r e i r as  ( FRA N ÇA ,  20 12 ,  p . 55 ) .  

O s  lu ga r e s  ad qu i r em  s i gn i f i cado s  no  co n t a t o  com as  p e s so as  e  n a  s u a  

r e l a ção  com  o s  ou t ro s  l u ga r e s .  No s  b a r es  e  bo a t e s ,  e s p aço s  d e  

s o c i ab i l i d ad e  d e  ma i o r  d es t aqu e  em  r e l a ção  ao  m er cado  vo l t ad o  p a r a  



ga ys ,  l é sb i ca s  e  s i mp a t i z an t es ,  s ão  r emo d e l ados  o s  pad r õ es  de  

h om os s ex ua l i dad e  m an i f es t os  p o r  me io  da s  r ou p as ,  apa r ên c i a ,  gos t o  

m us ica l  e  po s t u r a  co r po r a l  a l ém  d o  con su mo  d e  b en s  q u e  en con t r am -

s e  d en t r o  d os  es paço s ,  como  c i ga r ro s ,  c e rv e j as ,  d r i nks  e  ou t r as  

b eb i d as  a l co ó l i c a s .  Ex i s t e  p o r  m e io  d e ss e s  b en s  d e  con su mo ,  um 

co ns um o  q ue  é  f e i t o  d os  p r od u t os  e  co mo  es s as  m e r cad o r i as  s ão  

u t i l i z ad as ,  d e  m od o  q u e  e s s as  m er cado r i a s  en con t r am 

e s p ec i f i c i d ad es  ao  co n ec t a r - s e  com o  co ns um id or ,  d em ons t r an do  u m a 

l i gação  com  es ses  i nd i v í du os / g r u po s ,  co m a t r i bu tos  d e  s u as  

p e r so n a l i dad es ,  com o  s i gn os  d e  i d en t i d ad e  e  s i gn i f i c an te s  de  su as  

r e l a çõ es ,  con s t ru ind o  e  o r gan iz and o  su b j e t iv id ad es .  

A  t end ên c ia  à  s egm en t ação  do  m er cad o  vo l t ad o  p a r a  h om os s ex ua i s ,  

q u e  es t a r i a  a t r e l ad a  à  mu l t i p l i c i d ad e  de  es t i l o s  d a  hom os sex u a l i d ad e  

e  q u e  é  t í p i ca  d a s  c i d ad es  g r and es  n ão  é  en co n t r ad a  em  Cam po s  do s  

G o yt acaze s .  No  in í c i o  d a  pe sq u i sa ,  n enh um  dos  e s t ab e l ec i m en t os  

a f i rm ad os  p e lo s  ho mo ss ex u a i s  com o l u ga r es  on d e  pod e r i am  “ s e  

s en t i r  ma i s  à  von t ad e”  ou  en con t ra r  p a r ce i ro s  a f e t iv o - s ex u a i s  

d ec l a r a r am -s e  G LS ,  LG BT  o u  co i s as  d o  t i po .  N o  d ecor r e r  da  p e sq u i s a  

d e  cam po ,  apen as  o  p ub  as s umi u  um a  p os tu r a  d e  d ec l a r a r  q ue  a  c a s a  

t i n ha  um  d i a  ga y,  m esmo  qu e  e s s a  não  f os se  a  i n t en ção  o r i g in a l .  

D i f e ren t e  da s  c i dades  g r an des ,  on d e  um f o r t e  m e rcado  vo l t ado  p a r a  

h om os s ex ua i s  s egm en t a - s e  n a  t en t a t i v a  de  ab r an ge r  um a  gam a  d e  

i d en t id ad es  d i s t i n t a s ,  a  c id ad e  d e  Cam po s  d os  G o yt ac az es  po ssu í  

p o uq u í s s im os  e sp aço s  d e  ho mo ss oc i ab i l i d ad e ,  d e  mo do  q u e  ne s t es  é  

m ui t o  m ai s  f á c i l  p e r ceb e r  u m p ad r ão  com p ou co s  e s t i l o s  e  um a 

i d en t id ad e  mui to  p r óx im a .  C om o F ran ça  ( i dem )  apo n to u  q u e  n as  

c i d ad es  m en o r es  ex i s t em  mi n gu ad as  po ss ib i l i dad es  d e  l az e r  n o t u rno  

l i gad os  à  h om oss o c i ab i l i ad e  e  p en samos  s e r  e s s e  o  c aso  d a  c i d ad e  d e  

C am po s .  

O s  s u j e i to s  con f e rem  s i gn i f i c ad os  aos  e sp aço s ,  a t r i bu ind o  a  e s s es  

u m a  d i m en são  s imb ó l i ca ,  i n s t i t u in do - o s  com o  l u ga r es ,  e s s es  qu e ,  

s in c ro n i cam en t e ,  com p et em  p a ra  con s t i t u i r  o s  i n d i v íd uo s ,  

f o r n ecend o  re f e r ênc i as  e  v iv ên c i as ,  qu e  os  po ss i b i l i t a m à  agên c i a  

d e s s a s  p e s s o as  e  co ns equ en t em en t e  p r o duz i n do  o  r eco nhec im en t o  e  



s im pa t i a  d es t a s  co m os  lu ga r e s  f r eq u en t ad os .  As  a t iv id ad es  de  

co ns um o,  a t re l ad as  ao  l az e r ,  s ão  f ru t os  d a  o r gan iz ação ,  po r  p a r t e  d as  

p e s s o as ,  d o  ch amado  “ t em po  l i v r e”  e  t em com o o b j e t iv o  ob t e r  a l gum 

p r az e r  ( i d em )  e  po r  v ez es ,  p a r a  mui to s  h omo ss ex u a i s ,  é  un i cam en te  

n e s s e s  l u ga r e s  “GLS ”  q u e  po de - s e  v i v en c i a r  s u a  a f e t iv i d ad e ,  su a  

s ex u a l id ad e  e  a t é  m esmo  ex po r  a  s u a  h omo ss ex u a l id ad e .  O s  l u ga r es  

t am b ém  aca r r e t am  d i s cu r so s  e  p r á t i c as  q u an t o  ao  co nsum o qu e  s ão  

p e r p ass ado s  p o r  m a r cad o re s  s o c i a i s  ge r ac io n a i s ,  de  gên e r o ,  

s ex u a l id ad e ,  c l as s e  so c i a l  e  co r / r a ça .   

O  p ad r ão  d e  um  h om os s ex ua l  d es e j ado ,  e s t á  d e  aco r do  co m o  e s t i l o  

ex i g i do  p a r a  f az e r  p a r t e  d o  cons um o ga y em  Camp os  do s  G o yt acaze s ,  

é  d e  co r / r aça  b r anca ,  s em pe lo s  ( “ l i so” ) ,  n ov o  ( en t r e  18  e  27  an os ) ,  

co m o  cab e l o  l i s o  co m o  co r t e  d a  m od a  e  s e  po ss í v e l  d e  o lh os  c l a ro s .  

E ss e  m esm o p ad r ão  é  en co n t r ad o  co mo f a t o r  d e  d i s t i n ção  em ou t r a s  

p e sq u i sa s  como  a  d e  M o ut i nh o  (2 00 6 ) ,  M ont e i r o  e t  a l .  (2 01 0 ) ,  

S i mõ es  (2 01 1) ,  Misk o l c i  (2 01 3) .  S im ões  e t  a l .  ( 20 10 )  po n t u am so b re  

u m a “h i e ra r qu ia  es t é t i c a”  p r e sen t e  n o  “mu nd o  ga y”  o n de  ex i s t em 

e l em en t os  com o c l a s s e  ou  co r / r a ça  qu e ,  emb or a  v e l ad os ,  t em  um 

f o r t e  im p ac to  na s  v iv ên c i as ,  a s s i m  co mo  i nd i ca  s t a t us ,  d a  m es m a 

f o rm a  com o a tu am  o s  b en s  d e  cons umo .  

 

4 . 2 . 4  –  O s  ap l i ca t iv os  “ ga y” :  a l t ern at i va  ou  co mpl ement o ?  

S ob r e  os  ap l i c a t i vo s  d e  in t e r ação  v i r t u a l ,  t ão  com um en t r e  os  

h om os s ex ua i s ,  com o no s  a f i rm a r am  t od os  o s  ga ys  com  q u em 

co nv e r samo s ,  d i s co r d amo s  d e  Bauman  ( 20 0 5 ;  20 08 )  qu and o  es t e  

a f i rm a  q u e  p er d e - se  a  c ap ac i d ad e  d e  r e l açõ es  r ea i s  p o r  m eio  do  

au m en t o  d as  v i r tu a i s .  N ão  con co r d amo s  q ue  as  i n t e r açõ es  pe l as  r ed e s  

s o c i a i s  ou  ap l i c a t iv os  d e  “p egação  ga y”  f az em  com  q ue  os  n oss os  

p e sq u i sado s  d e ix em d e  i n t e r ag i r  em  “ r e l a ções  re a i s ”  p o r  con t a  d i s s o .  

M ui t a s  vez e s ,  e s s es  ap l i ca t iv os  s ão  um a e s t r a t ég i a  e  a l t e r n a t iv a  à s  

i d as  a  f es t a s  e  l u ga r e s  ga ys  p a ra  o b te r - s e  r e l a çõ es  a f e t iv o - s ex u a i s  

q u e  a l gum as  v ez es  t em o  cun ho  ap en as  d e  sex o  cas ua l  e  ou t r a s  

d e sd ob r am - se  em  nam or os  e  r e l a c io n am en to s  s é r i os ,  como  é  o  c aso  

d e  Fe r n an do  qu e  a f i rm ou  s emp r e  com eça r  s eus  namo r os  po r  me io  



d ess e s .  A ss i m,  ev i t am -s e  ga s tos ,  com o os  q u e  o co r r e r i am  caso  

e s co lh e ss em  i r  a  b o a t es  e  mu i t os  po d em  e  qu e r em  v iv en c i a r  su a  

s ex u a l id ad e  e  a f e t iv id ad e ,  s em m ed o  d e  t e r  s u a  h om ossex u a l i d ad e  

ex po s t a  a  j u l gam en t os .  É  f a t o  q u e  C amp os  dos  Go yt acaz es ,  no  s enso  

co mum  d as  p es so as  com qu em con ve r s am os ,  p o r  s e r  u m a c id ade  

p equ en a ,  f az  com  qu e  t od a  um a  r ed e  de  co n t a t os ,  qu e  m ui t a s  v ez es  

s e  d á  p e l a  v i r tu a l idad e  d as  r ed es  so c i a i s ,  o  q ue  ge r a  a  pe rcep ção  qu e  

“ t od os  o s  v i ad os  s e  con h ece” ,  com o a f i rm a r am  n os so s  pe sq u i s ad os .  

 

C on c lus ão  

 

U m a d as  d i f e r en ça  i n i c i a i s  q u e  p e r cebem os  ao  f az e r  no ssa  m ud an ça  

d e  camp o  d a  c id ade  do  R io  d e  J an e i r o  p a r a  a  c id ad e  d e  Cam po s  dos  

G o yt acaze s  s ão  as  p o ucas  p os s ib i l i dad es  q u e  o  ga y cam pi s t a  t em,  

n ão  só  d e  d iv e r s ão ,  mas  d e  s o c i a l i z a r  co m o u t r os  ho mos sex u a i s ,  d e  

d emo ns t r a r  s u a  a fe t iv i d ad e / s ex u a l i d ade  em pú b l i co  e  a t é  m esmo  a s  

p o ucas  o p çõ es  d e  es t i l o s  d e  v i d a  l i gado s  às  i d en t id ad es  vá r i as  su b -

i d en t id ad es  g a y.  E m nenh um mo men to ,  o uv imo s  as  c a t ego r i as  

“b a r b i e” ,  “u r s o ”  o u  o u t r a  mui to  co mu m em  c i d ad es  g r an d es .  

C on tu do ,  p e rceb em os  um a  m aio r  v a l o r i z ação ,  nos  e sp aço s  

f r eq uen t ado s ,  d a  cu l tu r a  p op  e  em  esp ec i a l  d a  cu l t u r a  e s t ad u n id ens e .  

U m a  p os s ív e l  ex p l i c ação  p ar a  i s s o  s e  d á  p e lo  p en s am en t o  d e  H a l l  

( 2 00 5 ,  p . 79 )  q u e  ex p l i c a  qu e  a  m ul t ip l i c id ad e  de  e s co lh as  

i d en t i t á r i as  s ão  m ai s  co mu ns  no s  g r and es  cen t r os ,  em bo r a  as  

s o c i ed ad es  m ai s  “pe r i f é r i c as ”  e s t e j am s e  ab r in do  p r o gr es s i v am en t e  

à s  i n f lu ênc i as  g l oba i s .  T a l v ez ,  l ev an do  em  con s i d er ação  o  g r an de  

n úm ero  d e  ga ys  d e  o u t r os  l o ca l i dad es  q u e  r es i d em  em  C am po s ,  s e j a  

p o r  t r ab a lh o  ou  e s tu d o ,  l o ca l i z ad a  en t r e  es t ad os  do  N o rdes t e  e  do  

S ud es t e ,  um a  po ss i b i l i d ade  m ai o r  d e  abe r tu r a  a  o u t r as  cu l t u r a s  e  

i d en t id ad es  ab r em -s e  a in d a  m ai s  as  p os s i b i l i d ad es .  

S e  as  e s co l h as  d e  co ns um o,  como  “ ju í zo s  m or a i s ” ,  i n f e r em no  qu e  é  

u m  h om em  ou  um a  m ul he r  p en samo s  t am b ém  q u e  es s e  pod e  t r aduz i r  

“o  q u e  s e r i a  u m hom os s ex ua l ”  ou  com o  es s es  d ev e r i am s e  com po r t a r .  

O s  b ens  t r ans mi t em m ens agens  so b re  a  h i e r a r qu i a  e  e s t ra t i f i c ação  d e  



p ess o as  e  o s  co ns um os  s ão  a ce i t os  e  im po s t os  t am b ém  de  aco r do  co m 

f a to r e s  co mo  c l as s e ,  gên e ro  (a f em in ado /m as cu l i no )  e  co r / r a ça ,  

d en t ro  d a  d i mens ão  s im bó l i ca  d o  e sp aço .  Ex i s t e  t o da  u ma 

i n t en c io n a l i d ad e ,  n os  a to r es  p es qu i sad os ,  d e  ex i b i r  su a  p os i ção  

s o c i a l  p o r  me io  d e  u m e s t i l o  a t re l ad o  ao  co ns um o,  q u e  po r  s u a  vez  

p os s i b i l i t a  um a m aio r  i n s e r ção  n os  amb i en t e s .  

O s  b ens  d e  con sum o s ão  r e sp on sáv e i s  t an t o  p e l a  i n c l us ão  so c i a l  

q u an to  p e l a  c r i a ção  de  b a r re i ra s  s o c i a i s  q ue  com um en t e  ex c lu em o s  

h om os s ex ua i s  com b a ix o  p od e r  d e  co ns um o  o u  p e r t en cen t es  a  

c a t ego r i as  i den t i t á r i as  n ão  h egem ôn ica s ,  d e ix and o ,  p o r  v ez es ,  de  

f o r a  d e s s e  c i r cu i to  d e  co ns um o ho mos s ex u a i s  n eg ro s ,  ma i s  v e l hos  

( o s  “ co r o as ” ) ,  a f em in ad os  (o u  pe r ceb id os  as s im )  e  so ro p os i t i v os .  

P e ns am os ,  en t ão ,  qu e  m úl t i p l os  e l em en to s  co ns t i t u em a s  i d en t id ad es  

ga y,  co m o  o  gêne r o  ( h om em ) ,  a  co r / r a ça  ( b r an co ,  n egr o ,  pa r d o ,  e t c ) ,  

a  c l as se  so c i a l  e  a  p e r t ença  a  u m a i den t id ad e  l o ca l  ( c amp i s t a ,  

c a r io ca ) ,  r eg io n a l  ( n o rd es t i no ,  su d es t in o )  e  n ac io n a l  (b r a s i l e i r o ,  

e s t adu n i d en se ) .  N es s e  s en t id o  não  p e rceb em os  u m a “ i d en t id ad e  ga y”  

h om o gên ea  o u  u n i f o r m e ,  em bo r a  ex i s t am a l gu ns  p ad r õ es ,  m as  

en t en demo s  id en t id ad es  p lu r a i s  e  i n t e r cep t ad as  po r  m a r cad o re s  

s o c i a i s .  

P od em os  a f i rm a r  qu e  a  “ id en t i d ad e”  ho mo ss ex u a l  n ão  é  h om o gên ea  

e  qu and o  co l ocad a  so b r e  a  f o rm a  d e  r í g i do s  p ad r õ es  de  con su mo,  

e s p ec i a lm en t e  os  q u e  con s t i t u am  um  p ens am en to  h egem ô ni co  e  

ex c lu den t e  co m  ga ys  n egr o s ,  p ob re s ,  go rd os ,  m ai s  v e lh os  e  

a f emi n ad os .  C on t ud o ,  a  i d en t id ad e  se r v e  com o u m i ns t r u men t o  de  

l u t a  do s  g r up os  op r imi do s ,  co m o j á  a f i rm ou  Bau m an (2 0 05 ) .  N ão  

t em os  a  i n t en ção  d e  f az e r  um a  “d e f es a”  d o  con sum o,  m as  p r ec i s am os  

r ep ens a r  a  p ech a  de  “co ns umi s t a” ,  t ão  co mum  no s  d i a s  d e  h o j e  e  m ai s  

an d a  qu and o  r e fe r e - s e  a  m ulh e r es  e  hom os s ex ua i s  e  en t end e r  q u e  o s  

b ens ,  l u ga r es  e  o u t r a s  f o r m as  d e  co nsu mo ,  não  só  con s t i t u em um a 

i d en t id ad e ,  como p e rm i t em a  a l gu ns  i nd iv í du os  e  g r up os  so c i a i s  

ex c lu í do s  d e t e rmi nad as  agên c i a s  qu e  em p e r ío do s  an t e r i o r e s  n ão  

s e r i am po ss í v e i s .  



D is co rd am os  d e  Bau m an  ( 20 08 )  o u t ra  v ez  qu an do  e s t e  po n t u a  o  

co ns um o co mo  “a t iv id ad e  s o l i t á r i a ” ,  da  qu a l  n ão  apa r ece r i a  v í n cu los  

d u r ad ou r os .  Em  n os s a  e t no gr a f i a  p e rceb emos  a l gun s  g r up os  d e  ga ys  

em qu e ,  não  só  o  co ns um o d e  l az e r  no tu r no  m as  t amb ém  d e  ou t r os  

b ens ,  e s p ec i a lm en te  os  r e l a c i on ados  à  cu l t u r a  p o p  (qu ad r in h os ,  

f i l m es ,  s é r i e s ,  r oup as  e  a  p r óp r i a  i n t e r n e t )  s ão  com pa r t i l h ad os  

co n t i nu am en t e  t an t o  no s  l u ga r es  de  con sum o como n a  v id a  

p e s s o a /p r iv ad a  d os  g r u po s  e  i nd iv í du os .  P ens amo s  t am b ém  q u e  

em bo r a  os  bens  pos s am se r  u t i l i z ad os  “co mo po n t es  o u  ce r ca s  n ão  

s ão  ap en as  os  b en s  e  l u ga r es  d e  co ns um o qu e  f o r t a l e cem  a  

“ i d en t id ade  ga y”  e  o  s en t im en t o  de  p e r t en ça  em  u m gr u po .  A  

s ens ação  d e  “p r o t eção ”  e  “n ão  ju l gam en to ” ,  d i t a  po r  t an t os  

en t r ev i s t ad os ,  ao  f req u en ta r  um  lu ga r  q u e  n ão  só  p e rmi t e  a  d iv e r são  

e  a  s o c i ab i l i dad e  m as  t am bém  p os s ib i l i t a  “ s e r  q uem  se  é” ,  como 

a f i rm a r am Ol ív io ,  D an i e l ,  C ar lo s ,  R en am,  H en r iq u e  e  t an to s  ou t r os .  

S e  “ t od o  mu nd o ”  é  r a c i s t a ,  m ach i s t a  e  h om of ób i co ,  como  ou v im os  

n o  camp o ,  p a r a  um h om os s ex ua l  i s s o  po d e  s i gn i f i c a r a  so l id ão .  
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ANEXO 1- R o t e i ro  de  en t rev i s t as  s emi -e s t ru tu ra das  

 

 Nome: 

 Idade: 

 Escolaridade: 

 Naturalidade: 

 Profissão: 

 Cor/raça: 

 Você costuma sair em Campos? Para quais lugares? Com qual frequência? 

 Como você enxerga Campos em relação à homossexualidade? 

 Você vê espaços voltados para gays em Campos? Quais são esses espaços? Como 

eles são? 



 Você frequenta lugares gays? Como eles são? Porque você frequenta esses 

lugares? 

 Você conhece alguma articulação política LGBT em Campos? 

 Quais são suas vivências fora de Campos dos Goytacazes? 

 Você já sofreu homofobia? 

 Já sofreu discriminação por parte de outros homossexuais? Quais foram os 

motivos? 

 Quais são os lugares que você costuma frequentar? 

 O que você costuma consumir? 

 Usa aplicativos ou algum produto destinados para gays? 

 Você acredita em um consumo próprio para gays? Como é esse consumo? 

 O que acha de lugares GLS? 

 


